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R E S U M O
" F a z e n d e i r o  do ar" ê uni c o n v i t e  ã c o m p r e e n s ã o  da 
p o e s i a  D r u m m o n d i a n a .
0 S e n t i m e n t o  de Morte, c o n t i d o  em todas as pãgi^ 
nas do livro, c o n d u z  ao d e s e j o  de saber a que raTzes p ro 
fundas ele se p r e n d e  e o que ele s i g n i f i c a  na his t ó r i a  do 
homem, como h a b i t a n t e  da Terra e do Mundo.
Por que o h o m e m  morre e o p o r q u ê  do seu u n i v e r ­
so de dor são as i n d a g a ç õ e s  p r o f u n d a s  que i n t e n s i f i c a m  o 
d e s e j o  da Vida, com todas suas c a n t i g a s  e p o s s i b i l i d a d e s  
c o m u n i c a c i o n a i s . Ao h o m e m  resta a hora do M e i o - D i a ,  hora 
e s p e c i a l  onde se c o n s u m a m  as bodas entre a Vida e a Morte, 
hora em que se p e r m i t e  o canto e a doçura. Por que a M o r ­
t e ?  0 s i g n i f i c a d o  desta faz i n d a g a r  de sua p r e s e n ç a  l í ­
qu ida é d e s a g r e g a d o r a , numa v isão de c o n j u n t o  da poét i c a  
de "Re u n i ã o " .  Ela e s t á  ali, todo o tempo, a rosa do poe 
ma. A s s i m  t a m b é m  a Vida na Morte.
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i n t r o d u ç ã o
A c o m p r e e n s ã o  da poesia par e c e  g a n h a r  re l e v o  
q u a n d o  se toma c o n s c i ê n c i a  da r e p e t i ç ã o  de d e t e r m i n a d a s  
c a r a c t e r í s t i c a s  f ormais. A r e v e l a ç ã o  de que aquela insis 
tência Ó s i mbo 1 i zadora de uma r e a l i d a d e  p r e s e n t e  na poét._i_ 
ca i n s t a l a - s e .  A s s e g u r a r - s e  desta r e a l i d a d e  e de como e- 
la, pela p r e s e n ç a  -reiterada, co m p õ e  a carne dos poemas, 
foi, no p r i m e i r o  m o m e n t o ,  uma n e c e s s i d a d e  d e t e r m i n a d a  pe 
lo i m p e r a t i v o  de pen e t ra ç ão n a f ac e o c u 1 t a .
A percep ção de q ue cer ta s es trutu ra •; f unc i ona ui 
como s í m b o l o s  è que estes se a g r u p a v a m  s e m a n t i c a m e n t e  em 
a l g u m a s  c o n s t e l a ç õ e s  e s p e c i a i s ,  e que se i n t e r c o m u n i c a v a m ,  
c o m u n i c a n d o  t a m b é m  estas c o n s t e l a ç õ e s  entre si, hierarqui 
c a m e n t e ,  na r e c o m p o s i ç ã o  lúdica e p o é tica de um m u n d o  de- 
ses t r u t u r a d o , e a d e t e r m i n a n t e  do t r a b a l h o  que se preteri 
de. Que e s p é c i e  de si mb o log ia e m p r e g a d a ,  como c o d i f i c a r  
aquele código estético, quais as resultantes do emprego 
m a t e r i a l  das formas d i s p e r s a s  no c o n j u n t o ,  como f r a g m e n  
tos r e s u 11: antes de u ui a gra n d e  queb r a ,  leva m -nos ã p e s q u i ­
sa. A r e f l e x ã o  p a r e c e  s u g e r i r  que a re s p o s t a  em D r u m m o n d  
está n o a f a d e reco m por o mun d o e reu n ifi c a - I o pelo s o m , 
p a ra o Ca n to , u n i ca res pos ta p os s f ve I .
I; n t r e as possibi lid a d e s d e u m a a b o r d a g e m d a q u e 
le c õ d i g d  e s p e c i f i c o ,  bus c a r - se-a a poio na Teoria da I n ­
f o r m a ç ã o  E s t é t i c a  e na c o n c e p ç ã o  de C a r l o s  Bousorio sobre
s í m b o l o  d i s s ê m i c o ,  c a r a c t e r i z a d o  este como c o n s t i t u í d o  da 
q u e l e  s i g n i f i c a n t e  que se co m p õ e  de um a s p e c t o  lõgico, ra 
c i o n a í ,  e de um a s p e c t o  i r r a c i o n a l .  E n t e n d e m o s  h a ver cor 
r e s p o n d e n c i a  e ntre este s í m b o l o  e os s í m b o l o s  e q u i p r o v ã -  
veis, como os d e n o m i n a  a Teoria da I n f o r m a ç ã o  Estética.
T e n t a r e m o s  m o s t r a r  que esta c o r r e s p o n d ê n c i a  na 
obra c o n s t i t u i  a m a r c a  de sua c o e r ê n c i a  inte r n a  e de seu 
a l t o  teor e s t é t i c o .  E* nela a i nda que se fixa a cosmovi - 
são p o é t i c a  de um ser que a caba por a c e i t a r  o Nada como 
r e s p o s t a ,  por'que a Vida ê a i nda a p o s s i b i l i d a d e  de encoji 
tro com a Poesia.
E M B A S A M E N T O  F I L O S Ö F I C O ,  H I S T Ö R I C O  E E S T Í T I C O
1.1 - O C a m i n h o  F i l o s ó f i c o
1.2 - 0 C a m i n h o  H i s t ó r i c o
1 . 3 - 0  C a m i n h o  E s t é t i c o
1 - E M B A S A M E N T O  F I L O S O F I C O , H I S T G R I C O  E E S T E T I C O
1 1 " O Cami nho F i 1osofi co
■=t> A f i r m a  Wi 1 liam B a r r e t   ^  ^  ^ que, tanto para as 
v i l i z a ç õ e s  como para os i n d i v í d u o s ,  o fato e x t e r i o r  consti_ 
tui a e x p l o s ã o  d e t e r m i n a d a  pela a c u m u l a ç ã o  da te n s ã o  inte 
rior, cujos signos já se e n c o n t r a v a m  p r e s e n t e s ,  embora ne 
nhum dos i n t e r e s s a d o s  se desse conta de sua presença.
^ N o  O c i d e n t e ,  a p a r t i r  da Idade Média, c o m e ç a m  a 
ruir as r e l i g i õ e s .  A d e c a d ê n c i a  não se deve ap e n a s  a pe^ 
da de fé, por obra da c o n q u i s t a  c i e n t í f i c a ,  mas c o r r e s p o n ­
de â n e c e s s i d a d e  da e v o l u ç ã o  p s í q u i c a  do homem, como havia 
a d v e r t i d o  N i e t z c h e ,  o ú n i c o  dos f i l ó s o f o s  do s é c u c l o  XIX a 
c o m p r e e n d e r  o homem.^ ^ ^
- = £ P a r a  o h o m e m  m e d i e v a l ,  a r e l i g i ã o  r e p r e s e n t a v a  
todo um s i s t e m a  t e o l õ g i c o  como uma sólida m a t r i z  psico l ó c p  
ca que r o d e a v a  a vida do i n d i v í d u o  d esde o n a s c i m e n t o  atê 
a morte. P e r d e r  a r e l i g i ã o  s i g n i f i c o u  p e r d e r  um s i s tema 
c o m p l e t o  de s í m b o l o s ,  imagens, do g m a s  e ritos que p o s s u í a m  
a v a l i d e z  p s i c o l ó g i c a  da e x p e r i ê n c i a  imediata. Livre da 
r e l i g i ã o ,  e n c o n t r o u - s e  o h omem a braços com um s e n t i m e n t o  
de d e s a m p a r o  d i a n t e  de um m u n d o  que já não s a t i s f a z i a  as 
n e c e s s i d a d e s  de seu espír i t o .  P e r d e n d o  o p r ó p r i o  c o n t e ú d o  
p s i c o l ó g i c o ,  v i u - s e  o h o mem i m p e l i d o  ã busca de sua i n t e ­
g r i d a d e  humana .
A p r i n c i p i o ,  no R e n a s c i m e n t o ,  o s e n t i m e n t o  de 
d e s a m p a r o  não foi tão p u n g e n t e ,  p o r q u e  o h o m e m  se sentia 
t r a n s p o r t a d o  por uma nova e v i g o r o s a  v i s ã o  de d o m í n i o  so 
bre a terra. A d i f e r e n ç a  e ntre São Tomás de A q u i n o  no se 
c u l o  XIII e Kant, em fins do s é c u l o  XVIII, p e r m i t e  c o n ­
c l u i r  que, se, para Tomás de A q u ino, todo o m u n d o  m e dieval 
e sua v i n c u l a ç ã o  com Deus era t r a n s p a r e n t e m e n t e  a c e s sível 
ã r a z ã o  humana, para Kant (que e s c r e v e u  até o final do sé_ 
culo do i l u m i n i s m o ) ,  os limites da r a zão humana se haviam 
c o n t r a í d o  de f orma e x trema.
= 0  Na p a s s a g e m  da Idade Média para a M o d e r n a ,  estão 
a c i ê n c i a ,  o p r o t e s t a n t i s m o  e o c a p i t a l i s m o .  0 p r o t e s t a n ­
tismo, ao e l i m i n a r  as i m a g e n s  e s í m b o l o s  do c r i s t i a n i s m o  
m e d i e v a l ,  d e m o n s t r o u  ser a n a t u r e z a  um local de objetos 
h o s t i s  ao e s p T r i t o .  E d e s e s p i r i t u a  1 izou a n a t u r e z a  , ao 
e l i m i n a r  as i m a g e n s  s i m b ó l i c a s  p r o j e t a d a s  sobre ela pela 
n a t u r e z a  humana. Isto foi o c o m e ç o  da luta m o d e r n a  que 
c u l m i n o u  por d e s n u d a r  o homem. Embora a c e n t u a n d o  a cons^ 
c i ê n c i a  r e l i g i o s a  e a n e c e s s i d a d e  de o h o m e m  c o n q u i s t a r  o 
ceu pelo p u r i t a n i s m o ,  s e p a r o u  ao m e s m o  tempo a c o n s c i ê n c i a  
r e l i g i o s a  da p r o f u n d a  vida i n c o n s c i e n t e  de nossa na t u r e z a  
hu m a n a  total. A r u p t u r a  i n i c i a d a  com a R e f o r m a  c o n t r i b u i u  
para que o r e l a c i o n a m e n t o  do h o m e m  com Deus v i e s s e  atra v é s  
dos te m p o s  a se c o n v e r t e r  em r e l a c i o n a m e n t o  com o Nada 
K i e r k e g a a r d  e os seus " T r a t a d o  de la D e s e s p e r a c i 5 n "  y "El 
C o n c e p t o  de la A n g u s t i a "  c o n s t i t u e m  a f o n t e  c u l m i n a n t e  de 
toda a r e f o r m a  p r o t e s t a n t e  que se i n i c i a r a  três s é c ulos
antes. "0 h o m e m  p r o t e s t a n t e  e o fatal e n c o n t r o  do O c i d e n ­
te com o N a d a ".  ^ 3 )
0 p r o t e s t a n t i s m o  se h a r m o n i z o u  com o e s p T r i t o  do 
c a p i t a l i s m o :  ambos se d e r a m  as mãos para o saque e a o r ­
g a n i z a ç ã o  do globo. 0 p r o c e s s o  central de h i s t o r i a  m o d e r  
na d e v e - s e  ã c r e s c e n t e  o r g a n i z a ç ã o  racional da vida huma 
na. 0 c a p i t a l i s m o  surge da s o c i e d a d e  feudal com o espTri_ 
to r a cional a p l i c a d o  ã o r g a n i z a ç ã o  da p r o d u ç ã o  d e s t i n a d a  a 
o b t e r  lucros dos b e n e f T c i o s  sobre os custos. 0 c a p i t a l i s ­
mo separa o h o m e m  da terra, em cu j o  seio c o n c r e t o  ele se 
sen t i a  seguro. A c o l e t i v i z a ç ã o  do t r a b a l h o  nas f á b r i c a s »  
a c o n s e q ü e n t e  s u b - d i v i s ã o  das funç õ e s  h u manas, a a c u m u l a ­
ção p o p u l a c i o n a l  nas c i d a d e s ,  o a p a r a t o  p ú b l i c o  de organi_ 
zação social, f o r a m  c o n d u z i n d o  o h o mem a um c r e s c e n t e  abs^ 
traci onismo, gra ç a s  ao qual ele t r a n s f o r m o u  o p l a n e t a ,  ani_ 
q u i l o u  o e s p a ç o  e t r i p l i c o u  a p o p u l a ç ã o  m u n d i a l .  Como coji 
seq ü ê n c i a :  os s e n t i m e n t o s  de d e s e n r a i z a m e n t o  e v a g ü i d a d e  
a n g u s t i a n t e .  0 a u t o m ó v e l  e a t e l e v i s ã o ,  a c e l e r a n d o  a comiu 
n i c a ç ã o  e o tempo, t r a n s f o r m a n d o  o m u n d o  numa a l d e i a ,  pe_r 
mi ti ram a i n f o r m a ç ã o  q u a s e  a u t o m á t i c a .  Esta i nf ormação, pjD 
rém, não c o r r e s p o n d e  a uma im a g e m  real, pois f o r n e c e  v e r d £  
des pela m e t a d e .  0 c o n h e c i m e n t o  a p a r e n t e  p a s s o u  a s u b s ­
tit u i r  o c o n h e c i m e n t o  real. E s q u e c e m - s e  as g e n t e s  de que 
e x i s t e  uma d i s t i n ç ã o  e ntre o real e o a p a r e n t e .  Karl Jas- 
pers, em "El hombre en la Epoca M o d e r n a "  ' ' , p e r c e b e  o 
s i g n i f i c a d o  h i s t ó r i c o  da vida e x i s t e n c i a l  como uma luta pa^  
ra d e s p e r t a r  no i n d i v T d u o  as p o s s i b i l i d a d e s  de uma vida au
t ê n t i c a  & real, face ã m a s s i f i c a ç ã o  da s o c i e d a d e  c o n t e m p o  
rânea. 0 s e n t i m e n t o  do p o d e r  s o bre o u n i v e r s o  experimentia 
do p e l o  h o m e m  m e d i e v a l ,  t r a n s f o r m o u - s e  numa s e n s a ç ã o  de de 
b i l i d a d e  e de d e c a i m e n t o  ante o t o r v e l i n h o  que o h o m e m  po 
de d e s e n c a d e a r ,  mas que não ê capaz de con t r o l a r .  Isto se 
a c e n t u a  com a c o n s c i ê n c i a  de p o d e r  e x p l o s i v o  das a q u i s i ­
ções b é l i c a s .  A p r i m e i r a  g u e r r a  m u n d i a l  foi o p r i n c i p i o  
do fim da c i v i l i z a ç ã o  b u r g u e s a  na Europa. R e v e l o u  que a 
a p a r e n t e  e s t a b i l i d a d e ,  a s e g u r a n ç a  e o p r o g r e s s o  material 
d e s c a n s a v a m  s o bre o a b i s m o  que a f i l o s o f i a  r a cional não po 
dia p r e v a l e c e r :  o h o m e m  e u r o p e u  se e n f r e n t o u  c o n s i g o  mes^ 
mo e indagou: que e o h o m e m ?  Do e s t a d o  de d i s s o l u ç ã o  sur_ 
giu a f i l o s o f i a  e x i s t e n c i a l i s t a .  Cada i n d i v í d u o  é um ser 
s o l i t á r i o  e d e s a m p a r a d o  ante sua p r ó p r i a  morte. 0 h o mem e 
um e s t r a n h o  e n t r e  os homens. £ um e s t r a n h o  ante Deus, d_i^ 
a n t e  da n a t u r e z a  e do g i g a n t e s c o  a p a r e l h o  social. A f i l o ­
s o f i a  e x i s t e n c i a l  r e p r e s e n t a  o e x a m e  de c o n s c i ê n c i a  da épo 
ca que p r o c u r a  r e o r i e n t a r - s e m  em d i r e ç ã o  ao seu p r ó p r i o  
d e s t i n o  h i s t ó r i c o .  A l i e n a ç ã o ,  o s e n t i m e n t o  de f r a g i l i d a ­
de e c o n t i n g ê n c i a  e s s e n c i a i s  da vida humana, a i m p o t ê n c i a  
da razão, a a m e a ç a  do Nada e a s o l i d ã o  e o d e s e m p a r o  do iji
d i v T d u o  ante esta a m e a ç a ,  são seus termos. "A d e b i l i d a d e
( )do h o m e m  e uma das faces da m o e d a  e seu poder, a outra". '
No s é c u l o  XX, a c i ê n c i a  trouxe r e s p o s t a s  que con 
f e r e m  as a m b i ç õ e s  do r a c i o n a l i s m o  a l g u m  êx i t o ,  mas que exj_ 
gem do h o m e m  uma r e d e f i n i ç ã o  do seu t r a d i c i o n a l  c o n c e i t o  
da razão. As c i ê n c i a s  o c i d e n t a i s  mais a v a n ç a d a s ,  a fTsica
e a m a t e m á t i c a ,  t r o u x e r a m  para o nosso p e r í o d o  e x i s t e n c i a l  
r e s u l t a d o s  p a r a d o x a i s .
0 p r i n c i p i o  de i n d e t e r m i n a ç ã o  de H e i s e n b e r g  ^   ^
m o s t r a  que a nossa c a p a c i d a d e  de c o n h e c e r  e p r e v e r  circunj; 
tân c i a s ,  tem limites e s s e n c i a i s  e o f e r e c e  a imagem de uma 
n a t u r e z a  que, na e s s ê n c i a ,  pode ser i r r acional e caótica. 
S e g u n d o  o p r i n c i p i o  de c o m p l e m e n t a r i d a d e  de Bohr ^  \  o e 
lêtron e ao m e s m o  tempo uma p a r t í c u l a  e uma onda. Q u a n t o  ã 
m a t e m á t i c a ,  r o m p e - s e  o e n c a d e a m e n t o  lo g i c o  m a n t i d o  entre 
os p i t a g ó r i c o s  e P l a tão, f o n t e  do r a c iona 1 i s m o . 0 homem
m o d e r n o  sabe que cada s i s tema m a t e m á t i c o  que ele constrói
l P )esta c o n d e n a d o  a ser i n c o m p l e t o ,  s e g u n d o  Godel ' Os ho
inens não p o d e r ã o  d e l e g a r  âs m á q u i n a s  c o m p u t a d o r a s  a tarefa
de o r g a n i z a r  as m a t e m á t i c a s ,  s e m p r e  haverá algo i n c o n c l u s o
e só o h o m e m  p o d e r á  a c h a r  a solução. Se a r a zão humana não
pode e n c o n t r a r  uma base f i r m e  nas m a t e m á t i c a s ,  não a acha^
l
rã em c i ê n c i a  alguma. " N ã o  há um sist e m a  possível para a 
vida humana", diz K i e r k e g a a r d
Em 1927, H e i d e g g e r  p u b l i c o u  seu livro "0 Ser e o 
T e m p o " U ^ N o  m e s m o  ano H e i s e n b e r g  a p r e s e n t o u  o p r o b l e m a  da
i ndetermi n a ç í o ( ^ )  Tm 1 929 , Skoleri revela, em um teore^
ma, que nem m e s m o  o s i s t e m a  n u m é r i c o  e l e m e n t a r  pode ser 
f o r m a l i z a d o  c a t e g o r i c a m e n t e .  Todo o e s p i r i t o  da êpoca se 
d i r i g e  a p a r e n t e m e n t e  numa sÓ direção. D e s t a s  d i f e r e n t e s  
c o r r e n t e s  da h i s t ó r i a ,  surge uma im a g e m  d i f e r e n t e  do h o ­
mem, que e a p o n t a d a  com toda d e s n u d e z ,  no c e n t r o  m e s m o  de 
todos seus h o r i z o n t e s .  0 t r a b a l h o  da c u l t u r a  m o d e r n a  tem
sido a d e s n u d a ç ã o ,  um r e t o r n o  as fo n t e s  em busca de uma no 
va verdade.
-<-• —j^> A a r t e  é quem revela de forma mais s u r p r e e n d e n t e  
e h u m ana, tudo o que m o s t r a r a m  as e x p e r i ê n c i a s  h i s t ó r i c a s  
com as t r a n s f o r m a ç õ e s  o c o r r i d a s  no t e r r e n o  r e l i g i o s o ,  nas 
f o r m a s  s o c i a i s  e e c o n ô m i c a s  e também no c a mpo da c i ê ncia 
m o d e r n a .  A g r a n d e  d e n ú n c i a  co n t r a  as m a t a n ç a s  da p r i m e i r a  
g u e r r a  m u n d i a l  teria sido e x p r e s s a  por H e m i n g w a y  em "Adeus 
is A r m a s " :  "As p a l a v r a s  a b s t r a t a s  como g l ó r i a ,  honra, co 
r a g e m  e r e s p e i t o  er a m  o b s c e n a s  ao lado dos nomes c o n c r e t o s  
das a l d e i a s ,  dos n ú m e r o s  das ruas, dos nomes dos rios, do 
n ú m e r o  dos r e g i m e n t o s  e das datas". A arte m o d e r n a  começa^
(l o )ria com um s e n t i m e n t o  de p o b reza e s p i r i t u a l
A arte m o d e r n a  p r i n c i p i o u  por um m o v i m e n t o  de 
d e s t r u i ç ã o  das for m a s  t r a d i c i o n a i s  o c i d e n t a i s ,  e de i n c o r ­
p o r a ç ã o  de m o d e l o s  ori e n t a i s .  Isto não se e x p l i c a r i a  como 
a q u i s i ç ã o  c u l t u r a l  ou por t r a n s f o r m a ç ã o  e x t e r n a  ou cotidia^ 
na do n ú m e r o  de f o r m a s ,  mas por uma t r a n s f o r m a ç ã o  i n t erna 
e q u a l i t a t i v a  do e s p i r i t o ,  em que o a r t i s t a  se a p r o p r i a  de 
formas. 0 m o l d e  l i m i t a t i v o  da t r a d i ç ã o  se q u e b r o u  por in 
f l u ê n c i a  da p r e s s ã o  i n t e r i o r  e e x t e r i o r .  0 c u b i s m o  repre? 
senta o c l a s s i c i s m o  da época m o d e r n a .  A r r a n c a n d o  das pro 
f u n d i d a d e s  do e s p i r i t o  humano, criou a n o v i d a d e  formal que 
e x p r e s s a v a  a nova m u t a ç ã o  d a q u e l e  e s p i r i t o .  0 p r o c e s s o  de 
a f a s t a m e n t o  dos o b j e t o s  e x p r e s s a  a s u b j e t i v i d a d e  que con_s
<
titui uma c o m p e n s a ç ã o  p s i c o l ó g i c a  para a g i g a n t e s c a  e x p r e £  
são da vida na s o c i e d a d e  m o d e r n a  e em p e r f e i t a  r e b e l i ã o  con
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^  tra ela. 0 m u n d o  que o a r t i s t a  m o d e r n o  d e s c r e v e  e o mes 
mo que m e d i t a  o f i l o s o f o  e x i s t e n c i a l i s t a ,  isto é , um u n i ­
v erso, no qual o h o m e m  ê um estra n h o .  0 m o v i m e n t o  do espT 
rito não é mais v e r t i c a l  e sim h o r i z o n t a l ,  o m u n d o  e acha 
ta do e i n e x p l i c á v e l .  A arte se i d e n t i f i c a  com este m undo 
a t r a v é s  de um a c h a t a m e n t o  de todos os planos s obre o plano 
do q u a d r o  - a p r o x i m a ç ã o  do longínquo e do pró x i m o ,  l i t e r a ­
r i a m e n t e .  São e x p r e s s i v o s  " U l y s s e s "  de Joyce, "The W aste 
Land" (Terra Incul t a ) ,  de J. S. Eliot, "Cantos", de Ezra 
Pound; "The S ound and the Fury" ("0 Som e a Fúria'’),de F a u ^  
kner. Com o c u b i s m o ,  em p i ntura, todo o e s p a ç o  do q u a d r o  
passa a ter igual i m p o r t â n c i a ,  tanto os e s p a ç o s  n e g a t i v o s  
q u a n t o  os p o s i t i v o s .  Hã uma r e i t e r a d a  o p o s i ç ã o  ao clTmax 
(jjictoricoJ} Na obra de F a u l k n e r ,  a p r o b l e m á t i c a  do indivT 
duo é o fato de rião p o d e r  e s c a p a r  ao tempo, isto é, ao meio 
denso, em que os i n d i v í d u o s  se d e s l o c a m ,  "como se e s t i v e s ­
sem a r r a s t a n d o  os pes em água", i a s u b s t â n c i a  do ser dos 
p e r s o n a g e n s  de F a u 1k n e r ,ícomo a viu H e i d e g g e r  ( e talvez 
i F a u l k n e r  não h o u v e s s e  l i do H e i d e g g e r )  \  A a b o l i ç ã o  do tem 
po do r e l Õ g i o  não leva o h o mem ao i n t e m p o r a l ,  mas ao c o n ­
trário, a c a r r e t a  o d e s a p a r e c i m e n t o  deste. 0 t e mpo se con 
v e r t e  na r e a l i d a d e  mais a b s o l u t a  e i n e x o r á v e l .  0 temporal 
é o h o r i z o n t e  do m u n d o  m o d e r n o ,  como o e t e r n o  foi o h o r i ­
zonte do h o mem da Idade Média. A c o i n c i d ê n c i a  da e x i s t e n  
cia da p r o b l e m á t i c a  nos vários campos a r t í s t i c o s  s i g n i f i c a  
uma r e v e l a ç ã o  do t empo e do ser do h o m e m  e da r e u n i ã o  em 
ambos; o ser do h o m e m  em seu tempo: nem p r i n c i p i o  , nem
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m e io, nem fim.
0 u l t i m o  e ma i s  i m p o r t a n t e  a s p e c t o  do p r o c e s s o  
de n i v e l a m e n t o  da arte ê.o a c h a t a m e n t o  ou n i v e l a m e n t o  de v£ 
lores. Para C e z a n n e ,  o q u a d r o  dita suas normas: o peque 
no e o g r a n d e ,  o alto e o baixo, o s u b l i m e  e o comum, têm 
a m e s m a  i m p o r t â n c i a .  C o n f i g u r a - s e  uma o p o s i ç ã o  clara â tra 
d i ç ã o  a r t í s t i c a  o c i d e n t a l  que d i s t i n g u e  c l a r a m e n t e  o sublj_ 
me e o banal, d e n t r o  da i n t e r p r e t a ç ã o  do Cosmos como uma 
ca d e i a  h i e r á r q u i c a  do ser. A c o n s e q ü ê n c i a  d i s t o  ê a cons^ 
c i ê n c i a  da a r t e  como i n s t r u m e n t o  r e c u p e r a d o r  de e l e m e n t o s  
r e c h a ç a d o s  da e x i s t ê n c i a .  J o yce dá o g r a n d e  e x e m p l o  com 
" U l y s s e s " .
- s = ^ C a d a  ê p o c a  p r o j e t a  na arte sua p r ó p r i a  i m a g e m  do 
homem. Nós p o d e m o s  c o n t e m p l a r  uma c i v i l i z a ç ã o  d e s a p a r e c i ­
da a t r a v é s  da arte que restou, em b o r a  a e x p r e s s ã o  nunca hou 
v e s s e  sido e x p r e s s a  c o n c e p t u a l m e n t e .  0 a r t i s t a  se anteci^ 
pa ao f i l ó s o f o  ou ao c i e n t i s t a .  S o bre o fato de a arte mo 
d e r n a  não o f e r e c e r  uma im a g e m  c l a r a m e n t e  d e f i n i d a  do homem, 
p e r g u n t a  B a r r e t  se o m e s m o  se p r e n d e  ao fato de que a arte 
sabe ( i n d e p e n d e n t e m e n t e  da e x p r e s s ã o  c o n c e p t u a l  que já ha^  
ja sido c o n f e r i d a  a esse p e n s a m e n t o ) ,  que o h o m e m  e uma 
c r i a t u r a  que t r a n s c e n d e  q u a l q u e r  imagem, p o r q u e  c a r e c e  de 
e s s ê n c i a  ou n a t u r e z a  i m u t á v e l ,  como é o caso da á r v o r e  ou 
da pedra. A f i c ç ã o  m o d e r n a  se ocupa cada vez mais da f i g £  
ra do herói sem r osto e sem nome que ê, ao m e s m o  tempo, c£ 
da um e ninguém. Com as n o v elas de Kafka, o herói p a ssa a 
ser uma cifra, em busca de um lugar p r ó p r i o  e de uma res-
ponsabi Tidade i n d i v i d u a l .  A l i t e r a t u r a  tende a e x p r e s s a r  
s i t u a ç õ e s  e x t r e m a s :  o herõi sem r o s t o  e n c o n t r a v a - s e  final_ 
m e n t e  d i a n t e  do Nada.
Cada vez que o h o m e m  se sente p r eso de alguma a^ 
m e a ç a  que possa a f a s t a -lo do que é normal , a c e ito, t r a d i ­
cional e seguro, p e s a - l h e  a sombra do vazio. E a na t u r e z a  
do h o m e m  r e v e l a - s e  ma i s  porosa, menos s u b s t a n c i a l  d a q u i l o  
que a c r e d i t á v a m o s ,  t o r n a - s e  "como uma dessas c r í p t i c a s  fj_ 
g u ras h u m a n a s  da e s c u l t u r a  m o d e r n a ,  cheia de o r i f í c i o s  e 
v a z i o s "  (14). Na r e a l i d a d e ,  o Nada se c o n v e r t e u  em um dos 
p r i n c i p a i s  temas da arte e da l i t e r a t u r a  m o d e r n a s ,  seja cha_ 
m a d o  por seu v e r d a d e i r o  nome ou sob a forma do a m b i e n t e  em 
que se m o v e  e vive a c r i a t u r a .  H e m i n g w a y  no c o nto "AClean, 
W e l l - L i g h t e d  Place" (Um lugar limpo e bem i l u m i n a d o ) ,  aprj? 
senta em seis ou sete p á g i n a s ,  uma v i são do Nada como as 
que a p r e s e n t a  a ar t e  m o d e r n a :  "Era todo um Nada e o homem 
Õ t a m b é m  um Na d a " . (15)
Ar t e  m o d e r n a  s i g n i f i c a  um e n c o n t r o  real que é paj^
te do d e s t i n o  h i s t é r i c o  da época. 0 p u b l i c o  da peça "Wait.
ing for G o d o t " ,  de B e c k e t t  r e c o n h e c e u  e i d e n t i f i c o u  nela
p a r t e  de sua p r ó p r i a  e x p e r i ê n c i a ,  "um eco de seu próprio va^
zio". A f i l o s o f i a  e x i s t e n c i a l i s t a  é e x p r e s s ã o  c u ltural da
e tapa h i s t ó r i c a  e esta tem vários pontos de c o n e x ã o  com a
ar t e  m o d e r n a .  0 i n d i v í d u o  se e n f r e n t a  com o que c a r e c e  de
s e n t i d o  e o a r t i s t a  re v e l a  o ab s u r d o ,  o i n e x p l i c á v e l ,  o vai —
zio da vida q u o t i d i a n a .
S u r g e  a c o n s c i ê n c i a  de que tudo ê d i s c u t í v e l  ,
p r o b l e m á t i c o .//Nossa epoca e a p r i m e i r a  em que o homem se 
c o n v e r t e  em um ser t o t a l m e n t e  p r o b l e m á t i c o  para si mesmo. 
Os temas são: a a l i e n a ç ã o  e o e s t r a n h a m e n t o  do homem neste 
homem, a face c o n t r a d i t ó r i a  da e x i s t ê n c i a .  A p a r t i r  do re 
c o n h e c i m e n t o  de que o ser do homem ê h i s t ó r i c o ,  pode ser 
vista a. arte m o d e r n a  como um sinal de que a ima g e m  do ho^  
mem, que s e m p r e  e s t e v e  no c e n t r o  da tradição, n e c e s s i t a  de 
certa r e v a l o r a ç ã o  e r e f o r m u l a ç ã o .  0 terror s u s c i t a d o  pela 
bomba a t ó m i c a  traz ao h o mem c omum a p e r c e p ç ã o  do Nada que 
o f i l ó s o f o  e o a r t i s t a  m e d i t a r a m .  A bomba revela a terr^T 
vel e total c o n t i n g ê n c i a  da e x i s t ê n c i a  humana. 0 e x i s t e n ­
c i a l i s m o  ê a f i l o s o f i a  da era a tómica.
A c o n c e p ç ã o  e u r o p é i a  do Nada a s s u m e  no Brasil u- 
ma forma d i f e r e n t e .  Como o b s e r v a  F e r r e i r a  G u l l a r  ua
arte n a sce á m e d i d a  que se cria a arte, q u a l q u e r  coisa que 
se possa c h a m a r  de l i t e r a t u r a  ou arte b r a s i l e i r a  está sejn 
do e l a b o r a d a  a cada m i n u t o ,  no p r o c e s s o  da p r ó p r i a  vida na^  
cional e como e x p r e s s ã o  dela" . São os c r i a d o r e s  como 
A l e i j a d i n h o ,  M a c h a d o ,  V i l l a - L o b o s ,  D r u m m o n d ,  P i x i n g u i n h a  , 
N i e m e y e r ,  que a inventam. A i n v e n t i v i d a d e ,  s u s t e n t a  G u l ­
lar (1  ^  ^ e x p r e s s a  um i n d i v i d u a l  que revela o u n i v e r s a l  e 
só pode e x e r c e r - s e  em termos c o n t i n g e n t e s ,  a b r a n g e n d o  o pa_r 
t icular, o r e g i o n a l ,  o nacional e s u p e r a n d o - o s :  o nacional 
di a 1 eti c a m e n t e  s u p e r a d o ,  transf orma-se, em seu c o n t r á r i o ,  a
e x p r e s s ã o  e s t é t i c a  que é u n i v e r s a l " / /  Para G u l l a r ,  ainda o
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e s t u d o  da f l e x ã o  das idéias e formas t r a n s p l a n t a d a s  dos me
ios c u l t u r a i s  e u r o p e u s  para os b r a s i l e i r o s ,  t o r n a - s e  impres­
c i n d í v e l .  S eria um e q u i v o c o  c o n s i d e r a r  impró p r i a  ou inade^ 
q u a d a  a a d o ç ã o  d a q u e l a s  ideTas a l i e n í g e n a s ,  por não c o r r e ^  
p o n d e r e m  ao c o n t e x t o  social b r a s i l e i r o .  Ainda que esta a, 
d o ç ã o  c o n s t i t u í s s e  uma d e p e n d ê n c i a  c u l t ural, era ela quem 
p e r m i t i a  o d e s e n v o l v i m e n t o  da i n t e l e c t u a l i d a d e  b r a s i l e i r a ,  
a cujas ideias se d e v e r i a m  a c o n t e c i m e n t o s  da p o l í t i c a  n a ­
cion a l ,  tais como a A b o l i ç ã o ,  por exemplo. Em n o sso s é c u ­
lo, o p r o c e s s o  cul t u r a l  e u r o p e u  se e n c a m i n h a  para o niilis^ 
mo ou r e b e l i ã o  em r e l a ç ã o  aos v a l o r e s  b u r g u e s e s ,  f a z e n d o  e 
m e r g i r  uma nova c o n c e p ç ã o  social com o c r e s c i m e n t o  e a oj^  
g a n i z a ç ã o  dos t r a b a l h a d o r e s  nos países c a p i t a l i s t a s .  Tal 
c o n c e p ç ã o  t a m b é m  se t r a n s p l a n t a  para o Brasil e este p r o ­
cesso, s e g u n d o  o m e s m o  a u t o r  importa nurn a u m e n t o  gra 
d a t i v o  de a u t o n o m i a  e de a d e q u a ç ã o  da c u l t u r a  a r e a l i d a d e  
b r a s i l e i r a ,  o que s i g n i f i c a  a r e a l i z a ç ã o  do p e n s a m e n t o  bra 
s i l e i r o  pela sua i n t e r s e c ç ã o  no p r o c e s s o  f i l o s ó f i c o  h i s t ó ­
rico u n i v e r s a l .
A p r o b l e m á t i c a  da Arte, "e uma p a rte da problernã 
tica geral da H i s t ó r i a  em cada época, em cada soei edade"^^. 
As teorias e s t é t i c a s ,  as " p o é t i c a s "  r e p o u s a m ,  em ú l t i m a  a 
n ã l ise, numa c o n c e p ç ã o  da H i s t o r i a ,  m u i t o  embora não sejam 
r e d u t í v e i s  a ela. Se na p r i m e i r a  fase do R o m a n t i s m o  brasj_ 
leiro, a l i t e r a t u r a  era o " p a s t i c h e "  s u p e r f i c i a l  dos euro 
peus, mais adiante, vai p r e v a l e c e r  o c o n t e ú d o  i d e o l ó g i co br a 
s i l e i r o ,  com o I n d i a n i s m o ,  de m a g n a  i m p o r t â n c i a  na forma^ 
ção de uma l i t e r a t u r a  b r a s i l e i r a  a u t ô n o m a ,  com a b u sca de 
uma t e m á t i c a  p r ó p r i a ,  que vai a d i a n t e  p e r m i t i r  o S e r t a n i s
mo, m o v i m e n t o  g e n u i n a m e n t e  b r a s i l e i r o .
A i m p o r t a ç ã o  de novas idéias se p r o c e s s a  no d e ­
s e n v o l v i m e n t o  h i s t ó r i c o :  o p o s i t i v i s m o  de Comte, o laicijs 
mo liberal de G a m b e t t a ,  o n e g a t i v i s m o  r e l i g i o s o ,  o republj 
c an i s m o ,  o e c o n o m i s m o ,  o s a i n t - s i m o n i s m o , o i n d u s t r i a  1 ismo, 
o e v o l u c i o n i s m o  de H a e c k e l ,  o s i m b o l i s m o  de B a u d e l a i r e ,  o 
n a t u r a l i s m o  de Zola. 0 P a r n a s i a n i s m o ,  o N a t u r a l i s m o , o Sim 
b o l i s m o  são id é i a s  novas, p r a t i c a m e n t e  s i m u l t â n e a s  no Bra 
sil, s e g u i n d o  d e s e n v o l v i m e n t o  p a r a l e l o ,  n o v i d a d e s  que o 
país a s s i m i l a ,  i n o r g a n i c a m e n t e , a l h e i o  ao s e n t i d o  essencial 
que os r e f e r i d o s  m o v i m e n t o s  p o s s u i a m  como e x p r e s s ã o  do pro 
c e sso c u l t u r a l  e u ropeu. 0 N a t u r a l i s m o  não e n c o n t r a  no Bra^ 
sil p o s s i b i l i d a d e  de a p l i c a ç ã o  e vai d i v i d i r - s e  e n tre o 
R e a l i s m o  de M a c h a d o  de A s s i m  e Lima Bar r e t o ,  o S e r t a n i s m o  
de E u c l i d e s  da Cunha e o R e g i o n a l i s m o  de S i m õ e s  Lopes Neto, 
A l c i d e s  Maia, A f o n s o  A r i n o s  e M o n t e i r o  Lobato.
0 S i m b o l i s m o ,  cujo a p a r e c i m e n t o  c o i n c i d e  com o 
a d v e n t o  da era r e p u b l i c a n a ,  não p r o c e d e  da e v o l u ç ã o  inter 
na de nossa l i t e r a t u r a ,  mas da i m p o r t a ç ã o  pela i n t e l e c t u a ­
lidade, e p a r e c e  c o n s t i t u i r  re a ç ã o  â o b j e t i v i d a d e  e ao m a_ 
t e r i a l i s m o  da b u r g u e s i a  que começa a a f i r m a r - s e .  Não p o s ­
sui o c a r á t e r  e x i s t e n c i a l ,  r e v e l a d o  em V e r l a i n e  e Rinibaud.
0 M o d e r n i s m o ,  que surge como r e a ç ã o  global a to 
das as t e n d ê n c i a s  i m p o r t a d a s ,  r e a l i z a - s e  em nível de amadu_ 
r e c i m e n t o  e c o n s c i ê n c i a ,  sem f ó r m u l a s  para a d o t a r ,  jã que 
as novas idéias vi n d a s  da Europa ta m b é m  s u g e r e m  o " c o m e ç a r  
de novo" e c o n s t i t u i - s e  em n e g a ç ã o  de tudo o que se reali
zara antes. As t r a n s f o r m a ç õ e s  t r azidas pelo p r o c e s s o  sõ- 
c i o - e c o n Õ m i c o  d e t e r m i n a m  a e v o l u ç ã o  das t e n d ê n c i a s  estêti 
cas e c u l t u r a i s .  Surge, d u r a n t e  a P r i m e i r a  Guerra Mundial, 
o p r i m e i r o  s u r t o  i n d u s t r i a l  no PaTs, com a c o n s e q ü e n t e  o r_ 
g a n i z a ç ã o  da c l a s s e  o p e r á r i a ,  que realiza sua p r i m e i r a  gr£ 
ve em São Paulo, em 1917. 0 p r o c e s s o  de t r a n s f o r m a ç ã o  so 
ciai, e v i d e n c i a d o  com a Semana da Arte M o d e r n a ,  com os le 
va n t e s  m i l i t a r e s  e á Coluna P r estes, com a R e v o l u ç ã o  de 30 
e o d e s e n v o l v i m e n t o  i n d u s t r i a l ,  são as d e t e r m i n a n t e s  das 
c o n c e p ç õ e s  de v a n g u a r d a  a r t í s t i c a  - o p e n s a m e n t o  artístico, 
d e s e n v o l v e n d o - s e  com a poio em uma r e a l i d a d e  social mais paj_ 
pãvel, p assa a e x e r c e r - s e  com mais o b j e t i v i d a d e  e profundi^ 
d a d e .
0 " N a c i o n a l i s m o "  é o c a m i n h o  em que se transfuji 
dem as i d e o l o g i a s  i m p o r t a d a s :  F u t u r i s m o ,  C u b i s m o ,  D a d a T s m o  
e S u r r e a l i s m o .  A h e c a t o m b e  da S e g u n d a  Guerra Mundial aler^ 
tou os homens para a paz e a d e m o c r a c i a ,  t o r n a n d o  e v i d e n t e  
o d e s t i n o  c o m u m  da c i v i l i z a ç ã o  e a r e s p o n s a b i l i d a d e  de to 
dos os povos pelo f u t u r o  da H u m a n i d a d e .  P r o p i c i o u  o deseji 
v o l v i m e n t o  de uma a t i t u d e  o t i m i s t a  e r e n o v a d o r a .  No campo 
a r t í s t i c o  b r a s i l e i r o ,  r e j e i t a - s e  a arte v o l t a d a  para a te 
m ã t i c a  nac i o n a l  em f a v o r  das t e n d ê n c i a s  i n t e r n a c i o n a i s .  A 
po e s i a  b r a s i l e i r a  a l c a n ç a v a  e x p r e s s i v i d a d e  técnica de alto 
nível .
0 i n t e r c â m b i o  cultural com o e x t e r i o r ,  s o b r e t u d o  
com a l i t e r a t u r a  e u r o p é i a  e n o r t e - a m e r i c a n a  - Rilke, S a i n t  
John P e r s e  e E l i o t  - r e p e r c u t e  na p r o d u ç ã o  l i t e r á r i a ,  a
través da p e s q u i s a  formal e do a b a n d o n o  da t e m á t i c a  n a c i o ­
nal.
No s é c u l o  XIX, a a b e r t u r a  do Brasil ãs n o v i d a d e s  
do v e l h o  m u n d o  era total e i n t e n s i f i c a d a  pelas r e l a ç õ e s  de 
p r o d u ç ã o  no â m b i t o  i n t e r n a c i o n a l .  Tal fato c o n f e r i a  â i_n 
te 1e ctua 1 idade b r a s i l e i r a  uma a t i v i d a d e  s i m u l t â n e a  das i- 
d êias i m p o r t a d a s ,  o que viria a g a n h a r  i m p o r t â n c i a  na fo_r 
m a ç ã o  cul t u r a l  b r a s i l e i r a ,  p r e s s i o n a d a  pelas novas solic.J_ 
t ações e c o n ô m i c a s ,  p o l í t i c a s  e cul t u r a i s .  0 d e snível e n ­
tre a r e a l i d a d e  e u r o p é i a ,  em p l e n o  d e s e n v o l v i m e n t o  c a p i t £  
lista e a nossa r e a l i d a d e ,  ainda eni f o r m a ç ã o ,  é a razão pe 
la qual as duas r e a l i d a d e s  se t r a n s f o r m a r a m  de m a n e i r a  dj_ 
fer e n t e .  M e s m o  c u m p r i n d o  e s t á g i o s  e q u i v a l e n t e s  ao p r o c e s ­
so e c o n ô m i c o  e u r o p e u ,  no Bras i l ,  o d e s e n v o l v i m e n t o  se pro 
cessa por etapas d i f e r e n t e s  nos planos e c o n ô m i c o ,  p o l T t i c o  
e c u l t u r a l .
No s é c u l o  XX, o p r o c e s s o  de a u t o n o m i a  da s o c i e d ^  
de b r a s i l e i r a  av a n ç a  no p l a n o  e c o n ô m i c o .  0 nTvel cultural, 
e m b o r a  não p a r a l e l o ,  vai p r o d u z i r  o M o v i m e n t o  de 22, e x ­
p r e s s ã o  da c o n s c i ê n c i a  de que o País podia d i r i g i r  seu des^ 
tino. 0 n e g a t i v i s m o  das c o r r e n t e s  v a n g u a r d i s t a s  e u r o p e T a s  
c o i n c i d e n t e s  com a P r i m e i r a  Gu e r r a  M u n d i a l ,  não vai s e r v i r  
aos p r o j e t o s  i n t e l e c t u a i s  m o d e r n i s t a s  b r a s i l e i r o s ,  os quais 
delas sõ a p r o v e i t a m  o i r r a c i o n a l i s m o ,  como p o t e n c i a l i d a d e  
p r i m i t i v a  do homem, t r a n s p o n d o - o  para a v a l o r i z a ç ã o  da cuj^ 
tura i n d í g e n a ,  r e p e r t ó r i o  de um p r i m i t i v i s m o  n a c i o n a l .  Tal 
a t i t u d e  dura até 1945, q u a n d o  se abre nova etapa de intej^
n a c i o n a l i z a ç ã o .  As t e n d ê n c i a s  v a n g u a r d i s t a s  e u r o p é i a s  vão 
e s t a r  p r e s e n t e s  na e c l o s ã o  do M o v i m e n t o  c o n c r e t i s t a  que se 
i n s t a l a  a p a r t i r  de 1956, em a t i t u d e  hostil ao d i s c u r s o ,  5 
s u b j e t i v i d a d e ,  ao f o l c l o r e  e a tem á t i c a  nacional. 0 con- 
c r e t i s m o  é, s e g u n d o  G u l l a r  (20)  ^ a t e n t a t i v a  de r e s p o n d e r  
ao f o r m a l i s m o  que se m a n i f e s t a v a  na poesia b r a s i l e i r a ,  em 
D r u m m o n d ,  em J o ã o  C a b r a l ,  a p a r t i r  de 1945. Esse i m p asse 
se a s s o c i a r i a  ás c o n d i ç õ e s  p o l í t i c a s  n a c i o n a i s  e i nterna - 
c i onais: o n a s c i m e n t o  da g u e r r a  fria, a ten s ã o  nas relações 
USA & URSS, a r e p r e s s ã o  a n t i c o m u n i s t a  do B r a sil, a p r o p a ­
g anda i*deolÓgica a d i v i d i r  o m u n d o  em "mu n d o  livre" e pajf 
ses da C o r t i n a  de Ferro.
A c o n s c i ê n c i a  g e n e r a l i z a d a  de que o h o m e m  passou 
a ter o seu d e s t i n o  nas mãos e de que p o d e r i a  d e s t r u i r - s e  
como c i v i l i z a ç ã o ,  c o m p r o m e t e  as ações h u m anas com essa d_e 
c isão, seja no c a mpo da f i l o s o f i a ,  da c i ê ncia ou da arte. 
0 p o s s í v e l  a n i q u i l a m e n t o  da h u m a n i d a d e  p r e n d e - s e  a v isão 
p o l í t i c a  da e x i s t ê n c i a ,  uma vez que essa d e c i s ã o  se vincu 
la ao P o d e r  do Estado. Este p r o b l e m a  p o l í t i c o  de aniquila^ 
m e n t o  de um d e s t i n o  i n f i l t r a - s e  na raiz das c o n c e p ç õ e s  es^  
t é t i c a s  c o n t e m p o r â n e a s .  V o l t a m - s e  as obras para p r o b l e m a s  
mais g e r a i s  e mais u r g e n t e s  do p r e s e n t e ,  na m e d i d a  em que 
o a r t i s t a  i d e n t i f i c a  neles a sua p r ó p r i a  e x i s t ê n c i a  e em 
que nele se a f i r m a  a c o n s c i ê n c i a  da i g u a l d a d e  b á s i c a  do ho 
mem, tanto social como p s i c o l ó g i c a .  Se a e s t r a d a  do homem 
ê uma sÕ, a r e s p o n s a b i  1 idade de p a r t i c i p a r  dela |açula^ um 
n ú m e r o  cada vez mais c r e s c e n t e  de p e s s o a s  e a arte e uni
dos ca ui inhos pelo qual se e x p r e s s a  esta adesão. Se o c o ­
n h e c i m e n t o  se o b tém a t r a v é s  da e x p e r i e n c i a  c omum dos h o ­
me ns, é s obre esta v i s ã o  que se i n s t a l a m  as e x p e r i ê n c i a s  ijn 
d i v i d u a i s  § c a p i t a l i s m o ,  t r a n s f o r m a n d o  o h o m e m  em objeto 
e ntre tantos outros, g e rou uma arte de obj e t o s ,  cuja obje? 
t i v i d a d e  c o n d u z i u  a todas as formas de n i i l i s m o  ou de im 
p e s s o a 1 i z a ç ã o . Tal a s s i m i l a ç ã o  e s t é t i c a  o p e r o u - s e  nem sem 
pre de forma c o n s c i e n t e  e a p r õ p r i a  arte passa a e f e t u a r  
a c r T t i c a  d a q u e l e s  v a l o r e s  e p r i n c í p i o s ,  a b r i n d o  com isso, 
s u s t e n t a  G u l l a r  as portas para uma nova v i s ã o  h u m a ­
nista que vai d e s m i s t i f i c a r  a o b j e t i v i d a d e  b u r g u e s a  e subs^ 
t i t u T - l a  por uma o b j e t i v i d a d e  d i a l é t i c a ,  po s s T v e l  deapreen 
der as r e l a ç õ e s  c o n c r e t a s  do homem com o m u n d o  c o n t e m p o ­
r â neo e a p r o b l e m á t i c a  deste. Da c o m p l e x i d a d e  destas rel_a 
ções, surge uma nova n o ção de p r o f u n d i d a d e  de e x p r e s s ã o ,  a 
p o i a d a  nas r e l a ç õ e s  c o n c r e t a s  que a obra e x p r i m e ,  como um 
o b j e t o  p a r t i c u l a r ,  que revela a e x p e r i ê n c i a  d e t e r m i n a d a  , 
c o n c r e t a ,  do mundo. E a s s i m  como o u n i v e r s a l  sÕ ex i s t e  nos 
p a r t i c u l a r e s ,  o i n t e r n a c i o n a l  sÕ e x i s t e  nos n a c i o n a i s ,  que 
são a sua d i v e r s i d a d e  e não a sua i d e n t i d a d e .  E c l aro que 
o a r t i s t a  vai s u p e r a r a s  s i n g u l a r i d a d e s ,  p o r q u e  esta ê uma 
e x i g ê n c i a  e s t é t i c a  e a s s i m  supera o i n t e r n a c i o n a l  do nacio 
nal. Como s u s t e n t a  G u l l a r  (22)^ " N ã 0 ha u m a i n t e r n a c i o n a -  
l idade pura e sim os m o d o s  como as p a r t i c u  1 a r i d a d e s  nacio 
nais se c o m p o r t a m  no c o n j u n t o  da i n t e r n a c i o n a  1 idade c o n s ­
t i t u i n d o - a ;  cada obra de arte c o m u n i c a  uma particularida_ 
de que ê i n d i v i d u a l ,  r e g i o n a l ,  nacional e i n t e r n a c i o n a l  ao
me sino tempo".
Como viu G o e t h e  ^ 3 ) ^  0 u n i v ersal e o p a r t i c u l a r  
c o i n c i d e m .  0 p a r t i c u l a r  é o universal a p a r e c e n d o  sob con 
d ições d i f e r e n t e s .  Este p a r t i c u l a r  tem sua c o m p r e e n s ã o ,  e 
r e p r e s e n t a ç ã o  na arte da qual constitui fu n ç ã o  específica. 
E sobre a o a r t i c u 1 arida de que se funda o m u n d o  formal da o 
bra. Para G u l lar, "a v e r d a d e i r a  r e n o v a ç ã o ,  aq u e l a  que é 
r e a l m e n t e  r e v o l u c i o n á r i a  e c o n s e q ü e n t e  na s o c i e d a d e  como 
na arte, r e s u l t a  da e m e r s ã o  do c o n t e ú d o  novo, isto e, da 
p a r t i c u l a r i d a d e ,  do fato h i s t ó r i c o ,  social e c u l t u r a m e n t e  
d e t e r m i n a d o ,  que e x i g e  a m e l h o r  forma p o s s í v e l  para se e_x 
p r e s s a r " .  De a c o r d o  com estes c o n c e i t o s ,  o' e s c r i t o r  que 
e x p r e s s a  uma p r e o c u p a ç ã o  e uma a n g ú s t i a  c a r a c t e r í s t i c a  do 
p e n s a m e n t o  u n i v e r s a l  de seu m o m e n t o  h i s t ó r i c o ,  não está a- 
d o t a n d o  idéias, mas r e f l e t i n d o  sua r e a l i d a d e  h i s t ó r i c a  que 
é, ao m e s m o  tempo, u n i v e r s a l  e p a r t i c u l a r ,  ao nível de sua 
e x p e r i ê n c i a  p essoal. É ainda G u l l a r  (^ ) que e s c l a r e c e  a 
c o n d i ç ã o  do poeta como r e v e l a d o r  da a t u a l i d a d e  do atual: 
" Q u a n d o  se atribui ao poeta a m i s s ã o  õrfica de “no m e a r  as 
c o i s a s " ,  não se está diz e n d o ,  na v e r d a d e ,  s e n ã o  que e l e , a o  
f a l a r  delas, r e v e l a - l h e s  a a t u a l i d a d e ,  a c o n d i ç ã o  histõri_ 
ca: t i r a-as da sombra, do limbo, para m o s t r á - l a s ,  reais , 
c o n c r e t a s ,  aos homens. Essa ê a r azão por que o d i s c u r s o  
que não c a r r e g a  em seu cerne uma e x p e r i ê n c i a  c o n c r e t a  a co
m u n i c a r ,  nada r e v ela, não ê poesia, e, a r i g ò r ,  é um f a l s o
i
d i s c u r s o " .  A c o n d i ç ã o  h i s t ó r i c a  que liga cada i n s t a n t e  de 
nossa vida i e x i s t ê n c i a  de toda a r e a l i d a d e ,  de todas as
c o i s a s  e de todos os homens, d e t e r m i n a  h i s t o r i c a m e n t e  toda 
e x p e r i ê n c i a  humana. A c o n s c i ê n c i a  de tal d e t e r m i n i s m o  faz 
p a r t e  da e x p e r i ê n c i a ,  r a z ã o  pela qual ex i s t e  um c a r á t e r  pré 
prio, um m o d o  de ver que é p a r t i c u l a r  do h o m e m  desta ou da^ 
q u e l a  r e g i ã o  do norte ou do sul, na Europa ou no Brasil.
" = £ )  Os p r o b l e m a s  h u m a n o s  se o b j e t i v a m  em s i t u a ç õ e s  , 
que são c o n h e c i d a s ,  v i v i d a s ,  e x p e r i m e n t a d a s  pe l o  a r t i s t a  e 
são estas s i t u a ç õ é s  que lhe cab e r á  e x p r i m i r  de a c o r d o  com 
o eco que as m e s m a s  p r o d u z e m  em sua s e n s i b i l i d a d e ,  i m a g i ­
n a ç ã o  e i n t ê l i g ê n c i a . S e g u n d o  G u l l a r  ^ 5 ) ^  nQ p 0 eta não 
cria, não i nventa, mas apenas diz, m o s t r a  o e x i s t e n t e  exis 
tindo, e isso só o c o n s e g u e  por r e v e l a r ,  s i m u l t a n e a m e n t e  , 
o que e x i s t e  e n q u a n t o  e x p e r i ê n c i a  p a r t i c u l a r  e e n q u a n t o  ex 
p e r i ê n c i a  geral dos homens".
A p e s q u i s a  e x i s t e n c i a l i s t a  r e a l i z a d a  por Drummond, 
a t r a v é s  de sua p o e s i a ,  r e f l e t e  o e s p a n t o  do h o m e m  do sêcjj 
lo XX, d i a n t e  da i n s e g u r a n ç a  de um d e s t i n o  que se trai. Seu 
c o n f r o n t o  com o Nada, ou seja, -com a "M o r t e " ,  p r e s e n ç a  fr_e 
q ü e n t e  em sua p o e m ã t i c a ,  c o m unga da a n g u s t i a  u n i v e r s a l ,  ex 
p e r i m e n t a d a  por poetas c o n t e m p o r â n e o s  de várias l a t i t u d e s ,  
e t a m b é m  por po e t a s  n a c i o n a i s ,  como C e c T l i a  M e i r e l e s ,  Jor 
ge de Lima, Manoel B a n d e i r a ,  A u g u s t o  F r e d e r i c o  S c h m i d t  e 
outros. A Morte, como n e g a ç ã o  de um e s p a ç o  de vida, pela 
a u s ê n c i a  de r e s p o s t a  ao e s p í r i t o  i n q u i e t o ,  é, para o poeta, 
o i m e n s o  e s p a ç o  v a z i o  e l íquido, o que e x p l i c a  sua m e t a f o -  
r i z a ç ã o  ligada a i m a g e n s  lí q u i d a s  e sombr i a s .  A M o r t e  é, 
na p o e m ã t i c a  d r u m m o n d i a n a , o p a r t i c u l a r ,  em r e l a ç ã o  ao "Na_
da", que ê o geral, c o n s t i t u i n d o - s e  ambos, o p a r t i c u l a r  e 
o geral, em r e s p o s t a  ã i n d a g a ç ã o  e x i s t e n c i a l i s t a  de que se 
f i z e r a m  a r a u t o s  e s c r i t o r e s  e poetas d e ste sé c u l o  e, entre 
eles, D r u m m o n d .
E n t e n d e m o s  que D r u m m o n d  e x p r e s s a  a a n g ú s t i a  do 
Nada, que é u n i v e r s a l ,  que é h i s t ó r i c a  e que é p a r t i c u l a r  
p o r q u e  ligada a um m o m e n t o  h i s t ó r i c o  - de uma forma e s p e ­
cial, em " F a z e n d e i r o  do Ar". Este c a r á t e r  e s p e c i a l  r e s u 2  
ta de v á r i a s  c i r c u n s t â n c i a s :  o t r a t a m e n t o  do tema "Morte" 
(= Nada), e e s p e c i f i c a m e n t e ,  a m a t é r i a  de q u a s e  todo o lii_ 
vro. 0 tema ê a b o r d a d o ,  a p a r t i r  da e x p e r i ê n c i a  do poeta 
como homem, e de poeta como poeta. Num p r i m e i r o  m o v i m e n ­
to, temos o h o m e m  que, s e n t i n d o  a p r o x i m a r - s e  a v e l h i c e ,  e, 
com ela, a mo r t e ,  d e s e s p e r a - s e  por não e n c o n t r a r ,  na vida 
e no poema, as r e s p o s t a s  busca d a s .  Numa s e g u n d a  etapa, o 
poeta se e s f o r ç a  por a l c a n ç a r  o ritmo ideal, ou seja, ati_n 
gir a e s s ê n c i a  do p o é t i c o ,  a c o m u n h ã o  pura com Orfeu, que,
t o davia, oc u l t a  a sua face de m i s t é r i o .  Aos Õ r f i c o s  só res
~ ~ ( 2 6 )  ta o s i l e n c i o ,  na i n t e r p r e t a ç a o  de D o n a l d o  S c h ü l l e r  ' ' :
"Os Ó r f i c o s  r e c e b e r a m  no c orpo a marca que os i d e n t i f i c a  ,
o s i l e n c i o  traça uma linha de nos ã origem". E este silen_
cio ê o t e rrível "Nada" de que a M o r t e  e a e x i s t ê n c i a ,  na
c o n c e p ç ã o  d r u m m o n d i a n a  .
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^ ^  " 0 C a m i n h o  H i s t ó r i c o
Para p e n s a r  em m o v i m e n t o  l i t e r á r i o ,  n e c e s s á r i o
também, se torna c o n h e c e r  e a n a l i s a r  as c i r c u n s t â n c i a s  so
ciais, p o l í t i c a s  i d e o l ó g i c a s ,  e c o nõinic a s que c o n f i g u r a m a
-(27)epoca. Para s i t u a r  o M o d e r n i s m o ,  -diz J o a o-L-u-j-Z—L_a±£.t a v '. 
é p r e c i s o  ver a sua c o r r e s p o n d ê n c i a  com os demais planos 
da vida social, e c o n ó m i c a  e cultural b r a s i l e i r a .  Nos anos 
vinte, o Brasil s o f r e u  gran d e s  t r a n s f o r m a ç õ e s  em seu pano 
rama e c o n ô m i c o - e s t r u t u r a l  mais c o m p l e x o ,  que já se vinha 
a n u n c i a n d o  antes d a q u e l a  década, com as m o d i f i c a ç õ e s  no sis^  
tema de p r o d u ç ã o ,  com o e m p r e g o  a s s a l a r i a d o .  As s u c e s s i ­
vas e t a p a s  no p r o c e s s o  de i n d u s t r i a l i z a ç ã o ,  a p o l í t i c a  do 
E n c i 1h a m e n t o  , as várias levas i m i g r a t õ r i a s  , as inú m e r a s  a 
g i t a ç õ e s  o p e r á r i a s  no c o m e ç o  do S é c u l o ,  c o n d u z i a m  a uma 
c o m p l e x i d a d e  s e m p r e  m a i o r  no p lano cultural e e c o n ó m i c o .  
Há f r a n c o  a c e s s o  da b u r g u e s i a ,  da classe m édia e o r g a n i z a -  
se o p r o l e t a r i a d o .  R e g i s t r a - s e  uma m u d a n ç a  brusca na es^ 
t r u t u r a  e c o n ó m i c a ,  p o l í t i c a  e cultural do sé c u l o  XX, o que 
c u l m i n a  com a R e v o l u ç ã o  de 30. Na l i t e r a t u r a ,  p e r s i s t e m ,  
a i nda que de forma di l u T d a ,  o N a t u r a l i s m o  e o S i m bolismo do 
s é c u l o  a n t e r i o r .
D u r a n t e  os anos vinte, o c o r r e r a m  novos m o v i m e n ­
tos p o l í t i c o s :  o t e n e n t i s m o ,  a f u n d a ç ã o  do P a r t i d o  Comunis,
ta e a f o r m a ç ã o  de um .pequeno g r u p o  b u r g u ê s  c a t ó l i c o  e di_
i
r e i t i s t a  ( J a c k s o n  de F i g u e i r e d o ) .  E o p r o c e s s o  de plena 
i m p l a n t a ç ã o  do c a p i t a l i s m o  do pais, a b u r g u e s i a  se impõe.
A c o r r e n t e  a r t í s t i c a  r e n o v a d o r a  que a r r e m e t e  con 
tra o s i t u a c i o n i s m o  b u rguês, faz-se pela voz de outras cias. 
ses em a t a q u e  d e c l a r a d o  ãs s i t u a ç õ e s  t r a d i c i o n a i s  ultrapas^ 
s a das que m a n t i n h a m  uma e s t a t i c i d a d e  a r c a i c a  não mais coji 
d i z e n t e  com as i n o v a ç õ e s  da época.
A p e s a r  das d e n ú n c i a s  das mãs c o n d i ç õ e s  do povo, 
não e x i s t e  a c o n s c i ê n c i a  de uma r e v o l u ç ã o  para o povo, cu^  
ja n e c e s s i d a d e  v a i - s e  f a z e r  s e n t i r  no d e c ê n i o  de 30. 0 re 
c r u d e s c i m e n t o  da luta i d e o l ó g i c a  por todo o m u n d o ,  fascis^ 
mo, n a z i s m o ,  c o m u n i s m o ,  s o c i a l i s m o  e l i b e r a l i s m o ,  e x p a n d e -  
se e cria os i m p e r i a  1 i s m o s .
No B r a s i l ,  o r g a n i z a m - s e  vários m o v i m e n t o s :  cres^ 
ce o P a r t i d o  C o m u n i s t a ,  c o o r d e n a - s e  a A l i a n ç a  N a c i o n a l  L i ­
b e r t a d o r a ,  a Aç ã o  I n t e g r a l i s t a  e o p o p u l i s m o  t r a b a 1hista de 
G e t ú l i o .  A c o n s c i ê n c i a  da luta de c l a sses i n f i l t r a - s e  em 
todas as c a m adas e a t i v i d a d e s ,  i n c l u s i v e  na l i t e r a t u r a .
E n q u a n t o  na p r i m e i r a  fase m o d e r n i s t a ,  os e s f o r ­
ços se c o n j u g a m  em torno de um p r o j e t o  e s t é t i c o ,  na seguji 
da, domina a p r e o c u p a ç ã o  i d e o l ó g i c a .  C o n s e q u e n t e m e n t e ,  a 
f u n ç ã o  da l i t e r a t u r a  e o papel do e s c r i t o r  já não são vi.s 
tos com a e u f o r i a  e s t é t i c a  da p r i m e i r a  fase, mas sob o âji 
g u i o  da d e s c o b e r t a  e da v a l o r i z a ç ã o  do homem.
0 p r o j e t o  m o d e r n i s t a  u l t r a p a s s a  os q u a d r o s  da 
b u r g u e s i a  em rumos d i v e r s o s ,  quais s e j a m  o da d e s c r i ç ã o  dos 
males s o c i a i s  e a n e c e s s i d a d e  de r e s o l v ê - l o s ,  os das sitúa^ 
ções c o n s e r v a d o r a s  e o das d e f i n i ç õ e s  p o l í t i c a s  a o s c i l a r
e n t r e  o t r a d i c i ona 1ismo e a feição f a s c i s t a  do i n t e g r a l i s -  
mo. D e s e n v o l v e - s e  nos anos 30, s e g u n d o  Lafetã, que retoma 
uma p r o p o s i ç ã o  de M a r i o  de Melo, uma c o n s c i ê n c i a  p e s s i m i s ­
ta do s u b - d e s e n v o l v i m e n t o . Isto m o d i f i c a  o p o s i c i o n a m e n ­
to c ultural d i a n t e  da r e a lidade. Esta c o n s c i ê n c i a  aprofuji 
da c o n t r a d i ç õ e s  que o s i s tema b u r guês não tinha c o n d i ç õ e s  
de s o l u c i o n a r  ^ .
A d i f e r e n ç a  e ntre os p r o j e t o s  destas duas fases 
d e v e r - s e - i a  ã d i s p a r i d a d e  de c o m p o r t a m e n t o  d i a n t e  de fatos 
t a m b é m  d i v e r s o s .  0 s e n t i m e n t o  de País Novo e x p e r i m e n t a d o  
nos anos 2 0 s c o n f e r e  uma v i são o t i m i s t a  da r e a l i d a d e .  E s ­
ta v i s ã o  vai t r a d u z i r - s e  na "al e g r i a  i d e o l ó g i c a "  da primei_ 
ra fase m o d e r n i s t a .  Embora c o n d u z i d o  pelo h u mor que des- 
m i s t i f i c a  a i d e a l i z a ç ã o  nascida na l i t e r a t u r a  representatji^ 
va das o l i g a r q u i a s  e das e s t r u t u r a s  n a c i o n a i s ,  o sentimeni 
to de País N o v o  põe a d e s c o b e r t o  uma a n i m i z a ç á o  e u f ó r i c a  
que se t r a d u z  num d e s e j o  de m o d e r n i z a r  e de i n t r o d u z i r  va^
1 ores .
0 m o v i m e n t o  e s t é t i c o  ou de c o n s t r u ç ã o  a b r e - s e  ã 
p r ê - c o n s c i ê n c i a do s u b - d e s e n v o l v i  m e n t o  e e v i d e n c i a  a re£ 
p o n s a b i l i d a d e  do escritor.
A p o l i t i z a ç ã o  dos anos trinta, mais p r e o c u p a d a  
com os p r o b l e m a s  s o c i a i s ,  cria os e n s a i o s  h i s t ó r i c o s  e so 
c i o l õ g i c o s ,  o r o m a n c e  de d e n ú n c i a  e a poesia de c o m b a t e  ou 
de c o n s t r u ç ã o .
A a l e g r i a  é um dos e l e m e n t o s  s i g n i f i c a t i v o s  da
p r i m e i r a  fase do i d e á r i o  m o d e r n i s t a .  0 p i t o r e s c o ,  o local, 
os p e q u e n o s  i n c i d e n t e s  de cada dia, o q u o t i d i a n o  ganham, na 
e x p r e s s ã o  poé t i c a ,  imagens novas, formas e ritmos inusita^ 
dos. Há nas raízes de tudo isso, o e s f o r ç o  de c o l o c a r  e 
dar forma ao i m p u l s o  da vida. 0 e s p i r i t o  f e s t i v o  que pre 
sidiu a o r g a n i z a ç ã o  da Se m a n a  da Arte, r e f l e t e  uma ativida^ 
de de h u mor consci ente, de uma p o s t u r a  d e s c o n t r a í d a  e liber^ 
ta que se ins e r e  na base da l i t e r a t u r a  dos r e n o v a d o r e s .  0 
h u m o r  a d e r e  ã e s t é t i c a  e t o r n a - s e  e l e m e n t o  c o n s t i t u i n t e  de 
um m o d e l o  que se cria a p a r t i r  da recusa ao a c a d e m i c i s m o .
Na s e g u n d a  fase, uma das p r i m e i r a s  r e a ções é a
não a c e i t a ç ã o  do e s p í r i t o  h u m o r í s t i c o .  A t i t u d e s  jo c o s a s ,
poemas piadas são a b a n d o n a d o s .  A arte volta a ter uma po^
s i ç ã o  e s p e c i a l ,  não ê mais o dia a dia, a d e s c o b e r t a .  0
poeta a s s u m e  a p o s i ç ã o  de c r i a t u r a  e s p e c i a l ,  a q u e l e  distiin
g u i d o  por Deus com o s o f r i m e n t o ,  um ser ungido, d e s t i n a d o
ã r e v e l a ç ã o .  A a t i t u d e  o t i m i s t a  dos p r i m e i r o s  anos é subs^
tituída por uma v e r s ã o  a s s o m b r a d a  e triste, s e g u n d o  Lafetã,
(29 1"A po e s i a  e chaga, dor, rui seria" v . 0 poeta criou o cajn 
to de dor que é idéia e é u n i v e r s a l  e, p o r t a n t o ,  h i s t ó r i ­
ca. í a dor do h o m e m  de todos os tempos. O t á v i o  de Faria, 
c i t a d o  por L a f etã, revela sua crença na i m p o s s i b i l i d a d e  de 
c o n c i l i a r  po e s i a  e f e l i c i d a d e .
" S i n t o - a  como um canto, um gr a n d e  c a nto da alma a 
que sõ se chega depois de m u i t o  s o f r i m e n t o  e de 
m u i t a  luta, como uma terrível c o n f i s s ã o  de todas 
as dores s u p o r t a d a s  que sõ a a n g ú s t i a  das n o i ­
tes de d e s e s p e r o  faz a l f o r a r " .(^0)
1.3 - 0 Cami nho Estéti co
Ao a n a l i s a r  a r e a l i z a ç ã o  dos versos l i v res, jã
(31 )i n i c i a d a  em E d g a r  A l l a n  Poe, A l f r e d o  Bosi v ' e n c o n t r a  a 
m o t i v a ç ã o  dos m e s m o s  na i n t e r i o r i z a ç ã o  formal da l i b e r d a ­
de r o m â n t i c a  que veio a c o n d i c i o n a r  varias p o é t i c a s  na vain 
g u a r d a  em todas as l i t e r a t u r a s  o c i d e n t a i s .  A p a r t i r  do 
R o m a n t i s m o ,  jã se pode r e g i s t r a r  o t r i u n f o  da b u r g u e s i a  
que vai c o n d u z i r  ao i m p e r i a l i s m o  p r e e n h e  de planos u n i ­
v e r s a i s .  D e s d e 1 este m o m e n t o  h i s t ó r i c o ,  a e s c r i t a  do 
poema passa a a u tonomi za r-s e . As leis da forma, antes con_ 
s i d e r a d a s  como i n s t r u m e n t o s  de a d e q u a ç ã o  a l i n g u a g e m ,  pas^ 
sam a ser vistas como i n e r e n t e s  aos m a t e r i a i s  do poema. 
Hã uma r e t r a ç ã o  d e c i d i d a  da l i n g u a g e m  para si, em si pró 
pria. A l i b e r d a d e  d e s l o c a  seu ponto de i n c i d ê n c i a  do cam 
po h i s t ó r i c o ,  para o e s p a ç o  i n t r a t e x t u a l  cujo r e f e r e n t e  ê 
alg u m a  e n t i d a d e  m e t a f í s i c a  m a í s c u l a  (a S e n s a ç ã o ,  o Belo, 
o Ser, o Nada, ou a p r ó p r i a  Letra). Com B a u d e l a i r e ,  in- 
t r o d u z - s e  a e x i g ê n c i a  do a b s o l u t o .  0 a b s o l u t o  passa a ser 
a fonte, o o b j e t o  do texto. Mas B a u d e l a i r e  é t a m b é m  quem, 
e s v a z i a d o  do d i v i n o ,  que sua lira não a l c a n ç a ,  coloca no 
l u g a r  do A b s o l u t o ,  o Nada. I n s t a u r a - s e  com os s i m b o l i s -  
tas uma nova r e l i g i ã o ,  a da Estét i c a .
D e s s a c r a l i z a d o  o c o n t e ú d o  d i v i n o ,  o c ó d i g o ,  ou 
seja, a l i n g u a g e m ,  p e n e t r a  o reino do s a g r a d o .  M a l l a r m ê  e 
seus s e g u i d o r e s  p r o c u r a m  o A b s o l u t o  e o Nada no b r a n c o  de 
suas p á g i n a s ,  c o n s c i e n t e s  de que a letra e o s e n t i d o  p o ­
dem d i s s o c i a r - s e .  Da p e s q u i s a  s u rge a c o n v i c ç ã o  da exis^ 
t e n c i a  de um reino sensível de c o r r e s p o n d ê n c i a  e n t r e  as
fo r mas, na re g i ã o  a i n d a  ignota do I n c o n s c i e n t e .
Com V a l é r y ,  e s t a b e l e c e - s e  o liame e ntre as for 
mas s o n o r a s  em um e s p a ç o  a n t e r i o r  ou s u b j a c e n t e ,  a n t e r i o r  
ãs p a l a v r a s ,  onde se e n c o n t r a m  virgens as s e n s a ç õ e s ,  as 
v i s a g e n s ,  as e m o ç õ e s ,  capazes de s i g n i f i c a r ,  porque t a m ­
bém c o r p ó r e a s .  0 e s f o r ç o  intel e c t u a l  p r o c u r a r a  ser fiel 
ãs r e v e l a ç õ e s  do I n c o n s c i e n t e ,  aos e s t í m u l o s  e s e n s a ç õ e s .
(OO ]
E e n t ã o  t e r e m o s ,  na l i n g u a g e m  de Bosi K' 1 , "os ritmos da 
m a t é r i a  viva, n a s c i d a  na l i n g u a g e m  do corpo, na dança dos 
sons". S e g u n d o  a q u e l e  autor, a i m a gem, o c o n c e i t o  ou peii 
sarnento e o som que sai xfó c o r p o ,  vão c o m p o r  o d i s c u r s o  
poé t i c o .  A n e c e s s i d a d e  de s i m b o l i z a r ,  nasce en t ã o ,  com o 
d e s e j o  de a p r e e n d e r  as formas do I n c o n s c i e n t e  e da n e c e s ­
sid a d e  de unir o f r a g m e n t a d o ;  é m a n i f e s t a  a t r a v é s  da b u ^  
ca de corres pondénci a das formas. A l i n g u a g e m  não corres^ 
ponde às p e n u m b r a s  do I n c o n s c i e n t e ,  t o r n a - s e  n e c e s s á r i o  
i n v e n t a r  os s í m b o l o s ,  s o l e n i z a r  a e x p r e s s ã o .
A t e n d ê n c i a  de s i m b o l i z a r  c o n t i n u a  no põs-mode_r 
n i s m o ,  p e n s a m o s  nos. Não se trata a g ora de a p r e e n d e r  o 
I n c o n s c i e n t e ,  mas de n o m e a r  as coisas e os seres. E precj^ 
so d e s d o b r a r  os e s p a ç o s ,  d e s v e l a r  as r e a l i d a d e s  h i s t ó r i ­
cas que não nos e x p l i c a m ,  t e n t a r  e n c o n t r a r  o s i g n i f i c a d o  
no caos, nas e s f e r a s  l o n g í n q u a s ,  a p r e e n d e r  as r e a l i d a d e s  
d i s t a n t e s ,  mas p r ó x i m a s ,  porque c o m u n g a m o s  de sua mesma
n a t u r e z a  t e m p o r a l ,  c r i a t u r a s  e s p a c i a  1 izadas na m a r c h a  das
i
h o r a s ,  sujeitos a uma s i m e t r i a  de t r a n s f o r m a ç ã o  que nos 
ig u a l a  a todos, peixes e e s t r e l a s ,  s o m b r a s  e flores.
0 s i g n i f i c a d o  da s i m b o l o g i a  m o d e r n a ,  tem para a
c o m u n i c a ç ã o  p o é t i c a  a i m p o r t â n c i a  que lhe c o n f e r e  O c t ã v i o
( 33 )Paz, em "Signos em R o t a ç a o "  v ao se r e f e r i r  a imagem,
nome que a d o t a  para e x p r i m i r  a i m a g e t i c a  mo d e r n a .
[) 0 s e n t i d o  da imagem: não se pode d i z e r  com ojj 
tras p a l a v r a s .  A i m a g e m  e x p l i c a - s e  a si me s m a .  Nada, ex 
ceto ela, pode d i z e r  o que quer dizer. S e n t i d o  e im a g e m  
são a m e s m a  coisa. Um poema não tem mais s e n t i d o  que as 
suas i m a g e n s  .
~ £ ) A i m a g e m  não é um meio, s u s t e n t a d a  em si mesma, 
ela é seu sentido. Nela acaba e nela começa. 0 s e n t i d o  
do poema e o p r ó p r i o  poema. As imagens são i r r e d u t í v e i s  
a q u a l q u e r  e x p l i c a ç ã o .  S e g u n d o  aq u e l e  aut o r ,  na p o é tica 
m o d e r n a ,  os vocábulos deixam de ser instrumentos, u t e n s í l i o s  e a 
l i n g u a g e m  volta a n a t u r e z a  o r i g i n a l ;  Esta volta s i g n i f i ­
ca um p r i m e i r o  passo para uma t r a n s f o r m a ç ã o  mais radical: 
A l i n g u a g e m  to c a d a  pela p o e s i a ,  cessa i m e d i a t a m e n t e  de ser 
l i n g u a g e m ,  isto e, c o n j u n t o  de signos móv e i s  e significar^ 
tes .
0 poema t r a n s c e n d e  a l i n g u a g e m .  E n t ã o ,  embora 
i r r e d u t í v e l  â p a l a v r a ,  sÕ nela se realiza. A i m a g e m  reali^ 
za os c o n t r á r i o s .  V o l t a d a  sobre si m e s m a ,  a l i n g u a g e m  poé 
ti ca vai d i z e r  o i n d i z í v e l .  S i g n i f i c a ç ã o  e não significa^ 
ção t o r n a m - s e  termos e q u i v a l e n t e s ,  0 s e n t i d o  final da i- 
m a g e m  é ela mesma.
^ _ _ ^ > L e m b r a  O c t a v i o  Paz que a arte m o d e r n a ,  em quais 
qu e r  r e a l i z a ç õ e s ,  e n c a m i n h a - s e  para o r e s t a b e l e c i m e n t o  com 
a m e t a d e  p e r d i d a  do Homem. 0 poeta percebe que fomos to 
dos j o g a d o s  ao vazio: ã h i s t o r i a  e ao tempo. A s e n s a ç ã o  
d e . e x T l i o  c o n d u z  o poeta a i n t u i r  a s o l i d ã o  como o t e r r e ­
no onde s.e farã ppssível o e n c o n t r o  com o outro, onde apari2 
cem todos. N e sta n o ite da s o l i d ã o ,  diz O c t ã v i o  Paz, será 
possTvel e n c o n t r a r  o H o m e m  o r i g i n a l ,  o h o m e m  real, a meta 
de p e r d i d a ,  este h o m e m  o r i g i n a l ,  que ê todos os homens.
"0 p o ema futuro para ser d e v eras poema, terã que 
p a r t i r  de g r a n d e  e x p e r i ê n c i a  r o m â n t i c a " ,  afirma O c t a v i o  
P a z .
No e n c o n t r o  com a e x p e r i ê n c i a  r o m â n t i c a ,  pens<a 
mos, e s t a r i a m  e x p l i c a d o s  o i n d i v i d u a l i s m o ,  com seu a s p e c ­
to n o t u r n o ,  v e r t e n t e s  s e p a r a d a s  no tempo para a r e s t a u r a  
ção do homem, p r o j e t o  cujo n a s c i m e n t o ,  o s u r r e a l i s m o ,  tor 
nou p o s s T v e l . e  o irr a c i o n a l  is mo.
0 i n d i v i d u a l i s m o  não se ce n t r a  no e g o T s m o ,  mas 
num i n d i v i d u a l i s m o  a l a r g a d o  na f i g u r a ç ã o  do homem, como 
um ser que se a s s u m e  na h u m a n i d a d e  e em sua l i m i t a ç ã o  an 
g u s t i a n t e ,  c o n h e c e d o r  ancestral de todas as d o r e s . W O  i n ­
d i v i d u a l i s m o  de n ossa Õ p o c a ,  é a nova face de um h u m a n i s  
mo que se v o lta i n t e i r a m e n t e  para o e n c o n t r o  no ser, con^ 
sigo p r o p r i o  e com todos os seres, p r e o c u p a d o  com a descta 
b e rta de sua a u t ê n t i c a  face. E o que e n c o n t r a m o s  em Dru-
mmon d
A s i m b o l i z a ç ã o  no poeta m o d e r n o  nasce, s e g u n d o  
B o u s o n o  (3^) sua p r o f u n d a  i r r a c i o n a l i d a d e  e de seu e- 
x a c e r b a d o  i n d i v i d u a l i s m o .  Tais t e n d ê n c i a s  d e c o r r e m  da e 
v o l u ç ã o  h i s t ó r i c a .  Ao longo dos sécu l o s  foi-se e l a b o r a n ­
do a i m a g e m  do hom e m ,  a c o n s c i ê n c i a  de seus limites e ca 
p a c i d a d e s ,  n a s c i d a  no c o n h e c i m e n t o  de sua i n t e r i o r i d a d e  e 
de seu r e l a c i o n a m e n t o  com o m u n d o  ã m e d i d a  em que o ia in^ 
c o r p o r a n d o  às suas d e s c o b e r t a s  e n e c e s s i d a d e s .  No último 
s é c u l o ,  o d e s e n v o l v i m e n t o  p r o g r e s s i v o  m u d o u  a face do mun 
do e a do homem. Novas r e a l i d a d e s  se d e s v e n d a r a m .  0 alon 
g a m e n t o  das p o s s i b i l i d a d e s  c o i n c i d e  com a p o s s i b i l i d a d e  de 
d e s t r u i ç ã o  em termos de m u n d o  e em termos de humanidade. 
A razão m o s t r o u - s e  i n c a p a z  de g e r i r  o mundo. E o homem 
vai p r o c u r a r  em suas r e s e r v a s  do I n c o n s c i e n t e ,  individual 
e c o l e t i v o ,  novas m a t r i z e s  g e r a d o r a s  de formas e idéias.
0 i r r a c i o n a ! i s m o  como m a t é r i a  nova, n e c e s s i t a  de e x p r e s ­
são. 0 g r a n d e  poeta intui as v e rdades sob as velhas pala 
vras de s e m pre, s e p a r a d a s  no es p a ç o  e no tempo, sob as e ^  
t r u t u r a s  deteri oradas . E, t e c e l ã o  do "logos", faz das pa^  
lavras, "servas dóceis e o b e d i e n t e s " .  0 tec i d o  e a cor, o 
d e s e n h o  e a m ú s i c a  são. r e c o m p o s t o s .  0 mago t i n g e - a s  de 
dor e b e l e z a ,  d e s p e - a s  em sua p r o f u n d a  m i s é r i a  h u m a n a ,  pa 
ra r e d i m i - l a s  no v e rso ma i s  puro que a fonte. 0 indivi - 
d u a l i s m o  ja não se c o n f u n d e  com e g o í s m o ,  mas com amor, fra 
t e r n i d a d e ,  e n t r e  todos e, s o b r e t u d o ,  entre a p a l a v r a  e o 
homem.
"Pedro, vi e s t e  ao mundo.
C h a m o - t e  meu ir m ã o " . ( A ^  ^
1.4 - C o n c l u s ã o
- = = - p  E n q u a n t o  num p r i m e i r o  m o m e n t o  m o d e r n i s t a  p r o c u ­
ra-se c a n t a r  a vida, o p r e s e n t e ,  o h o m e m  e a m á q u i n a ,  o 
s e g u n d o  m o m e n t o  ê c a r a c t e r i z a d o  pelo t e r r o r  e x p e r i m e n t a ­
do d i a n t e  dos novos e n g e n h o s  que a t é c nica trouxe; busca- 
se de novo um A b s o l u t o .  Mas sua face é agora o Nada. Já 
não há A b s o l u t o ,  o m u n d o  pode e x p l o d i r ,  a n t e c i p a r - s e  ao 
A p o c a l i p s e ,  ou a d i a n t á - l o .  0 Nada e a r e a l i d a d e  nova, st[ 
c e s s o r a  do A b s o l u t o ,  d e s e j a d o  e p r o c u r a d o  em s u b s t i t u i ç ã o  
ao d i v i n o ,  ao sacral. 0 p oeta m o d e r n o ,  mais que nunca, 
p r e c i s a  r e s t a u r a r  o símbolo; este vai ser sua n e c e s s i d a d e  
vital. 0 i r r a c i o n a l i s m o  da epoca h i s t ó r i c a  e o subjeti - 
vis mo d e s e n c a d e a d o ,  t e n t a m  r e c o n s t r u i  r-se e i n t e g r a r - s e ,  
a t r a v é s  do poeta. Este p r o c u r a  c o m p r e e n d e r  o i r r a c i o n a l ,  
a p r e n d ê - l o  em sua p r o f u n d a  e s s ê n c i a  s u b j e t i v a .  D i l a c e r a -  
se. I n c o m u n i c a - s e . Mas p e r m a n e c e ,  ê sua m i s s ã o  unir o 
caos, expl i c ã - 1 o , i n t e g r á - l o .  Se i m p o s s í v e l  o gesto, resta^ 
lhe a r e v e l a ç ã o  da i n t u i ç ã o  p r o f u n d a m e n t e  i r r a c i o n a l ,  mas 
a inda p r o f u n d a m e n t e  vital y / A  r a zão não mais ex p l i c a .  As 
c r e n ç a s  e os v a l o r e s  e s v a í d o s ,  onde b u s c a r  O r f e u ?
No B r a s i l ,  Carlos D r u m m o n d  de A n d r a d e  rev e l a  o 
a s p e c t o  t r á g i c o  do m o m e n t o  h i s t ó r i c o .  0 poema "0 s o b r e v ^  
v e n t e " ,  ê um dos que r e f l e t e m  a trág i c a  p e r c e p ç ã o .  Não só 
h i s t o r i c a m e n t e ,  a epoca al i e n a  o homem, ela t a m b é m  o coni 
f u nde a r t i s t i c a m e n t e .
i
" I m p o s s í v e l  c o m p o r  um poema e essa a l t u r a  da evo
lução da h u m a n i d a d e .
O . 0 . í ' i - 9 o í S '
I m p o s s í v e l  e s c r e v e r  um poema - uma linha que se
ja - de v e r d a d e i r a  poesia 
0 ú l t i m o  t r o v a d o r  m o r r e u  em 1 9 1 4 " .  ^ ^
^==p> 0 p oeta não vai " c a n t a r  um m u n d o  c a d u c o " ,  mas 
c a n t a r a  "o t e mpo p r e s e n t e " ,  "os homens p r e s e n t e s " ,  sua an 
g u s t i o s a  i n d a g a ç ã o  d i a n t e  de um V a z i o  cósmico:
" Estou c o m p r o m e t i d o  para se m p r e  
eu que m o r o  e d e s m o r o  hã tantos anos 
o g r a n d e  Hotel do m u n d o  sem g e r e n c i a " . ^  ^
Para a c o n s c i ê n c i a  social do poeta, t o r n a - s e  
n e c e s s á r i o  r e c o n s t r u i r  o m u n d o ,  mas a m a t é r i a  é o Nada. 
D r u m m o n d  o p r o c l a m a :  "Minha m a t é r i a  ê o nada".^ ^
Nada é o "vazio" r e g a d o  de " fúri a " , "f ome", "gul a", 
'tíesejo" "palpitar" da " e s p o n j a  i n q u i e t a " .  0 poeta tem que 
a b r i r  c a m i n h o s .  Um deles ê a i n d a g a ç ã o :
"Tudo é p e r g u n t a  na c r i a ç ã o  
e tudo c a n t a " . ^  ^
R e s t a  ao p e s q u i s a d o r  do Nada, um ú n i c o  c a m i n h o
p o s s T v e l : a p a l a v r a ,  e com esta, a i n d a g a ç ã o .  Co m o  ele
(*)p r o p r i o  se a p r e s e n t a ,  " p o l i c i a  e s t r i t a  do nada"' ', no prj_ 
m e i r o  p o e m a  do livro " F a z e n d e i r o  do ãr", seu c o m p o r t a m e n -
(*) Os s í m b o l o s  " p o l i c i a l " ,  " m i l i t a r "  são f r e q ü e n t e s  cono^ 
t a n d o  toda uma a t i t u d e  de p e s q u i s a ,  c o n t i n ê n c i a ,  dedi_ 
c a ç ã o  e c o m p r o m i s s o  total. A s s i m  como o s o l d a d o  se dá 
ã P á t ria, a s s i m  o poeta se dá ã po e s i a  - "olhos p o l i ­
ciais do am o r  - vigia " . ( ) i
" P o l T c i a  e s t r i t a  do nada" ( ) ".... e t e nto r e n a s c e r  
a cada hora / em que se distrai nossa p o l T c i a ,  a s s i m  
como uma f 1 o r " .( )
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(*) (*) to e o de p o l i c i a l  a t e n t o  s ', g u a r d a d o r  da treva f r i a v
Se Õ esta sua e s s e n c i a ,  faz - s e  n e c e s s a r i a  a busca da face, 
da r e s p o s t a ,  o c u l t a  sob outras faces e r e s p o s t a s ,  "assim 
como a p a l a v r a  e s c o n d e  outra":
T o r n a - s e  i m p e r i o s a  para a p r o c u r a  a n e c e s s i d a d e  
de r e u n i r  os m e m b r o s  d i s p e r s o s ,  a r r a n c a r  da m o r t e ,  seus 
p r i s i o n e i r o s  , l i b e r t a r  do "põ", as e s t r u t u r a s .
da s i m b o  1 i za.ça o . A c o m p r e e n s ã o  ma i o.r da s i g n i f i c a ç a o  sim
p oeta foi o homem da visão. Hoje aguça o o u v i d o  e p e r c e b e  
que o p r o p r i o  s i l ê n c i o  é voz, m u r m ú r i o  que b u sca a palia 
vra de sua e n c a r n a ç ã o .  0 poeta e s c u t a  o . que diz o tempo, 
a inda que ele diga: nada. Sobre a página a l g u m a s  p a l a v r a s  
se re ú n e m  ou se d e s p r e g a m .  Essa c o n f i g u r a ç ã o  e uma p r e f i ­
g u r a ç ã o :  i m a n ê n c i a  de p r e s e n ç a " .  Diz o a u t o r  c i t a d o  que, 
hoje, a m i s s ã o  do p o eta p r e n d e - s e  ao s e n t i d o  das palavras.
"Essa p e r g u n t a  não ê uma dúvida, mas, uma busca. Mais ain-
>• ;
da; ê um ato de fe
"Amor e c o m p r o m i s s o  
com algo mais terrTvel do que amor?
- p e r g u n t a  o ama n t e  c u r v o  ã n oite cega 
e nada lhe r e s p o n d e  ante a magia: 
a r d e r  a s a l a m a n d r a  em chama fria".^
" c h a m a r  a fala m u ros de n a s c e n ç a ,  
os que não são nem sabem, e l e m e n t o s  
de uma c o m p o s i ç ã o  e s t r a n g u 1a d a " . ^
o r n a - s e  c o m p r e e n s í v e l  a e v i d e n t e  n e c e s s i d a d e
boii ca vamos b u s c a r  em O c t ã v i o  Paz  ^ ), "no p a s s a d o ,  o
F o r t a l e c e n d o  o e n t e n d i m e n t o  de p a r t i c i p a ç ã o  poe 
tica social em D r u m m o n d ,  como c a r a c t e r í s t i c a  de sua p r e ­
s ença u n i v e r s a l ,  s e r v i m o - n o s  do d e p o i m e n t o  de A n t o n i o
m e n t o s  de a p a r e n t e  ou real fuga do social para r e t o r n o s  a 
que não pode e s c a p a r ,  o " p o l í t i c o "  nunca foi i n t e n t a d o  co 
m o  tal, mas tinha que se f a z e r  p r e s e n t e  como m a n i f e s t a ç ã o  
do etico. D i a n t e  do m o m e n t o  h i s t ó r i c o ,  o p oeta e m p r e g a  
sua e s t é t i c a  a s e r v i ç o  da causa social. Nele c o i n c i d i r a m  
o i n d i v í d u o  e o social, g e r a n d o  a e p i c i d a d e  d e c o r r e n t e  de 
seu ser p o é t i c o  t o t a l i z a n t e .  Ja se torna p o s s í v e l  na his^ 
tÓria da nossa v i v ê n c i a  e h e r a n ç a  p o é t i c a ,  c o m p r e e n d e r  o 
e l e v a d o  nível de sua c r i a ç ã o  em nossa língua, e como espe 
c i a l i d a d e  b r a s i l e i r a ,  em s i n t o n i a  global com a a n g u s t i o ­
sa c o n t e m p o r a  nei da de do mundo. Em ternios de B r a s i l ,  diz 
H o u a i s s ,  a p l e n i t u d e  m o d e r n a  no s e n t i d o  de a f i n a ç ã o ,  com 
a p r o b l e m á t i c a  u n i v e r s a l ,  foi pos s í v e l  r e a l i z a r - s e  com a 
obra de D r u m m o n d  "no u n i v e r s o  c o n g ê n e r e  de uns q u a n t o s  
que o p r e c e d e r a m  e dos que o a c o m p a n h a m  ou já se p r e p a r a m  
para novos c a n t o s "  .
ção l i t e r a r i a  b r a s i l e i r a  e u n i v e r s a l .  Não só a c a r a c t e ­
r í s t i c a  uni versa 1iz a n t e  faz do poeta uma r e f e r ê n c i a  na tra 
dição l i t e r a r i a  b r a s i l e i r a .  E s o b r e t u d o  sua c r i a ç ã o  com 
as p a r t i c u l a r i d a d e s  de que se reveste, que o t o r n a m  c o e ­
rente com a e x p r e s s ã o  p o é t i c a  de seu tempo. Pois se h O £  
ve, na h i s t o r i a ,  o m o m e n t o  do caos e a m e a ç a s ,  h o u v e  tam-
H o u a i s s  f  ^ Diz o c r í t i c o  que se, no poeta, o c o r r e m  mo
E p<3i s a p o é t i c a  de D r u m m o n d  um m a r c o  na produ
bêm o m o m e n t o  de c riar e, s o b r e t u d o ,  o de criar, criando. 
D r u m m o n d  cria uma nova c o n s c i ê n c i a  do homem e r e s t a u r a  a 
i m a g e m  do poeta, como o r g a n i z a d o r  do mundo.
0 " F a z e n d e i r o  do ar" j u s t i f i c a  o t í t u l o  também 
como e s c u l t o r ,  no m e n t a r  do poeta. F a z e n d e i r o ,  lavrador, 
e s c a v a n d o  a d e s t r u i ç ã o  e as p a r t í c u l a s  d i s p e r s a s  no ar 
(onde b a i l a m  m ê s o n s ) ,  no i n d i v í d u o ,  no ser s o c ial, co m p õ e  
do res í d u o ,  do Nada, as e s c u l t u r a s  s o n h a d a s y ^ O  "Nada" em 
D r u m m o n d  t r a n s f o r m a - s e  num Tu d o  que ê afinal a P o e sia, a 
Vida em fim. A M o r t e  jã não a s s u s t a ,  pois que a Vida nas^ 
ce dela, em s í m b o l o s  que se agitam, d e s e j a m  e criam, amam 
e p o e t i z a m .  0 amor, como signo, s í m b o l o ,  í n d ice, reconhe 
ce a face do "Amor". A M o r t e  ê Vida e a Vida é o Canto. 
Os s í m b o l o s  se o r g a n i z a m  por um m o m e n t o ,  r e v e l a m  a face. 
A i nda que n o v a m e n t e  se d i s p e r s e m ,  r e c o m p o r - s e - ã o  adi a n t e ,  
pois que d e c i f r a r - s e  ê p r o p r i o  do poeta. A s i m b o l i z a ç ã o  
de D r u m m o n d  p e r m i t e - n o s  r e p e t i r  com P e i rce, a frase da es 
fi nge de E m e r s o n :
"Dou teu olho, eu sou um olhar".
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R E F E R Ê N C I A S  B I B L I O G R Á F I C A S
A p e s a r  de todo o e s f o r ç o  hu m a n o  para c o l o c a r  em 
p a l a v r a s  o invisível e o s e n s ível, não há v o c á b u l o ,  sTlaba 
ou fon e m a  c a p a z  de a p r e e n d e r  o que ê i n s u s c e t í v e l  de def_i_ 
n i ção ou e s t r u t u r a ç ã o  verbal, sem d i m i n u i ç ã o  da idéia, irn 
p r e s s ã o ,  s e n s a ç ã o  ou s e n t i m e n t o  que nos c o n s o m e  e m a l o g r a  
em busca da m a n i f e s t a ç ã o .  E s c r e v e r  é, como diz Fideli no
de F i g u e i r e d o ,  p r a t i c a r  a l é x i c o - e s t e s i a ,  ou seja, os valoi.
res e s p i r i t u a i s  da p a l a v r a ,  sua força de e v o c a ç ã o  e de m i js 
téri o .  ^^
Na e s c o l h a  da forma, não se trata pois de uti 1 J_ 
zar ap e n a s  o m a t e r i a l  formal pelas m u l t i p l i c a ç õ e s  produzi 
das pelas a f i n i d a d e s  s e m â n t i c a s  do i n s t r u m e n t o  p a l avra , 
mas sim de a r r a n c a r  da m a t é r i a ,  i n f o r m e  m uita vez, o e s p í ­
rito vivo, g ê n i o  guardado,, lâmpada i n c a n d e s c e n t e  de sacrá 
rio v e l a d o ,  c h a v e  de e s t â n c i a s  s u g e r i d a s  . . E a p a 1 £  
vra e s t u a n t e  de vida e m i s t é r i o ,  d e s c o n h e c i d a  como o homem 
e o cosmos, p r o s t i t u í d a  e s a c r a l i z a d a ,  i n s t r u m e n t a l i z a d a  e 
p o t e n c i a l i z a d a  em suas r e c ô n d i t a s  e s s ê n c i a s ,  a c arne viva 
de que o a u t o r  se serve para c riar a c a rne mai o r ,  o poema, 
sua carne, lugar de onde vê o mundo.
Para O s v a l d i n o  M a r q u e s  v ', o poeta e o c i e n t i s  
ta p o s s u e m  aguda c o n s c i ê n c i a  da n a t u r e z a  p o l i ê d r i c a  e dinâ 
m i c a  do mundo. 0 c i e n t i s t a  cuida de i n t e r r e l a c i o n a r  os ijn 
fi n i t o s  m o d o s  do ser para a t uar sobre ele e t r a n s f o r m á - l o .  
0 poeta t a m b é m  urde c o r r e s p o n d e n c i a s , porérfi trata de fig u r ã  
las não como uma copia, mas no s e n t i d o  do e s t a b e l e c i m e n t o
2.1 - A C r i a ç ã o  L i t e r á r i a
de suas h a r m ô n i c a s .  0 termo p r Õ p r i o  para o a r t i s t a  d e v e ­
ria ser " i n t é r p r e t e " ,  porque, no fundo, o que 'ha sãos trans 
p o s i ç õ e s ,  não cri a ç ã o .  Se o i n t é r p r e t e  t r a n s p o r t a  dos coji 
t extos mais d i f e r e n c i a d o s  para outros, p a s s e a n d o  a câmara 
do e s p i r i t o  pelo u n i v e r s o ,  de ponta a ponta, p r e c i s a  da 
l i n g u a g e m  m e t a f ó r i c a  para i n s t a l a r  a im a g e m  do presenciado.
(-o'; \
S e g u n d o  o a u t o r  c i t a d o   ^ , as p a l a v r a s  de uso 
d i ã r i o  p e r d e m  a f a c u l d a d e  de dar c o n t o r n o  ã linha das coj_ 
sas, a c a b a n d o  por e s f u m a r  a face m o d e l a d a  do mundo, "rei- 
rnergindo-o num p r o f u n d o  i n d i f e r e n c i a d o " .  F a z - s e  pois, mis^ 
ter " r e s t a u r a r  o ser em sua origina 1 i d a d e ". E o e s c r i t o r  
é "o que enfoca os raios do tempo nos e s p e l h o s  do e s p i r i ­
to. Sua ação e r e c r i a r  imagens, i m a g i n a ç ã o " .  No escri t o r ,  
o i n v e n t o r  e o c r i a d o r  se s o b r e p õ e m ,  t o m a d o  o i n v e n t o r  co 
mo o que gera s í m b o l o s  para r e s p o n d e r  ã r e a l i d a d e ,  e o cria^ 
dor a q u e l e  que se s e r v e  dos i n s t r u m e n t o s  de i d e a l i z a ç ã o  jã 
e x i s t e n t e s .  E a r e d e n o m i n a ç ã o ,  ou seja, a c r i a ç ã o  de um 
v o c á b u l o  p r Õ p r i o  ê, s e g u n d o  aq u e l e  autor, uma n e c e s s i d a ­
de da poesia.
A a c e i t a ç ã o  dos novos s í m b o l o s  e a c r e d i b i l i d a ­
de nas r e f e r ê n c i a s  o p e r a d a s  pelos me s m o s  e x i g e  uma c o n t i ­
n u i d a d e  c o n t e x t u a i .  Os s í m b o l o s  c o n s t i t u e m  r e p r e s e n t a ç õ e s  
de c o n t e x t o s  para os q u ais o leitor é le v a d o  e do qual só 
e m e r g e  ao im e n s o  c o n t e x t o  f í s i c o  h a b i t u a l ,  após um procejs 
so de a c o m o d a ç ã o .  No f ruir e s t é t i c o  não hã uma o s c i l a ç ã o
4 )e n t r e  a a p a r ê n c i a  e r e a l i d a d e  e, como e s c l a r e c e  M e u m a n n '  ' 
c i t a d o  por M a r q u e s ,  s u b m e r g i m o - n o s  por c o m p l e t o  na própria
obra da arte e, "em c o n s e q ü ê n c i a ,  a r e a l i d a d e  a p r e s e n t a d a  
se torna e q u i v a l e n t e  a não r e p r e s e n t a d a  e n i sso se fixa a 
r e a l i d a d e  e s t é t i c a " .
f 5 )Para B e r i n g e r  ' ' ' , c i t a d o  por F i d e l i n o  de F i ­
g u e i r e d o ,  idéia e s í m b o l o  se r i a m  pois, c o n c e i t o s  fundameji 
tais da e s s ê n c i a  p o ética. N este as p e c t o ,  d i v e r g i r i a  a poe 
sia das outras artes, p o r q u a n t o  "a e s s ê n c i a  do s í m b o l o  e a 
u n i d a d e ,  a i d e n t i d a d e  da ideia com a forma ou figura , do 
s e n t i d o  com a ação, da v e r d a d e  com a imagem".
P o e t a r ,  no mais a m plo s e n t i d o  d a q u e l e  p o é t i c o  fun 
d a m e n t a l  a todas as artes, nada e do que um e t e r n o  simbolj_ 
zar; ou nos p r o c u r a m o s  um i n v ó l u c r o  e x t e r n o  para alguma 
coisa e s p i r i t u a l  ou nós a d a p t a m o s  uma forma e x t e r i o r  a uma 
i n t e r i o r i d a d e  i n v isível.
A obra p o é t i c a  ê, antes de tudo, invenção: inveji 
ção s e g u n d o  E d u a r d o  P o r t e l l a  ^   ^, é a f u n d a ç ã o  da realida^ 
de onde e x i s t e m  o real e o ideal, o o r d i n á r i o  e o fantãsti 
co: "A r e a l i d a d e  para nós não e u n i d a d e  pronta, uma c o ns 
tr u ç ã o  a cabada. A r e a l i d a d e  é um d i n a m i s m o ,  ê um p o s s í v e l ,  
é um vir a ser. É até o " v r a i s e m b l a b l e " .  Não e ap e n a s  o 
m e i o  f í s i c o ,  o v i s í v e l ,  o f o t o g r a f a v e l . 0 real a p r e e n d i d o  
em todos os seus seto r e s  ou r egiões, é antes as r e l a ç õ e s  
g l o b a i s  do homem com as coisas na sua te n s ã o  c o n s t r u t i v a ,  
no seu e m p e n h o  n e r v o s o  de c o n f i g u r a ç ã o  e s t r u t u r a l " .
E n q u a n t o  i m a g e m  da t o t a l i d a d e  do real, v i v i d a  pe 
lo homem, a obra de arte não pode ser vista por partes. E
po r q u e  vive o h o mem e n t r e  as d i m e n s õ e s  do real e do i r ­
real, seu e s f o r ç o  de a p r e e n s ã o  do m u n d o  se e s t r u t u r o u  a pa_r 
tir das m e s m a s ,  no afã de j u s t a p o r  ou ligar os e s t r a t o s  re 
ais e ideais.
A r e a l i d a d e  c o n c e p t u a l  da d i m e n s ã o  do real ou do 
p l a n o  irreal da r e a l i d a d e  e m o c i o n a l  e a f e t i v a  do sistema 
c o n o t a t i v o  ( d i m e n s ã o  do ideal ou i r real), v i v e m  em contai 
nua tensão e esta cria a obra a t r a v é s  da i n t e g r a 1i z a ç ã o  dos 
dois s i s t e m a s :  o d e n o t a t i v o  d i s c u r s i v o  e o f i g u r a t i v o .
( 7 ) TA f i r m a  C a s s i r e r  w  1 haver um r e ino do e s p i r i t o  
no qual a p a l a v r a  não sõ c o n s e r v a  seu poder f i g u r a d o r  ori_ 
ginal, como, d e n t r o  d e ste r e n o v a - o  c o n s t a n t e m e n t e :  nele ex 
p e r i m e n t a  uma e s p é c i e  de p a l i n g e n e s i a  p e r m a n e n t e ,  de renas 
c i m e n t o  a um tempo s e n s o r i a l  e e s p i r i t u a l .  Esta regenerai 
ção e f e t u a - s e  q u a n d o  ela se t r a n s f o r m a  em e x p r e s s ã o  a r t í s ­
tica. Aqui torna a p a r t i l h a  da p l e n i t u d e  da vida, p o rem 
se trata não mais da vida m i t i c a m e n t e  presa e sint e s t e t i ­
c a m e n t e  liberada.
S e g u n d o  Mikel D u f r e n n e  ^   ^, a r e l a ç ã o  o b r i g a d a  
que a c i ê n c i a  tem com a p e r c e p ç ã o ,  e ta m b é m  uma r e l a ç ã o  com 
a i m a g i n a ç ã o ,  ou seja, com a n a t u r e z a  ... A i m a g i n a ç ã o  cojn 
têm em g e r m e  o c o n h e c i m e n t o ,  como P r a d i n e s  bem o m o s t r o u ,  
e o p e n s a m e n t o  i m ã g i c o  c o n t e m  o p e n s a m e n t o  t é cnico. "E im 
p o r t a n t e ,  e n f a t i z a  o a u t o r  citado, a u n i d a d e  dessas duas 
d i m e n s õ e s  p o r q u e  "ela s i g n i f i c a  a i d e n t i d a d e  das i m a g e n s  , 
p e las q u ais o cosmos se revela". Por isso, "nõs sõ f a l a ­
mos - o poeta sõ fala - p o r q u e  o m u n d o  nos fala". E, repe_
- 1 9 )  - rt indo Kerenji ' ': "o m u n d o  nos fala ... fala uma língua
feita de s í m b o l o s .  Um s í m b o l o  não e uma a l e g o r i a ,  não e u-
ma outra m a n e i r a  de dizer, mas uma im a g e m  f o r n e c i d a  pela
p r ó p r i a  n a t u r e z a " .  A l i n g u a g e m  da poesia é a do mundo, a
quela em que a i m a g i n a ç ã o  c o n v i d a  a c o m p r e e n d e r  o mundo,
ou seja, as i m a gens o r i g i n a i s .  E o poeta que r e c o l h e  e
t r a n s m i t e  as ima g e n s ,  i n t e r i o r i z a n d o - a s  de tal f o rma que
elas são, ao m e s m o  tempo, a n a t u r e z a  e o homem: reais co
mo o m u n d o  as p r o p õ e  e v e r d a d e i r a s  na m e d i d a  em que o c r i £
dor se h a r m o n i z a  com elas. L i b e r t a r  as imagens da proto-
h i s t õ r i a ,  onde a u n i d a d e  a i nda se m a n t é m  e f i x á - l a s  nas p£
lavras que vão a b r i r  ao leitor o m u n d o  em que pode entrar,
e a tarefa do ser p o ético. 0 poeta cria a, l i n g u a g e m  para
p r o p i c i a r  ao leitor o e s t a d o  de r e v e l a ç ã o ,  que vai colo c á -
lo em c o r r e s p o n d ê n c i a  com o mu n d o ,  r e l a c i o n a m e n t o  esse de
que ele, poeta, ê a p r i m e i r a  t e s t e m u n h a .
E s t r u t u r a d a  a obra e f e c h a d a  em si como um todo, 
uno, ela p a ssa ã c o n d i ç ã o  de " a b e r t a " ,  ou seja, disponível, 
a c e s s í v e l ,  ãs v á r i a s  i n t e r p r e t a ç õ e s ,  que não lhe r o u b a r ã o ,  
t odavia, a sua c o n f i g u r a ç ã o  o r i g i n a l .  E a fase de r e i n v e n  
ção pe l o  leitor, o a s p e c t o  i n d e f i n i d o  da obra. A obra fei_ 
ta cede l u gar ã obra a fazer, ao p r o j e t o  ou ã i n t e n ç ã o  de 
cada c o m u n i c a ç ã o .  0 leitor se r e c o n h e c e  no poeta e isto 
faz s e n t i d o  p o r q u e  o p e n s a m e n t o  p o é t i c o  tem a s i n g u l a r i d a ­
de de c o m u n i c a r - s e  com o i n c o m u n i c ã v e l .
Do e x p o s t o ,  r e s u l t a  a d i f i c u l d a d e  de o e s c r i t o r  
t r a b a l h a r  a p a l a v r a ,  na u t i l i z a ç ã o  da m e s m a  como i n s t r u m e n
2 . 2  - 0 M i t o ,  a M e t á f o r a ,  a M e t o n í m i a  e o S í m b o l o
S e g u n d o  Wendel Sant o s ,  "os m i tos p o d e m  ser enteji 
didos como temas n e c e s s á r i o s  e c o l e t i v o s  da h umanidade. São 
ob j e t o s  de uma m e n t e  p r o f u n d a  ou do i n c o n s c i e n t e  colet i v o ,  
na forma em que C.G. Jung os viu: C o n s t i t u e m  uma e s p é c i e  
de d e p o s i t o  da raça que cada i n d i v í d u o  re c e b e  como predis^ 
pos i ç ã o .  Ce r t a s  c o n d i ç õ e s  p s i c o l ó g i c a s  f a z e m - n o  e m e r g i r  ã 
c o n s c i ê n c i a .  "A c o l e t i v i d a d e  e a r e c o r r ê n c i a  na imaginação 
do m u n d o  t o r n a m  p o s s í v e l  uma ciên c i a  do tema na arte. A a^ 
n ã l i s e  do tema em l i t e r a t u r a  se apoia no fato de que a mes 
ma se o r g a n i z a  em torno de uma s i m b o l o g i a ,  ã m a n e i r a  dos 
s o n h o s " « 1 0 ».
Como faz ver Mikel D u f r e n n e ,  " p o d e - s e  p r e t e n d e r  
que a i m a g e m  p o é t i c a ,  p r o d u t o  da c o n s c i ê n c i a  do criador, 
a s s e m e l h e - s e  ãs i m a g e n s  o n í r i c a s  ou a p r e e n d i d a s  pela imagj_ 
n a ç ã o  ou ainda ãs i n t u í d a s  pela s e n s i b i l i d a d e  do p o e t a " ^ )
L i t e r a t u r a  e sonho, diz Wendel S a n t o s ,  "são m o ­
m e n t o s  p r o f u n d o s  da alma, i n s t a n t e s  em que ele e l a b o r a  uma 
m e n s a g e m  de a l c a n c e  c o l e t i v o .  A s s i m  como o s o nho tem uma 
lógica, ta m b é m  o i m a g i n á r i o  da l i t e r a t u r a  o tem. Esta l ó ­
gica d e c o r r e  da n a t u r e z a  c o n v e n c i o n a l  da l i t e r a t u r a ,  como 
arte, ou seja, do ato de t r a n s f o r m a ç ã o  ou t r a n s f i g u r a ç ã o  , 
m o m e n t o  em que o s í m b o l o  passa a uma c a t e g o r i a  de arquêti_
p o " . <'2)
f 1 3 )Para H u i z i n g a  v , tanto o m i t o  como a poesia 
d e r i v a m  da esfera lúdica. 0 m i t o  é o v e i c u l o  a d e q u a d o  p<i
ra as ideãis do h o m e m  p r i m i t i v o  acerca do universo. Para 
se e s t a b e l e c e r e m  n-a t r a d i ç ã o  r e l i g i o s a ,  os mitos p r e c i s a m  
s o f r e r  uma i n t e r p r e t a ç ã o  m í s t i c a  pelos s a c e r d o t e s  ou serem 
c o n s e r v a d o s  como p u t a  l i teratura. A m e d i d a  em que d e c r e s ­
ce a crença na v e r d a d e  literal do mito, o e l e m e n t o  lúdico 
v olta a e s f u m a r - s e .  M e s m o  h a v e n d o  p e r d i d o  seu v alor como 
i n s t r u m e n t o  de c o m p r e e n s ã o  do u n i v e r s o ,  o m i t o  c o n t i n u a  em 
sua f u n ç ã o  de e x p r i m i r  o d i v i n o  em l i n g u a g e m  p o é t i c a ,  a s ­
c e n d e n d o  m e s m o  da f u n ç ã o  e s t é t i c a  a f u n ç ã o  l i t úrgica.
0 t e rmo "mi to" e n c o n t r a  , para O s v a l d i n o  Marques, re 
f e r e n t e s  nas v á r i a s  ciências. Já teve c o n o t a ç ã o  pejorati 
va, nos s é c u l o s  XVII e XVIII, q u a n d o  era c o n f u n d i d o  com fi_c 
ção. Com Vico, C o l e r i g e ,  E m e r s o n  e N i e t z c h e ,  o m i t o  pas^ 
sou a ser v i s t o  como uma e s p é c i e  de v e r d a d e
Para C a s s i r e r ,  o mi t o  e a m e t á f o r a  tem uma o r i ­
gem comum, f u n d a d a  na a p r o x i m a ç ã o  entre o b j etos que dete 
nham certa s i m i l a r i d a d e .  0 traço d i s t i n t i v o  e s t a r i a  na 
a b s t r a ç ã o  e a d i f e r e n ç a  seria de grau: a c o r r e l a ç ã o  me t a f 5 
rica seria p u r a m e n t e  a b s t r a t a ,  a p o i a d a  numa c o n g 1 o m e r a ç ã o  
de o b j e t o s  s e m e l h a n t e s ,  na d e p e n d ê n c i a  de um m e s m o  g ê n ero;
a m í t i c a  mais c o n c r e t a ,  e n l a ç a r i a  as e n t i d a d e s  a n á l o g a s  ,
(15)num p a r e n t e s c o  v e r d a d e i r o .
S e g u n d o  E r n s t  C a s s i r e r  (^ } a c o n s c i ê n c i a  teõri_ 
ca, p r á t i c a  e e s t é t i c a ,  o m u n d o  da l i n g u a g e m  e do conhecj_ 
m e n t o  da arte, do d i r e i t o  e da moral, as formas f u n d a m e n ­
tais da c o m u n i d a d e  e do E s t ado, e s t i v e r a m  em sua o r i g e m  1 i_ 
gadas ã c o n s c i ê n c i a  m í t i c a  r e l i giosa. 0 v í n c u l o  entre a
c o n s c i ê n c i a  l i n g ü í s t i c a  e o m T t i c o  r e l i g i o s o  e x p r e s s a  - se 
no f a t o  de a p a r e c e r e m  as f o r m a ç õ e s  v e r bais como e n t i d a d e s  
m í t i c a s ,  o que leva a p a l a v r a  a c o n v e r t e r - s e  numa e s p é c i e  
de a r q u i p o t ê n c i a , f o nte do ser e do a c o n t e c e r .  A palavra 
a p a r e c e  ligada ao mais al t o  Deus Cri a d o r ,  nas h i s t o r i a s  de 
q u a s e  todas as g r a n d e s  r e l igiões. Deus, como um Ser E s p i ­
ritual, p e n s o u  o m u n d o  antes de’ c r i ã - l o  e c r i o u - o  com a p^ 
lavra, m e i o  de e x p r e s s ã o  e i n s t r u m e n t o  de criação. No peji 
sarnento d i s c u r s i v o ,  a p e r c e p ç ã o  i n d i v i d u a l  é r e f e r i d a  ã tjo 
t a l i d a d e  do ser e do a c o n t e c e r ,  as coisas tomadas por sua 
a p a r ê n c i a  i m e d i a t a  e v i n d o  a ser a p r e e n d i d a s  e corporifica^ 
das, como pura a t u a l i d a d e ,  s endo a p a l a v r a  o v e í c u l o  de re 
lação e n t r e  o c o n t e ú d o  i n t u i t i v o ,  s i n g u l a r  e outros que lhe 
c o r r e s p o n d e m .  0 s e n t i d o  do p e n s a m e n t o  d i s c u r s i v o ,  surge 
como algo ideal, um s i gno ou sím b o l o ,  cujo c o n t e ú d o  sõ ê 
d i s c e r n í v e l  nas r e l a ç õ e s  de p e n s a m e n t o  que insti t u i .  Entre 
esses c o n t e ú d o s  i n t u i t i v o s  se i n t e r p õ e  a p a l a v r a ,  adquiriji 
do a l i b e r d a d e ,  e a g i l i d a d e  que lhe p e r m i t e m  m o v e r - s e  e n ­
tre um c o n t e ú d o  e o u tro e conexi o n ã - 1 o s . A p a l a v r a  sõ e_x 
p r i m e  o c o n t e ú d o  de p e r c e p ç ã o  como me r o  s í m b o l o  c o n v e n c i ^  
nal, m i s t u r a n d o - s e  a ele em u n i d a d e  i n d i s s o l ú v e l .  0. c o n ­
teúdo de p e r c e p ç ã o  passa a e m e r g i r  da palavra. A pa r t i r  
da c o n s c i ê n c i a  da p a l a v r a  e de seu p o d e r  f í s i c o - m a g i c o ,  o 
h o m e m  d e s c o b r e  seu p o der e s p i r i t u a l .  A f u n ç ã o  c r i a t i v a , a o  
se r e a l i z a r ,  não ê a p r e e n d i d a  como tal e sim a t r a v é s  da 
t r a n s f e r ê n c i  a ao p r o d u t o  de a t i v i d a d e .  É como ser substaji 
ciai e como força s u b s t a n c i a l  que a p a l a v r a  tem que ser
c o n c e b i d a  no s e n t i d o  m í t i c o ,  antes que se possa c o n s i d e r á -  
la no s e n t i d o  i d e a c i o n a l ,  onde se presta ã a r t i c u l a ç ã o  da 
r e a l i d a d e  e s p i r i t u a l .  Hã no â m b i t o  de p e r c e p ç ã o  m í t i c o  -rj? 
ligiosa um i n efável de d i f e r e n t e s  ordens. E ntre o limite 
i n f e r i o r  da e x p r e s s ã o  verbal e o s u p e r i o r ,  t r açados ambos 
pela p r ó p r i a  n a t u r e z a  da e x p r e s s ã o  v e r bal, a l c ança a pala 
vra todos os rnatizes que se f a z e m  n e c e s s á r i o s  ao seu poder- 
de c o n f i g u r a ç ã o .
Para E r n s t  C a s s i r e r ,  e x p l i c a - s e  a r e l a ç ã o  entre
0 m i t o  e m e t á f o r a  pela n e c e s s i d a d e  c o n s t a n t e  de o homem 
dar e x p r e s s ã o  ás c o n q u i s t a s  c o n t í n u a s  de seu espír i t o .  As_ 
sim, m e t á f o r a  não deve ser mais c o m p r e e n d i d a  como t r a n s p o ­
s i ç ã o  c o n s c i e n t e  de uma p a l a v r a ,  que passa de uin ob j e t o  a 
outro, mas de uma r e l a ç ã o  ide a c i o n a l  e n tre a forma lingUís 
tica e m í t i c a ,  do m o d o  como uma influi sobre a outra e a 
c o n d i c i o n a  em seu c o n t e ú d o .  L i n g u a g e m  e m i t o  o r i g i n a r i a ­
m e n t e  e s t ã o  em r e l a ç ã o  i n d i s s o l ú v e l  como ramos d i v e r s o s  do 
m e s m o  i m p u l s o  de i n f o r m a ç ã o  sim b ó l i c a :  a r e p r e s e n t a ç ã o  de 
noções e c o m o ç õ e s  a n í m i c a s  em d e t e r m i n a d a s  f o r m a ç õ e s  e coji 
f o r m a ç õ e s  o b j e t i v a s .  No p e n s a m e n t o  l i n g ü í s t i c o  e s o b r e t u ­
do m í t i c o ,  impera a lei de n i v e l a ç ã o  e e x t i n ç ã o  das d i f e ­
renças e s p e c í f i c a s ,  a p r e s e n t a n d o - s e  cada p arte do todo, co 
mo es t e  m e s m o  todo. A parte não r e p r e s e n t a  a p e n a s  o todo, 
mas é ambas as coisas. Domina o p r i n c í p i o  "pars pro toto" 
todo o c o n j u n t o  do p e n s a m e n t o  m á g ico. "Em cada f e i x e  da co
1 hei ta, atua ou vive o e s p í r i t o  de v e g e t a ç ã o "  ^  ^  . ESse 
tipo de m e t á f o r a ,  em que oc o r r e  a s u b s t i t u i ç ã o  do todo pe
la p a r t e  ou do g i n e r o  pela e s p é c i e ,  d e c o r r e  d i r e t a m e n t e  da 
e s s e n c i a l i d a d e  e s p i r i t u a l  do mito. 0 que para esta refle 
xão p a r e c e  ser mera t r a n s f e r ê n c i a ,  ê, para o p e n s a r  m í t i ­
co, uma a u t ê n t i c a  e i m e d i a t a  i d e n t i d a d e .  Este o p r i n c í ­
pio b á s i c o  da m e t á f o r a  mítica. A parte se coloca no lugar 
do todo e t o r n a - s e  m e s m o  e ê o todo. A fonte de f e r t i l i d a  
de m e t a f ó r i c a  con.stante d e v e - s e  ã r e p e r c u s s ã o  das m e t á f o ­
ras l i n g ü í s t i c a s  s o b r e  a m e t á f o r a  m í t i c a .  M i t o  e lingua^ 
gem se v e r i f i c a m  m u t u a m e n t e ,  em c o n s t a n t e  i n t e r a ç ã o ,  onde 
se e v i d e n c i a  o p r i n c í p i o  e s p i r i t u a l  de que ambas p r o c e d e m ,  
e do qual c o n s t i t u e m  graus, e x t e r i o r i z a ç õ e s  e f u n ç õ e s  d i ­
v ersas. T o d a v i a ,  a l i n g u a g e m  não p e r t e n c e  e x c l u s i v a m e n t e  
ao m i t o ,  pois nela opera outra força, o "logos", força que, 
e v o l u i n d o  no seio da l i n g u a g e m ,  reduz as p a l a v r a s  a meros 
s i g n o s  c o n c e i t u a i s  (r e f e r e n c i a i s ). Como a arte d esde o 
p r i n c í p i o  e s t e v e  e n t r e l a ç a d a  ao mito, a ima g e m  e toda r e ­
p r e s e n t a ç ã o  a r t í s t i c a  que p a s s a m  a e v o l u i r  i n d e p e n d e n  temejn 
te do m i to, s e m p r e  a c a b a m  por i n s t a u r á - l o  q u a n d o  se unem as 
u n i d a d e s  i d e a c i o n a l  e e s p i r i t u a l  de ambos. 0 e s p í r i t o  vj_ 
ve na p a l a v r a  da l i n g u a g e m  e na i m a g e m  m í t i c a ,  sem ser djD 
m i n a d a  por este nem por aquele. 0 m u n d o  da p o e s i a  s e p ara- 
se de ambos os d o m í n i o s ,  como um m o d o  de ilu s ã o  e jogo, oji 
de o u n i v e r s o  a t i n g e  a e x p r e s s ã o .  U t i l i z a n d o  a p a l a v r a  e 
a i m a g e m  como Ó r g ã o s ,  c o n v e r t e - a s  em formas de sua p r ó p r i a  
a u t o - r e v e l a ç ã o .
E r n s t  C a s s i r e r  v~ duas c a t e g o r i a s  de m e t ã f o
ras, de a c o r d o  com d e t e r m i n a d o s  e s q u e m a s  i n t e l e c t u a i s .  Nu
ma, h a v e r i a  a p r o x i m a ç ã o  s e m â n t i c a  entre os dois campos, de 
s i g n i f i c a d o s  fixos e i n d e p e n d e n t e s ,  por c o n t a g i o  c o n c e p ­
tual. N o u tra, h a v e r i a  t r a n s f e r e n c i a  de c r i a ç ã o  de uma ca 
te g oria p r ó p r i a ,  sob o d e s í g n i o  de uma " g e n u í n a  e direta 
i d e n t i f i c a ç ã o " .
(19)
Se, como d i sse G e r a l d o  R o d r i g u e s  ' , a arte 
q u a l q u e r  que seja a sua d e f i n i ç ã o ,  e uma causa pro f u n d a  , 
mais i n c o n s c i e n t e  do que c o n s c i e n t e ,  mais i n s t i n t i v a  do que 
r a c i o n a l ,  q u a l q u e r  coisa que r e p e r c u t e  no lado n o t u r n o  e 
d e s c o n h e c i d o  de. nós m e s m o s ,  ê p r e c i s o  e n c o n t r a r  nas suas 
raízes, algo mais p r o f u n d o  do que os objetos de que se ocu 
pa, algo que e s c a p a  ã c o m u n i c a ç ã o  usual para c o m u n i c a r - s e  
"in e x t r e m i s " ,  com um p a d r ã o  d i s t a n t e  e n e b u l o s o  , aquele 
r e f e r e n t e  que c h a m a m o s  mito. £ e n t ã o  com A l f r e d o  Bosi 
que vamos e n t e n d e r  a p r o l i f e r a ç ã o  s i m b ó l i c a  e a i d e n t i f i ­
c a ç ã o  de s i g n i f i c a d o s  no c o n t e x t o  da obra d r u m m o n d i a n a :  "A 
pa l a v r a  que r e t o r n a  pode dar â im a g e m  e v o c a d a  a aura do 
mito. A volta é um p a s s o  a d i a n t e  na ordem da conotação, lo 
go na o rdem do v a l o r " . ^   ^ A f i nal, "o poeta ê o d o a d o r  de 
s e n t i d o " .
(??)Para o P r o f e s s o r  M a s s a u d  de M o i s e s  ' ' existe, 
s e g u n d o  o a t e s t a m  vãrios e s t u d o s  a r e s p e i t o ,  um nexo m u i t o  
e s t r e i t o  e n tre a m e t á f o r a ,  a l i n g u a g e m  e o mito. A c o n s ­
ci ê n c i a  nítida se a r t i c u l a r i a  com o ser das coisas a t r avés 
dos sons, os quais não p a s s a r i a m  de m e t á f o r a s .  Estas, sob 
a forma de sons, e s t a r i a m  de tal forma e n t r e l a ç a d a s  ao pen 
sarnento, que este p o d e r i a  ser r o t u l a d o  de m e t a f ó r i c o .  A s ­
sim, os sons, a d e f l a g r a ç ã o  das pa l a v r a s  e a o r g a n i z a ç ã o  
das m e s m a s  em frases p a r t i r i a m  do p r o c e s s o  m e t a f ó r i c o  do 
p e n s a m e n t o .  Desta forma, a p r o p o s i ç ã o  c i e n t í f i c a  c o n s t i ­
tuiria uma m e t á f o r a  l o g i c a m e n t e  e s t r u t u r a d a ,  não m e n o s  me 
t a f Ó r i c a  que a l i n g u a g e m  estét i c a .  A d i f e r e n ç a  entre am 
bas seria ap e n a s  de nível, p o r q u a n t o  a c i e n t í f i c a  l i m i t a ­
ria a a m b i g ü i d a d e  e n q u a n t o  a e s t é t i c a  a a m p l i a r i a .
Em A r i s t ó t e l e s  ( " P o é t i c a " ) ,  e s t a r i a m  as prime_i_ 
ras o b s e r v a ç õ e s  a c e r c a  do e s t u d o  de m e t á f o r a s :  "a m e t á f o ­
ra c o n s i s t e  no t r a n s p o r t a r  uma coisa para o nome de outra, 
ou do g ê n e r o  para a e s p é c i e ,  ou da e s p é c i e  para o gênero, 
ou da e s p é c i e  de uma para a e s p é c i e  da outra, ou por a n alo 
g i a " . < 2 3 >
E n tre as c o n s i d e r a ç õ e s  que tece A r i s t ó t e l e s ,  já 
no livro III de R e t ó r i c a ,  está a de que "as m e t á f o r a s  são 
e n i g m a s  v e l a d o s " .  0 a s s u n t o  foi e s t u d a d o  ta m b é m  pelos 1 a_ 
tinos (vale c i tar Q u i n t i l i a n o )  e com m i n ú c i a s ,  as quais 
v i e r a m  a ser r e t o m a d a s  pos teri o r m e n t e  , pri nci pa Imente a nc^  
ção de " t r a n s l a t i o "  (t r a n s f e r ê n c i  a ) . Até o s é c u l o  XIX,man_ 
t i v e r a m - s e  i n t o c a d a s  as c o n s i d e r a ç õ e s  de A r i s t ó t e l e s  e Qui_n 
tiliano. Com Max M ü l l e r  ( 1 8 6 2 - 1 8 6 5 )  e suas i n v e s t i g a ç õ e s  
ac e r c a  da c i ê n c i a  da lin g u a g e m ,  as a n á l i s e s  sobre a m e t ã f o
ra a b a n d o n a r a m  o e s t á g i o  g r a m a t i c a l  para p e n e t r a r  no semâji
(24 )tico ou fi 1 o s o f i c o . v ' Dentre as teorias m o d e r n a s ,  s a l i ­
e n t a m - s e  as de R i c h a r d s  (de p a r c e i r a  com C.K. O g d e m - 1 8 9 7 )  
s e g u n d o  as quais, há e q u i v a l ê n c i a  e n t r e  o " s i g n i f i c a d o " ,  a 
'hietãfora" ou a "idéia" e a "sua imagem".
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M a r i o  Vi l e l a  r e p e t i n d o  E u g ê n i o  C o s e r i u ^ ^ ,
diz que a m e t á f o r a  tem que ser vista como e x p r e s s ã o  uni tá 
ria, e x p o n t â n e a  e i m e d i a t a  de uma visão ou i n t u i ç ã o  poéti 
ca, que pode i m p l i c a r  a i d e n t i f i c a ç ã o  m o m e n t â n e a  de o b j e ­
tos d i s t i n t o s  ou a a m p l i a ç ã o  h i p e r b ó l i c a  de um a s p e c t o  par 
t i c u l a r  do o b j e t o ,  ou m e s m o  a i d e n t i f i c a ç ã o  e n t r e  c o n t r ã -  
ri os .
Para Le G uern c a r á t e r  e s p e c í f i c o  da m e t a f o
ra esta em que, a b s t r a í d o  do nível de c o m u n i c a ç ã o  lógica, 
um c e rto n ú m e r o  de e l e m e n t o s  de s i g n i f i c a ç ã o ,  e i n t r o d u z i ­
do um termo e s t r a n h o  ã i s o t o p i a  do c o n t e x t o ,  p r o d u z - s e  num 
o u t r o  nível d i f e r e n t e  do da i n f o r m a ç ã o  pura, a e v o c a ç ã o  de 
uma i m a g e m  a s s o c i a d a ,  n a s c i d a  da i m a g i n a ç ã o ,  e que e x e r c e  
a sua r e s s o n â n c i a  s o bre a s e n s i b i l i d a d e ,  sem o c o n t r o l e  de 
i n t e l i g ê n c i a  lógica.
Entre os vá r i o s  c o n c e i t o s  e x p r e s s o s  s o b r e  rnetãfo 
r a s , j u l g a m o s  mais s a t i s f a t ó r i o s  os de C a s s i r e r  e M a s s a u d ,  
na forma em que a e n t e n d e m  como r e l ação i d e a c i o n a l  e n tre a 
forma l i n g ü í s t i c a  e a m a t é r i a  e suas i nter-i nf 1 uêrici as . Tam 
bérn pela .apr o x i m a ç ã o  possível que se e s t a b e l e c e  e n t r e  o to 
do e a parte, p a s s a n d o  esta a ser ela mesma e o p r ó p r i o  to 
do. Desta r e l a ç ã o  n a sce o c a r á t e r  s i m b ó l i c o  da m e t á f o r a  
m o d e r n a ,  que se d i s f a r ç a  sob s i g n i f i c a n t e s  c o m u n s  e f r a n ­
q u eia duas i n t e r p r e t a ções : a que d e c o r r e  da l o g i c i d a d e  dos 
s i g n i f i c a n t e s  e a que e m e r g e  de d e c o d i f i c a ç ã o  de sua irra 
c i o n a l i d a d e .  A c o n c e i t u a ç ã o  da m e t á f o r a  como p a r t i c i p a n ­
te do i r r a c i o n a l ,  ou seja, da e s s ê n c i a  m í t i c a ,  pode p r e s ­
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t a r - s e  a revelação das i m a g e n s  hermeti cas c o n t e m p o r â n e a s  . Tal_ 
vez que o h e r m e t i s m o  possa ser e x p l i c a d o  como n e c e s s i d a d e  
de m a s c a r a r  a i nteri ori zação cada vez mais p r o f u n d a  do ser, 
numa e p o c a  em que o h o m e m  se sente a m e a ç a d o  em todas as dj_ 
reções de uma d e s e j á v e l  s e g u r a n ç a ,  ja a f a s t a d a  d e f i n i t i v a ­
m e n t e  do seu c o n v í v i o .
/ 29)Para c o n c e i t u a r  a m e t o m m i a ,  Michel Le Guern' ' 
v a l e - s e  de J a k o b s o n  (30) pa r a  q U e m a fu n ç ã o  p o é t i c a  p r o j e ­
ta o p r i n c í p i o  da e q u i v a l ê n c i a  do eixo da s e l e ç ã o  s o bre o 
e i x o  da c o m b i n a ç ã o .  A r e l a ç ã o  de i n t e r d e p e n d ê n c i a  entre 
estes dois eixos m a n i f e s t a - s e  no ato da fala.
Na a n á l i s e  do p r o c e s s o  m e t o n í m i c o ,  c o n f i r m a - s e  
a e x i s t ê n c i a  de um í n t i m o  p a r e n t e s c o  e n t r e  a fu n ç ã o  r e f e ­
rencial da lí n g u a  e a a t i v i d a d e  de c o m b i n a ç ã o .  A combina^ 
ção dos e l e m e n t o s  l i n g ü í s t i c o s  no eixo s i n t a g m ã t i c o  e a 
r e l a ç ã o  dos e l e m e n t o s  l i n g ü í s t i c o s  com as r e a l i d a d e s  e xtra 
l i n g ü í s t i c a s ,  que estas d e s i g n a m ,  são apenas os a s p e c t o s  
c o m p l e m e n t a r e s  do m e s m o  m e c a n i s m o .
Diz Lei G u e r n ^ ^  que a r e l a ç ã o  m e t o n í m i c a  é uma 
r e l a ç ã o  e n t r e  o b j e t o s ,  ou seja, e n tre r e a l i d a d e s  e x t r a  - 
l i n g ü í s t i c a s ;  esta r e l a ç ã o  i n d e p e n d e  das e s t r u t u r a s  l i n ­
g ü í s t i c a s  que p o d e m  s e r v i r  para e x p r i m i - l a .
Para Le G u e r n  (3 2 ), e n q u a n t o  a m e t á f o r a  a p r e s e n ­
ta uma v i s ã o  d e s d o b r a d a  do m u n d o  t r i p l i c a d a  ou quadriplic«* 
da, a m e t o n í m i a  i n d i c a  o meio de a p r o x i m a r  os e l m e n t o s  dis^ 
t intos a t r a v é s  de um m o v i m e n t o  u n i f i c a d o r .  A m e t o n í m i a  f O £  
nece a p o s s i b i l i d a d e  de a p r e e n d e r  o o l h a r  p a r t i c u l a r  com o 
qual o e s c r i t o r  a p r e e n d e  o u n i v e r s o  real.
Para m e l h o r  c o m p r e e n d e r  o sí m b o l o ,  faz-se mis-
( 33)ter o e n s i n a m e n t o  de Peirce v ' e como este faz com p r e e n  
der o s í m b o l o  a p a r t i r  do c o n c e i t o  de signo.
Para C h a r l e s  S a n ders Peir c e ,  Signo ou "represeii 
t a m e m " ,  ê algo que r e p r e s e n t a  alg u m a  coisa para a l g u é m  . 
D i r i g e - s e  a a l g u é m  e cria na m e n t e  dessa pessoa um equiva^ 
l ente seu que passa a ser o i n t e r p r e t a n t e  do primeiro. 0 
S i g n o  r e p r e s e n t a  al g u m a  coisa, seu objeto. C o l o c a - s e  no 
l u g a r  d e s s e ,  com r e f e r ê n c i a  a um tipo de ideia, que P e i r ­
ce d e n o m i n a  f u n d a m e n t o  do "r e p r e s e n t a m e m " . Para que algo 
seja um S i g n o ,  deve r e p r e s e n t a r  algo d i v e r s o ,  que é chama 
do seu o b j eto. Um signo pode ter mais do que um objeto. 
Um c o n j u n t o  de o b j e t o s  pode c o m p o r  um ob j e t o  c o m p l e x o :  u 
ma fr a s e ,  por e x e m p l o :  "João e filho de J u l i eta".
0 s í m b o l o  ê para Peirce (^4)^ um s -jgno q ue se 
r e f e r e  ao o b j e t o  por força de uma lei, g e r a l m e n t e  a s s o c i a  
ção de idéias gerais. A lei opera no s e n t i d o  de l evar o 
s í m b o l o  a ser i n t e r p r e t a d o  como se r e f e r i n d o  ã q u e l e  objis 
to. Ele e um l e g - s i g n o  (^5)^ q Uer dizer, um s igno concejD 
t u a l , pois e n v o l v e  i n d i c a d o r e s ,  ou seja, ele ê geral, não 
apenas ele é ge r a l ,  mas t a m b é m  seu o b j e t o  o é.
0 S i g n o  pode r e p r e s e n t a r  o o b j e t o ,  mas não pro 
p icia o r e c o n h e c i m e n t o  deste (36 )_ Pe i r c e  di v i d e  os s i £  
nos em Q u a l i - S i g n o ,  S i n - S i g n o  e L e g - S i g n o .  Q u a l i - S i g n o  e 
uma q u a l i d a d e  que é um Signo. SÕ tem e x i s t ê n c i a  q u a n d o‘se 
c o r p o r i f i c a .  Um S i n - S i g n o  ê uma coisa e x i s t e n t e  ou de co
n h e c i m e n t o  real, que é um signo. E n v o l v e  um ou vários Qua 
l i - S i g n o s .  Um L e g - S i g n o  é uma lei que é um Signo. Todo 
s i g n o  c o n v e n c i o n a l  ê um L e g - S i g n o .  Sua a p l i c a ç ã o  se deno 
m i n a  R é p l i c a .  To d o  L e g - S i g n o  re q u e r  S i n - S i g n o s .
Para Pe i r c e  , s í m b o l o  é um " R e p r e s e n t a m e m "  , cu_ 
jo c a r á t e r  r e p r e s e n t a t i v o  c o n s i s t e  em ser uma regra que 
d e t e r m i n a r á  seu i n t e r p r e t a n t e . Todas as p a l a v r a s ,  senteni 
ç a s , li v r o s  e out r o s  signos c o n v e n c i o n a i s  são símbo l o s .
S e g u n d o  P e i r c e ,  o "símb o l o "  é uma lei ou uma re 
g u l a r i d a d e  e seu e l e m e n t o  c o n s t i t u i n t e  pode ser um Indica^ 
dor ou um T c o n e  (37) _ ^ i m a g e m  e parte do s í m b o l o  e f u £  
ciona como um i n d i c a d o r  do s ímbolo. Ele deve d e n o t a r  um 
i n d i v i d u a l  e e x p r e s s a r  um c a ráter. Um s í m b o l o  é um signo 
a d e q u a d o  a d e c l a r a r  que um c o n j u n t o  de o b j e t o s  d e n o t a d o  
por q u a l q u e r  c o n j u n t o  de i n d i c a d o r e s ,  é r e p r e s e n t a d o  por 
um Tcone a s s o c i a d o  a ele. Um s í m b o l o  g e n u í n o  é um símbo 
lo com s i g n i f i c a d o  geral.
Os signos p o dem ser: índices ou I n d i c a d o r e s ,  í- 
c o n e s e  S í m b o l o s .  "0 ícone é o signo que se re f e r e  ao obje 
to por força das c a r a c t e r í s t i c a s  que ele p o s s u i r i a  como o 
o b j e t o  que r e p r e s e n t a  e as quais ele m e s m o  possui. Q u a l ­
q u e r  coisa pode ser Tcone de algo, na m e d i d a  em que Õ se^ 
m e l h a n t e  a esse algo".
"0 i n d i c a d o r  é o S i gno cujo s i g n i f i c a d o  se escla_
rece m e d i a n t e  e f e i t o s  que seu o b j e t o  nele p r o duz. Ex.: al
so m b r a  pode ser um i n d i c a d o r  da p o s i ç ã o  do Sol. E n v o l v e  ^  
ma certa e s p é c i e  de Tcone, embora de forma e s p e c i a l .  E a
f e t a d o  pelo o b j e t o ,  qu e r  dizer, ex i s t e  em função dele. En 
q u a n t o  o Tcone p e r m a n e c e  d e s l i g a d o  do o b j eto, o i n d i c a d o r  
e s t á  f i s i c a m e n t e  li g a d o  a ele.
0 ú n i c o  meio de t r a n s m i t i r  d i r e t a m e n t e  uma idéia 
e por m e i o  de um Tcone. Toda a s s e r ç ã o  inclui um Tcone 
ou g r u p o  de Tcones. Uma f ó r mula a l g é b r i c a  é um ícone, tor 
nado tal pelas r e g r a s  de c o m u t a ç ã o ,  a s s o c i a ç ã o  e distri_ 
b u i ç ã o  de signos. Tcones e i n d i c a d o r e s  nada a s s e v e r a m  e 
p o d e m  r e c e b e r  e x p r e s s ã o  de q u a l q u e r  o utro modo.
Um s igno pode ser i c Ô n i c o ,  isto é, r e p r e s e n t a r  
s e u o b j e t o ,  p r i n c i p a l  m e n t e  por s i m i l a r i d a d e s ,  i n d e p e n d e n -  
te do seu modo de ser. Ele é c h a m a d o  b i p o - T c o n e ,  quando, 
como s u b s t a n t i v o ,  r e p r e s e n t a  o objeto. Os b i p o - í c o n e s  po^ 
dem ser: a) i m a g e n s ,  q u a n d o  p a r t i c i p a m  de s i m p l e s  q u a l i ­
d ades ou p r i m e i r a s  p r i m a r i e d a d e s ; b) d i a g r a m a s ,  q u a n d o  
r e p r e s e n t a m  r e l a ç õ e s  a n á l o g a s  em suas pró p r i a s  partes; c) 
m e t á f o r a s ,  q u a n d o  r e p r e s e n t a m  o c a r á t e r  r e p r e s e n t a t i v o  de 
um " R e p r e s e n t a m e m "  , t r a ç a n d o - 1 hes um p a r a l e l i s m o  com algo 
d i v e r s o  ( c o m p a r a ç ã o ) .
A s i g n i f i c a ç ã o  de s í m b o l o  como s i gno c o n v e n c i o  
nal e n v o l v e  um r e t o r n o  ao s i g n i f i c a d o  o r i g i n a l .  Ja d i ­
zia A r i s t ó t e l e s  ser o s í m b o l o  um signo c o n v e n c i o n a l .  "0 sím 
bolo é tudo a q u i l o  que possa c o n c r e t i z a r  a idéia r e l a c i o ­
nada com a p a l a v r a ,  mas, que por si m e s m o ,  não i d e n t i f i ­
ca as c o i s a s " ,  e s c l a r e c e  Pe i r c e  ^ 9 ) _  q s í m b o l o  conduz ao
t
mi t o  e este dá s e n t i d o  ã obra, que a t r avés dele* instaura^ 
se p l e n a m e n t e .
G i l b e r t  D u r a n d  ^   ^, etn "Les S t r u c t u r e s  A n t h r o -  
p h o l o g i q u e s  de L ' I m a g i n a i r e " ,  a c e i t a n d o  o s e m a n t i s m o  das 
i m a g e n s ,  p r o c u r o u  d e s c o b r i r  as funções d e t e r m i n a n t e s  dos 
s í m b o l o s  nos c o m p o r t a m e n t o s  e l e m e n t a r e s  do p s i q u i s m o  humja 
no. S eria em fu n ç ã o  das imagens gerais ( a r q u é t i p o s  ances 
trais, da c o n c e p ç ã o  de Jung, da qual se a p r o x i m a  Du r a n d ) ,  
que se o r g a n i z a r i a  o s e n t i d o  das p a l a v r a s ,  numa converger^ 
cia de s i g n i f i c a ç õ e s ,  e não a um d e s e n v o l v i m e n t o  linear. 
As p a l a v r a s  se a g r u p a r i a m ,  pelo s i g n i f i c a d o ,  a c o n s t e l a ­
ções s i m b ó l i c a s  mais ou menos c o n s t a n t e s ,  e s t r u t u r a d a s  por 
um c e r t o  i s o m o r f i s m o  de sím b o l o s  c o n v e r g e n t e s ,  c o n s i s t i n ­
do esses numa v a r i a ç ã o  sobre um a r q u é t i p o  ou ima g e m  p r i ­
m o r d i a l .  T o d a v i a ,  a s u c e s s ã o  i m a g í s t i c a  e m e t a f ó r i c a  rião 
a p a r e c e  i s o l a d a  de um d e s e n v o l v i m e n t o  l i n e a r  que integra 
uma d e t e r m i n a d a  p o t e n c i a l i d a d e  a s s o c i a t i v a  e p e r m i t e  e s ­
t a b e l e c e r ,  nas p a l a v r a s ,  grupos de o p o s i ç ã o  e d e t e r m i n a ­
ção novos. 0 v a l o r  e x p r e s s i v o  p r o v e n i e n t e  da i n s e r ç ã o  da 
m e t á f o r a  no c o n t e x t o  tem por este l i m i t a d o s  os seus s u c e ^  
sivos m o m e n t o s  de d e t e r m i n a ç ã o .
Na p s i c a n á l i s e ,  o s í m b o l o  se c o n f r o n t a  com os 
ardis a que r e c o r r e m o s  ern sonho, para d i s s i m u l a r  impulsos.
0 S í m b o l o  e o signo que se refere ao o b j e t o  que 
d e n o t a ,  por força de uma lei, g e r a l m e n t e  a s s o c i a ç ã o  de i- 
d é ias g e r a i s , q u e  o p era no s e n t i d o  de l evar o s í m b o l o  a ser 
i n t e r p r e t a d o  como se r e f e r i n d o  ãquele objeto. Ele e por^ 
tanto, um L e g - S i g n o ,  não só ele é geral, mas t a m b é m  o o b ­
jeto é gera 1 .
0 s í m b o l o  e n v o l v e  uma e s p é c i e  de i ndi cadores, em 
bora de tipo e s p e c i a l .  0 s í m b o l o  é o signo que se trans 
forma em signo po r q u e  como tal, e e t e n d i d o .  D e s t a c a  - se 
dos d e m a i s  signos pelo seu c a r á t e r  c o n v e n c i o n a l .  A l i n ­
g u a g e m  c a b e r i a  na c a t e g o r i a  dos s í m b o l o s ,  no s i s t e m a  peir 
ceano. Todo s í m b o l o  ê um L e g - S i g n o .
Os s í m b o l o s  se e x p a n d e m  e s u r g e m  a p a r t i r  de ou 
tros s i g n o s ,  s i m p l e s  (ícones) ou m i s t o s  ( ícones e s í m b o ­
los). (4Í) a c r i a ç ã o  de um novo s í m b o l o  d e v e - s e  aos pensa^ 
m e n t o s  que e n v o l v e m  c o n c e i t o s .  Sõ a p a r t i r  da e x i s t ê n c i a  
de a l g u n s  s í m b o l o s  é que um novo s í m b o l o  pode d e s e n v o l v e r  
se. 0 uso e a e x p e r i ê n c i a  a m p l i a m  o c a m p o  do sí m b o l o .
Para P e i r c e ,  se o tema pode ser um s i g n o  como 
tal, isto é r e l a c i o n a d o  a um o b j e t o  por uma p a l a v r a ,  pela 
c o n v e n ç ã o  de que se r ã  como tal e s t a b e l e c i d o  (quer dizer, 
r e p r e s e n t a t i v o  de um o b j e t o ) ,  ele pode ta m b é m  ser c o n s i d e  
rado e q u i v a l e n t e  a s í m b o l o .  A c o n c l u s ã o ,  a p a r t i r  desta 
c o n c e p ç ã o ,  e que o s í m b o l o  e n v o l v e  um c o m p l e x o  c o n c e p t u a l .
Hã ainda dois tipos de s í m b o l o s ,  os quais P e i r ­
ce chama de s í m b o l o s  d e g e n e r a d o s :  s í m b o l o  s i n g u l a r  , cu^ 
jo o b j e t o  ê um i n d i v i d u a l  e x i s t e n t e  e que e x p r e s s a  a p e n a s  
os c a r a c t e r e s  d a q u e l e  ind i v i d u a l  e o s í m b o l o  a b s t r a t o ,  cu 
jo ú n i c o  o b j e t o  e um caráter.
Para o s e m a n t i c i s t a  Hugh W a l p o l e  ^ 2 )   ^ um sfp^o
lo é uma p a l a v r a  usada r e f e r e n c i a l m e n t e . Para W e l l e c k ^   ^
o t e rmo pode ser usado com o s e n t i d o  de um o b j e t o  que se 
r e f e r e  a um o u t r o  o b j e t o ,  mas que constitui um dado de peir 
c e p ç ã o .
Pa r e c e  que, em geral, a c o n d i ç ã o  ló g i c a  para a 
s i m b o l i z a ç ã o  ê a s i m i l a r i d a d e .  S e g u n d o  O s v a l d i n o  M a r ­
ques , o d e s d é m  por este laço a n a l ó g i c o  leva o poeta 
m o d e r n o  a um s i m b o l i s m o  privado. 0 s í m b o l o  pode ser t o m £  
do em duas a c e p ç õ e s :  a c i e n t í f i c a ,  s e g u n d o  a q u a l ,  é a p r ^  
s e n t a d o  co m o  rót u l o  de um o b j e t o  que o s í m b o l o  d e n ota: a 
e s t é t i c a ,  em que o s í m b o l o  e visto como c o n o t a ç ã o  a l é m  do 
s i m p l e s  " d e n o t a t u m " .
Para R i c h a r d s  (4*0, j-0 cj0 s í m b o l o  é literal e me 
t a f õ r i c o  ao m e s m o  tempo. A d i f e r e n ç a  e ntre o s í m b o l o  e a 
m e t á f o r a  e s t a r i a  no fato de a m e t á f o r a  c o n s t i t u i r  r e a lmen 
te uma d upla m e t á f o r a .  E n q u a n t o  no s í m b o l o ,  o c o r r e  a fi£ 
são do " d e s i g n a t u m "  e do v e í c u l o ,  na m e t á f o r a ,  estes ele 
m e n t o s  se a p r e s e n t a r i a m  d e s t a c a d o s .
Para K e n n e t h  Burke, o m é t o d o  de c r i a ç ã o  do poe 
ta lem b r a  a e x p e r i ê n c i a  o n í r i c a ;  os e s t a d o s  de e s p í r i t o  
d i t a m  a s e l e ç ã o  dos p o r m e n o r e s .  O c o r r e  p o r e m  a d i f e r e n  - 
c i a ç ã o  e n t r e  a forma e m o c i o n a l  e a forma t é c n i c a  que lhes 
dá o r e l e v o  e d e t e r m i n a - 1 hes a o r d e n a ç ã o .
Seus s e n t i m e n t o s  i n i c i a i s  se t r a n s f o r m a m  ao (se 
c o n v e r t e r  em m e c a n i s m o  da Arte, m e c a n i s m o  que e n g e n d r a  e- 
x i g ê n c i a s  i n d e p e n d e n t e s .  Cada tema e x ige de per si um con
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t r a t e m a .  Os d e t a l h e s  são a c r e s c e n t a d o s  por e x i g ê n c i a s  dos 
d e t a l h e s  do m e c a n i s m o .  "Os meios dos a r t i s t a s  t e n d e m  a tor 
na r -se fins em si".
Para Anatol R o s e n f e l d  (^  , a p a l a v r a  p o é t i c a  e 
s í m b o l o  no s e n t i d o  mais a u t ê n t i c o :  c o n j u g a  duas eta p a s  do 
ser - a o b j e t i v a , real, da p a l a v r a ,  de um lado, e a i rrea 1 , 
s i g n i f i c a t i v a  de o u t r o ,  u n i n d o  ambos numa r e l a ç ã o  í n t i m a  e 
i n d i s s o l ú v e l .  Na p a l a v r a  q u o t i d i a n a  e na c i e n t í f i c a ,  esta 
r e l a ç ã o  ê a p e n a s  e x t e r i o r  e c o n v e n c i o n a l .  Na p a l a v r a  poê 
tica, c r i a - s e  um m u n d o  verbal a u t ô n o m o ,  t r a n s f i g u r a d o , e, 
p o r t a n t o ,  d e s l i g a d o  da r e a l i d a d e  e m p í r i c a ,  p s í q u i c a  ou ma 
t e r i a ! . A p a l a v r a  jã não no m e i a  as c o i sas, mas c o m u n i c a  a 
e m o ç ã o ,  numa r e n o v a ç ã o  formal i n u s i t a d a  que nos restitui 
"o m e s m o  reino do possível que a vida real não nos conce 
d e " .
(& 1 )0 s í m b o l o  e para Burke ' ' ' , uma p a l a v r a  i n v e n ­
tada pelo a r t i s t a  para e s p e c i f i c a r  um a g r u p a m e n t o  ou enfa 
t i z a ç ã o  e s p e c í f i c a  da e x p e r i ê n c i a .  0 s í m b o l o  ê uma forma 
que pode r a m i f i c a r - s e .  C o n f o r m e  se r a m i f i q u e ,  s u r g i r ã o s í m  
bolos d e n t r o  do s í m b o l o ,  s e c u n d á r i o s ,  e que c o n t r i b u e m  pa 
ra as a t i v i d a d e s  do s í m b o l o  p r i n c i p a l .  P e r c o r r e n d o  todos 
os versos de um poeta, o le i t o r  pode f r e q ü e n t e m e n t e  n o t a r  
uma q u a l i d a d e  c o m u m  que se d i s t i n g u e  de o u t r a s .  A arte só 
a p a r e c e  q u a n d o  a r e v e l a ç ã o  se r i t u a l i z a ,  isto ê, q u a n d o  se 
c o n v e r t e  num p r o c e s s o  s i m b ó l i c o .  A verdade, do a r t i s t a  é 
m e t a f ó r i c a ,  c o n s t i t u i  o e n q u a d r a m e n t o  da r e v e l a ç ã o  ri o ri 
t u a l . A r e v e l a ç ã o  não n e c e s s i t a  ser um fato verídico. Não
i m p o r t a  que a c r e n ç a  seja falsa, o fato e e s c r i t o  como se 
fosse v e r d a d e i r o .  Uma m e t á f o r a  é um c o n c e i t o ,  uma abstra 
ção, mas uma me tá."ora e s p e c í f i c a ,  e x e m p l i f i c a d a  por imagens 
e s p e c í f i c a s ,  ê uma i n d i v i d u a ç ã o .  Uma forma e um modo de 
e x p e r i m e n t a r ; e tal forma se torna possível em Ar t e  quando, 
pelo uso de um termo e s p e c í f i c o ,  p o s s i b i 1 i t a -nos experimeii 
tã-la d essa m a n e i r a .  "0 c o n c e i t o  de i n d i v i d u a ç ã o  de formas 
c o n s t i t u i  a ponte pela qual t r a n s i t a m o s  da c o n s i d e r a ç ã o  da 
f o rma para a c o n s i d e r a ç ã o  do tema".^ ^
Este c o n c e i t o  e n c o n t r a  a d e q u a ç ã o  em D r u m m o n d ,  cjj 
ja t e m á t i c a  se c o n t é m  em s í m b o l o s  que se r e p e t e m  sucessiva^ 
m e n t e  por n o vos s í m b o l o s ,  d e s d o b r a d o s ,  por sua vez, em ou 
t r o s , e a s s i m  s u c e s s i v a  e m e t o n i m i c a m e n t e ,  d e s d o b r a n d o  o 
m i t o  da o r i g e m  e da e s s e n c i a l  idade do ser.
0 s í m b o l o  é para Le Guern na interpretação
de M a r i o  V i l e l a ,  c o n s t i t u í d o  pela g l o b a l i d a d e  do significa^ 
do de um s e g u n d o  s i g n i f i c a d o ;  a m e t á f o r a  não u t i l i z a  a to 
t a l i d a d e  dos semas do s i g n i f i c a d o ;  não se efetua na repre 
s e n t a ç ã o  g l o b a l ,  mas numa q u a l i d a d e  s i g n i f i c a t i v a ,  d o m i n a n  
te ou não, e d i r e t a m e n t e  intuída. T r a t a - s e  de uma s e l e ç ã o  
sê m i c a  e ntre as q u a l i d a d e s  s i g n i f i c a t i v a s  (semas) das pala^ 
vras h i e r a r q u i c a m e n t e  o r d e n a d a s  e em que, do c o n j u n t o  dos 
e l e m e n t o s  de s i g n i f i c a ç ã o  (semas), p e r t e n c e n t e s  ao signifi^ 
cado h abitual da p a l a v r a ,  e x t r a e m - s e  ape n a s  os e l e m e n t o s  
s i g n i f i c a t i v o s  c o m p a t í v e i s  com o novo s i g n i f i c a d o  i m p o s t o  
pe l o  conte x t o .
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M a r i o  V i l e l a ,  ao i n t e r p r e t a r  Le Guern, diz que 
a r e p r e s e n t a ç ã o  mental do objeto, f u n d a m e n t o  do s í m b o l o  e 
da m e t a f o r a ,  une-os e s e p a r a - o s  d e f i n i t i v a m e n t e .  A r e p r e ­
s e n t a ç ã o  mental que c o r r e s p o n d e  ao s i g n i f i c a d o  habitual da 
p a l a v r a  u t i l i z a d a  - imagem, ê n e c e s s á r i a  ã c o m p r e e n s ã o  do 
s í m b o l o  e n q u a n t o  não o e para a m e t á f o r a ,  pois nesta sõ se 
u t i l i z a m  os semas c o m p a t í v e i s  com o conte x t o .  A c o m p r e e n  
são do s í m b o l o  f a z - s e  pela i n t e l i g ê n c i a ,  e n q u a n t o  a m e t ã f o  
ra se a p r e e n d e  pela i n t u i ç ã o  e pela s e n s i b i l i d a d e .  0 que 
há de c o m u m  e n t r e  o s í m b o l o  e a m e t á f o r a  ê a t r a n s f e r ê n c i a  
de s e n t i d o  com base numa r e l a ç a o  a n a l ó g i c a  e numa r e p r e s e n  
t a ção mental do o b j e t o  d e s i g n a d o  h a b i t u a l m e n t e  pela pala- 
bra m e t a f ó r i c a .  Há s í m b o l o  q u a n d o  o s i g n i f i c a d o  normal de 
uma e x p r e s s ã o  se torna si gni f.i cante de um o u t r o  signi f i c a  
d o .
Assim, c o m p r e e n d i d a  a a s s o c i a ç ã o  e ntre duas urn 
d a d e s do ines rn o nível, i s t o ê , e n tre s i g n i f i c a n t e s  ou entre 
s i g n i f i c a d o s ,  g e r a r i a  o símbolo.
A r e l a ç ã o  e n tre o si mb o 1 i z a n t e e o s i m b o l i z a d o  ê 
m o t i v a d a  a t r a v é s  das a s s o c i a ç õ e s  de se rn e 1 h a n ç a e de c o n t i_ 
g ü i d a d e , o que e x p l i c a  p a r t i c i p a r  o s i i n b o 1 o da r e a l i z a ç ã o  
da m e t á f o r a  e da m e t o n í m i a .  Se na m e t o n í m i a  não hã incom 
p a t i b i l i d a d e  s e m â n t i c a ,  na m e t á f o r a ,  o d e s v i o  ê p e r c e p t í ­
vel. A v isão da r e a l i d a d e  ê o f e r e c i d a  de forma f r a g m e n t á ­
ria pela m e t o n í m i a  e d e s d o b r a d a  pela m e t á f o r a ,  que nos per 
m i t e  uma v i s ã o  u n i f i c a d a  das coisas.
A m a t é r i a  e x p o s t a  p e r m i t e - n o s  f i g u r a r  a c o m u ­
nhão e x i s t e n t e  e n t r e  mito, m e t á f o r a ,  m e t o n T m i a  e sTmbolo, 
c o m o e 1 e m e n t o s  i n d i s s o c i á v e i s .
0 mi t o  é a m a t é r i a - p r i m a  do homem, seu ser em 
s i n t o n i a ,  sua c o m u n h ã o  c o n s i g o  m e s m o  e com o m u n d o ,  seu 
m e d o  e sua c o r a g e m ,  seu limite ma t e r i a l  e sua c a p a c i d a d e  
de d i l a t a r - s e  no e s p a ç o ,  de i n t e r i o r i z a r  faces e d i s t â n ­
cias, d e s c o b r i r  leis p r o f u n d a s  e i n s e r i r - s e  nelas, sua ma 
triz p o d e r o s a  de e s p T r i t o  criador. Massa e e n e r g i a ,  for 
ma e e s p T r i t o  c o m p õ e m  o mi t o  e o homem, este n a q u e l e  e a- 
q u e l e  neste. D i l a c e r a d o  entre e x t r e m o s  tão p r ó x i m o s  e dis^ 
tantes, tenta o h o m e m  unir as p o n tas, e x p l i c a r - s e ,  r e e n ­
c o n t r a r - s e ,  ser, como no m o m e n t o  da criação. E na i n c o r ­
p o r a ç ã o  das coisas e dos seres, em se d e s v e n d a n d o  e des- 
v e n t r a n d o  i m a g e n s ,  cria as suas p r ó p r i a s  ima g e n s ,  ao de 
c o m p o r  feixes s e micos, seres e coisas; a p r ó p r i a  criação, 
e a q u e l a  em foi gerado. M e t a f o r i z a .  A m e t á f o r a  se eman 
cipa, não mais s o n hos, mas T n d i c e s  de r e a l i d a d e s ,  p r o j e ­
ção dos m e s m o s  r e f l exos. E os r e f l e x o s  s e rão significati_ 
vos dos o b j e t o s  que apontam. 0 s T m b o l o  se torna caminho, 
forma, m a t é r i a ,  s i g n i f i c a d o ,  parte, ponte, alma, m a t é r i a  
viva p a r t i c i p a n t e ,  c o n s t i t u i n t e ,  f u s ã o  do mito, a p r ó pria 
m a t é r i a  de que se forma, e do homem, seu e s p T r i t o ,  sua car 
ne e seu s i g n i f i c a d o  último. 0 s T m b o l o  traz de volta o 
m i t o  e 0 leva, s u c e s s i v a m e n t e ,  a s s i m  como as águas de chu 
va se e v â p o r a m  e t o r n a m  a ser chuva, nuvem, rio, um só mun 
do, em sUSS m u i t a s  faces, o d e s e n h o  e as p o s s i b i l i d a d e s  de 
combi fiâfã©.-
0 P R O P Ó S I T O  DA LEITIJRA
Diz A f r â n i o  C o u t i n h o  que , "a obra de arte, em ge 
ra 1 , e a l i t e r á r i a ,  em p a r t i c u l a r ,  têm uma e s t r u t u r a  forma 
da de e l e m e n t o s  i n t e g r a t i v o s  que c o n s t i t u e m  a sua u nidade, 
a sua u n i c i d a d e .  São esses e l e m e n t o s  a r r u m a d o s  e v a r i a n d o
o m e i o  a r t í s t i c o  m o b i l i z a d o ,  que e m p r e s t a m  e s p e c i f i c i d a d e  
a m esma obra, que a t o r n a m  i d e n t i f i c á v e l  e d i v e r s a  de qua]_ 
q u e r  outra forma de a t i v i d a d e .  De sorte que o p r i m e i r o  pas^  
so para a c o m p r e e n s ã o  da obra de arte ê a l o c a l i z a ç ã o  e i 
d e n t i f i c a ç ã o  desses e l e m e n t o s  i n t r í n s e c o s  que a d i f e r e n c i ­
am. £ o que faz a a nalise: disseca a e s t r u t u r a ,  s e p a r a n d o  
os e l e m e n t o s  que a c o m p õ e m . "  (...) "Essa o p e r a ç ã o  não e 
c r ítica. Dela a c r í t i c a  procede, mas nela não se perde 
nem se limita. D e s m o n t a r  a e s t r u t u r a  de uma obra é tarefa 
pr é v i a  para c o n h e c ê - l a  e i n t e r p r e t á - l a .  A n a l i s a r  uma obra 
de f i c ç ã o  e e x a m i n a r  os seus i n g r e d i e n t e s  - f o r m a i s  e espi 
rituais inseparáveis."  ^^  '
A crítica, s e g u n d o  o m e s m o  autor, e n v o l v e  a anã_
li se e e mais ampla do que e l a , , p o i s  d i r i g e - s e  ao j u l g a m e n  
t o .
Não p r e t e n d e m o s  com este t r a b a l h o  r e a l i z a r  a crí
tica, t r a b a l h o  para a l e n t o  maior, mas tão s o m e n t e  te n t a ri
uma aná l i s e .  Isto e, p r e t e n d e - s e  tão s o m e n t e  uma leitura 
de p e n e t r à ç i o  do t e x t o , a t r a v é s  da s e l e ç ã o  de um dos a s pec
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tos f o r m a i s  que e a f r e q ü ê n c i a  e c o m b i n a ç a o  de urna m o d a l i ­
dade de sTmbo l o s .
T a m b é m  não anima este t r a b a l h o  o p e n d o r  i m p r e s ­
s i o n i s t a ,  pois tal e x i g i r i a  a c a p a c i d a d e  de g enio do re- 
c r i a d o r  po é t i c o ,  que falta ã s i g n a t á r i a  do mesmo.
Como t r a b a l h o  de aná l i s e ,  d i r i g e - s e  este a um 
dos a s p e c t o s  i n t e g r a n t e s  da l i n g u a g e m  p o é t i c a  drummondiana, 
não a uma u n i v e r s a l i d a d e  formal. Não há pois a p e r c e p ç ã o  
e s t i l í s t i c a  d i r i g i d a  a um todo.
Como a a n á l i s e  em gera 1 , carni nha para uma possí_ 
vel c r í t i c a ,  f i r m a - s e  este a p a r t i r  da i m p r e s s ã o ,  para com 
p l e t ã - l a  com a e x p l i c a ç ã o ,  trazida pelo ato r e f l e x i v o ,  pa^ 
ra o que, u t i l i z a - s e  como r e c u r s o  de f u n d a m e n t a ç ã o ,  o in£ 
i#-'Uíffêfítá1 t e ó r i c o  que o aco m p a n h a .
í ainda em A f r â n i o  C o u t i n h o  ^   ^ que b u s c a m o s  jus 
ti f i e a ç ã o  nas razoes que e x põe para d i f e r e n c i a r  as etapas 
# â§ moda 1 i dades da crítica: "A crít i c a  deve ser o e s t u d o  
@ i n t e r p r e t a ç ã o  da obra l i t e r á r i a  em si m e s m a ,  na sua es~ 
trifiimração i n t r í n s e c a ,  nas leis do g ê neros. Não estã no 
s&fjêíto, »as no o b j e t o . "  (...) "... a a n á l i s e  e a crítica 
são d imas o p e r a ç õ e s  d i s t i n t a s .  A a n á l i s e  não é a c r ítica, 
m w t  ê-s-ta se r eduz a p e n a s  ã a nálise. A a n á l i s e  ê uma sim- 
®iã?p>â pTí?li mi n a r ,  de p r e p a r a ç ã o  para a c r í t i c a ,  a que 
dieve «owdii!# zír l o g i c a m e n t e .  A c r í t i c a  e n v o l v e  a a n á l i s e ,  é 
rtM»i's> Srt^ll« dl<s> qiwe ela, pois d i r i g e - s e  ao j u l g a m e n t o ,  que é 
f é W é W õ 1 p’é$te r i  o'>r ã a n a l i s e  tanto q u a n t o  a i n t e r p r e t a ç ã o  ,
-- (a 2 )outra das t a r efas c r i t i c a s . "  ' " E n q u a n t o  o i m p r e s s i o ­
n i s m o  r e duz o ato c r í t i c o  ã i m p r e s s ã o  inicial, a v e r d a d e i ­
ra a t i t u d e  c r i t i c a  o faz a p a r t i r  da i m p r e s s ã o  para comple_ 
t ã - l o  na e x p l i c a ç ã o  e no j u l g a m e n t o ,  através de um e s f o r ç o  
r e f l e x i v o  e d i s c u r s i v o ,  para o qual se impõe o funcioname_n 
to da r a zão e de toda uma a p a r e l h a g e m  teórica ou técni- 
c a . "  <5 3 >
Para a a n a l i s e  que se p r e t e n d e  r e a l i z a r ,  b u s c a r -  
se-ã a p o i o  na T e o r i a  da I n f o r m a ç ã o  E s t é t i c a  e na c o n c e p ç ã o  
de C a r l o s  B o u s o n o  sobre s í m b o l o  d i s s ê m i c o ,  c a r a c t e r i z a d o  
este como c o n s t i t u í d o  d a q u e l e  s i g n i f i c a n t e  que se compõe 
de um a s p e c t o  lógico, racional e de um a s p e c t o  i r r a c i o n a l .  
E n t e n d e m o s  haver c o r r e s p o n d ê n c i a  entre este s í m b o l o  e os 
s í m b o l o s  e q u i p r o v á v e i s  , como os d e n o m i n a  a Te o r i a  da Infor 
m a ç ã o  Estét i c a .
2.2 - A Te o r i a  da I n f o r m a ç ã o  E s t é t i c a
A i n f o r m a ç ã o  e s t é t i c a ,  p e r t e n c e n d o  ao nivel de 
p e r c e p ç ã o  s e n s í v e l ,  s i t u a - s e  em p l a n o  o p o s t o  ao da informa_ 
ção s e m â n t i c a ,  nível da razão. M a n t é m  de forma r í g i d a ,  a 
e s p e c i f i c i d a d e  de um s i s t e m a  de s í m b o l o s  de seu código, seu 
canal, que não se e s g o t a  com f a c i l i d a d e  e que ta l v e z  j a ­
mais venha a se e s gotar. D e t e n t o r a  de uma q u a l i d a d e  n de 
i n f o r m a ç õ e s ,  que apenas e n c o n t r a  r e f e r e n t e  para sua d e t e £  
m i n a ç ã o ,  na e s t r u t u r a  i n t e r n a  do r e c e p t o r ,  a i n f o r m a ç ã o  es^  
t etica ê uma i n f o r m a ç ã o  que dep e n d e ,  b a s i c a m e n t e ,  do s ubje
tivo - área da p e r c e p ç ã o  s e n s í v e l ,  d i f e r e n c i a l ,  e não se 
e s g o t a n d o  numa p r i m e i r a  t r a n s m i s s ã o ,  e x c l u i ,  com freqüêin 
cia, o r e c u r s o  ã lõgica e ã razão.
S endo o fato e s t é t i c o  uma i n f o r m a ç ã o ,  ainda que
do tipo e s p e c i a l ,  ele se m a n i f e s t a  na m e n s a g e m ,  que é, se
gundo Moles (5.4)  ^ r e f e r e n c i a d o  por T e i x e i r a  Netto, "um gri£
po o r d e n a d o  de e l e m e n t o s  de p e r c e p ç ã o ,  e x t r a í d o s  de um re
(55 )p e r t o r i o  e r e u n i d o s  numa d e t e r m i n a  e s t r u t u r a " . '  ’
I n c l u i - s e ,  na noção de m e n s a g e m ,  o c o n c e i t o  de 
r e p e r t ó r i o ,  " e s p é c i e  de voc a b u l a r i  o , de e s t o q u e  de símbo-
1 os c o n h e c i d o s  e u t i l i z a d o s  por um s u j e i t o " . ( ^ )
A s i g n i f i c a ç ã o  de uma m e n s a g e m  para um dado indj_ 
v íduo, d e p e n d e  do grau de c o r r e s p o n d ê n c i a  e ntre o r e p ertõ 
rio nela c o n t i d o  e o r e p e r t ó r i o  do receptor.
De aco r d o  com a Te o r i a  da I n f o r m a ç ã o ,  a m e n s a g e m  
e "uma s e q ü ê n c i a  e s t r u t u r a d a  de s í m b o l o s  capaz de m o d i f i ­
car o c o m p o r t a m e n t o  do r e c e p t o r "  , e seu v alor d e p e n d £  
rã do n ú m e r o  de m o d i f i c a ç õ e s  que nele, r e c e p t o r ,  p u der pro 
vocar. 0 a l c a n c e  modi f i catõri o da m e n s a g e m  d e p e n d e  da di_ 
m e n s ã o  do r e p e r t ó r i o ;  q u a n t o  m a i o r  este, m a i o r e s  as modifi^ 
cações. E n q u a n t o  as obras de fraco r e p e r t ó r i o ,  como as da 
arte r e a l i s t a ,  d i s p õ e m  de vasta a u d i ê n c i a ,  as de rico r e ­
p e r t ó r i o ,  como as de Joyce, Prou s t ,  têm p e q u e n a  a u d i ê n c i a  
e isto s i g n i f i c a  que "a c a p a c i d a d e  para e n c o n t r a r  um termo 
m é d i o  e n t r e  esses dois pontos e x t r e m o s  e s t ã  na d e p e n d ê n c i a  
dos r e c u r s o s  p e s s o a i s  do c r i a d o r  e do o b j e t o  possível que
~  f R p ) ele se p r o poe" .v 0Ü/
E s t a b e l e c i d o  que a m e n s a g e m  e s t é t i c a  tem tanto 
mais i n f o r m a ç ã o  q u a n t o  m a i o r  o seu grau de o r i g i n a l i d a d e  - 
r e l a c i o n a d a  esta ã i m p r e v i s i b i 1 idade , r e s ulta que, quanto 
mais p r e v i s í v e l  a m e n s a g e m ,  m e n o r  a sua i n f o r m a ç ã o .  Assim, 
se a i n f o r m a ç ã o  é a que tende para um m á x i m o  de o r i g i n a l i ­
dade, em termos de e s t é t i c a ,  q u a n t o  mais i m p r e v i s í v e l  for 
uma m e n s a g e m ,  menos ela será a p r e e n s í v e l  por um r e c e p t o r  
c o m u m  para o qual ela ass u m e  c a r a c t e r í s t i c a s  de complexida^ 
de e d e s o r d e m  e ã qual ele não tem acesso.
A i n f o r m a ç ã o  o r i g i n a l ,  q u e b r a n d o  as e s t r u t u r a s  
e x i s t e n t e s ,  i n t r o d u z  com a n o v i d a d e ,  certa dose de d e s o r ­
dem na e s t r u t u r a  i n f ormaci onal já con h e c i d a .  A m e d i d a  des_ 
ta d e s o r d e m  tem em T e o r i a  da I n f o r m a ç ã o ,  o nome de entro 
pia.
Esta d e p e n d e  do grau da d e s o r d e m , e passa a ser 
m á x i m a  q u a n d o  a d e s o r d e m  é total. A e n t r o p i a  m á x i m a  carac 
teriza a i n f o r m a ç ã o  m á x i m a ,  ou seja, aquela que se manifes_ 
ta a t r a v é s  do e m p r e g o  de s í m b o 1 os e q ui provávei s , isto é,
" e l e m e n t o s  de um r e p e r t ó r i o  com i d ê n t i c a s  p r o b a b i 1 idades de
(i5° )o c o r r ê n c i a s  numa m e n s a g e m " .  •  ^1
A m e n s a g e m  e n t r õ p i c a  se a p r e s e n t a  como uma obra 
ab e r t a ,  s e g u n d o  Eco ; toda obra e s t é t i c a  s e m p r e  foi e
s e r á  a b e r t a ,  isto ê, p e r m i t i r á  v a r i a d a s  a b o r d a g e n s  c o n f o r ­
me f o r e m  seus r e c e p t o r e s  e, mesmo, d i v e r s a s  a b o r d a g e n s  1 di_ 
f e r e n t e s  por parte de um m e s m o  recep t o r .  A m e n s a g e m  estê
tica de uma obra não se es g o t a  com f a c i l i d a d e ,  e pode m e s ­
mo jamais se e s gotar: "Fi n n e g a n s  Wa k e " ,  pode c o n t i n u a r  al_ 
vo de i n t e r p r e t a ç õ e s  d i v e r s a s ,  por largo tempo e ainda as 
sim s u r p r e e n d e r  novos e s t u d i o s o s .
Ã m e d i d a  que cresce o ín d i c e  'de i n f o r m a ç ã o  de u- 
ma m e n s a g e m ,  d e c r e s c e  sua i n t e l i g i b i l i d a d e .  A i n t e l i g i b i ­
li d a d e  e tanto mais alta q u a n t o  mais r e d u z i d a  a sua taxa 
de i n f o r m a ç õ e s  e m a i o r  o seu e m p r e g o  de s í m b o l o s  não equi_ 
p r o v á v e i s ,  r e d u n d a n t e s ,  r e p e t i d o s .  A r e d u n d â n c i a  que se 
i d e n t i f i c a  com a r e p e t i ç ã o  de s í m b o l o s ,  e m b o r a  t e nha a fi_ 
n a l i d a d e  de f a c i l i t a r  a p e r c e p ç ã o  de uma m e n s a g e m ,  é uma 
c o d i f i c a ç ã o  d e f e i t u o s a ,  pelo d e s p e r d í c i o  de s í m b o l o s  e do 
e s p a ç o  d i s p o n í v e l  para a e s t r u t u r a ç ã o  da m e n s a g e m .  Seu va^  
lor em T e o r i a  da I n f o r m a ç ã o  d e c o r r e  do a s p e c t o  de p e r m i t i r  
ou a m p l i a r  a p r e v i s i b i l i d a d e  da m e n s a g e m ,  por a b s o r v e r  os 
ruídos desta, ou seja, aq u i l o  que d i f i c u l t e  sua p e r c e p ç ã o .  
Se a r e d u n d â n c i a  a b s o r v e  o ruído, d i f e r e n t e  a c o n t e c e  com a 
m e n s a g e m  e s t é t i c a ,  que ê e s s e n c i a l m e n t e  ruidosa. 0 ruído 
pe n e c e s s á r i o  ã i n f o r m a ç ã o  e s t é t i c a ,  é a m e d i d a  da c o m p r e ­
e nsão da m e n s a g e m ,  o s u p o r t e  para esta, tal como na p i n t_u 
r a , onde o f u ndo s u p o r t a  a figura. D i m i n u i n d o  a redundar^ 
cia ( n e c e s s á r i a  â i n f o r m a ç ã o  em c a r á t e r  u t i l i t á r i o ,  â dita 
i n f o r m a ç ã o  de massa), a i n f o r m a ç ã o  e s t é t i c a  p r o c u r a  introdu^ 
zir e l e m e n t o s  novos que a m p l i e m  o r e p e r t ó r i o  t r a n s m i t i d o ,  
a u m e n t a n d o  a taxa de i n f o r m a ç ã o ,  l e v a n d o - o  m e s m o  ã e n t r o  
pia, ou seja, ao m a i o r  grau de o r i g i n a l i d a d e .
As m o d i f i c a ç õ e s  que uma m e n s a g e m  pode t r a zer, e £
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c r i a d o r  e p r o p r i o  a cada e s c ola. Seus e l e m e n t o s  não e s ­
tão c o n t i d o s  em n e n h u m a  e s t r u t u r a  em p a r t i c u l a r  e r e ferem- 
se a o u t r o s  e l e m e n t o s  e x t e r n o s  ao p r ó p r i o  código, e l e m e n ­
tos que sÕ a d q u i r e m  s i g n i f i c a d o  dentro do c o n t e x t o  onde 
se i n s e r e m  e que r e m e t e m  a p o s s i b i l i d a d e  de ou t r o s  signifj_ 
cados d i f e r e n t e s ,  de n t r o  de uma rede de e s c o l h a s  possíveis. 
C o n s t i t u e m - s e  em l i n g u a g e n s ,  apenas em s e n t i d o  m e t a f ó r i c o .
0 e s t a d o  e s t é t i c o  Ó uma c o m u n i c a ç ã o  de tipo e special , em 
f u n ç ã o  da qual se rompe o e s q u e m a  e s t í m u l o  X r e s p o s t a ,  _a 
q u e l a  em que, criada a e x p e c t a t i v a  X, dã-se a res p o s t a  
des ej a d a .  ^^  ^
0 p r i n c í p i o  de a u t o n o m i a  do signo p o é t i c o ,  que 
p e r m i t e  d e t e r m i n a r  o í n d i c e  e s t é t i c o  do texto, ê a f i r m a d o  
por J a k o b s o n ,  q u a n d o  d e s c r e v e  o m e c a n i s m o  de r e v e l a ç ã o  da 
p o e t i c i d a d e  na lin g u a g e m :  "Mas como se m a n i f e s t a  a poeticj_ 
dade ? Em que a p a l a v r a  - r e s p o n d e  ele - é s e n t i d a  como pa^  
lavra e não como s i m p l e s  s u b s t i t u t o  de ob j e t o  n o m e a d o ,  nem 
c o m o  e x p l o s ã o  de emoção. Em que as p a l a v r a s  e sua sintaxe, 
sua s i g n i f i c a ç ã o ,  sua forma e x t e r n a  e i n t erna não são índi_ 
ces i n d i f e r e n t e s  da r e a l i d a d e ,  não p o s s u e m  seu p r ó p r i o  pe 
so e seu p r ó p r i o  valor. Por que tudo isso é n e c e s s á r i o  ? 
Por que é p r e c i s o  s u b l i n h a r  que o signo não se c o n f u n d e  com 
o o b j e t o ?  P o r q u e  - diz ele - ao lado da c o n s c i ê n c i a  i m e ­
diata da i d e n t i d a d e  e n tre o signo e o o b j e t o  (A ê A]) , a
c o n s c i ê n c i a  im e d i a t a  da a u s ê n c i a  desta i d e n t i d a d e  (A nãoi
é A]) ê n e c e s s á r i a ;  esta a n t o n o m i a  ê i n e v i t á v e l ,  pois sem 
c o n t r a d i ç ã o ,  não já j o gos de c o n c e i t o s ,  não há j o gos d e s i £
tão na d e p e n d ê n c i a  d i r e t a  ou in d i r e t a  da novi dade dessa in 
forma ç ã o :  o que se e s c l a r e c e  pelo fato de que i n c o r p o r a d a  
pelo r e c e p t o r ,  a i n o v a ç ã o  faz parte de sua e s t r u t u r a ç ã o  que 
sÕ se m o d i f i c a r á  d i a n t e  do que ê novo, do i n e s p e r a d o .  Será 
t a nto m a i o r ,  em p r o p o r ç ã o  direta, o v a lor da mensagem, quan^ 
to m a i o r  for a i mprevi s i b i 1 i d a d e , a ori gi n a l i dade de que 
se r e v e stir.
A i n d a  que t o r n a n d o  mais rica n u m e r i c a m e n t e  uma 
m e n s a g e m ,  como valor, que leva com mais i n t e n s i d a d e  e rapi_ 
d a m e n t e  o r e c e p t o r  a m u d a n ç a  de c o m p o r t a m e n t o ,  a quantida^ 
de é fato que se liga e x c l u s i v a m e n t e  ã p r o b a b i l i d a d e  esta 
t í s t i c a  dos e v e n t o s ,  e m b o r a  r e a lize a i m p r e v i s i b i 1 idade e 
a o r i g i n a l i d a d e .  0 v a l o r  real da i n f o r m a ç ã o  d e p e n d e ,  s e ­
g undo Eco ( Ê'O , jas a t i t u d e s  e e s t r u t u r a  m e n t a i s  do recep 
tor a t r a v é s  dos q u a i s ,  ele faz a e s c o l h a  de alguns dos a£ 
pectos da i n f o r m a ç ã o  e a b a n d o n a  outros. Tal e s c o l h a  c o n ­
duz ã i n d i c a ç ã o  do v a l o r  real da infor m a ç ã o .
Todos os f e n ô m e n o s  da c u l t u r a  são fatos de cornu 
n i c a ç ã o ,  e c h e g a m  ao r e c e p t o r  a t r avés de uma forma c o d i f i ­
cada, ou s eja, de um cô d i g o  p r e v i a m e n t e  e s t a b e l e c i d o  para 
a e s t r u t u r a ç ã o  e p o s t e r i o r  d e c i f r a ç ã o  da m e n s a g e m  (a l í n ­
gua, por e x e m p l o ) .  A m e n s a g e m  e s t é t i c a  ê e s t r u t u r a d a  de 
m o d o  a m b í g u o ,  em r e l a ç ã o  ao código p r é - e x i s t e n t e  , o código 
por ela u t i l i z a d o .  D e sta forma, ê ela t a m b é m  um cÕdigo e £
p e c í f i c o ,  um tipo p a r t i c u l a r  de m e n s a g e m ,  onde as normas
i
de e s t r u t u r a ç ã o  e n c o n t r a m  apoio nas c a r a c t e r í s t i c a s  e nos 
d e s ejos de cada criador. Tal código é d i f e r e n t e  em cada
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nos, a r e l a ç ã o  e n t r e  o c o n c e i t o  e o signo t o r n a - s e  automa 
tica, o c u r s o  dos a c o n t e c i m e n t o s  est a n c a ,  a c o n s c i ê n c i a  da 
r e a l i d a d e  morre.
A c o m p r e e n s ã o  do e x p o s t o  leva a d e d u ç ã o  de que 
as p a l a v r a s  do poema não são índi c e s  i n d i f e r e n t e s  da rea^ 
lidade. A a n t o n o m i a  p r e s e n ç a  x a u s ê n c i a  de i d e n t i d a d e  
e n t r e  o s i g n o  e o o b j e t o  ê o m o d o  como J a k o b s o n  proc u r a  
v i n c u l a r  a p o e t i c i d a d e  à a r t i c u l a ç ã o  dos e s p a ç o s  real e 
p o é t i c o  que e s t r u t u r a m  o poema. No poema, diz Bosi 
"a i m a g e m  e uma p a l a v r a  a r t i c u l a d a " .
2.3 - A S i m b o l i z a ç a o  da P o é t i c a  M o d e r n a ,  s e g u n d o  C a r ­
los B o usono.
Para Ca r l o s  B o u s o n o ,  a imagem, a m e t á f o r a  e o s^
mil s u p õ e m  uma c o m p a r a ç ã o .  A e x i s t ê n c i a  desta c o m p a r a ç ã o
é o que os d i s t i n g u e  de outros i n s t r u m e n t o s  e x p r e s s i v o s , e m
- (64)que apenas o c o r r e  a s u p e r p o s i ç ã o ,  mas nao a c o m p a r a ç a o .
Na m e t á f o r a  t r a d i c i o n a l ,  o r e c o n h e c i m e n t o  da se 
m e l h a n ç a  o b j e t i v a  e a n t e r i o r ,  é c o n d i ç ã o  n e c e s s á r i a  de to 
da e m o ç ã o  e s t é t i c a ,  pois esta d e p e n d e  daquela. Na imagem 
c o n t e m p o r â n e a ,  a s e m e l h a n ç a  o b j e t i v a  entre os dois planos 
sõ e p e r c e p t í v e l  a t r a v é s  do es p a ç o  de uma a n á l i s e ,  não an 
t e s , ou seja, não o será na leitura e x p o n t â n e a  do texto poê 
tico. Para o leitor comum, é como se a s e m e l h a n ç a  não e 
x i s t i s s e .
S e g u n d o  B o u s o n o  0 f e n ô m e n o  i m a g i n á r i o ,  em
n o s s o  tempo, c o n s t r Õ i - s e  em três e s p é c i e s  de m e t á f o r a s  que 
se d i f e r e n c i a m  por sua c o n f i g u r a ç ã o :  são as " i m a g e n s  v i ­
s i o n á r i a s " ,  as " v isões" e os " s í m b o l o s " .  Tais m e t á f o r a s  
d i f e r e m  das t r a d i c i o n a i s  por o s t e n t a r e m  uma e s t r u t u r a  irra 
c i o n a l i s t a ,  p e c u l i a r  ao nosso século. As i m a gens tradicici 
nais e x p r e s s a m  sua r a c i o n a l i d a d e  a t r a v é s  da s e m e l h a n ç a  ou 
d e s s e m e l h a n ç a  física. Se o cab e l o  louro podia ser visto
como ouro, no s é c u l o  XVI, e porque ambos c o i n c i d i a m  no dou
t
rado de sua cor. " C r i s t a l "  era o nome p o é t i c o  para água, 
p o r q u e  ê esta a a p a r ê n c i a  da t r a n q ü i l i d a d e  da s u p e r f í c i e
do e a t i n g i u  g r a n d e  d e s e n v o l v i m e n t o  em Juan Ramõn J i ménez, 
e veio a a l c a n ç a r  a m a t u r i d a d e  com os poetas da g e r a ç ã o  de 
27. 0 uso cada vez mais f r e q ü e n t e  das imagens visionarias, 
das v i s õ e s  e dos s T m b o l o s  j u s t i f i c a  neste t r a b a l h o ,  a c a ­
r a c t e r i z a ç ã o  de cada uma d a q u e l a s  r e a l i z a ç õ e s ,  tais coroo 
as ve B o u s o n o .
A Im a g e m  V i s i o n a r i a
A i m a g e m  v i s i o n a r i a  p r e t e n d e  ser uma c o m p a r a ç ã o  
de tipo e s p e c i a l ,  em que A e B se a p r o x i m a m  não p o r q u e  se 
p a r e ç a m  o b j e t i v a m e n t e ,  seja m a t e r i a l  ou m o r a l m e n t e  , mas 
p o r q u e  d e s p e r t a m  em nos um e f e i t o  igual de emoção. A e B_ 
se a p r o x i m a m  pela e m o ç ã o ,  s e n t i m e n t o  u n i v e r s a l .  A e m o ç ã o  
Z (a ter n u r a ,  no e x e m p l o  citado) que i d e n t i f i c a  A (passari_ 
nho) com ( a r c o - í r i s ) ,  e x p r e s s a  de m o d o  i r r a c i o n a l  certas 
q u a l i d a d e s  o b j e t i v a s  al a2 a3, p o s s u í d a s  por A, isto e, 
p e l o  " p a s s a r i n h o " :  al , a inocência-, a2, a graça; a3, o 
s e n t i m e n t o  de d e s p r o t e g i d o .  A e m o ç ã o  s i g n i f i c a  irracional^ 
m e n t e  estas q u a l i d a d e s .  Estas são o s i g n i f i c a d o  i r r a c i o ­
nal da e m o ç ã o  e, p o r t a n t o ,  de sua o r i g e m  verbal. São o si_g 
n i f i c a d o  i r r a c i o n a l  do " p a s s a r i n h o " ,  A e do " a r c o - í r i s " , B .  
0 d e s c o b r i m e n t o  e a c o n s i d e r a ç ã o  da s i g n i f i c a ç ã o  i r r a c i o ­
nal na p o e s i a ,  isto ê, da e m o ç ã o  que não a p a r e c e  co m o  tal 
nem na m e n t e  do autor, nem na do leitor, e que sõ a c o n t e c e
sob o s e n t i m e n t o  de e m o ç ã o ,  ou seja, sob a forma a r t í s t i -
i
ca, d e v e r i a ,  s e g u n d o  B o u s o n o ,  ser o b j e t o  de e s t u d o  da Crí 
tica e da P s i c o l o g i a .
A Vi sao
A v i s ã o  não é para Bous orío, uma m e t á f o r a ,  já que 
esta, para ele, c a r a c t e r i z a - s e  na s u p e r p o s i ç ã o  ou j u s t a p o ­
s i ç ã o  de dois e l e m e n t o s  d i s t i n t o s  que a c a b a m  c o m p a r a d o s  pe 
lo poeta ^ 8  ) _ ^a visão, não há um p l a n o  real, uma esfera 
da r e a l i d a d e .  C o n s t i t u i - s e  a v i s ã o  numa simp l e s  a t r i b u i ­
ção de q u a l i d a d e s  ou de f u n ç õ e s  irre a i s  a um o b j e t o  , as 
q u a i s  s i g n i f i c a m  i r r a c i o n a  1 mente, al g u m a  coisa deste obje_ 
to ou de outros, a ele a s s o c i a d o s  por c o n t i g u i d a d e .  A v i ­
são se i n s t a u r a  na p o é t i c a  e s p a n h o l a  a p a r t i r  de B ê c q u e r  e , 
a t i n g e  alta f a ixa de e m p r e g o  com as e s c o l a s  de a p r o x i m a ç ã o  
s u r r e a l i s t a  (1925). Se a visão não se apõia num o b j e t o  r£ 
al, há t o d a v i a  algo que o j u s t i f i c a ,  pois o h omem so está 
i n t e r e s s a d o  no real e nunca no i m a g i n á r i o  puro. 0 ideal sõ 
se e n c o n t r a  ern c o n d i ç õ e s  de c a r a c t e r i z a r  a p t i d õ e s  p o é t i c a s  
q u a n d o  s e rve de m e i o  para e x p r e s s a r  i n d i r e t a m e n t e  o real.
Se f3, o e l e m e n t o  irreal pode emoc i ona r-nos de um mo d o  Z , 
isto se deve ao fa t o  de que o o b j e t o  real A possui d i v e r ­
sas q u a l i d a d e s  al a2 a3 ..., que d e s p e r t a m  em mim, a e 
m o ç ã p  que me suscita. 0 poeta atribui a A a q u a l i d a d e  
ou f u n ç ã o  irreal B p o r q u e  vê A sob um a s p e c t o  subjetivo, ou 
seja, tomado pela e m o ç ã o  1 que a q u a l i d a d e  irreal, atribu^í 
da ao c o n g l o m e r a d o  de p r o p r i e d a d e s  al a2 a3 que ele re_ 
p r e s e n t a ,  e x p r e s s a  i m p l i c i t a m e n t e ,  i r r a c i o n a l m e n t e ,  a t r a ­
vés de Z, sua f u l g u r a ç ã o .  A c o n s t e l a ç ã o  al a2 a3 não 
a p a r e c e  em Z de m o d o  claro, mas oculta por ela. 0 e l e m e n ­
to irreal B e x p r e s s a ,  em c o n s e q ü ê n c i a ,  algo real, al a2 a3,
que não ê i m e d i a t a m e n t e  p e r c e b i d o  pela nossa i n t u i ç ã o  Z . 
Para a v a n ç a r m o s  no s e n t i d o  real al a 2 a 3 , de forma es 
p e c u l a t i v a  e já não e s t é t i c a ,  d e v emos de i x a r  de ser leito 
res e c o n v e r t e r m o - n o s  em crTti c o s ,  isto é, separarmo-nos de 
nossa i n t u i ç ã o  e e x a m i n á - l a  de fora, como algo a l h e i o  a nós, 
a nossa emoção. B o u s o n o  ofe r e c e ,  o e x e m p l o  a seguir, de 
V i c e n t e  A l e i x a n d r e :
Si, poeta; arr o j a  de tus manos este libro que pre 
tende e n c e r r a r  en sus p á g inas un d e s t e l l o  
de sol ,
y mi r a  la luz cara a cara, a p o y a d a  la cabeza en 
la roca ,
m i e n t r a s  tus pies r e m o t T s i m o s  s i e n t e m  el beso p o £  
trero dei p o n i e n t e ,
y tus manos a l z a d a s  tocan dulce la luna
y tu c a b e l l e r a  c o l g a n t e  deja esteia en los as 
tros .
R e c e b e m o s  uma i m p r e s s ã o  1, de d e s m e s u r a  fT s i c a  o 
r i g i n ã r i a ,  na q u a l i d a d e  irreal B_: um certo homem p o s t o  em 
c o m u n i c a ç ã o  com o n a tural. Ao e x a m i n a r m o s  de fora, a i n ­
tu i ç ã o  p r o d u z i d a ,  por B_, p e r c e b e m o s  que o poema nos pernn 
te c o n t e m p l a r  o t a m a n h o  c ó s m i c o  de um homem, como e x p r e s ­
são de algo p o s s u í d o  por este corpo. P e r c e b e m o s  e n t ã o  tra_ 
tar-se da g r a n d e z a  e s p i r i t u a l  de quem c o m u n g a  com a nature 
za "y mira la luz cara a cara, a p o y a d a  la cabeza en la ro 
ca". 0 t a m a n h o  f í s ico, q u a l i d a d e  B, rei a c i o n a - s e  ã q u a l i ­
dade real A, a força do e s p í r i t o .
A c o m p r e e n s ã o  da v i s ã o  p e r m i t e  e n t e n d e r  que cer 
tas e x p r e s s õ e s  da p o e s i a  c o n t e m p o r â n e a  sempre p o d e m  ser ex
p l i c a d a s  como um laço e n t r e  o irreal e certos i n g r e d i e n t e s  
reais al a 2 a3 de A, c o n j u n t o  este que constitui a
s i g n i f i c a ç ã o  i r r a c i o n a l  de B^ . A v isão resu l t a  da névoa e 
da p e r c e p ç ã o  b r u m o s a  que o e l e m e n t o  irreal IB constrói atra_ 
vés da e m o ç ã o  _Z.
£ p r e c i s o  a c r e s c e n t a r  que a v i s ã o  não se c o n f u n ­
de com a m e t á f o r a  t r a d i c i o n a l ,  onde o s i g n i f i c a d o  real com 
p a r e c e  de m o d o  r a c i o n a l ,  c o n d i ç ã o  "sine que non" do gozo 
e s t é t i c o .  Só nós e m o c i o n a m o s  d i a n t e  de "mão nTvea", p o r ­
que s a b e m o s  que nTvea a lude c l a r a m e n t e  ã e x t r e m a  b r a n c u r a  
da mão. Não há brumas com r e l a ç ã o  ao que "nTvea" quer dj_ 
zer de "mão", ao c o n t r á r i o  do que a c o n t e c e  nas visões. As 
s i n e s t e s i a s  c o n s t i t u e m  uma das r e a l i z a ç õ e s  das visões. 
tas não se c a r a c t e r i z a m  pelo seu c a r á t e r  s i n t é t i c o  (o que 
não se p e r c e b e  na leitura e, p o r t a n t o ,  não e x i s t e  para o 
le itor), mas pelo seu c a r á t e r  afetivo.
A d i f e r e n ç a  e n t r e  v i são e ima g e m  v i s i o n á r i a  é a 
p enas formal; ambas n a s c e m  da s e m e l h a n ç a  de s e n t i m e n t o  que 
os o b j e t o s  o c a s i o n a m .  E n q u a n t o  na i m a g e m  v i s i o n á r i a ,  lar 
g a m e n t e  e m p r e g a d a  pela t r a d i ç ã o  poé t i c a ,  um ser f a n t á s t i c o  
d e s l o c a  o o u t r o  da r e a l i d a d e  ( " a r c o - T r i s "  ao "passarinho"), 
na visão, certa q u a l i d a d e  ou f u n ç ã o  f a n t á s t i c a  usurpa o 1 £  
gar de outra ou outras p o s s u T d a s  pelo objeto. Com freqüen_ 
cia, as v i s õ e s  p o d e m  t r a n s f o r m a r - s e  em i m a g e n s  visionárias. 
Por e xemplo: "hom e n s  f ú l g i d o s "  pode t r a n s f o r m a r - s e  em "ho 
mens como luzes".
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Para Bousorío, embora os s í m b o l o s  não se c a r a c t e ­
r i zam por c o n t i n u i d a d e ,  p o d e - s e  d i f e r e n c i á - l o s  em c ontinua 
dos e não c o n t i n u a d o s .  Os c o n t i n u a d o s ,  menos f r e q ü e n t e s ,  
r e p a r t e m - s e  sob c o b e r t u r a s  s i m b ó l i c a s  d i f e r e n t e s  pelos vã 
rios ver s o s  e e s t r o f e s .  D i s t r i b u í d o s  em bl b 2 b3 , no 
p l a n o  B_, e sem n e n h u m a  j u s t i f i c a ç ã o ,  no p lano real A reve 
Iam a t e m á t i c a  o c u lta, r e l a c i o n a d a  ao p lano A. No poema 
"MÍ b u i t r e " ,  de Un a m u n o ,
Es t e  b u i t r e  v oraz de ceno torvo 
que me devora las e n t r a n a s  fiero 
y es mi ú n i c o  c o n s t a n t e  conipanero 
labra mis penas con su pico corvo.
El dia en que le toque e 1 p o s t e r  sorbo 
a p u r a r  de mi negra sangre, q u i e r o  
que me dej é i s  con êl solo y seríero 
un m o m e n t o ,  sin n adie como estorbo.
Pues q u i e r o ,  t r i u n f o  h a c i e n d o  mi agonia, 
mi en tras e ] mi ú l t i m o  d e s p o j o  traga, 
s o r p r e n d e r  en sus ojos la s o m b r i a
m i r a d a  al ver la s u e r t e  que le amaga 
sin esta presa en que s a t i s f a c í a  
el h a m b r e  a troz que nunca se le apaga.
a i m a g e m  do  "buitre" è r e p a r t i d a  em varias c o b e r t u r a s  sim 
bólicas: " b u i t r e  voraz", "ceno torvo", "negra sangre", "som 
bria m i r a d a " ,  " h a m b r e  atroz que nunca se le apaga" e o u ­
tros, que t r a d u z e m  de m o d o  i r r a c i o n a l ,  algo da o b s e s s ã o  
a n g u s t i o s a  em que c o n s i s t e  o p l a n o  A, no que ela possui de
n e g a t i v a  e d e v o r a d o r a .  T r a t a - s e  aqui de s í m b o l o s  c o n t i n u a  
dos .
0 S í m b o l o
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B o u s o n o  d i s t i n g u e  os s í m b o l o s  em m o n o s s e m i c o s  e 
di ssêmi cos . Os s í m b o l o s  m o n o s s e m i c o s  são a q u e l e s  que cons^ 
t i t u e m  uma l i n g u a g e m  f i g u r a d a ,  e que tem que ser tomada co 
mo tal. O c o r r e  o s í m b o l o  m o n o s s e m i c o  q u a n d o  a fala p o é t i ­
ca pode ser vista como s i m b o l i z a d o r a  de uma s i g n i f i c a ç ã o  
e s c o n d i d a .
Nos s í m b o l o s  d i s s e m i c o s  h ã , além da s i g n i f i c a ç ã o  
i r r a c i o n a l  p r ó p r i a  de todo s í m b o l o  e que só a p a r e c e  sob a 
forma e m o t i v a ,  outra p e r c e b i d a  com n i t i d e z  pela c o n s c i ê n ­
cia de quem lê e que pode ser cham a d a  de r a c i o n a l .  Na p_e 
ça XXXII, de " S o l e d a d e s ,  G a l e r i a s  y otros Poe m a s " ,  de Antj5 
ni o M a c h a d o ,
Las ascuas de un c r e p ú s c u l o  m o r a d o  
detrás dei n egro cipresal humean.
En la g l o r i e t a  en sombra está la f u e n t e  
con su a l a d o  y d e s n u d o  A m o r  de piedra, 
que suería mudo. En la m a r m ó r e a  taza 
reposa el água muerta.
as p a l a v r a s  u t i l i z a d a s ,  “ ascua", " c r e p ú s c u l o  pi orado", "ne 
gro", " c i p r e s a l " ,  " h u m e a n " ,  " s o m b r a " ,  " p i e d r a " ,  "sueno", em 
seu s i g n i f i c a d o  lógico, não se r e l a c i o n a m  com a f ú n e b r e  
r e a ç ã o  a f e t i v a  que o poema inspira. A p a i s a g e m  em si mes^ 
ma não está p r e p a r a d a  para p r o m o v e r  o d e s e n c a n t o  f ú n e b r e  
que em nós desperta.
Tal r e a ç ã o  d e s v i n c u l a d a  do s e n t i d o  lógico das pa 
lavras, v i n c u l a - s e  ainda que, i n v i s i v e l m e n t e ,  ao s e n t i d o  
i r r a c i o n a l  que os v o c á b u l o s  p ossuem. Q u a l q u e r  p a l a v r a  ê
s u s c e p t í v e l  do assoei a çoes i r r a c i o n a i s .  "Crepúsculo", "uma 
luz que se apaga" e " a s c u a s " ,  i n ca ndes cenci a ern e x t i n ç ã o ,  
a s s o c i a d a s  e n tre si e com as outras, s i g n i f i c a m  o ú n ico 
que possuern em comum, a n o ção de morte. A cor "negra ci- 
pres a l "  , " h u m e a n " ,  "s o m b r a "  e " c r e p ú s c u l o " ,  cuja obscurid_a 
de se p e r c e b e ,  f a z e m  l e m b r a r  a noite, que, e n v o l v e n d o  - nos 
nas trevas, c o n d u z - n o s  ã a s s o c i a ç ã o  de mo r t e ,  a t r a v é s  do 
c o n c e i t o  n o ite que lhe é a n t e r i o r  e s u b t e r r â n e o  na m o r t e  e 
só e m o t i v a m e n t e  p r e s e n t e  nela. A p a l a v r a  " c i p r e s a l "  evoca 
c e m i t é r i o s  e o "amor de pi e d r a  que s u e n o m u d o  " , é um sonho 
inerte, é um amor ausente. A m e s m a  s e n s a ç ã o  de m o r t e  e i - 
n a m o b i 1 idade , vem de " m a r m ó r e o  de la taza". 0 a m b i e n t e  som 
brio e p e s a d o  c o m p l e t a - s e  com "el r e p o s o  dei agua" e, mais 
ainda, com a e x p r e s s ã o  "água m u e r t a " .  A t é c nica do e n c a ­
d e a m e n t o  em que o s e n t i d o  i rnpercep ti ve 1 men te a s s o c i a d o  ao 
lógico vai a p a r e c e n d o  no poema, ê c o n s t i t u í d o  por uma rej_ 
t e r a ç ã o  que não se forma pelo s e n t i d o  das p a l a v r a s ,  mas p_e 
la s i g n i f i c a ç ã o  que, i n c o n s c i e n t e m e n t e ,  a s s o c i a - s e  ã m a i o ­
ria dos signos do poema. A p a l avra " c r e p ú s c u l o "  não ê re 
petida por n e n h u m  dos v o c á b u l o s  do poema, mas o é a t r avés 
da emoção, sob o s e n t i m e n t o  de m o r t e  e a c o r r e s p o n d e n t e  e 
m o ç ã o  de a t m o s f e r a  pesada e d e s e n g a n o s a .  Este s e n t i m e n t o  
s o m b r i o ,  sem c o n c e p t u a l i z a ç ã o  de iTngua, e p r o d u z i d o  pelas 
p a l a v r a s  " c r e p ú s c u l o " ,  "ascu a s " ,  " m o r a d o " ,  " c i p r e s a l " ,  "ne 
gro", " h u m e a n " ,  que a c e n t u a m  a c o n c e p t u a l i z a ç ã o  e x i s t e n t e  
sob elas. As s i m ,  se " c r e p ú s c u l o "  s i g n i f i c a  c r e p ú s c u 1 o , "ne 
gro" s i g n i f i c a  negro, as vozes da f i g u r a ç ã o  p o s s u e m  t a m b é m
um s e n t i d o  r a c i o n a l ,  isto é, "água m u e rta" s i g n i f i c a  água 
parada. Como m e r o s  leito r e s ,  p e r c e b e m o s  a a t m o s f e r a  f ú n e ­
bre, sob a emoção, sem s a b e r  c o n s c i e n t e m e n t e  q u a i s  os m o ­
m e n t o s  que c r i a r a m  a emoção, pois que os me s m o s  são detec: 
tãveis apenas pela p u n ç ã o  ana l í t i c a .
0 s T m b o l o  para B o u s o n o  não se e n q u a d r a  nos
limites da r e t ó r i c a ,  em s e n t i d o  e s t r e i t o .  Seu uso invade 
r á p i d a  e p r o g r e s s i v a m e n t e ,  e s p a ç o s  cada vez mais a l a r g a d o s  
e s i g n i f i c a t i v o s .  D i f e r e n t e m e n t e  do que a c o n t e c e  c o m a  poç? 
sia de ou t r o s  tempos, o tema pode, na p o é t i c a  m o d e r n a ,  fa_ 
ze r - s e  .simbólico, por força do p r o f u n d o  i r r a c i o n a l i s m o  e 
s u b j e t i v i s m o  que nela se i n s t a l a r a m .
S e g u n d o  B o u s o n o ,  o poeta m o d e r n o  p a r t e  de um va^  
zio t e m á t i c o  e c o n c e p t u a l  da e m o ç ã o  s u b j e t i v a  ã busca de 
um tema que se torne a d e q u a d o  a e m o ção, a t r a v é s  da qual 
p ossa ele t r a n s p a r e n t a r - s e .  0 tema se t r a n s f o r m a  num meio, 
para a e m o ç ã o  e t o r n a - s e  i n s u b s t i t u í v e l ,  i n t o c á v e l .  Isto 
s i g n i f i c a  que o tema se t r a n s f o r m a  em símbolo.
Se os temas p o d e m  c o n s t i t u i r - s e  em s í m b o l o s ,  is^
to p e r m i t e  e n t e n d e r  que t a m b é m  a c o s m o v i s ã o  de um a u tor po
de m a n i f e s t a r - s e  como s i m b ó l i c a .  Ca r l o s  Bousofio, analisari
(71 )do a poe s i a  de V i c e n t e  A l e i x a n d r e  v , c o m p r e e n d i d a  e n tre 
" A m b i t o  y N a c i m i e n t o  ú l t i m o " ,  p e r c e b e  que a u n i d a d e  do mujn 
do e mais ainda, o s e n t i d o  do que é o amor, d e n t r o  daquj? 
la u n i d a d e ,  a s u b s t â n c i a  de todos os seres, i n c l u s i v e  dos 
i n a n i m a d o s ;  a c o n c e p ç ã o  de que o amor se m a n i f e s t a  como de_s 
t r u i ç ã o  em s e n t i d o  e s s e n c i a l  e profundo: a m o r t e  como vi
da e amor, o am o r  d e f i n i t i v o  e a b s o l u t o  (" ama r 1 os cori las 
g a r r a s  e s t r u j a n d o  su m u e r t e " )   ^  ^, u l t r a p a s s a m  a própria 
v e r d a d e  de que as p a l a v r a s  d ispõem, c o n s t i t u i n d o - s e  em sím 
bolos, cujos c o n c e i t o s  e s t ã o  em nossa p r ó p r i a  psique, ao 
r e 1 a c i o n a r - s e  com as e m oções. A e m o ç ã o  que e x p e r i m e n t a m o s  
s u põe a e x i s t ê n c i a  d e s s e s  c o n c e i t o s ,  s i g n i f i c a d o s  i r r a c i o ­
nais, pois sem eles, não e x i s t i r i a .
Em V i c e n t e  A l e i x a n d r e ,  a e q u a ç ã o  amor = m o r t e  e
m o r t e  = amor não são i n g r e d i e n t e s  r e l a c i o n a d o s  e n tre si, 
do m e s m o  m o d o  como o e s t ã o  as c o b e r t u r a s  s i m b ó l i c a s .  Isto
po r q u e  uma v i s ã o  do m u n d o  não ê um c o n j u n t o  a l e g ó r i c o ,  que
e x i g e  uma c o r r e s p o n d e n c i a  m i n u c i o s a  e e x a u s t i v a  entre pia
no real e p l a n o  e v o c a d o ,  mas um c o n j u n t o  s i m b ó l i c o  que não
o exige.
As s u c e s s i v a s  s i g n i f i c a ç õ e s  a 1 a 2 a3 dos res 
p e c t i v o s  e l e m e n t o s  c o s m o v i s s i o n ã r i o s  bl b2 b3 não r e ­
p r o d u z e m  na r e a l i d a d e  A, a m e sma rede de rel a ç õ e s  em que 
se unem na e v o c a ç ã o ,  ou na c o s m o v i s ã o  B, os termos bl b2 b3. 
Estes se r e l a c i o n a m  e ntre si por c o n e x õ e s  lógicas que sÓ 
se j u s t i f i c a m  no p l a n o  s i m b ó l i c o  _B. Se al e bl s e c o_r 
r e s p o n d e m ,  não ha esta c o r r e s p o n d e n c i a  e n tre al e b 2 , por 
e x e m p l o ,  no m e s m o  s e n t i d o  e m o d o  como se c o r r e s p o n d e m  e n ­
tre si, bl b2 b3 b 4.
E s c l a r e c e  B o u s o n o  que a falta de c o r r e l a ç ã o  e n ­
tre as i m p l i c i t a ç õ e s  em B_ e o que su c e d e  em A não é uma ex 
tra v a g ã n c i  a dos poetas c o n t e m p o r â n e o s ,  mas fruto de m a i o r  
e x p o n t a n e i d a d e  no p r o c e s s o  c r i a d o r ,  r e s u l t a n t e  da i n t e n s i ­
f i c a ç ã o  do i n d i v i d u a l i s m o  da época. A c o m p r o v a ç ã o  da afi_r 
m a t i v a  pode ser a p r e e n d i d a  na p o s s i b i l i d a d e  de uma a p r o x i ­
m a ç ã o  e n tre a s i m b o l i z a ç ã o  e o que oc o r r e  no e s t a d o  o n T r 
co, tal como este e v isto por Freud:
"Los e l e m e n t o s  que se nos r e v e l a n  como c o m p o n e n ­
tes e s e n c i a l e s  dei c o n t e n i d o  m a n i f i e s t o  e s t ã n  muy 
lejos de desemperíar igual papel en las ideas la^  
tentes. E i n v e r s a m e n t e , a q u e l l o  que se nos mues^ 
tra sin lugar a dudas como el c o n t e n i d o  esencial 
de di c h a s  ideas, p u ede muy bien no a p a r e c e r  r e ­
p r e s e n t a d o  en el sueno. H a l l a s e  este como dife 
r e n t e m e n t e  c e n t r a d o ,  o r d e n ã n d o s e  su c o n t e n i d o  en 
d e r r e d o r  de e l e m e n t o s  d i s t i n t o s  de los que en las 
ideas la t e n t e s  a p a r e c e n  como centro. Asi, en el 
s u e n o  de la m o n o g r a f i a  b o t â n i c a ,  el c e n t r o  dei 
c o n t e n i d o  m a n i f i e s t o  es, sin d i s p u t a ,  el e l e m e n ­
to " b o t â n i c a " ,  m i e n t r a s  que en las ideas l a t e n ­
tes se trata de los c o n f l i c t o s  y las complicacici 
nes r e s u l t a n t e s  de la a s i s t ê n c i a  m é d i c a  e n tre co 
legas, y luego, dei r e p r o c h e  de d e j a r m e  a r r a s t a r  
d e m a s i a d o  por mis a f i c i o n e s ,  hasta el p u n t o  de 
r e a l i z a r  e x c e s s i v o s  s a c r i f í c i o s  para s a t i s f a c e r -  
las, careci en d o  el e l e m e n t o  b o t â n i c o  de todo pues, 
to en ese n Õ d u l o  de las ideas lat e n t e s " .  ( )
A i nda que não se possa a f i r m a r  ser f r e q ü e n t e  a 
c o s m o v i s ã o  s i m b ó l i c a  na é p o c a  c o n t e m p o r â n e a ,  p o d e - s e  p orém 
c o n c l u i r  ser a m e s m a  uma c a r a c t e r í s t i c a  e v i d e n t e  face ao 
largo e m p r e g o  do s í m b o l o  em s e n t i d o  e s t r i t o  e ã f o r m a  espe 
ciai de sua r e a l i z a ç ã o .
Com o d e s í g n i o  de d e i x a r  clara a r e a l i z a ç ã o  ' do 
i n s t r u m e n t a l  i m a g i n á r i o  como o a n a l i s a  B o u s o n o ,  e n f a t i z a -
se as d i f e r e n ç a s  e n t r e  imagem v i s i o n á r i o ,  visa o e símbolo. 
Na i m a g e m  v i s i o n á r i a ,  há um p l ano real A e um p l a n o  i m a g i ­
n á r i o  B, e n u n c i a d o s  pelo poeta e p r e s e n t e s  corn n i t i d e z  ra_ 
cional na i n t u i ç ã o  (uma p a s s a r i n h o  - A - é como um arco-í 
ris - B -). Na visão, não há um p l a n o  i m a g i n á r i o  B, mas 
uma q u a l i d a d e  ou f u n ç ã o  irreal j3 que se atribui g r a t u i t a ­
m e n t e  a A ("la piedra canta"). No sím b o l o ,  A na o a p a r e c e  
r a c i o n a l m e n t e  na i n t u i ç ã o ,  mas sõ como i n t e g r a n t e  do sigrn 
f i c a n t e  i r r a c i o n a l ,  de B, de que sõ t o m amos c o n s c i ê n c i a  a_ 
traves da i n t u i ç ã o .  R e s u m i n d o :  Se _A e B são s i g n i f i c a d o s  
r a c i o n a i s ,  na v i s ã o  não há B; no s í m b o l o  não há A ( somente 
"A"), e na i m a g e m  v i s i o n á r i a  e x i s t e  A e B^ . Tal d i f e r e n ç a  
é ap e n a s  formal. Nos três casos, há em v e r d a d e  uma "simbo 
lização": na i m a g e m  v i s i o n á r i a ,  o p l ano _B s i m b o l i z a  certas 
q u a l i d a d e s  al a2 a3 do p l a n o  A, com as quais c o i n c i d e  
B_; na visão, a q u a l i d a d e  irreal _b s i m b o l i z a  as q u a l i d a d e s  
al a2 a3 de A; no s í m b o l o ,  B_ s i m b o l i z a  este me r o  c o n ­
junto, a que se d e n o m i n a  "A" (entre aspas, para i n d i c a r  sua
i m p 1 i c i t a ç ã o " i r r a c i o n a 1" ) .
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3 - i n t r o d u ç ã o
3.1 - A M o r t e
3.2 - 0 T e m p o
3.3 - A D e s t r u i ç ã o
3.4 - A Vida
3.5 - A Poesia
3.5 - L e i t u r a  do poema "0 e n t e r r a d o  vivo"
3.7 - L e i t u r a  do poema " Eterno"
3.8 - C o n c l u s ã o
i
1 - I N T R O D U Ç Ã O
A e s c o l h a  da T e o r i a  da I n f o r m a ç ã o ,  como m a terial 
de e m b a s a m e n t o  para o e s t u d o  que ora se propõe, d e v e - s e  ao 
reconheci m e n t o  de c o n s t i t u i r  o e m p r e g o  de certos símbolos 
e q u i p r o v i v e i s  , uma c o n s t a n t e  na obra p o é t i c a  d r u m m o n d i a n a  
e por s e r e m  os m e s m o s ,  os e l e m e n t o s  que dão a m e d i d a  da 
c o s m o v i s ã o  e da i n t e r p r e t a ç ã o  do poeta.
Os r e f e r i d o s  s í m b o l o s  e q u i p r o v ã v e i s , e m p r e g a d o s  
por D r u m m o n d ,  p e r t e n c e m  a v a r i a d a s  c a t e g o r i a s  g r a m a t i c a i s ,  
como: s u b s t a n t i v o s  - "flor", "amor", "frio", "n o i t e " , "dor" 
"sal", "ave", "c o r v o " ,  "asa", "mar", " o c e a n o " ,  "aurora" , 
etc.; a d j e t i v o s  - "raro", " e s quivo", "pétr e o " ,  "vazio" , 
"frio", " d a n ç a r i n o " ,  " s u b m a r i n o " ,  " f u g i t i v o " ,  "azul"; v e ^  
bos - "roer", " d e g l u t i r " ,  " d e v o r a r " ,  " p e r f u r a r " ,  "morder", 
" f urar", " d i g e r i r " ,  " p e n e t r a r " ,  " e s q u i v a r - s e " ;  a d v é r b i o s  - 
"s e m p r e " ,  "mais" e outros.
S e n d o  a Teoria da I n f o r m a ç ã o  um dos i n s t r u m e n t o s  
que p o d e m  c o n t r i b u i r  para a a v a l i a ç ã o  da i n f o r m a ç ã o  estétj_ 
ca, e não o i n s t r u m e n t o ,  p r o p o s i ç ã o  de J. T e i x e i r a  Coelho 
Netto p r o c u r a r - s e - ã , neste traba l h o ,  a l i a r  sua c o n t r ^
b u i ç ã o  i teoria e s t é t i c a ,  a p r e s e n t a d a  por B o u s o n o ,  e uti 1 
z a r - s e - ã  como e q u i v a l e n t e s ,  as noções de s í m b o l o s  dissenH 
cos e s í m b o l o s  e q u i p r o v ã v e i s .  Estes, como ver e m o s ,  pos-
e m p r e g a d a s  como nos títulos dos poemas e nos temas p e s ­
q u i s a d o s  q u a n t o  na a p a r e n t e  r e d u n d â n c i a  de s i g n i f i c a n t e s  . 
Os temas são as áreas onde s e m a n t i c a m e n t e  se a g r u p a m  ditos 
s í m b o l o s .
P r o c e d e u - s e  ao l e v a n t a m e n t o  dos s í m b o l o s  corres 
p o n d e n t e s  aos temas c i t a d o s  não apenas no livro a n a l i s a d o ,  
mas t a m b é m  em outros livros, que p e r t e n c e m  ao v o l u m e  " R e u ­
nião", e m b o r a  nestes ap e n a s  se e n f a t i z e  sua presença.
Esta é a r a z ã o  pela qual se a l udirá, f r e q ü e n t e ­
is )m e n t e ,  aos de m a i s  livros, pois como diz Carlos B o u s o n o  v 1 
os s í m b o l o s  d i s s ê m i c o s  têm que e m e r g i r  não sõ dos versos, 
mas t a m b é m  das e s t r o f e s ,  dos p o e mas, dos temas, do c o n j u n ­
to da obra.
Como e n t ã o  a l i a r  o c o n c e i t o  de " s í m b o l o  d i s s ê m i -  
co", e s t a b e l e c i d o  por Carlos Bo u s o n o ,  e os s u b s í d i o s  forne^ 
eidos pela T e o r i a  da I n f o r m a ç ã o ,  para ch e g a r  a c o n c l u s ã o  
de que a m e n s a g e m  d r u m m o n d i a n a  é a l t a m e n t e  rui d o s a ,  isto é, 
d e t e n t o r a  de m á x i m a  e n t r o p i a  em termos de e s t é t i c a  ? P a r ­
tindo do e n t e n d i m e n t o  de que, tanto q u a n t o  na p i n t u r a  , o 
r u ído const i t u i  o fundo, sobre o qual se esboça a figura, 
p e n s o u - s e  que, nos poemas ora a n a l i s a d o s ,  os s í m b o l o s  dis_ 
s ê m i c o s  c o n s t i t u e m  o véu que, e s c o n d e n d o  o s i g n i f i c a n t e  A, 
d e s p e r t a m  com B, a e m o ç ã o  1, de que fala B o u s o n o ,  num con 
texto, al a2 a3 ..., o que c o n f e r e  ã obra, a e s s ê n c i a  de 
"obra aber t a "  e d e s p e r t a  no leitor o d e s e j o  de a p r e e n d e r  o 
e l e m e n t o  A, sõ p e r c e p t í v e l  a t r a v é s  da a n á l i s e  e x t r a - e s t é -  
ti c a .
Este e s t u d o  p r e t e n d e  pro v a r  que o poeta utiliza 
d e l i b e r a d a m e n t e  certos v o c á b u l o s  para ves t i r  os ternas já 
i n d i c a d o s .  A " M o r t e " ,  que ê o tema c e ntral, a p r e s e n t a - s e  
sob os s i g n i f i c a n t e s  "vida", "poes i a " ,  "corvo": a m o rte de 
cada um, de cada coisa, a p r e s e n ç a  c o n s t a n t e ,  escura, rea 
li d a d e  diurna, v i g i l a n t e ,  como "asa imóvel na ruína campej_ 
ra", e s s ê n c i a  m e s m a  do s a n gue, o "barro" de que Ó f eito o 
h o m e m  em m i s t u r a  a e s s ê n c i a  do "sarro" de sua h u m a n i d a d e .
0 t r a b a l h o  r e v e l a r á  t a m b é m  o e n t e n d i m e n t o  de que os sign^ 
ficant.es em D r u m m o n d  d e s e m p e n h a m a o  m e s m o  tempo, a função 
de m e t á f o r a  e de m e t o n í m i a ,  f u n d i n d o  tempo e e s p a ç o ,  naqui 
lo que os c a r a c t e r i z a  como s í m b o l o  dis s ê m i c o .  F u são de me 
tãfora e me toními a , os sí m b o l o s  d i ;; sêmi cos em D r u m m o n d  com 
põem ainda, na l i n g u a g e m  dos poemas, um s í m b o l o  mais geral, 
m a c r o s c ó p i c o ,  p o r q u a n t o  não se atem a um livro, mas a mais 
de um, l e v a n d o  â c o n c l u s ã o  de que, como forma de alta i n ­
f o r m a ç ã o ,  o livro a n a l i s a d o  (o grande "poema") e todos os 
demais, i n c l u í d o s  em R e u n i ã o ,  a p r e s e n t a m - s e  como obra aber 
ta, ou seja, o tipo de obra que, c o n s t r u i n d o - s e  em s i s t e m a  
de e l e v a d a  d e s o r d e m ,  tende a a p a r ê n c i a  d e s t i t u í d a  de 1 imji_ 
tes .
Com o d e s e n v o l v i m e n t o  deste t r a b a l h o ,  p r e t e n d e -  
se r e a l i z a r  urna p e s q u i s a  das m e t á f o r a s  e m p r e g a d a s  em cada 
poema, em fu n ç ã o  dos temas. Estes não s o f r e m  desgaste, deles 
t a m b é m  não se torna pas s í v e l  a e m o ç ã o  Z, qué ê s e m p r e  reno_ 
vada em cada tema e em cada poema. Com r e l a ç ã o  ao tema "mor 
te", por e x e m p l o ,  os s í m b o l o s  "morte", "corvo", "poeira" ,
" á g ua", são comuns ao tema Tempo. A morte, não apenas a 
m o r t e  física, mas tudo o que destrói e a b s o r v e  o homem, tu 
do a q u i l o  que o p l a n e j o u  de forma perec í v e l  e fugaz, obses^ 
são d e v o r a d o r a  n e g a t i v a  - "Por que Deus e h o r r e n d o  em seu 
a m o r ? "  ^  ) , e na qual todos nos i n c l u í m o s  como "os poros 
da e s p o n j a " ,  e n c o n t r a  a sua e x p r e s s ã o  no "Tempo", a condji 
ção de "po r o s " ,  " p a l p i t a ç ã o " ,  " r u f i a r  de asas". A b a n d o  riajn 
do a c o n j u n t u r a  de tempo e e s p aço, resta ao poeta tudo re 
c o m e ç a r ,  no e x e r c í c i o  de viver, onde cabe ao h o m e m  v e r e 
não s e r :
"Que i m p o r t a  este lugar
se todo lugar
é p o n t o  de "ver" e não "ser"?
As m e t á f o r a s  em D r u m m o n d ,  ligadas a fala c o l o ­
quial, a s s u m e m  os s i g n i f i c a n t e s  usuais, de uma l i n g u a g e m  
q u o t i d i a n a ,  como por e x e m p l o  "amor", " n oite", "boca", " r _i_ 
so" , " p e r f u r a r " ,  "ver", " e s p i a r " ,  "dia", "rosa" , "flor", 
"dor". Â m e d i d a  em que estas m e t a f o r a s  r e v e l a m  certa cons 
tância, as m e s m a s  p r o b a b i l i d a d e s  de o c o r r ê n c i a ,  a s s u m e m  o 
c a r á t e r  e s pecial de s í m b o l o s  e q u i p r o v ã v e i s  e s í m b o l o s  dis^ 
s e m i c o s ,  po r q u e  g u a r d a m  uma i m p l i c i t a ç ã o  que é logica e i£ 
r a c i onal. 0 r e c o l h i m e n t o  das m e t á f o r a s  p e r m i t i r á ,  p o r t a n ­
to, v e r i f i c a r ,  num s e g u n d o  m o v i m e n t o  de a n á l i s e ,  que as 
m e s m a s  p o d e m  r e a l m e n t e  ser c l a s s i f i c a d a s  como s í m b o l o s  dis^ 
s e m i c o s  e que estes a p r e s e n t a m  o a s p e c t o  d o . e n c a d e a m e n t o .
Consti tuem os s í m b o l o s  d i s s ê m i c o s  o có d i g o  espe 
c í f i c o  de D r u m m o n d ,  o seu repertÓri o (em termos de Teo r i a
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da I n f o r m a ç ã o ) ,  do qual, como e l e m e n t o s ,  p o s s u e m  i d ê n t i c a s  
p r o b a b i l i d a d e s  de o c o r r ê n c i a ,  na m e n s a g e m  p o ética, nela in 
t r o d u z i n d o  a d e s o r d e m  e n t r õ p i c a .  A f r e q ü ê n c i a  dos me s m o s  
e, c o n s e q ü e n t e m e n t e ,  a e l e v a d a  taxa de d e s o r d e m ,  e x p r e s s a m  
a m á x i m a  e n t r o p i a  desta. A alta taxa de f r e q ü ê n c i a ,  não 
s i g n i f i c a  em termos de i n f o r m a ç ã o  e s t é t i c a ,  sab e m o s ,  redun 
dâ nc i a , v i s t o  que esta se c a r a c t e r i z a  no d e s p e r d í c i o  de sim 
bolos e do espaço.
C a r a c t e r i z a d a  assim, em termos de T e o r i a  da I n ­
f o r m a ç ã o ,  a aná l i s e ,  p r e t e n d e - s e  r e a l i z á - l a  com a p e s q u i s a  , 
c o n s t a n t e  da s i m b o l i z a ç ã o  dos temas, versos, tí t u l o s ,  poe 
mas e no léxico, a t r a v é s  do livro a n a l i s a d o ,  para demons^ 
trar que a o c o r r ê n c i a  dos s í m b o l o s  d i s s ê m i c o s  pelos vários 
livros c o n s t a n t e s  de " R e u n i ã o " ,  de f i n e  o r e p e r t ó r i o  de Car 
los D r u m m o n d  de A n d r a d e  como c o n s t i t u í d o  de e l e m e n t o s  equi 
p r o v á v e i s .  Tais s í m b o l o s ,  no c o n j u n t o  da obra d r u m m o n d i a -  
na, c o n s t r o e m  a sua temãti ca ' centra 1 , que ê: o d u a l i s m o  - 
v i d a - i n o r t e ,  seu "gauchi smo" , d e r i v a d o  da c o m p o s i ç ã o  estra^ 
nha, que é de todos, a p r e s e n ç a  do corvo, o e l e m e n t o  d e s ­
t r u i d o r  c o n t i d o  em cada um, "como a fruta na c a s c a " ,  guar^ 
dião do "muro", et e r n a  b a r r e i r a  que ja m a i s  se e xplica.
0 e m p r e g o  das noções da Te o r i a  da I n f o r m a ç ã o  Es^ 
t ética ( m e n s a g e m ,  c ó d igo, e n t r o p i a ,  r e d u n d â n c i a ,  d e s o r d e m ,  
r e p e r t ó r i o ,  s í m b o l o s  e q u i p r o v á v e i s ) serve ã v e r i f i c a ç ã o  da 
c o n f i g u r a ç ã o  do alto teor de i n f o r m a ç ã o  e s t é t i c a  c o n t i d a  
na m e n s a g e m  de D r u m m o n d .  Ao i n t r o d u z i r  na sua 1 i nguagenr poê 
tica, os s í m b o l o s  " n o i t e " ,  "amor", "morte s e c r e t a " ,  "poei-
ra" , "dia", " á guas", " u m i d a d e " ,  "poros", 11 corcel" e outros, 
D r u m m o n d  e m p r e g a ,  de forma d e l i b e r a d a ,  a t r avés de todo o 
livro - po e m a ,  uma m e n s a g e m  ruid o s a  e, p o r t a n t o ,  e n t r õ p i -  
ca, na m e d i d a  em que tais s T m b o l o s  se a r t i c u l a m  em torno 
dos temas a n a l i s a d o s ,  r e v e s t i n d o - s e  de outros significantes 
e ar ti cul arido-se em temas d i f e r e n t e s .  A c o m p o s i ç ã o  ganha 
r e a l c e  q u a n d o  tais s T m b o l o s  se f a z e m  p r e s e n t e s  em outros 
livros, que c o m p õ e m  o Vo l u m e  " R e u n i ã o " ,  o que nos dã a prci 
va m a i o r  de c o n s t â n c i a  dos m e s m o s  como s T m b o l o s  e q u i p r o v £  
veis, ou seja, s T m b o l o s  com i d ê n t i c a s  p r o b a b i l i d a d e s  de o 
c o r r e n c i a .  Os r e s u l t a d o s  c o i n c i d e n t e s  entre os dois i n s ­
t r u m e n t o s  u t i l i z a d o s  na a n á l i s e  ora r e a l i z a d a ,  levam a coji 
c l u s ã o  de que, na p e r s i s t e n t e  p e s q u i s a  do h o m e m  e seu de_s 
tino, de onde vem e para onde vai, p a r t i n d o  da r e a l i d a d e  
e x i s t e n c i a l i s t a  de que a vida leva ao Nada, os temas do li_ 
vro, r e f e r e n t e s  ao p l a n o  B_, a r t i c u l a m - s e  com os demais li_ 
vros, r e f e r i n d o  a p a r t i r  daT, o p l a n o  real A, ou seja, a 
c o s m o v i s ã o  do autor, poeta e x i s t e n c i a l i s t a ,  a d e b a t e r - s e  , 
b a r r o c a m e n t e , no d u a l i s m o  M o r t e  - V i d a ,  C o n h e c i d o  - D e sco 
nhe c i d o ,  P o s i t i v o  - N e g a t i v o ,  t e n t a n d o  d e s c o b r i r  a Vj_ 
da, o Homem, o U n i v e r s o ,  a Poesia.
"Que m i l a g r e  ê o h o m e m ?
Que sonho, que sombra ?
Mas e x i s t e  o h o m e m ?  (A3)
Para M a ria Luísa Ramos, ao a n a l i s a r  o p o ema "Ele 
gia", a p r e s e n ç a  s e n s ó r i a !  da m o r t e  ê ainda um t r a ç o  bárrci 
co, que faz r e s s a l t a r  a crueza do cad á v e r ,  da m a t é r i a  em
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p u t r e f a ç ã o   ^ Para a r e f e r i d a  p r o f e s s o r a ,  "o tema e x ­
tr a í d o  por C a r l o s  D r u m m o n d ,  do m o t i v o  "vida e morte", e o 
da p e r p l e x i d a d e  do h o m e m  d i a n t e  dos m i s t é r i o s  da existijn 
cia". Ao r e f e r i r - s e  ã p a l a v r a  " b a r r o c a "  p r e s e n t e  no poema 
"El e g i a "  ^ , M. L. Ramos diz que a p r e s e n ç a  da mesma não 
se deve ã do o utro signo, " o r a t ó r i o s  m i n e i r o s "  ( t a m b é m  pre_ 
s e n t e  no p o ema e s a b i d o  é serem b a r r o c o s  os " o r a t ó r i o s  m i ­
n e i r o s " ) ,  mas ao f e i t i o  b a r r o c o  do poeta: " C a r l o s  D r u m m o n d  
de A n d r a d e  se r e a l i z a  nesta "E l e g i a "  co m o  p o eta b a rroco. A 
e x p r e s s ã o  é s o f r i d a ,  o p e n s a m e n t o  se c o m u n i c a  com d i f i c u l ­
dade a t r a v é s  de uma s u c e s s ã o  i n i n t e r r u p t a  de i m agens, q u £  
se s e m p r e  d i v i d i d a s  em termos a n t a g ô n i c o s .  A q u a n t i d a d e  de 
e x p r e s s õ e s  i n c o n s e q ü e n t e s  que temos v i s t o  Ó s u r p r e e n d e n t e , 
e " g a r r a s  i n e f á v e i s "  vem s o m a r - s e  a outras a n t í t e s e s ,  numa 
f r a s e  a l t e r n a t i v a  em que o poeta aceita a a m b i v a l ê n c i a  da 
s i t u a ç ã o .  Logo é o t e mpo que " a n u n c i a  e nega", simultanea^ 
m e n t e ,  dep o i s  o amor - "f o n t e  de e t e r n o  frio" - em vez de 
f o n t e  de calor, como g e r a l m e n t e  se aceita, f e c h a n d o  afinal 
o poema uma fase a l t e r n a t i v a  tão a m b i v a l e n t e  q u a n t o  a que 
o i n i c i o u " . ^  ^ ^
As e x p r e s s õ e s  "i ncon s e q ü e n t e s "  como as r e g i s t r a  Ma_ 
ria Luiza Ramos, " g a r r a s  i n e f á v e i s " ,  nós as e n t e n d e m o s  in 
c o n s e q ü e n t e s  ap e n a s  no p l a n o  s e m â n t i c o ,  ou seja, na l e i t u ­
ra d e n o t a t i v a .  As a p a r e n t e s  c o n t r a d i ç õ e s :  " a m or", " f o nte 
de e t e r n o  frio" e as c o n t r a d i ç õ e s  reais, que se d i s f a r ç a m  
sob a a p a r ê n c i a  de r e d u n d â n c i a :  "vislumbra o fr i o  n o u t r o  
frio" " u n i s t e  o raro ao raro"  ^, i n t r o d u z e m  no
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t exto um a l t o  teor de d e s o r d e m  que nele se faz ou seja, 
i m a g i n á r i o ,  e n q u a n t o  o real A se oculta ã e m o ç ã o  e sõ se 
r e v e l a  ã a n á l i s e  e x t r a - e s t ê t i c a ,  a " p u n c i õ n  a n a l T t i c a " ,  de 
que nos fala B o u s o n o  ^   ^ A e n t r o p i a  i n t r o d u z i d a  com a- 
qu e l e s  r e c u r s o s  c o n f e r e  ao texto e l e v a d a  q u a l i d a d e  estétj 
ca .
Ca r l o s  D r u m m o n d  de A n d r a d e  r e v e l a - s e  como Poeta 
Maior, ao r e a l i z a r  uma obra que, para A n t o n i o  H o u a i s s  ^  \  
"e s e m a n t i c a m e n t e  uma t o t a l i d a d e ,  cujos s e m e n a s  se interd^e 
p e n d e m  em tão alto grau, que uma sua a n t o l o g i a  e q u ase um < 
erro, e á v i v ê n c i a  de um poema seu, de um v e r s o  seu, sem a 
a t m o s f e r a  s i g n i f i c a t i v a  g l o bal, em que se ins e r e m ,  ê uma 
a m p u t a ç ã o  i n e v i t á v e l " .
0 a s p e c t o  m e t o n T m i c o ,  que i n f o r m a  a m e t á f o r a  em 
D r u m m o n d ,  c o n t r i b u i  para a c e n t u a r  a i n f o r m a ç ã o  d i s s ê m i c a ,  
a u m e n t a n d o - 1 hes as p r o b a b i l i d a d e s  de o c o r r ê n c i a .
A m e t o n T m i a  se faz p r e s e n t e  e n tre os s í m b o l o s  que 
p e r t e n c e m  ao m e s m o  campo. "Noite" i m e t á f o r a  para morte, 
mas ê ta m b é m  m e t o n í m i a  em r e l a ç ã o  a esta m o r t e  (sombra ma 
ior, c o m p a c t a ,  e s p e s s a ,  "a coisa") de que a n o ite é uma a_ 
m o s t r a ,  o r e t r a t o  ( e x p r i m i n d o  a e s s ê n c i a ) ,  o c o n t e ú d o .  "Mjj 
ro" é m e t á f o r a  para o d e s c o n h e c i d o  e ê m e t o n í m i a  d e s t e  quajn 
do, em i m a g e m  a b r e v i a d a ,  c o n f i g u r a ,  c o n c r e t a m e n t e , todo o 
a b s t r a t o  que nos rodeia, tudo a q u i l o  que não nos e x p l i c a " .  
" P oeira" é m e t o n í m i a  em f u n ç ã o  de tempo, p o r q u e  ê o resí 
duo que este deixa de d e s t r u i ç ã o  que opera, tudo l e v a n d o  
ao põ, e ê uma m e t á f o r a  para " tempo", como a face que dei
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xa .
A fusão da m e t á f o r a  e da m e t o n í m i a  a u m e n t a  a im 
p l i c a ç ã o  em 2 ( e m o ç ã o  al a2 a3) dos c o n t e ú d o s  irracio 
nais dos s i g n i f i c a n t e s  c o l o q u i a i s  " n oite", "amor", "dia", 
" f r i o " ,  "mar", si gni f i c a ntes r e l a t i v o s  ã "água" ("gotejar^ 
te ", "lis a " ,  " l í q u i d a " ) ,  r e m e t e n d o  a um plano real A, ca^ 
da vez mais d i s t a n c i a d o ,  mais e n c o b e r t o  pela i n t u i ç ã o  do 
r e c e p t o r .  Isto s i g n i f i c a r i a  uma t e n t a t i v a  de a p r o x i m a r  o 
que e s t á  d i s t a n t e ,  os dois poios de uma r e a l i d a d e  diame - 
t r a l m e n t e  o p o s t a  e que a si p r ó p r i a  se nega.
A e n t r o p i a  d e c o r r e  da c o n t i n u i d a d e  e da freqüêji 
cia das o c o r r ê n c i a s  dos s í m b o l o s  e q u i p r o v á v e i s  "noite" , 
"dia", "pó", "muro", "corvo", por e x e m p l o ,  a que os ruídos, 
ou seja, o a s p e c t o  irr a c i o n a l  e m p r e s t a d o  a estas p a l a v r a s ,  
se junta de forma m a c i ç a ,  em f u n ç ã o  do p l ano real A. Decor^ 
re t a m b é m  de o u t r o s  f a t o r e s  que serão a n a l i s a d o s  ao longo 
do c a p í t u l o .  Entre as r e a l i z a ç õ e s  e n t r Õ p i c a s  p o d e r ã o  ser 
a p o n t a d a s  a u n i ã o  do s u b s t a n t i v o  a um a d j e t i v o  i n c o m u m  pa^ 
ra a q u e l e  s u b s t a n t i v o  - "i n i m i g o  m a d u r o " ,  na m e s m a  s i t u a ­
ção, o a d j u n t o  nominal - " Ã ç u c a r  de 1 a g r i m a s - c a i p i r a s "; a 
p a l a v r a  c o m p o s t a  - " f o i c e - c o i c e " , " í r i s - m ã o " ;  ou as a n t í t e  
ses , m a t é r i a  c o n s t a n t e ,  " g a u c h i s m o  r e v e l a d o " :  "Dei sem dar 
e beijei sem b e i j o”.
0 p r e s e n t e  t r a b a l h o  p r e t e n d e  r e v e l a r  como se a £  
tic u l a  em " F a z e n d e i r o  do ar" e e n t r e  este livro e outros 
do m e s m o  a u t o r ,  os s í m b o l o s  r e l a t i v o s  a uma t e m á t i c a  t a m ­
bém s i m b ó l i c a .  0 d e s d o b r a m e n t o  da rede s i m b ó l i c a  i n d i c a r á
que o s í m b o l o  d r u m m o n d i a n o  , em b o r a  de c a r á t e r  m e t o n í m i c o  
g e n e r a 1 iz a n t e  , torna mais densa e c o m p a c t a  a obra, pela 
c o e r ê n c i a  l i n g u í s t i c a  interna e pela a r t i c u l a ç ã o  o r g a n i z a ­
dora. E m b o r a  de c a r á t e r  m e t o n í m i c o ,  o s í m b o l o  d i s s ê m i c o ,  
como o vê B o u s o n o ,  u l t r a p a s s a  o l i m i t a d o  c a mpo da metoními_ 
ca, pois não se m a n i f e s t a  apenas a nível m o r f o l ó g i c o ,  mas 
t a m b é m  a nível s i n t á t i c o ,  p o d endo m e s m o  o c u p a r  todo um v e £  
so, ou mais de um.
Em " F a z e n d e i r o  do ar", os signos se a r t i c u l a m  em 
busca da d e c i f r a ç ã o  do e n i g m a ,  que o "muro" e n c e r r a .  Mas o 
e n i g m a  não pode ser d e c i f r a d o .  Não há respo s t a :
"Ah, chega de l a m e n t o s  e versos ditos, 
ao o u v i d o  de a l g u é m  sem rosto e sem j u s t i ç a ,  
ao o u v i d o  do muro, 
ao liso o u v i d o  g o t e j a n t e  
de uma p i s c i n a  que não sabe o tempo, 
e fia seu tap e t e  de água, d i s t r a í d a " .
Mas como diz A f o n s o  Ro m a n o  de S a n f A n n a   ^^  ^,"ne 
n h u m  e n i g m a  pode ser d e c i f r a d o  sem d e i x a r  de ser enigma .
0 e n i g m a ,  tal qual o l a b i r i n t o ,  pode ser d e s c r i t o  apenas e 
nunca d e v o r a d o ,  que nos d e v o r a r  é o seu a t r i b u t o  essencial" 
Mas é mal do e n i g m a  vir sob d i s f a r c e s  vários e ter várias 
faces. A poesia em " F a z e n d e i r o  do ar" e o e n i g m a ,  feixe 
de s í m b o l o s ,  signos em r o t a ç ã o  em p r o c u r a  dos e n i g m a s  e n ­
c e r r a d o s  nas " e s s ê n c i a s  e s t r a n h a s " ,  a t e n t a t i v a  da c o m u ­
nhão, j u n t a n d o  p e d a ç o s ,  p r o c u r a  da i m a gem, da f i g u r a ,  que 
p e r m i t a  d e c i f r a r  a m e t á f o r a  i n f i n i t a ,  do h o m e m  e do seú u- 
n i v e r s o  de dor.
Pode o sTnibolo o c u p a r  a t o t a l i d a d e  do poema ou 
uma p arte c o n s i d e r á v e l  dele: vários versos, várias e s t r o ­
fes, pode t a m b é m  p r i v a r - s e  desta e x t e n s ã o .  A c o n t i n u i d a d e  
não ê a c a r a c t e r í s t i  ca das funç õ e s  s i m b ó l i c a s  como não o
i das v i s õ e s  nem das i m a gens v i s i o n á r i a s .  Seu p lano real 
não a p a r e c e  na i n t u i ç ã o ,  mas na a n á l i s e  e x t r a e s t e t i c a  da 
intuição.
A n t e  um s í m b o l o  IB, nõs nos e m o c i o n a m o s  de um mo 
do 1 e, s o m e n t e  na i n d a g a ç ã o  de j3, a c h a r e m o s  o c o n g l o m e r a ­
do s i g n i f i c a t i v o  al a2 a3, que, no sTm b o l o ,  sera c h a m a_ 
do de p l a n o  real "A", o qual por e s t a r  e n c o b e r t o  pela erno 
ção 1, não se r e v e l a r a  ã nossa emoção.
Se o s í m b o l o  sõ ê s í m b o l o  na sua a r t i c u l a ç ã o  no 
c o n j u n t o  da o b ra, e v á l ido, p e n s a m o s ,  u t i l i z a r  ora um te_r 
mo, ora ou t r o ,  para e v i t a r  a r e p e t i ç ã o  igual de uma m e sma 
pal a v r a .  E x p l i c a m o s  que a u t i l i z a ç ã o  a l t e r n a d a  não s i g n i ­
fica c o n c e i t u a ç ã o  ou d i s t i n ç ã o ,  ã o p o r t u n i d a d e  em que isso 
o c o r r e ,  mas apenas a e f e t i v a ç ã o  de uma d i s p o n i b i l i d a d e  de 
que a m e t á f o r a  e a res e r v a ,  a fonte e a m e t o n í m i a ,  corno sím 
bolo, a u t i l i z a ç ã o .  0 c a r á t e r  m e t o n í m i c o  do s í m b o l o  vem 
de sua c o n f i g u r a ç ã o  como r e a l i d a d e  de duas faces: uma, a 
s i n t é t i c a ,  onde se o p e r a  o f e n ô m e n o  m e t o n í m i c o ,  r e f e r e n c i ­
al, ou seja, de p r o j e ç ã o ;  outra, a face da qual d i v e r g e m  
ou para a qual c o n v e r g e m ,  os feixes s ê m icos das r e a l i d a d e s  
a p r e s e n t a d a s ,  sua face m e t a f ó r i c a .
Em D r u m m o n d ,  o fato de os s í m b o l o s  c o n s t i t u i r e m  
m e t o n í m i a s  de o u t r o s ,  e n t r e  sí, numa e q u i v a l ê n c i a  t e m á t i c a
a b s o l u t a ,  não e m p a l i d e c e  seu c a r á t e r  s i m b ó l i c o  ou metafõri 
co; antes abre um p a r ê n t e s e s  para r e s t a u r a r  o c a r á t e r  meto 
ními co mais a l a r g a d o ,  ou seja, e q u i v a l e n t e  ao da m e t á f o r a ,  
por força da s i m b o l i z a ç ã o  e e q u i v a l e n t e  ao do s í m b o l o ,  por 
que es t e  n asce na m e t á f o r a ,  q u e r  dizer, na r e p r e s e n t a ç ã o  , 
na f i g u r a ç ã o .
U s a r - s e - ã  ' no t r a b a l h o ,  i n d i f e r e n t e m e n t e  ora o 
nome de m e t á f o r a ,  ora o nome de s í mbolo. E x p l i c a - s e :  Te_r 
mos co m o  "mar", "ma n h ã " ,  "riso", são m e t á f o r a s  no poema, 
e x p r e s s ã o ,  e s t r u t u r a s ,  s e g m e n t o s ,  ima g e n s .  Sua articulação 
pela i n t e l i g ê n c i a  é que fará ver seu c a r á t e r  s i m b ó l i c o ,  nã'o 
r e v e l a d o  antes ã c o m p r e e n s ã o .  Como diz Le Guern ^  a
p a s s a g e m  da m e t á f o r a  ao s í m b o l o  é muitas vezes i m p e r c e p t í ­
vel, isso i n t e r v é m  no m o m e n t o  em que a a n a l o g i a  já não ê 
s e n t i d a  pela i n t u i ç ã o ,  mas p e r c e b i d a  pela i n t e l i g ê n c i a .
R e f o r ç a n d o  o a s p e c t o  s i m b ó l i c o ,  r e s s a l t a  da poe 
m ã t i c a  e s t u d a d a ,  o c a r á t e r  meta 1 i n g u í s t i c o  de uma poesia 
que se v olta para si m e s m a ,  p r o c u r a n d o - s e , e n c o n t r a n d o - s e  
e r e n o v a n d o - s e  a cada i n s t a n t e ,  como as á g uas de um rio. 
A l g u n s  r e c u r s o s  são a p r e e n d i d o s  i m e d i a t a m e n t e  com a simples 
leitura; outros, ma i s  i n t e r i o r i z a d o s ,  r e q u e r e n d o  uma p e s ­
q u i s a  mais a p r o f u n d a d a .  Tal p e s q u i s a  não ê o o b j e t i v o  des^ 
te t r a b a l h o ,  mas com ele se r e l a c i o n a ,  pela importância sim 
b ólica d a q u e l e s  r e c u r s o s  no c o n j u n t o  da obra. T e n t a r e m o s ,
a i n d a  que de f orma breve, a p o n t a r  a l g u m a s  r e a l i z a ç õ e s  en-
t
tre as m u i t a s  que se o f e r e c e m ,  e ligadas e s p e c i a l m e n t e  ã 
m e t a  1 i n g u a g e m .
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Eis po r q u e  o poeta e s c u l p e  o seu v o c a b u l á r i o  p a ^  
t i c u l a r ,  l e v a n t a  as suas figuras i m a g i n á r i a s ,  dá nome ãs 
suas "pe d r a s "  a n d a n t e s .
As m e t á f o r a s  em D r u m m o n d ,  l i g a d a s  à fala c o l o ­
quial, a s s u m e m  os s i g n i f i c a n t e s  u s u a i s ,  de uma l i n g u a g e m  
q u o t i d i a n a ,  como por e x e m p l o ,  "amor", "noite", "mar", " b o ­
ca", " r i so", " p e r f u r a r " ,  "ver", " e s p i a r " ,  "dia", "rosa" , 
"flor", "dor". A m e d i d a  em que e s tas m e t á f o r a s  r e v e l a m  cer 
ta c o n s t â n c i a ,  as m e s m a s  p r o b a b i l i d a d e s  de o c o r r ê n c i a ,  as^  
s u m e m  o c a r á t e r  e s pecial de s í m b o l o s  e q u i p r o v á v e i s  e símbo 
los dissêmicos. 0 r e c o l h i m e n t o  das m e t á f o r a s  p e r m i t i r a  p o r ­
tanto, v e r i f i c a r  se as mesmas p o d e m  r e a l m e n t e  ser classifi^ 
cadas como s í m b o l o s  dissêmicos e quais as m o d a l i d a d e s .
f q ]Para Le Guern ' , o mero i n v e n t a r i o  das m e t a f o  
ras p e r t e n c e n t e s  a cada tema não basta para p e n e t r a r  o pen 
sarnento de um e s c r i t o r .  Fa z - s e  n e c e s s á r i o  e x a m i n a r  como 
se a r t i c u l a m  as d i v e r s a s  s i g n i f i c a ç õ e s  r e t i r a d a s  ao m e s m o  
tema. De q u a l q u e r  modo, diz Le Guern uma c l a s s i f i c a
ção t e m á t i c a  ê ainda r e v e l a d o r a  pelas a u s ê n c i a s  de i m a g e n s  
p r ó x i m a s  das imagens p r e f e r i d a s .  A f r e q ü ê n c i a  das i m a gens 
de luz e de trevas em Pascal faz p r e v e r  a m e t á f o r a  do fo_ 
go, m e t á f o r a  que se e n c o n t r a  apenas uma vez no m e m o r i a l  e 
em que ela se a p r e s e n t a  t o t a l m e n t e  e s t r a n h a  â i m a g e m  da 
luz. C o n c o r d a m o s  com o a u t o r  c i t a d o ,  q u a n t o  ã p r i m e i r a  a^ 
f i r m a ç ã o .  Q u a n t o  â f r e q ü ê n c i a  das i m a g e n s ,  f i l i a m o - n o s  a 
B o u s o n o .  L e v a n t a n d o  a t e m á t i c a  de poetas e s p a n h ó i s ,  erttre 
os quais A n t o n i o  M a c h a d o  e V i c e n t e  A l e i x a n d r e ,  c o n s i d e r a
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a q u e l e  a u t o r  as imagens r e p e t i d a s  e r e l a t i v a s  a uma conste^ 
la ção t e m á t i c a ,  como s í m b o l o s ,  q u a n t o  ao s e n t i d o  de perma_ 
n ê n c i a ,  f i d e l i d a d e  e i m a n ê n c i a  que estes e n c e r r a m .  E n t e n ­
demos que a r e p e t i ç ã o  de v o c á b u l o s  iguais ou s u b s t i t u í d o s  
por o u t r o s  que lhes c o r r e s p o n d e m ,  i n s t a l a n d o  no c o n t e x t o  
uma s i m b o l i z a ç ã o  c o e r e n t e  no a s p e c t o  l i n g ü í s t i c o  e na figu^ 
ração p o é t i c a ,  d e n t r o  de uma t e m á t i c a  que se m a n t é m  una , 
como um todo, c o n s t i t u i  uma v e r t e n t e  t e m á t i c a  e s i m b ó l i c a  
que j u s t i f i c a  a p e s q u i s a  na r e s t a u r a ç ã o  das a r t i c u l a ç õ e s  
p o é t i c a s  e v i v e n c i a i s  que aq u e l e  e m p r e g o  p r o c u r a  tradu z i r .  
T r a t a - s e  de v i n c u l a ç õ e s  r e v e l a d o r a s  de i n t e r c o m u n i c a ç ã o  pro’ 
funda das co i s a s  e dos seres.
do pela i n t e l i g ê n c i a .  Cabe a esta a p e s q u i s a  das r e a l i z a ­
ções s i m b ó l i c a s ,  seu m o m e n t o ,  o p o r t u n i d a d e  e s i g n i f i c a ç ã o .
A v i s ã o  d r u m m o n d i a n a  do m u n d o  e do homem, a t r a v é s  do inte_r 
r e l a c i o n a m e n t o  dos s í m b o l o s ,  pelas v a r i a d a s  r e a l i z a ç õ e s  e 
nas mais d i f e r e n t e s  o p o r t u n i d a d e s ,  no tempo e no e s p a ç o ,  
e a b r a n g e n t e  de um c o n j u n t o ,  na obra, conduz, uma vez d e ­
m o n s t r a d o  a q u e l e  i n t e r r e l a c i o n a m e n t o  , a c o m p r e e n s ã o  da sim 
b o l i z a ç ã o ,  c o m o  e l e m e n t o  c a t a l i z a d o r ,  g e r a d o r  de ritmos. A 
f i d e l i d a d e  t e m á t i c a  e -simbólica p r e n d e - s e  ao m ito, anterior 
às c o n c e p ç õ e s ,  mas p a r t i c i p a n t e  dela como e l e m e n t o  primiti_ 
vo e cri a d o r .
Como diz Le Guern, o s í m b o l o  tem que ser percebi
i
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Meta 1 i n g u a g e m  e a l i n g u a g e m  v o l t a d a  para a l i n ­
g u a g e m ,  f a l a n d o  de si me s m a ,  e x p l i c i t a n d o - s e .  Em D r u m m o n d  
o p r o c e s s o  m e t a l i n g u T s t i c o  ê um fato r e c o n h e c i d o  pela c n  
tica. A n t o n i o  H o u a i s s  f a l a n d o  da p o s t u r a  m e t a l i n -
g ü T s t i c a  de D r u m m o n d ,  diz que este "se d e b r u ç a  sobre o e^ 
ni gma da p a l a v r a  co m o  p a l a v r a ,  c o n s t i t u i n d o  esse d e b r u ç a r  
e s s ê n c i a  do texto e não uma i n c i d ê n c i a  do m e s m o " .  C o m p r e ­
e n d e m o s  que a e s s ê n c i a  e o e n i g m a  de que fala H o u a i s s  a- 
b r a n g e m  os p r o c e s s o s  s i n t á t i c o s  e m p r e g a d o s  p e l o  autor, na 
o r d e n a ç ã o  e o r g a n i z a ç ã o  dos v e r sos, a s s i m  como a s i m b o l i -  
z a ç ã o  de seu r e p e r t ó r i o  es p e c i a l  de s í m b o l o s .  Os s í m b o l o s  
d r u m m o n d i a  nos p r e e n c h e m  a d i s t â n c i a  e a m e d i d a  que se co 
locam e n t r e  as e s t r e l a s  e os vermes. A b s o r v e m ,  como r e ­
p r e s e n t a n t e s  de r e a l i d a d e s  m e t a f í s i c a s ,  os e s p a ç o s  esteia^ 
res, o c e â n i c o s ,  as f l o r e s t a s  e os a n i m a i s ,  as c i d a d e s ,  as 
p r a ç a s  e as a v e n i d a s ,  as ruas e as casas, o i n t e r i o r  das 
casas, os m o v e i s  e o i n t e r i o r  do m o v e i s ,  o c o r p o  h u m a n o  e 
seus órg ã o s  e s e n t i d o s ,  os seres a n i m a d o s  e i n a n i m a d o s ,  a 
pedra e o verme. E s t ã o  p r e s e n t e s  nos três reinos da n a t £  
reza: a n i m a l ,  v e g etal e m i n e r a l ,  e p a r t i c i p a m  de todas as 
c a t e g o r i a s  da p a l a v r a  e de suas p o s s i b i l i d a d e s  de c o m p o ­
sição, d e r i v a ç ã o ,  d e s e n v o l v i m e n t o ,  s i n o n í m i a ,  a n t o n í m i a ,  
p aroními a .
A p a l a v r a  ê d i m e n s i o n a d a  i n t e l e c t u a l m e n t e  a ní_ 
vel de emoção. 0 s í m b o l o ,  c o n c e p t u a l  por n a t u r e z a ,  irem
que se f a z e r  ma i s  s i m b ó l i c o  e, p o r t a n t o ,  mais f e c h a d o  em 
si m e s m o ,  mais e n i g m á t i c o  na m e d i d a  em que deve, nele, fuji 
dir a e m o ç ã o ,  no m o m e n t o  em que esta se faz, no ato de des^ 
cobrir. E x p l i c a - s e  e n t ã o  o seu a s p e c t o  i r r a c i o n a l  , mas 
equi p r o v á v e l  , q u e r  dizer, de s i g n i f i c a ç ã o  d i l a t a d a  no es^ 
pa ç o  e no tempoi o a p r o v e i t a m e n t o  do signo, como s í m b o l o  
e título, como v e r s o  e poema. A a p a r e n t e  d e s o r d e m ,  com a 
i n t r o d u ç ã o  de p e çás não c o m b i n a t ó r i a s  num m e s m o  s i n t a g m a -  
" g a r r a s  i n e f á v e i s " ,  " aura' m a n s a  e f e l iz", e n c o n t r a  sua 
e x p l i c a ç ã o :  é p r e c i s o  a p r e e n d e r  todo um f eixe de semas, 
em suas p o s s i b i l i d a d e s  a r t i c u l a t õ r i a s , a r t i c u l a n d o - s e  já 
no s u j e i t o ,  para onde c o n v e r g e m  os o b j e t o s ,  e p e r m i t i n ­
do a f u s ã o  de s u j e i t o  e objeto, na m o n t a g e m  de uma face. 
Este o m o m e n t o  da a p r e e n s ã o  e do símbolo.
No p o ema "Ca n t o  do Rio em Sol", o a u t o r  transpa^ 
rece a p r e o c u p a ç ã o  s i m b ó l i c a ,  com a n e c e s s i d a d e  de encojn 
tro, de r e u n i ã o  de p e d a ç o s :
"Guanabara, seio, braço 
de a-mar:
em teu nome, a sigla rara 
dos tempos do v e r b o  a m a r " . ^
A m a r  (= am o r  = vida) na s i m b o l o g i a  i r r a c i o n a l  , 
e v e r b o  na s i g n i f i c a ç ã o  lógica, d e s m e m b r a d o  lógica e i r r a_ 
c i o n a l m e n t e  pe l o  a u t o r  "a - m a r " ,  no i n t u i t o  de s i t u a r  a r£ 
gi ã o  d e s c r i t a .  0 a u t o r  vê no s i g n o  d e s m e m b r a d o ,  a sigla 
da o r i g e m  "mar"- ..na l i n g u a g e m  l ó g i c a , a  p r a i a  de C o p a c a b a ­
na, mas t a m b é m  "mar", que, i r r a c i o n a l m e n t e ,  e im a g e m  
da morte.
E x p l i c a - s e  o v e r s o  e a meta 1i n g u a g e m  poética:
"Que q u e r  a C a n ç ã o ?  e r g u e r - s e  
em arco s o bre os a b i s m o s -  
Que q u e r  o homem? s a l v a r - s e ,  
ao p r ê m i o  de uma canção".
A lar g u e z a  da c o m p o s i ç ã o ,  o e m p r e e n d i m e n t o  t e m £  
tico e a u r d i d u r a  dos s í m b o l o s  p e r m i t e m  c o m p r e e n d e r  a a- 
f i r m a ç ã o  de H o u a i s s .
0 a s p e c t o  m e t a  1 i n g ü í s t i c o , ou seja, metapoético, 
no a u t o r  cita d o ,  não ê uma o c o r r ê n c i a .  A p o é t i c a  drummoji 
d iana é r e f l e x o  da l i n g u a g e m  que se volta para si mesma, 
t e n t a n d o  c o o r d e n a r ,  r e f a z e r - s e ,  ao r e e s t r u t u r a r  o b jetos, 
seres e cois a s ,  d i s t â n c i a s  e s e n t i m e n t o s ,  p a l p i t a ç õ e s  e 
f o r m a s ,  no afã de c o b r i r  o "muro que ê feio, formal e tri:s 
te".. V á l i d a  i a i m a g e m  do c a l e i d o s c ó p i o ,  q u a n d o  o ferece, 
cada vez, uma face c o m p l e t a ,  que se pode r e f a z e r  a cada 
m o v i m e n t o  e a s s i m  s u c e s s i v a m e n t e ,  com o m e s m o  m a t e r i a l  , 
c o o r d e n a d a  ap e n a s  p e l o  m o v i m e n t o .  E a i m p r e s s ã o  que c o ­
lhemos d i a n t e  da m o v i m e n t a ç ã o  b i n á r i a ,  c o n t i d a  na obra, 
e s t r i b a d a  em a l t e r n â n c i a s  e o p o s i ç õ e s ,  renovadas a cada 
p a s s o ,  sem d e i x a r e m  de ser, elas m e s m a s ,  e sempre.
A r e p r e s e n t a ç ã o  da n e c e s s i d a d e  m e t a l i n g ü í s t i c a ,  
como forma de c o m p o s i ç ã o ,  es t á  c l a r a m e n t e  e s b o ç a d a  em aj_ 
guns p o e m a s .
" P r o c u r a r  sem n o t í c i a ,  nos lugares 
onde nunca p a s s o u ,  
i n q u i r i r ,  g e n t e  não, p orem textura, 
c h a m a r  ã fala, m u r o s  de n a s c e n ç a ,
M u i t a s  sao as o c o r r ê n c i a s  meta 1 i n g u í s t i c a s  que 
p o d e r í a m o s  a p o n t a r .  E n tre o u t r a s ,  i n d i c a r e m o s :
- 0 p r o c e s s o  de a m p l i f i c a ç ã o
"Et e r n o ,  é a fl o r  que se fana 
se s o u b e  f l o r i r " . ( ^ 1 4 )
- A c o n s c i ê n c i a  da p a l a v r a  como i n s t r u m e n t o  de 
c o m u n i c a ç ã o  entre o s i g n o s ,  sua i d e n t i d a d e  com a p a l a v r a  
e s t r u t u r a m  a p r ó p r i a  e s s ê n c i a  do texto:
"Nome e bem mais do que o nome: o a l ê m - d a - c o i s a  
coisa livre de coisa, ci rcul ando 11. ^  1 F )
- A u t i l i z a ç ã o  do aposto:
"Não deixarei de mim n e n h u m  c a nto ra d i o s o ,  
uma voz matinal p a l p i t a n d o  na br u m a "  (A16)
"a casa, com seu c a lor p r õ p r i o "  j ^  ^
- A n e c e s s i d a d e  do d i s c u r s o  e a r e s p o n s a b i l i d a ­
de por ele:
"Tudo e teu, que enuncias". (^13)
- A d e c i d i d a  c o m p r e e n s ã o  do r e c u r s o  p o é t i c o  co 
mo i n s t r u m e n t o  do c o n t e ú d o  a n í m i c o  e não da n e c e s s i d a d e  
da forma :
"Não rimarei a p a l a v r a  sono 
com a i n c o r r e s p o n d e n t e  p a l a v r a  outono.
Rimarei com a p a l a v r a  carne
ou q u a l q u e r  o u t r a ,  que todas me convêm". (^19)
Hã um a p a r e n t e  d i s p a r a t e  r í m i c o  na e s s ê n c i a  óon_ 
tida nos dois p r i m e i r o s  v e r sos. "Sono" e "ou t o n o "  se cor
r e s p o n d e m  f o n e t i c a m e n t e ,  e c o r r e s p o n d e r - s e - ã o  t a m b é m  com 
r e l a ç ã o  a d e t e r m i n a d a s  semas : " r e p o u s a n t e ", " o c l u s o " ,  "ne_ 
b u l o s o " ,  "frio", pontos de r e f e r ê n c i a ,  m o m e n t o s  de um pro^ 
c e s s o  f í s i c o ,  e outros mais.Mas a c o r r e s p o n d ê n c i a  rítmica o 
poeta a fará com a p a l a v r a  que d e c i d i r  e s c o l h e r ,  preocupa^ 
do com a m e n s a g e m  mais que com o c Õ d igo, pois em si pró 
pria se a b a s t e c e .
- A s i m b o l i z a ç ã o  e m p r e g a d a .  Os signos se repar^ 
tem pelos vários poemas como sím b o l o s  em c o n s t e l a ç ã o ,  ou 
seja, c e n t r a l i z a n d o  um tema, m a t e r i a l i z a n d o - o .  0 tema pas^ 
sa a ser m a t é r i a  da p o e s i a ,  e isto s i g n i f i c a  que hã um de 
t e r m i n a d o  r e p e r t ó r i o  de que o a u t o r  se u t i l i z a  como lhe 
c o n v ê m ,  com c o n h e c i m e n t o  dos e s q u e m a s  formais que lhe se 
rão p e r m i t i d o s  u t i l i z a r .  Daí po r q u e  uma p a l a v r a  que e aci 
j e t i v o ,  passa a f u n c i o n a r  como verbo ou v i c e - v e r s a .  Um 
s u b s t a n t i v o  pode c o n v e r t e r - s e  em a d j e t i v o .  São comuns as 
s u b s t i t u i ç õ e s  m o r f o l ó g i c a s :
" E s q u i v a  b a r c a "  ^A 2 0 ^
E s q u i v a  e a d j e t i v o .  Mas f u n c i o n a  t a m b é m  como ver
bo :
"... a l i ção que já se e s q u i v a "  ( ^ 1 )
- A v i são da p a l a v r a  como algo vivo, o que dei_ 
xa t r a n s p a r e c e r  nas i m a gens de: erva, era, grama, f r o n d e ,  
linfa, s í m b o l o s  vi t a l i z a d o r e s  da palavra.
I
"a i m a g i n o s a  linha da era 
t e n a z m e n t e  compõe seu d e s e n h o ,  r e c o m p o n d o  o que 
é feio, formal e t r i s t e "
"Onde não hã j a r dim, as flores n a s c e m  de um 
s e c r e t o  i n v e s t i m e n t o  em formas i m p r o v a v e i  s " ^ 23)
"ã toa uma c a n ç ã o  e n v o l v e  os ramos", (^24)
- No a p r o v e i t a m e n t o  do signo, ou m e l h o r ,  no e s ­
p a ç a m e n t o  do sí m b o l o :  v e r s o s ,  s e g m e n t o s  de verso, s i n t a £  
mas, v o c á b u l o s  são r e p e t i d o s  em outros p o e m a s ,  com os mes 
mos s i g n i f i c a n t e s  ou c o r r e s p o n d e n t e , p o d e n d o  até c o n s t i ­
tu i r  nomes de p o e mas. E x emplo: P e q u e n o  M i n i s t é r i o  P o l i ­
cial oua M o r t e  pela G r a m á t i c a  (Aí.5) g 0 n0me ^e um poema 
do livro "Novos P o e m a s " .  A s i m b o l i z a ç ã o  sob os significar^ 
tes " p o l i c i a l " ,  " m i l i t a r " ,  por vários l i v r o s ,  e um fato.
" p o l í c i a  e s t r i t a  do nada"
"sobre esse chão de ruínas 
imõvei s , mi 1 i tares 
na sua r i g i d e z "  ( ^ 2  7)
"Os t í m i d o s  g ua rdas-ci vi s , 
c o i ta dos 1 um quis me p render"# ( ^ 2  8 )
"bato c o n t i n ê n c i a "  (^29)
- A p r e f e r ê n c i a  pelo tempo p r e s e n t e  na utiliza_ 
ção do verbo:
-"Es tá morto,, que im p o r t a ?  Inda m a d r u g a  
e seu rosto, nem triste nem ris o n h o ,
■'v\ ê o rosto a n t igo, o mesmo. E não e n x u g a  
s u o r  a l g u m ,  na calma de meu s o n h o " -  ^ 3 0 )
"Outra n o i t e  vem d e s c e n d o ".
- 0 e m p r e g o  do v o c a t i v o  e do v erbo no i m p e r a t i ­
vo, como e v o c a ç ã o  para r e s t a u r a r  o p e r d i d o  e i n a u g u r a r  o 
novo:
“Oh meu pai a r q u i t e t o  e fazendeiro'.
Faz casas de s i l ê n c i o ,  e suas roças 
de cinzas e s t ã o  m a d u r a s ,  o r v a l h a d a s "  (^32)
"Não d o b r e m  sinos por m i m " . ^ ^ 3 ^
"Urna
que m i n h a  tia c a r r e g o u  pelo B r a s i l "  (^34)
"Gere um ritmo"
"Dia,
e s p e l h o  de p r o j e t o  não vi vi do", ^ 3 6  )
"Meu Deus, e s s ê n c i a  e s t r a n h a "  (^37)
"Orfeu, d ã - n o s  teu núm e r o  
de ouro, e ntre a p a r ê n c i a s "  (^38)
- 0 e m p r e g o  i n e s p e r a d o  do a d j e t i v o ,  a m a n e i r a  
s i m b o 1 i s t a :
" .......... que r e s t a va
das l í n guas i n f i n i t a s "  (A ^9)
- A r e p e t i ç ã o  de s i n t a g m a s  na a f i r m a ç ã o ,  na i_n 
t e r r o g a ç ã o ,  ou na ne g a ç ã o :
"Que r e s t a v a  de nos,
n e s t e  j a r d i m  ou nos a r q u i v o s ,  que r e s tava 
de nos, mas que r e s t a v a ,  que r estava?
Ai, nada mais r e s t a r a "  (^40)
"Nem tua c i fra sab e m o s ;  nem c a p t á - l a  
dera p o d e r  de p e n e t r a r - t e " ^
- No jogo das c o n t r a d i ç õ e s :
"Ganhei (perdi) meu d i a " , ^ ^
- A c o n s c i ê n c i a  de que a l i n g u a g e m  p o é t i c a  'se 
o r g a n i z a  em cores, tons, g r a d a ç õ e s ,  a l t e r n â n c i a s  como o é
o mu n d o .  A c o m p r e e n s ã o  da c o r r e s p o n d ê n c i a  i n t r í n s e c a  eji 
tre o c o n t e ú d o  e a forma, o e l a b o r a r - s e  desta, d e t a l h e  a 
d e t a l h e ,  s i g n i f i c a ç ã o  a s i g n i f i c a ç ã o ,  a s u g e r i r  uma trama 
que é c o n s c i e n t e  e i n c o n s c i e n t e ,  m í t i c a ,  a r q u i t í p i c a :
" .............. E teu desti no ,
urna t a p e ç a r i a  onde as s u r p r e s a s  
de l i n h a  e cor r e n o v a m  seu e n s i n o "  (A 4 3)
"Era a negra Fulô que nos c h a m a v a  
de seu n e g r o  v e r g e l "  ^-44)
"e a e s c a d a  ê toda s o n o r a  de botas e b o t i n a s
r i n c h a n d o "   ^A 4 5 )
- A r e v e l a ç ã o  que surge da mui t i f a c e t a ç ã o  da pa 
lavra. 0 a u t o r  cria no l e i t o r ,  com a c o m p o s i ç ã o  de seu lê 
xico, a c o n v i c ç ã o  da c o r r e s p o n d ê n c i a  e s s e n c i a l  que e x i s ­
te e n t r e  todos os seres - "gato", por e x e m p l o ,  pode ser 
s í m b o l o  para ver m e ,  r e a l i z a ç ã o  que se p r o c e s s a  por 
m o b i l i z a ç ã o  de p a r l e n d a  i n f a n t i l .
"Podeis ver: o que era corpo 
foi c o m i d o  pelo gato" ^A46)
- A i d e n t i f i c a ç ã o  se p r o c e s s a  pelo ato de devo^ 
rar. Todos d e v o r a m  e e n t r e d e v o r a m - s e  neste u n i v e r s o  de 
o l h o s ,  a e s p r e i t a ;  tudo e todos p e r t e n c e m  a uma sõ essejn 
cia. A c o r r e s p o n d ê n c i a  j u s t i f i c a  a s i m b o l o g i a  m a n i f e s t a  
sob os v e r b o s ,  e n l a ç a r ,  a b r a ç a r ,  e n t r e l a ç a r ,  unir, b e i j a r  
(= r e c o n h e c i m e n t o )  e as i m a gens r e l a t i v a s  ã dança ( m o v i ­
m e n t o ,  e n e r g i a  = vida).
" E n t r e i a ç a d o s  i n s i s t í a m o s  em ser" (^47)
"A dança já não soa", (^48)
"0 c a p r i c h o s o  e s q u e m a
Unia formas vivas, e n t r e  ramas" (^49)
"Meus livros são teus l i v ros, n essa rubra
capa com que os v e s t i s t e ,  e que e n t r e l a ç a
um d e s e s p e r o  a b e r t o  ao sol de o u t o n o "
- A c o m p o s i ç ã o  por j u s t a p o s i ç ã o :  a m ã o - d e - o l h o s  
azuis de C â n d i d o  P o r t inari ( A j I)^
( A 5 2 )“os s e r e s - b o i s  c o n m l e t o s ,  se t r a nsitem.
0 p r o c e s s o  pode o c o r r e r  d e n t r o  do v o c a b u l o : "por 
que não e n t e n d e  n ossa l i n p i n  - guapã - g e m p e m  '! (^53)
- A u t i l i z a ç ã o  especial do verbo ser no p r e s e n ­
te e no p a s s a d o ,  sob a forma de a n á f o r a ,  de a m p l i f i c a ç ã o ,  
de i n d a g a ç ã o ^   ^ como r e c u r s o  de presenti fi c ação .
"os i m p a c t o s  de amor não são p o e s i a "  (^ 54)
"Era um f l u i r  de essências e eram formas (A55)
era a i n v e n ç ã o  do am o r  no tempo atômi c o ", )
"era um b i c h o  d a q u e l e  tempo"
- 0 e s t i l o  b í b l i c o  de c o m e ç a r  o r a ções com a cori^  
j u n ç ã o  e, no s e n t i d o  de a d i ç ã o ,  c o n t i n u i d a d e ,  p e r m a nência, 
fi deii dade :
"E lã se foi secreto, ao s e r r o  frio" (^58)
(A59)"E sou meu p r o p r i o  frio que me fecho" v '
- A c o n v i c ç ã o  de que a d e s t r u i ç ã o  do h o m e m  ou. da 
c i v i l i z a ç ã o ,  seria a d e s t r u i ç ã o  da l i n g u a g e m  e, p o r t a n t o ,  
a d e s a r t i c u l a ç ã o  dos s i g nos, o caos sem e x p r e s s ã o ,  a ruí-
na de tudo, a perda na face do nada.
" D e s a t a n d o - s e  
sem rota
e 11mn e nss e yn 
eram mil a s e p t i r  
que a vida refugi a 
do ato de v i v e r  
e a gora ci r c u l a v a  
s obre toda ruTna" (^60)
- A c o n s c i ê n c i a  de que na fonte da l i n g u a g e m  há 
m a t r i z e s  = m i n a s ,  cuja e s c a v a ç ã o  p e r m i t e  i d e n t i f i c a r e m - s e  
os iguais, r e c o n h e c e r e m - s e  na v e r t e n t e  s i m b ó l i c a .
"Não s a b i m  de ti, que eras um deles",
"Que r e t r a t o  de ti legas ao m u n d o ?
Se são tantos r e t r a t o s ,  r e p a r t i d o s  
na v e r l a i n i a n a  m á s c a r a  pr o f u n d a  
m i n a  de i n t e l e c ç õ e s  e de s e n t i d o s ? "
"Meus livros são teus livros", (^62)
- A f r ase n o m i n a l ,  como um d e s v e n d a m e n t o  numa ex 
p r e s s i v i d a d e  v o c a t i v a :
"urna m o l h a d a  de l á grimas g r o s s a s  e de chuva
na e s t r a d a "  ^63)
"0 cão e n t e r r a d o  no quintal 
todas as m e m ó r i a s  s e p u l t a d a s  nos ossos" (^64)
- A c o n s c i ê n c i a  da d i f i c u l d a d e  de c o m unicar. Não
se trata de l i m i t a ç ã o ,  mas de c o m p l e x i d a d e  da tarefa de
d e s v e n d a r  as s u p e r f í c i e s  g é l i d a s  por e n tre nav i o s  e nã^j
i
f r a g o s ,  de a t r a v e s s a r  as m e m b r a n a s  p o r o s a s  da sombra.
o poeta, 
imóvel d e n t r o  do verso, (A 65 j
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“0 s e n t i m e n t o  de r e s p o n s a b i l i d a d e  social manifes^ 
ta - se na p r o c u r a  das e s s ê n c i a s  e da pal a v r a ,  pois sÕ es 
ta p o s s i b i l i t a r a  a a b e r t u r a ;  "furar" o "muro", "espiar",, 
'àtravês de" .
"E ape n a s  resta um s i s t e m a  de sons que vai g u i a £
do
0 g o s t o  de d i z e r  e de sen t i r  
a exi stênci a verba 1
a e l e t r ô n i c a  
e m u s i c a l  f i g u r a ç ã o  das coisas ? " (^66)
- A  p a l a v r a  co m o  c o n d i ç ã o  do poeta, sua p o s s i b i ­
lidade de r e c r i a r  o m u n d o ,  sua t e n t a t i v a  de a t i n g i r  a vj_ 
da, na raiz das c o i sas, única Vida p o s s í v e l .
" .............. se a e s s ê n c i a
1 o nome, s e g r e d o  e g í p c i o  que r e c o l h o  
para g e r i r  o m u n d o  no meu verso? 
para v i v e r  eu m e s m o  de p a l a v r a ?
para vos r e s s u s c i t a r  a todos, mo r t o s  
e s v a í d o s  no e s p aço, nos c o m p ê n d i o s ?  " ^ 6 7 )
M e s m o  p o r q u e  :
" .............. há pelo m e n o s
p r o j e t o s  de c a n tiga que a l g u é m  um dia c a n t a r á " .
(A68)
'Torna-se n e c e s s á r i o  r e c o n s t r u i r  .
- A d e p u r a ç ã o  da forma - Esta, s e g u n d o  M.G. Tel_
les, tem sido c o n s t a n t e .  A obra de D r u m m o n d  ê vista por
este a u t o r  como " G r a m á t i c a  T r a n s f o r m a c i  onal C r i a d o r a " ,  ojn
de "as duas fo r ç a s  de c r i a ç ã o ,  a da arte e a da p r ó p r i a
i
l i n g u a g e m  se j u n t a m  numa única força c e n t r í f u g a  cujo cen 
tro ê a poes i a " . ( )
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0 p r i n c i p a l  tema do livro i a vida = m o r t e , que, 
como tema c e n t r a l ,  a r r e g i m e n t a d o r , a p r o x i m a  o u t r o s ,  quais 
sejam, o t e m p o , a destrui ç ã o , a p o e s i a .
A m o r t e  não e, porém, s i m p l e s m e n t e  o fim da v i ­
da, mas a p r ó p r i a  r e a l i d a d e  desta. Ou seja, a vida é a 
m o r t e  v i v e n d o  e a l i m e n t a n d o - s e  de vida. 0 tema a g o n i z a  co 
mo o homem. E nesta agonia e fraca p o s s i b i l i d a d e  de vibra^ 
ção, e m b a l a - s e  a m ú s i c a ,  ou seja, a poesia. A t r a v é s  d e s ­
ta, busca o h o m e m  a c o m u n i c a ç ã o  com a supra rreal i d a d e , e jn 
c o n t r a n d o - a  fria, e s t á t i c a ,  i n d i f e r e n t e ,  o c e a n o  p r o f u n d o  
do n a d a .
Só a f a m i n t a  i mag i na ção. co n d u z  o homem a querer 
dar s e n t i d o  ã sua e t e r n i d a d e .  E a e t e r n i d a d e  é uma m a l d i ­
ção, não uma benção, já que se c o n s t i t u i  de uma sucessão 
de m o r t o s  e vivos, a l t e r n â n c i a  c o n t í n u a  de i m a gens no due
lo das horas.
T o d o s  os po e m a s  de " F a z e n d e i r o  do Ar" d e s e n v o l ­
vem, de forma c o n c e n t r a d a ,  a idéia da morte, com e x c eção 
do ú l t i m o ,  que e x p r e s s a  a a c e i t a ç ã o  da r e a l i d a d e  vida x 
mor t e ,  m o r t e  x vida. E que ambas são e x p r e s s ã o  da Beleza, 
e p o r t a n t o ,  parte da poesia, pois "cada hora traz em si",
"a p l e n i t u d e  e o s a c r i f í c i o "  (^69)^ jg ^m p 0rta q ue m q
t
c a n t o  m o r r a  aqui, nesta hora, e neste poeta", p o r q u e  s e m ­
pre ha v e r á  " p r o j e t o s  de c a n t i g a s  que a l g u é m  um dia c a n t a ­
ra".
3.1 - A M o r t e
Os temas Morte, Vida, Tempo, D e s t r u i ç ã o  e P o e ­
sia serão e x a m i n a d o s  i s o l a d a m e n t e  na s e g u i n t e  ordem:
3.1 - A M ORTE
0 tema c o m p õ e  o livro. Serã a n a l i s a d o  na s u c e s ­
são dos poemas.
3.1.1 - " H a b i l i t a ç ã o  para a noite"
Noite é uma m e t á f o r a  que o a u t o r  e m p r e g a  para a 
morte. E a- n oite tem t a m b é m  a sua imagem, a sua m e t a f o r i -  
zação, qual seja, a de uma ave rapace:
"Outra noite veni d e s c e n d o  com
seu bico de r a p i n a "
A a p r o x i m a ç ã o  da noite, da noite t e m p o r a l ,  d e s ­
p e rta no h o mem poeta, a o r g u l h o s a  decisão. E pre c i s o ,  
d i a n t e  da f a t a l i d a d e ,  a s s u m i r  de si m e s m o  a s e n t e n ç a  como 
é p r e c i s o  s u p o r t a r  o a u t o - d e s g a s t e  e c o n t e m p l a r  a próp r i a  
d e s t r u i ç ã o .  "Noite" e aqui metáfora' para o de n s o ,  o e s c u ­
ro, o i n e s p 1 i c ã v e l . 0 s e n t i m e n t o  de a m a r g u r a  d i a n t e  da 
t r a j e t ó r i a  da m o r t e  leva o h o m e m  a q u e r e r  ser ta m b é m  o 
p r ó p r i o  senhor, d e n t r o  do o r g u l h o  de ouem sabe nada h a ver 
al é m  do n a d a .
0 poeta e o p o l T c i a  atento. S u r g e ' a  n e c e s s i d a d et
de h a b i l i t a r - s e  para a d e s t r u i ç ã o  total, a t r a v é s  de uma 
v i g í l i a  c o n s t a n t e ,  pois o c o n h e c i m e n t o  e l i m i t a d o  e não é
dado s a ber todos os a s p e c t o s  da r e a l i d a d e :  vida, homem, 
morte:
"E não q u e r o  ser d o b r a d o  
nem por a s t r o s  nem por d e u ses, 
p o l í c i a  e s t r i t a  do nada"
0 c o n t e x t o  vida, homem,, morte, u n i v e r s o ,  c o n d i ­
ção da e x i s t ê n c i a  da vida, e algo i n t uído em p a r c e l a s  de 
p e s q u i s a  atroz:
"Dos cem p r i s m a s  de uma joia,
Q u a n t o s  hã que não p r e s u m o "
Ao a s s u m i r  a p r ó pria s e ntença e ao r e c o n h e c e r  
o d e s g a s t e ,  o poeta se l a m enta pela perda da p u j a n ç a  dos 
t o r m e n t o s  e s e n t i m e n t o s  que, agora, na m a t u r i d a d e ,  ja não 
o p u n gem, como a ânsia a n t i g a  de dar forma ao i n f o r m e  e o 
"susto s e c r e t o "  que o i n q u i e t a v a .  E c o m p a r a  o a n t i g o  p o e ­
ta a "louco inseto". A a n g ú s t i a  a n t e r i o r ,  p r e s u n ç ã o  que 
a vida e l i m i n o u ,  agora co n s t a  a p e n a s  de um v e l h o  livro, 
"Brejo das a l m a s "  ) . A c o n o t a ç ã o  de s e n t i m e n t o s  perdj_
dos e f a z e n d o  parte de lugar c h a m a d o  Brejo, jã i n t r o d u z  
uma i n t i m i z a ç ã o ,  v i d a - m o r t e .  No Brejo estão os s e n t i m e n  - 
tos que a ele p e r t e n c i a m  ou seja, a vida esta na mo r t e ,  
no que ela guarda para si, e que, no homem, sera ape n a s  
sa u d a d e ,  a u s ê n c i a .
3 .1.2 - "No e x e m p l a r  de um "velho livro"
0 poema r e f l e t e  a vida como algo i n q u i e t o ,  c u ­
rioso, d e s e j o  e n c a r n a d o ,  s e n t i m e n t o  p r o f u n d o  d i a n t e  do
i n a p r e e n s í v e l ,  " d e s e j o o b s c u r o  de m o d e l a r  o vento". 0
p oeta l a m enta a perda d este s e n t i m e n t o ,  s u b s t a n c i a  de v i ­
da que ele c o m p a r a  a "setas no muro". A p r e s e n ç a  da m orte 
a p a r e c e  sob a m e t á f o r a ,  "águas c a l m a s " ,  no 3 9  verso e o 
da perda, t a m b é m  mor t e ,  n e g a t i v i d a d e  no 149 verso: "não 
punge, e me a t o r m e n t o " ,  sob a forma do verso
"Neste brejo das almas 
o que havia de inq u i e t o  
por sob as águas calmas!
Era um susto s e creto, 
e r a m  f u r t i v a s  palmas 
b a t e n d o ,  louco inseto,
era um d e s e j ò  o b s c u r o  
de m o d e l a r  o vento, 
e r a m  setas no muro
e um g r ave s e n t i m e n t o  
que hoje, varão madu r o ,  
não punge, e me a t o r m e n t o " .
"As á g uas t r a n q ü i l a s "  é o s í m bolo para a morte, 
como c o f r e  de seus r e s í d u o s ,  "urna", símbolo que vai a p a ­
r e c e r  mais a d i a n t e ,  que a b r i g a  o "inseto". Não i m p orta a 
p a l p i t a ç ã o ,  o d e s ejo, o inseto está e n c e r r a d o , a s  vibra 
ções a se e n f r a q u e c e r e m  no tempo.
Na d e c o m p o s i ç ã o  do poema em "ser" e " p a r e c e r " ,  
t e r e m o s  de um lado, a i n q u i e t u d e ,  o "susto" s e c r e t o " ,  for 
ma do d e s e j o  de ser, que p r o c u r a  a t r a v é s  d a - f o r m a ,  no b a ­
ter de " f u r t i v a s  p a l m a s " ,  a t i n g i r  o "muro", a r e s p o s t a ,  
a s u p e r f í c i e  e s p e s s a  e opaca que e n c e r r a  o m i s t é r i o .  De
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outra parte, temos as "águas calmas, s u p e r f í c i e  lisa, i ma_ 
gem do p r ó p r i o  muro, l i q u i d o  aqui, e m e t á f o r a  do imenso 
Nada que é a Morte.
E n q u a n t o  neste poema, o muro se r e v e s t e  da i m a ­
gem líquida, em o u t r o s ,  ele é c o n s t i t u í d o  de pÕ, é calcã- 
reo, p é t reo, de c i m e n t o ,  de argila. E e stes m a t e r i a i s  
serão o m a t e r i a l  m e t a f ó r i c o  do "muro" como este o será do 
Nada, da Morte, do M i s t é r i o ,  do D e s c o n h e c i d o ,  do jamais 
r e v e l a d o .  São em n ú m e r o  m a i o r  as m e t á f o r a s  que a p a r e c e m  
no p o ema no nível do ser que as do nível do p a r e c e r :"águas 
c a l m a s " . e  "muro". No e n t a n t o ,  e stas tim uma c o n o t a ç ã o  m a ­
ciça, p e s ada, s u f o c a n t e ,  a t e r r a d o r a  sobre o s e r , é o i n q u i e  
to, a p a l p i t a ç ã o ,  o g r a v e  s e n t i m e n t o .  "Não punge", no ú l ­
timo verso, revela a m o r t e  da v i t a l i d a d e ,  do impulso que 
se p e r d e u  sem a t i n g i r  o muro, cada vez ma i s  d i s t a n c i a d o  
das "setas". "Me a t o r m e n t o "  é a f u n ç ã o  do ser e do p a r e ­
cer, a q u e l e  d e s a p a r e c e n d o  sob um l a m e n t o  de dor, c o n d i ç ã o  
do homem, que, q u e r e n d o  ser, "dói", e não p o d e n d o  despreji 
d e r - s e  da dor,"aguas cal ma s", "muro", ag o n i a  no e s c u r o ,  não 
será. "Brejo das A l m a s " ,  nome de uma r e g i ã o  m i n e i r a ,  é 
t a m b é m  assunto de um dos livros de "Reunião", t no poema, 
ora a n a l i s a d o ,  a m e t á f o r a  para o mundo, a r e a l i d a d e ,  a 
p r ó p r i a  vida, o ser do poeta, em sua e x i s t e n c i a l i d a d e ,  
"palmas p e r d i d a s " .
A c o m p r e e n s ã o  de B rejo como lugar feio, fundo, 
a m e a ç a d o r ,  m i s t e r i o s o ,  traduz o s í m b o l o  c o m o  lugar da M o £  
t e .
Dois s í m b o l o s  e s t r u t u r a m  o poema: "gula" e "ara 
nha". São c o m u n s  a o u t r o s  poemas. Em "Os p o d e r e s  i n f e r ­
nais" (^74 )  ^ Q amor) m e t á f o r a  de vida e, p o r t a n t o  de m o r ­
te, a p a r e c e  como fome (=gula). Embora fome ("e todo f o ­
me"), r e p e l e  a "gula", c o n t r a d i ç ã o  que se r e s o l v e  no fato 
de j a m a i s  a n u l a r - s e  ("sua escama de fel nunca se anu l a " ) .  
E t e c i d o  por uma "aranha invisível e por isso, m e s m o  " p a ­
r a l i s a d o " ,  " p u l a " , q u e r  dizer, faz parte dá teia ou da g e ­
r ação de a r a n h a s ,  morte. A aranha = m o r t e  = p o e sia, tece 
a vida que é sua c r i a ç ã o ,  seu a g i t a r - s e ,  forma de inseto, 
isto e, bicho, ser, m o v i m e n t o  p e r d i d o ,  den t r o  de uma teia 
que não se desf i a ,  que se e m a r a n h a  na forma do muro, a se_ 
p arar o c r i a d o  do que o gerou.
"0 meu am o r  faí s c a  na m e d u l a ,  
pois que na s u p e r f í c i e  ele anoitece.
Ab r e  na e s c u r i d ã o  sua q u e r m e s s e .
E todo fome, e eis que repele a gula.
3 . 1 . 3  - " B r i n d e  no b a n q u e t e  d a s  m u s a s "  ^
Sua escama de fel nunca se anula 
e seu r a n g i d o  nada tem de prece.
Uma ar a n h a  invisível é que o t e c e .
0 meu amor, p a r a l i s a d o ,  pula. ^A7 4)
A n a l i s a n d o  os versos acima, temos no 19 verso, 
o amor igual a vida ("medu l a " ) ,  e n q u a n t o  no 2 9 , ele e
igual ã m o r t e  ( " a n o i t e c e r " ) .  No 39 verso, ele abre a vida 
( " q u e r m e s s e " )  na e s c u r i d ã o ,  ou seja, na mo r t e ,  "todo f o ­
me", 49 verso, d e s e j o  de ser, de d e v o r a r -  se.
No poema ora visto, o poeta vê a m o r t e  t a m b é m  na 
poesia. E a poesia uma ca n ç ã o  suicida, a m o r t e  secreta. 
Nela, e x p e r i m e n t a  m a r u l h o  e náusea, imagens m a r í t i m a s .  As 
im a gens de mar, o c e a n o ,  são para o autor, como veremos 
a d i a n t e ,  i m a g e n s  de morte. A m o r t e  ê o imenso o c e a n o  do 
nada, a a g u a r d a r  as c r i a t u r a s ,  a r e a l i d a d e  fria, a indife^ 
r e n t e  face de Deus. E po r q u e  a poesia e morte, e devorado^ 
r a , a que n e n h u m  a l i m e n t o  e q u i v a l e ,  e l e,o poeta, ê a "mos^ 
ca", p r o n t o  a d e g l u t i r  a aranha (= m o r t e = poe s i a ) ,  em sua 
imensa fome que o leva ao b a n q u e t e  das musas. T o r n a - s e  i m 
p e r a t i v o  c o l o c a r  no "regaço i n c e s t u o s o "  da poesia "o belo 
c â n c e r  do v e r s o " ,  p a r t i c i p a r  de seu "alim e n t o  e s t r a n h o  que 
não sacia", e deixa m a i s  f a m i n t o  o poeta".
Com o verso, "cânc e r " ,  o poeta e x e c u t a  o t r a b a ­
lho de p e r f u r a r ,  tentar roer o "regaço i n c e s t u o s o "  da p o e ­
sia. Q u a n t o  mais f a m i n t o ,  mais roi, sem jam a i s  s a t i s f a ­
z e r - s e  e sem r e a l m e n t e  g a s t a r  o a l i m e n t o  que o consome. 
S eria este e s f o r ç o  o da vida t e n t a n d o  a f i r m a r - s e ,  t e n t a n ­
do ser vida, mas e s b o r o a n d o - s e  no nada, na morte, d e s t i ­
no de r o e d o r ,  de "gula".
Se o poeta é "mosca", que " d e g l u t e  a a r a n h a " ,  a 
" a r a n h a " ?  "a p o e s i a " ,  que c o m a n d a  a vida. E como tal ê
a q u e l e  al g o  d e s c o n h e c i d o ,  p r o c u r a d o  pela r a zão dos filõsc) 
fos, i n t u í d o  e p r e s s e n t i d o  pela s e n s i b i l i d a d e  dos poetas, 
a q u i l o  que e x p l i c a r i a  os homens, porque os c o n d i c i o n a  e 
lhes dá um de s t i n o .  Por ser talvez a poesia a e x p l i c a ç ã o  
e r a zão de ex i s tênc i a, f a z-se a mesma d e s e j a d a ,  a t r a v é s
de uma "gula" v o r a z  e i n s a t i s f e i t a  que, e n q u a n t o  devora, 
f a z - s e  d e s e j á v e l ,  sempre, ao ato fagico.
3 . 1.4 - " D o m i c T l i o "  (^75)
N e s t e  poema , as imagens marT ti ma s 
dão n o t ícia de um imenso d e s e r t o  m a r í t i m o  onde a morte 
c o l h e  seu a l i m e n t o .  A m o r t e  a s s u m e  a forma de corvo, a 
p e s c a r  num o c e a n o  estra n h o .
"e outra c i d a d e  fora da c i d a d e
na garra de um anzol ia subindo, 
a d u n c a  p e s c a r i a ,  mal difuso, 
p r o b l e m a  de ex i s t i r ,  amor sem uso,
Re s u l t a  do poema a a t i v i d a d e  da M o r t e  como um 
ser que pesca, que d i r i g e ,  c o n t r o l a  a vida, que se alimen^ 
ta do e x i s t e n t e ,  ou seja, de si p r oprio, de sua própria 
e s s e n c i a  1 i d a d e . Tem a forma "adunca", que se t r a n s f e r e  a 
p e s c a r i a ,  "mal d i f u s o ,  p r o b l e m a  de e x i s t i r ,  "amor sem uso". 
E x a u r e - s e  em si, f a l t a - l h e  a c o n d i ç ã o  de vida, isto é, 
a l i b e r t a ç ã o  da e s s ê n c i a ,  vida, e sua r e a l i z a ç ã o  como tal 
ou seja, como m a t é r i a  d i f e r e n t e ,  ou outra, que não o "sar 
ro" e o "barro". E c o n t u d o ,  diz o poeta em "El e g i a "   ^ ^   ^
" viver era tão fl a m a s  na p r o m e s s a  dos deu s e s " .  A s s i m  se 
e x p l i c a ,  no poema, a vida como " i n c o n s c i e n t e  s a u d a d e  de 
nõs m e s m o s "  ou seja, da p r o m e s s a ,  da t r a n s f o r m a ç ã o  que se 
d e v e r i a  e s p e r a r  da "morte" em "vida", e que, no e n t a n t o ,  
não se r e a l i z a ,  p o r q u e  i m p o s s i b i l i d a d e  de a r r a n c a r - s e  <ao 
e t e r n o  a g ô n i c o ,  e s t e r t o r  infin i t o ,  o r g a s m o  p â n i c o ,  escurj_ 
dão p o r osa, onde o ser se agita, p e r d i d o  em busca insana.
A vida não chega, p o r t a n t o ,  a ser vida, c o n d e n ­
s a n d o - s e  na " s audade de si p r ó p r i o "  que o ser e x p e r imenta, 
sem se q u e r  a t i n g i r  a sua e s s ê n c i a ,  ou m e s m o  a p l e n i t u d e  
do c o n h e c i m e n t o  da vida, pois a t r a j e t ó r i a  da m o r t e  se 
faz com pressa e não p e r m i t e  a q u e l e  m o m e n t o  de d e s c a n s o ,  
de p l e n i t u d e ,  de q u i e t u d e ,  de r e a l i z a ç ã o  de vida como v i ­
da e não como c a m i n h o  da morte.
" S a u d a d e  de nós m e s m o s " ,  ê ainda o i n c o n t r o l ã  - 
vel d e s e j o  de ser,de a f i r m a ç ã o  que, e s v a z i a n d o - se ao l o n ­
go do c a m i n h o ,  t r a n s f o r m a - s e  na s a u dade do que é r a m o s  e 
do que fomos, dos s e n t i m e n t o s  e d e s e j o s  com que q u i s e m o s  
ser e não fomos, do que, p r o m e s s a ,  não se r e a l i z o u ,  e, 
q uiçã, do que, por d i r e i t o  d e v e r í a m o s  ser, e que, por
q u a l q u e r  razão, f o i - n o s  negado. Por isto, a vida é "amor 
sem uso", p o t e n c i a l i d a d e  sempre d e s f e i t a ,  p a l p i t a ç ã o  agô- 
nica, e x i l a d a  em cada um de nós, m u l t i p l i c a n d o - s e  os e x í ­
lios pelas g e r a ç õ e s ,  d e i x a n d o  ap e n a s  indíc i o s ,  " n o t í c i a s  
na m a r e s i a " ,  onde os homens, " c r i a n ç a s " ,  vão e n t u s i a s m a r  
-se, t e n t a r  ser, no c u m p r i m e n t o  de um d e s t i n o  imutável p£ 
ra todo o sempre. "Garra", "anzol", " p e s c a r i a " ,  "proble - 
ma do e x i s t i r " ,  "amor sem uso", s í m b o l o s  r e u n i d o s  no ultj_ 
mo ter c e t o ,  c o m p õ e m  a a t i v i d a d e  soturna e pesada de uma 
r e a l i d a d e  sem c o n s i s t ê n c i a .  Os m e s m o s  s í m b o l o s  tem outras 
o c o r r ê n c i a s  ( "garras i nve jãvei s, em "El egia "), sob o m e s m o  
signo ou sob r e a l i z a ç õ e s  d i v e r s a s .  "Amor sem uso" é o mes_ 
mo 'ámor" di s t r i b u í d o  ao longo dos v á r i o s  poemas e dos v á ­
rios li v r o s  do poeta e que c o n s t i t u i ,  por si só, um símbo^ 
lo.. Como, porem, ele e s í m b o l o  para a Vida, s í m b o l o  maior,
ou seja tema, será e s t u d a d o  como sTmbolo para a Vida.
0 poeta, "polícia e s t r i t a  do nada" 0 f e r e _
ce t a m b é m  a sua p e s c a r i a ,  isto e, c olhe o seu nada, e t e r ­
n a m e n t e ,  porque nada mais lhe foi o f e r e c i d o  ao amor, a - 
m or = p o t e n c i a l i d a d e  de vida, vida como algo que d e v eria 
vir a ser, isto é, c h e g a r  a um e n c o n t o  maior. No poeta e 
no homem, e s c o n d e - s e  em sua es sencia 1 ida de , o a d u n c o ,  ê 
ele, o ser, qu e m  c o l h e  a sua p r ó p r i a  morte, " n o t í c i a s  na 
m a r e s i a ".
0 ú l t i m o  t e r c e t o  revela d e s e m p e n h a r  o poeta, a 
a t i v i d a d e  de p e s c a d o r ,  isto e, ê ele t a m b é m  um "corvo", a- 
q u e l e  que, p e r d i d o  em si, busca o ali mento, que lhe toca, 
na c o n d i ç ã o  de "corvo". C o n t u d o ,  o a l i m e n t o  é se m p r e  uma 
i m a g e m  r esidual de uma r e a l i d a d e  i m p e n e t r á v e l .  Ao corvo, 
r e sta o que ê morto, não o vivo, a ve r d a d e ,  mas o resto 
do que não "foi", do que não c h e g o u  a ser. Esta "adunca 
p e s c a r i a "  do a l i m e n t o ,  o poeta chama de amor sem uso (amor= 
vida), isto é, vida que não se d i r i g e  ã vida, mas a p e n a s  
ã morte, ao nada, " p r o b l e m a  de e x i s t i r " .
A i r r e a l i d a d e  da "cidade fora da c i d a d e "  constj_ 
tui a i m a g e m  das " i m a g e n s "  que, p r o j e t a d a s ,  são a p e n a s  
ima g e n s ,  e nunca r e a l i d a d e s ,  pois que nada e s v a z i a  o i n e ­
xorável "mar" para o qual e x i s t i m o s ,  como gotas de sua 
e s s ê n c i a ,  e t e r n a m e n t e  m a r u l h o  de seus m i s t é r i o s ,  ecos que 
r e f l u e m ,  a u m e n t a n d o  o e x í l i o  i n t e r m i n á v e l ,  " p r o b l e m a  de 
e x i s t i r ,  amor sem uso" (^ 77 ) ^
3.1.5 - "0 q u a r t o  em d e s o r d e m "  (^78)
0 c o rpo e a urna onde se c r e m a m  a sede de e x i s ­
tir e o d e s e j o  de amar. "Ve r d a d e  tão fi n a l "  e o corpo o n ­
de o ser se dá conta da força que o impele "a s í n tese de 
flor". 0 c o r p o  e o i n s t r u m e n t o  para a vida, sem a t i n g i - l a  
no e n t a n t o  a s s i m  como ela não o possui
"e me p r o v o c a  a s í n t e s e  de flor
que não se sabe como e feita: amor, 
na q u i n t a - e s s ê n c i a  da pa l a v r a ,  e mudo 
de natural s i l ê n c i o  jã não cabe 
em tanto g e s t o  de c o l h e r  e amar".
Aqui, "amor" ê to m a d o  como s i n ô n i m o  de "vida".
0 "amor sem uso" ê a vida em sua p o t e n c i a l i d a d e ,  lutando 
para a f i r m a r - s e  no amor, e mal o g r o n d o - s e , porque ê morte. 
Sõ o amor c o n d u z  ã " s í n t e s e  de flor", ã flor que nunca se 
ra c o m p o s t a ;  a p e n a s  intuída, e n t r e m o s t r a d a ,  mas nunca po_s 
suída (poesia, vida plena). 0 amor é enfim, a nuvem, amb^T 
gua, i n a t i n g í v e l  e que se dilui no corpo, r e c e p t á c u l o
"mais vago do que nuvem". E no ent a n t o ,  é o c o r p o  q u e m  v^_ 
bra e e x ige o amor, o. c o rpo em sua puja n ç a  de vida. Tal 
p u j a n ç a  t r a n s p a r e c e  sob a im a g e m  de c a v a l o :
e esse c a v a l o  solto pela cama 
a p a s s e a r  o peito de qu e m  ama.
0 c a v a l o  e pois a m e t á f o r a  da vida c o m o  marcha 
da morte. E o c o n t e ú d o  a n i m a l ,  na sua i n q u i e t u d e ,  seu al- 
c a r - s e ,  seu trote, sua c a d ê n c i a ,  que e x p r i m e m  a vida, c o ­
mo e x i s t ê n c i a  da morte.
0 c a v a l o  ê aqui, a im a g e m  e r ó t i c a  do d e s e j o ,  o 
e s f o r ç o  de c o r r e r ,  a t e n t a t i v a  de ser, o d e s ejo, o movi - 
m e n t o .
A n u v e m  é igual a amor e igual ã f l o r , é igual 
ã d o r . E m a i s  densa do que o corpo, isto é, não perm i t e  
ao c o r p o  a s s i m i l a - l a  ou p e n e t r ã - l a .  E o c o rpo "mais d e f e ­
so" do que ela, p o r q u e  "mais vago", p e r d e - s e  sem que o 
e n c o n t r o  se re a l i z e .  A s s i m  o am o r  não se e s t a b e l e c e ,  r e s ­
ta sem uso, p o r q u e  c o n t i n u a  a p e n a s  c orpo . " C o r p o , Corpo, 
v e r d a d e  tão final, sede tão varia". Corpo = sede, = fome, 
"sem uso", e ape n a s  c a m p o  do ca v a l o  solto, a vida, o g r i ­
to, o d e s e j o ,  a dor, o rufiar inútil, que jamais sabe, ja^ 
ma i s se e n c o n t r a .
A i m a g e m  do cavalo, como s í m b o l o  de amor = vida, 
é e n c o n t r a d a  em o u t r o s  poemas. Em "Morte de Neco A n d r a -  
d e " aQ d e s c r e v e r  0 v e l õ r i o  do primo, c o m p a r a n d o  o
r e c i n t o  do v e l ó r i o  a um palco, o a u t o r  faz v i s u a l i z a r  o 
a f a s t a m e n t o  do c a v a l o ,  "corcel", que o primo m o n t a v a  ao 
ser a s s a s s i n a d o ,  como a própria vida que se a f a s t a  defin^_ 
t i v ã m e n t e  :
Em "Instante” (^80)^ e n c o n t r a m o s  c l a r a m e n t e  d e f i ­
nida a c o n d i ç ã o  do c a v alo, corcel rubro como m e t a f o r a  de 
vida .
"Uma s e m e n t e  e n g r a v i d a v a  a tarde..
Era o dia n a s c e n d o , e m  vez da noite-
Perdia a m o r  seu habito covarde,
e a vida, corcel r u b r o , dava um coice".
0 soneto, " O q u a r t o  em d e s o r d e m " ,  e x p r i m e ,  em 
seu tTtulo, a t e n t a t i v a  de c o o r d e n a r  o s e n t i m e n t o  e x p e r i ­
m e n t a d o  com a r e a l i z a ç ã o  plena, a f e l i c i d a d e  intuTda e ja^  
m a i s  a t i n g i d a  na e s s ê n c i a  de "flor". E a c o n d i ç ã o  da vida 
que tenta se c o o r d e n a r  e ser, ser flor, am o r  r e a l i z a d o ,  
vida .
Aqui, a flor seria, em sua sTntese, a forma ideal 
de c a p t a ç ã o  da p o e sia, m o m e n t o  de c o m u n h ã o  total, i n s t a n ­
te s u premo, i m a g e m  f u gaz de forma d e s e j a d a  e j a m a i s  a t i n ­
gida, "pois que não se sabe como ê feita".
= ^ 7 0  poeta passa a um r e c o n h e c i m e n t o  í n t imo, perce_ 
be o e s f o r ç o  do ser, a r d e n d o  em si, a chama vida = m o r t e  
ou m o r t e  = vida, e l a b o r a n d o  a "morte i m o r r e d o u r a ". Este 
r e c o n h e c i m e n t o  vai r e v e l a r - s e  a g u d a m e n t e ,  em "Retorno" 
o p oema segui n t e .
3 .1.6 - R e t o r n o  (AS1 )
Neste poema, os v i n t e  anos p a s s a d o s  na arte de 
p e s q u i s a r  e e s c r e v e r  são r e v i s t o s ,  como uma " l a v o u r a "  de 
cada i n s t a n t e ,  a g r e s s i v a  e a r d e n t e ,  t r a b a l h o  de "flora" 
(flora = p a l a v r a ) ,  que no e n t a n t o  ê "fauna" que se c o n s o ­
me a si p r ó p r i a ,  e ao seu s u j e i t o  pensa n t e .  E a______m o r t e ,
lenta c a m i n h a n t e ,  a s s u m i n d o  a imagem do c o r v o , c a v a n d o  
sulcos a g r e s s i v o s ,  e l a b o r a  a a l q u i m i a  da d e s t r u i ç ã o .  ,0 
ser se sente e s m a g a d o  pela " a t m o s f e r a  c o n t r i s t o r a "  que o 
c o n s o m e ,  d e n e g r i n d o  e d e s c o r a n d o ,  a t m o s f e r a  cinza e pesa-
da como o c h u m b o ,  e m assa da "mesma hora de abril tornada 
a g o r a "  (abril = início do inverno, do frio, do gelo da 
m o r t e  que se a p r o x i m a ) .  E a morte, no en t a n t o ,  e imorre - 
do u r a ,  p o r q u e  ê o p r ó p r i o  ser que a e l a b o r a  d e n t r o  de si, 
na vã t e n t a t i v a  de a l c a n ç a r  em sua flora, a " s í n t e s e "  da 
"flor". Ha uma i d e n t i d a d e  entre o ser e a m o r t e  — hã um 
m o m e n t o  em que a m b o s  se i d e n t i f i c a m :
"Sou eu nos meus vinte anos de lavoura 
de sucos a g r e s s i v o s ,  que e l a b o r a  
uma a l q u i m i a  severa, a cada hora".
A "la v o u r a  de sucos a g r e s s i v o s " ,  lembra a i m a ­
gem de um l a v r a d o r  que a e x e c u t a s s e ,  com a força e o irra_ 
c i o n a l i s m o  de um c a v alo, a p e n a s  com a e n e r g i a  (= v i d a ), e 
com d e s c o n h e c i m e n t o  do t e rreno, c o n d u z i d o  - como um cava
lo é c o n d u z i d o  -, em b o r a  seus passos se p e r c a m  no p õ .
—p A lavoura de sucos a g r e s s i v o s ,  a e l a b o r a r  a c a ­
da i n s t a n t e ,  uma a l q u i m i a  severa, que escapa ao c o n t r o l e  
do ser, pois que de "flora" se c o n v e r t e  em "fauna", é a 
p r ó p r i a  m o r t e ,  a s s u m i n d o  o ser, r e a l i z a n d o - s e  nele e ele, 
i n t e g r a n d o - s e  nela, c o n s t r u i n d o  a sua " l a v o u r a "  de ar, 
ou seja, do nada, u r d i n d o  a p r ó p r i a  m o r t e ,  t r a n s f o r m a n d o -  
-se a cada instante.
t í t u l o  do livro e n c o n t r a  sua e x p l i c a ç a o  neste 
poema. E se nele não e n c o n t r a m o s  as p a l a v r a s  " f a z e n d e i r o "  
ou "ar", e p o r q u e  e m bas estão r e v e s t i d a s  das i m a g e n s  de 
" l a v o u r a "  e " a t m o s f e r a " .  A c o n t e c e  com f r e q ü ê n c i a  no poeta, 
um s í m bolo s u b s t i t u i r  o outro, ou um v e r s o  s u b s t i t u i r  uma
p a l a v r a  ou v i c e - v e r s a ,  o que e s c l a r e c e  o c a r á t e r  amplamejn 
te c o n c e i t u a i  do s í mbolo, sua face de l e g -signo. " A t m o s f £  
ra" é a e s s ê n c i a  da qual p a r t i c i p a  o ser.
"Meu ser em mim p a l p i t a  como fora 
do c h u m b o  da a t m o s f e r a  c o n t r i s t o r a .
Meu ser em mim p a l pita tal qual se fora 
a mesma hora de abril, tornada agora .
Se "lavoura de sucos a g r e s s i v o s "  ê imagem da 
m o r t e ,  o po e t a ,  sob o tTtulo de " F a z e n d e i r o  do ar", ê, co 
mo ser vivo, i n s t r u m e n t o  da morte, c a v a n d o - a ,  i n e x o r a v e l ­
m e n t e ,  a cada instante. 0 l a v r a d o r  ê a m o r t e  c a v a n d o ,  a 
m o r t e  que habita cada ser vivo. E há um m o m e n t o ,  em que a 
i d e n t i d a d e  foi i n t uída pelo poeta, e n t r e  as duas figuras: 
a sua e a da morte, a m b o s  c a v a n d o  o nada, é o m o m e n t o  em 
que a imagem do "corvo" se s o b r e p õ e  â do "amor". Daí o 
s e n t i d o  m e t a f ó r i c o  do título "Re t o r n o " ,  volta da aurora ã 
" e f ígie do corvo", sua o r i g e m  e fim; afinal, a a u r o r a  ê 
a p e n a s  a p a l p i t a ç ã o ,  o a r q u e j a r  do que deseja ser, mas 
não pode ser. E p o r q u e  há um re t o r n o ,  a m o r t e  ê imorredojj 
r a , e e t e r n a , ê a única vida c o n h e c i d a ,  a q u e l e  m i s t é r i o  
qu i e t o  c o m o  o chum b o ,  que vai a p a r e c e r  em tantos poemas 
do a u t o r  sob a forma de "oceano", o p r ó p r i o  nada de onde 
o "corvo" (ima g e m  p a l p i t a n t e )  retira seu a l i m e n t o ,  para 
que a m b o s  c o n t i n u e m  vivos, p o r q u e  ambos são a m e s m a  face 
e o m e s m o  ser: o que de v o r a  e o que e d e v o r a d o ,  perpetuar^ 
d o - s e  a t r a v é s  da e t e r n i d a d e  (como c e r t o s  a n i m a i s ,  que, 
em b o r a  d e c e p a d o s ,  se r e c o n s t i t u e m  i n d e f i n i d a m e n t e )  - "a 
m esma hora de abril tornada agora",
E i n t e r e s s a n t e  notar neste poema, como a t r a n s ­
f o r m a ç ã o  "au r o r a "  (= a vida) x "corvo" (= mor t e )  se p r o ­
cessa a t r a v é s  do d e s g a s t e  do som a b e r t o  ora ("óra") que, 
a l t e r n a n d o  com ora ("ora"), d i l u i - s e  em "oura", t r a n s f o r ­
ma -se em "ura", no ú l t i m o  verso, numa d i l u i ç ã o  total, re^  
v e l a d a  pelo a b r a n d a m e n t o  do som oura em u r a . N o t e - s e  que 
a p a l a v r a  " l a v o u r a "  tem os dois sons: o e ]j, r e u n i d o s ,  a- 
b r a n d a d o  um pelo outro, como a r e v e l a r  que o p r ó p r i o  ato
de " l a v o u r a "  jã e um p r o c e s s o  de d e s g a s t e  de cri a ç ã o .  Tra_
(1 ? )ta-se da rima d e n o m i n a d a  d i m i n u t a ,  por R o g é r i o  Chociay^ ' . 
A rima d i m i n u t a  pode surgir por via v o c á l i c a .  A v a r i a ç ã o  
m e t a f Ô n i c a  e v i d e n t e  nos p ares Ó/o, Ó r a / o r a / o u r a , em todos 
os ve r s o s  do poema, não apenas rima de final de verso, mas 
tanibêm, e n c a d e a d a ,  e n r i q u e c e  os e f e i t o s  r í t m i c o s .  M e l h o r  
d i z e n d o ,  em " R e t o r n o " ,  a rima d i m i n u t a  é a c a d ê n c i a  para
o r i t m o  da m o r t e  no ser, ritmo da vida e ritmo do poema , 
p u l s a ç ã o  do poema. R i t m o  = sen s a ç ã o  do poeta = vida = mor 
te, Ó no poema, r itmo da m o r t e  na vida, b u s c a n d o  o camj_ 
nho do som mais fraco, "ura", r e t o r n a n d o  a ele, co m o  num 
final de dança (vida = dança, canto, b u s c a n d o  e c o n s u m i n ­
d o - s e  no e n f r a q u e c i m e n t o  do p r ó p r i o  canto, da e s s ê n c i a  
que j a m a i s  será tocada).
" A urora" rima com "agora", " e l a b o r a " ,  "flora", 
"hora", e l e m e n t o s  p o s i t i v o s ,  mas rima tam b é m  com "desco - 
r a ", cujo s i g n i f i c a d o  ê n e g a t i v o ,  e com "fora" (fora ) , 
p a s s a d o  do verbo ser, em que a vogal <d passa de som a b e r ­
to a f e c h a d o ,  e n c e r r a n d o  um p a s s a d o  em que o p r e s e n t e  se 
anulou:
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No poema, a fusão em "agora", insta n t e ,  vida, de 
"elabora" e clescora" ê c o m p r e e n d i d a  a par t i r  dos signi f i c a  - 
dos de a m b o s  os símbolos. 0 ato de " e l a b o r a r "  ê processo' 
de clescorar", a s s i m  como o " d e s c o r a r "  ê da e s s ê n c i a  do 
"e 1 aborar" (morte ). "Agora" estã para "hora" a s s i m  como "ho 
ra " ê " a g ora" (tempo). " C o n t r i s t o r a  " estã para "fora"
( p assado do v e r b o  ser), a s s i m  como ambas e s t ã o  para imor- 
r e d o u r a ,  " r e d o u r a "  (= r e d o u r a n t e ) ,  " l a v o u r a "  e "pura". To 
das r i m a m  e n t r e  si, har m o n i a  de tons fortes, m é d i o s  e fra_ 
cos, cujo eco es t ã  em "aura", palavra do t e r c e i r o  verso 
do s e g u n d o  q u a r t e t o ,  que r e f l e t e  a i n d a g a ç a o  q u e ? , qual a 
e x p l i c a ç ã o ?  Que ser, cuja dança o ser p o é t i c o  intui pela 
m u s i c a = p o e s i a  r e d o u r a  "doura e r e d o u r a "  meu e x i s t i r  de 
m o r t e  im o r r e d o u r a ?" sempre, mo r t e ,  eterna morte.
A rima, p a r a l e l a ,  três a três, passa a ser q u a ­
tro a p a r t i r  de 109 verso, para c u l m i n a r  com ura no 149 
como d e s g a s t e  total do som 5, que passa a ser a p e n a s  u, 
ou seja, m e l a n c o l i c a m e n t e  d e s p o j a d o  de r e s s o n â n c i a .  E che 
ga o a u t o r  à c o n c l u s ã o  em " C o n c l u s ã o " ,  o poema s e g u i n t e ,  
t a m b é m  soneto:
" A M a l a  p r o nta, o corpo d e s p r e n d i d o ,
resta a a l e g r i a  de e s t a r  sõ, e m u d o "  ( ^ 2 ) ^
3 . 1 . 7  -  C o n c l u s ã o  ( A8 2 )
4
Se a vida se c o n c e n t r a  afinal na busca da p o e ­
sia ( e x p l i c a ç ã o ,  e s s ê n c i a ) ,  ê n e c e s s ã r i o  saber o que é 
poesia. Ê o "verso" a "urna d i u r n a "  onde vasa a vida, ou
seja, e o v erso a p r ó p r i a  vida, o "câncer" que roi o n a ­
da", o a l i m e n t o ,  nunca se s a t i s f a z e n d o  (^83)^ e s tá 
a poe s i a  na bele z a ,  pois que os poetas (todos) não a c o n ­
s e g u i r a m  d e c i f r a r ,  não d e s c o b r i n d o  que "sonho e n v e n e n a d o  
r e s p o n d e  aos p o emas", por isso o poeta é um " r e s s e n t i d o " ,  
s o f r e d o r  e "o m a is" são " n uvens" - i m agens, m i r a g e n s ,  pro 
m e s s a s  a p r o v o c a r  a p e s q u i s a ,  mas nunca r e v e l a d a s  - "e o 
m a i s "  = a a q u i l o  que não c o n s e g u e  captar.
C ô n s c i o  de que não e n c o n t r a r á  r e s p o s t a s ,  o ser 
d e s a n i m a ,  c o n s o l a n d o - s e  c o m  o pouco que lhe é dado p o s ­
suir: "estar sÕ e mudo". 0 ser não se c o m u n i c a ,  não tem 
r e s p o s t a s ,  emudece, p o r q u e  estã sõ. A poesia Õ e ntão a p e ­
nas a r e a l i d a d e  c i r c u n d a n t e :  "coxa", "fúria", "cabala". 
"Coxa" = corpo; "fúria" = d e s ejo; " c abala" = forma, tent.a_ 
t i vas de dar forma, de c a p t a r  em s T m bolos, e m a r c a s  de 
t e n t a t i v a s ,  r a s t r o s  ("entre p e r f u m e s  r a s t r e i o  este bafo 
de c o z i n h a  (^84)^ Mas n~ 0 sã o p o e s i a ,  s e g u n d o  o poeta.
0 poeta se c o n v e n c e  de que poesia "são nuvens" 
pois m e s m o  os " i m p a c t o s  do amor" em b o r a  o t e n t a s s e m  ser, 
r e v e l a r a m - s e  " a s p i r a ç ã o  noturna". Embora esta ú l t i m a  m e ­
tá f o r a  - " a s p i r a ç ã o  n o t u r n a "  seja no poema um s T m b o l o  p a ­
ra o R o m a n t i s m o ,  a s s o c i a - s e  t a m b é m  âs a s p i r a ç õ e s  p r o f u n  - 
das do "eu", do "eu" de sempre, em a s p i r a ç ã o  da vida, reji 
l ização. A c o n t a m i n a ç ã o  da p a l a v r a  a s p i r a ç ã o  pelo a d j e t i ­
vo "notu r n a ,  traduz a i m p o s s i b i l i d a d e  da r e a l i z a ç ã o .  A 
" a s p i r a ç ã o " ,  m e t á f o r a  para vida, não se pode r e a l i z a r  R0£ 
que " n o t u r n a " ,  isto é, ela jã se d e f i n e  como é - p u l s a r  
da morte. Ela p e r t e n c e  a morte, não ã Vida. DaT porque,
e m b o r a  a mala pr o n t a  o , c o r p o  d e s p r e n d i d o ,  a v i b r a ç ã o  exis 
te, o ser p a l p i t a  ainda e este p a l p i t a r  pede um i nstante 
mais, "um m i n u t o  de e s p e r a n ç a " ,  uma ilusão a mais, nova 
m i r a g e m  a e n c o b r i r  o d e s e r t o  do nada, e esta p a l p i t a ç ã o  
vai a b r i r - s e  no poema s e g u i n t e  que o compl e t a .
3 . 1.8 - A d i s t r i b u i ç ã o  do tempo (A85)
Se o t e m p o  é o c o v e i r o  do exi s t i r ,  é "a fina 
lança, a e s c a v a r  na praia imensa", que ele seja d i s t r i b u ^  
do, pede o poeta em " D i s t r i b u i ç ã o  do tempo" e, que c o n c e ­
da, pelo m e n o s ,  um m i n u t o  de e s p e r a n ç a ,  úl t i m o  p e d i d o  do 
c o n d e n a d o ,  mas que este m i n u t o  baste a toda uma vida: "um 
m i n u t o  me baste., e a m i n h a s  obras". Que este m i n u t o  seja 
o ú l t imo, pois que o p r ó p r i o  ser ("mala p ronta") se e m pur 
rarã a si p r óprio. Mas, "covarde", n e c e s s i t a  d este instaji 
te para a d q u i r i r  a c o r a g e m  que os o u t r o s  i n s t a n t e s  não co£ 
cederam.
Este m i n u t o  a mais, d e s e j a d o  pelo poeta em "Dis_ 
t r i b u i ç ã o  do tempo", o a utor jã o r e v e l o u  no livro "A ro_ 
sa do povo", no poema "Os ú l t i m o s  dias"
"Este tempo, e não outro, s a t u r e  a sala, banhe
os livros,
nos bolsos, nos pratos se insinue; com s ó r d i d o
o u / p o t e n t e  c l a r ã o .
E todo o mel dos d o m i n g o s  se tire; 
o d i a m a n t e  dos s á bados, a rosa 
de terça, a luz de q u i nta, a magica 
de horas m a t i n a i s ,  que nós m e s m o s  e l e g e m o s  
para nossa pessoal d e s p e s a ,  essa parte secreta
de cada um de nõs, no tempo.
E que a hora e s p e r a d a  não seja vil, m a n c h a d a  de
/ m e d o ,
s u b m i s s ã o  ou c á lculo. Bem sei, um e l e m e n t o  de 
dor rói sua b a s e . Sera rígida, s i n i s t r a ,  d e s e r -
ta ,
mas não a q u ero n e g a n d o  as outras horas nem as
palavras
d i tas a n t e s  com voz firme, os p e n s a m e n t o s
m a d u r a m e n t e  p e n s a d o s ,  os atos
que a trás de si d e i x a r a m  situações.
Que o riso sem boca não a a t e r r o r i z e  
e a sombra da cama c a l c á r i a  não a encha de s ú ­
plicas,
dedos t o r c i d o s ,  l í v i do 
suor de remor s o " .
Neste poema, des e j a  o a u t o r  que "a hora rígida, 
s i n i s t r a ,  d e s e r t a " ,  não negue "as ou t r a s  horas nem as p a ­
lavras d i t a s  antes com voz firme". £ com este d e s e j o  que 
ele segue agora, em " F a z e n d e i r o  do ar", em sua p e s q u i s a  
das horas v i v i d a s  e e n t r e g u e s  ã " p l a n í c i e "  ("E l e g i a " )  e 
das por viver, on d e  "as artes p é t r e a s  r e c o l h e m - s e  a seus 
tardos m o v i m e n t o s "  - "Canto Õ rfico". E o de s e j o  de r e c o ­
lher a vida = vida, a p e s a r  da morte.
3 . 1 . 9  - " V i agem de A m é r i c o  Facõ" (A87)
D r u m m o n d  v i s u a l i z a  o poeta, como sombra m o r t u á -  
rua, e n c a m i n h a n d o - s e  ao infra m u n d o  des e r t o ,  "onde a coro 
la n o t urna d e s e n r o l a  seu m i s t é r i o " .  E c o m p r e e n d e  que "a 
ar t e  de bem m o r r e r "  é fonte de vida", unindo "o raro ao
raro", ou seja, vida e morte, m o r t e  e vida, d e s a c o r d e  que 
p e r m i t e  ao h o m e m  c o m p o r  seu canto e r e c r i a r  sua vida e 
morte. No poema, o binômio: p r e s e n t e  = m o r t e  ve r s u s  passa^ 
do = vida, informa a visão de vida como p r o c i s s ã o  da m o r ­
te, o n d e  os que e s tão a t r ã s  a p e n a s  d i v i s a m  os que vão ã 
f r e n t e  ("esquiva barca"). E sõ na morte, o amor (= vida)» 
" d e s p o j a d o  da cinza dos c o n t a c t o s " ,  "se c o m p l e t a " .  E se 
a m o r t e  é f o nte de vida ("a co r o l a  n o t urna d e s e n r o l a  seu 
m i s t é r i o " ) ,  é, no e n t a n t o ,  tecida de s o m bras e m i s t é r i o s ,
11 i nf r a - m u n d o " do que a f l o r a  e se da a conhe c e r :  "sombra 
m a n t u a n a ,  o poeta se e n c a m i n h a / a o  i n f r a - m u n d o  d e s e r t o ,  
onde a c o r o l a / n o t u r n a  d e s e n r o l a  seu m i s t é r i o / f a t a l  mas 
t r a n s c e n d e n t e :  a q u e l e s  p a ç o s / t e c i d o s  de p avor e a r g i l a
c â n d i d a / o n d e  o am o r  se c o m p l e t a ,  d e s p o j a d o  da cinza dos
»( 28 ) c o n t a c t o s  v '.
"Cinza dos c o n t a c t o s  = corpo, e m p e c i l h o  ã reali_ 
z a ção do amor; amor = e n c o n t r o  com a v e r d a d e ,  i n t e g r a ç ã o  
com a o r i g e m  do amor, o r i g e m  da vida, que no caso, é a 
p r ó pria morte.
Neste poema, a a l i t e r a ç ã o  de nasais, o p o n d o - s e  
ã a l i t e r a ç ã o  do _r, s e g u i d o  do c h i a n t e  _s , c ( = s), e z^ 
é o e l e m e n t o  sonoro e s c o l h i d o  pelo a utor para a d e s c r i ç ã o  
da r e a l i d a d e  vida x morte, v i s u a l i z a d a  como um p a r a d o x o ,  
i n e x p l i c á v e l ,  de a p r o x i m a ç ã o  entre raro = vida, beleza 
e raro = m o r t e ,  h o r r o r  - d e s a c o r d e  c o n c e d i d o  ao h o m e m  p a ­
ra dele c o m p o r  o seu c a n t o  "sensual, flauta e celeste".*
" u n iste o raro ao raro,e c o m p u s e s t e  
de hu m a n o  d e s a c o r d e ,  i s e n t o , p u r o ,
teu c â n t i c o  sensual, flauta e celes t e " .
Sõ no u l t i m o  ter c e t o ,  o a u t o r  u t i l i z o u  a rima 
f inal, e a l t e r n a d a .  E a rima t o r n a - s e  r e g u l a r  aqui, mas 
a l t e r n a d a ,  e n c e r r a n d o - s e  no c o n t e x t o  de raro x raro, uniji 
do o e s f o r ç o  do ser ( c o m p u s e s t e )  com o c a n t o  (que ê celes^ 
te). C e l e s t e  d e f i n e  c â n t i c o ,  como sensual o d e f i n e  no mejs 
mo verso, p o r q u e  a m b o s  s u r g e m  da mesma flauta, que é a 
sua d i m e n s ã o ,  a d i m e n s ã o  humana (teu c â n t i c o  sensual , flau 
ta e c e l e s t e ) .  Com a mor t e ,  t o r n a - s e  puro o canto, c o n s ­
tr u í d o  de h u m a n o  d e s a c o r d e ,  p o r q u e  sõ e n t ã o  o amor se e n ­
contra :
" ..............: a q u e l e s  paços.
t e c i d o s  de p a v o r  e argila c â n d i d o s  
o n d e  o a m o r  se c o m p l e t a  d e s p o j a d o  
da cinza dos c o n t a c t o s " .
0 e m p r e g o  do a d j e t i v o  "raro" s i g n i f i c a n d o  vida 
e s i g n i f i c a n d o  morte, s i g n i f i c a n t e  pois para dois signifj_ 
c ados a n t a g ô n i c o s ,  duas r e a l i d a d e s  que se e x c l u e m ,  i n t r o ­
d u z i n d o  um grau de d e s o r d e m  na estrutura, revela uma das 
f a c e t a s  d i s s ê m i c a s  da palavra. 0 poeta p o d e r i a  ter esco - 
lhido o u t r o  a d j e t i v o  (tão a m b í g ü o  qu a n t o  raro) e d a r - l h e  
a m e s m a  s i g n i f i c a ç ã o  co ntr ad i tõria , isto ê, f a z ê - l o  atuain 
te de dois u n i v e r s o s  d í s p a r e s .  0 r e c u r s o  e m p r e g a d o  p r e s ­
ta-se ã c o m p r e e n s ã o  do f u n c i o n a m e n t o  do s í m b o l o  d i s s ê m i c o .  
"Raro" c o n s t r ó i ,  nos dois planos, o ritmo de d e s a c o r d e ,  
sendo um sÕ s i g n i f i c a n t e  para os dois planos, isto é, f a ­
zendo da u n i d a d e  signica, s ímbolo, de a l c a n c e  u n i v ersal 
no verso e no poema, pois faz parte de uma série de o u ­
tros, com os q uais se a r t i c u l a  e comp õ e ,  em plano i mag i nã 
rio e i n t u i t i v o .  A r e a l i d a d e  d e s v e l a d a  e r e v e l a d a ,  os ver 
sos e os temas, e x p r i m e m  o poema m a i o r  " F a z e n d e i r o  do Ar", 
livro, que é o poema da dor de e x istir.
3 . 1 . 1 0  - " C i r c u l a ç ã o  do poeta" ^.88)
A i m a g e m  da m o r t e  perde o a s p e c t o  p e s a d o  do s o ­
neto a n t e r i o r ,  de s o m b r a s  n o t u r n a s ,  para a s s u m i r  a névoa 
v a p o r o s a  da safira, t r a n s f u n d i n d o - s e  a c r i a t u r a  "na cor" 
e "no e s p a ç o  livre", na c o m u n h ã o  de outros corpos. A m o r ­
te passa a ser um pas s e i o ,  um v a g a r  na "safira - em que 
os seres se d e l i a m ,  e n t r e  p a r d a i s  b i c a n d o  luz, e p o mbas", 
o céu p r o m e t i d o .  T r a t a - s e  de a r t i f í c i o  do poeta, isto é, 
ele t r a n s f e r e  imagens de c l a r i d a d e ,  r ó s eas, v a p o r o s a s ,  
que c o s t u m a  e m p r e g a r  para "manhãs", m e t á f o r a  da vida, c o ­
mo v e r e m o s  a d i a n t e ,  para a m o r t e  do poeta , vista a g o ­
ra como um m u n d o  de poe s i a  pura, como a p o d e r i a  so n h a r  um 
ser p o é t i c o ,  a q u e m  f o sse dado a t i n g i r  a vida, vida da 
qual a m o r t e  f osse c o n t i n u a ç ã o  com a vida. A m o r t e  a s s u m e  
no poema a beleza e o c r o m a t i s m o  que o poeta d e s e j o u  como 
m o d e l o  para a vida.
0 s i g n i f i c a n t e  "praia" como a im a g e m  de m a r g e m  
da m o r t e  já e n c o n t r a d a  em " D o m i c í l i o " ,  sob a i m a g e m  da 
m a r e s i a ,  e em "A d i s t r i b u i ç ã o  do tempo" - "este e s p i n h o ,  
esta agul h a ,  fina lança a nos e s c a v a c a r  na praia i m e n s a " ,  
é agora, um c o n v i t e ,  d e n t r o  do tom f e s t i v o  e a l e g r e  com
que a m o r t e  se r e v e s t e ,  q u a n d o  a cor ganha d i m e n s õ e s  do 
"e s p a ç o  livre". A praia, aqui, c o n v i d a  os corpos nus,mas 
é um c o n v i t e  i n t i m a t i v o ,  pois os corpos nus não r e c o n h e ­
cem seus iguais.
"Não s a b i a m  de ti, que eras um deles,
e l e v a v a m  co n s i g o ,  dom s e c r e t o ,
uma n e g r i n h a  em flor, um v e r s o  h e r m é t i c o " .
T o dos estes seres não r e c o n h e c e m  seus pares, pc[ 
r ecem ter v e n d a s ,  são nus ( d e s p o j a d o s  de todo o conheci - 
m e n t o ) ,  e l evam c o n s i g o  um dom s e c r e t o  ("o v e r s o  h e r m é t i ­
co"), s e c r e t o  deles m e s m o s ,  pois o v erso ê h e r m é t i c o  como 
seu d e s t i n o ,  fatal, m i s t e r i o s o  ( e n t r e l a ç a m e n t o  da p o e s i a =  
s í m b o l o ,  com os outros temas e a p r ó p r i a  v i d a = m o r t e ).
3.1.11 - "0 e n t e r r a d o  vivo" ( ^ 9 )
0 tema "morte" as s u m e  a forma de g a r r a :
"E s e m p r e  no meu p e i t o  a q u e l a  garra".
To d o  o p o ema r e f l e t e  a a n g ú s t i a  da presa da mor_ 
te - o homem. Em "0 e n t e r r a d o  vivo", o ti t u l o  encontra e>< 
p l i c a ç ã o  no e t e r n o  c o n f l i t o  vida x m o r t e ,  simul t a n e a s , ija 
s e r i d a  uma d e n t r o  da outra, como o f r u t o  na casca.
" S e m p r e  d e n t r o  de mim meu i n imigo.
E s e m p r e  no meu se m p r e  a m e s m a  a u s ê n c i a " .
A a n á f o r a  "é s e m p r e "  ou "e s e m p r e "  , c o n d e n s a d a  
q u a t r o  vezes em " s e m p r e " ,  e a l o n g a d a  uma vez em "E s e m p r e
no meu s e m p r e " ,  a c o m p a n h a d a  da c o n t r a ç ã o  n_o, n o s , na, que 
a p a r e c e m  p r e c e d e n d o  o p o s s e s s i v o  meu, meus, mi n h a ,  em dez 
v e r sos, a l é m  de e x p r e s s a r  a c o n d i ç ã o  do " e n t e r r a d o  vivo", 
p a r e c e  r e s s o a r  como b a d a l a d a s  i n e x o r á v e i s ,  ou como p a z a ­
das de cal dum ato final , a e n t e r r a r  o vivo, d e sde o 
n a s c i m e n t o ,  a v i b r a r  a vida com a mo r t e ,  ou como lamentos, 
u n í ssomos; e a c o r d e s  com o p u l s a r  do coração.
" S e m p r e  no meu am o r  a n o ite rompe
S e m p r e  d e n t r o  de m i m  meu i n i m i g o
E s e m p r e  no meu sem p r e  a m esma a u s ê n c i a " .
A carga s e m â n t i c a  de "sempre" é r e f o r ç a d a  pelo 
i n d e f i n i d o  "mesmo". A m o r t e  e, al é m  da p r e s e n ç a  constar^ 
te, o a p e l o  i n f a t i g á v e l :
"E se m p r e  no meu t édio a q u e l e  aceno".
A a n á f o r a  "E s e m pre" é o fundo, a c o n d i ç ã o  , a 
r a zão de que " p a s s a d o "  es t e j a  para " p r e s e n t e "  e " f u t u r o " ,  
a s s i m  como " p e ito" está para "tédio" e "sono"; "trato" p_a 
ra " f i rma" e "engano"; " p u l o s "  para "lábios", "amor" (=v_i_ 
da) para " s e m p r e "  (= m o r t e ) .  A a l t e r n â n c i a  gera o ritmo, 
r i t m o  de a l t e r n â n c i a  có s m i c a ,  r e a l i z a d o  no ser em suas al_ 
t e r n â n c i a s  p a r t i c u l a r e s .
Da m esma forma, as a n á f o r a s  " a q u e l e " ,  "aque l a " ,  
i n d i c a t i v a s  da c o n d i ç ã o  humana, f azem com que "orgasmo" es^ 
teja para "pâ n i c o "  (imagens de v i s õ e s  d i s t o r c i d a s ) ,  " g a r ­
ra" para "guerra" e "aceno", " d i s t r a t o "  para " f ú r i a "  e "re 
tr a to", " limite" para " e s t a m p i l h a "  e " t r a u m a " ,  e "noite" 
para " i n i m i g o "  e " a u s ê n c i a " ,  a r r e g i m e n t a n d o  todos os deta
lhes da v i v ê n c i a  humana, e t e r n o  p a r a d o x o  e ntre "o pulo" e 
"o l i m i t e " ,  e n t r e  "o trato" e "o d i s t r a t o " ,  e n t r e  o "amor" 
(= vida) e "a noite" (.= m o r t e ) .  A rede de o p o s i ç õ e s  d i ^  
t r i b u í d a s  ao longo do poema, em c inco e s t r o f e s  de três 
v e r s o s ,  s e rve a c o n f i g u r a r  a g r a n d e  o p o s i ç ã o  vida - m o r t e  
como p o ios p o s i t i v o s  e n e g a t i v o s ,  a a p r o x i m a r - s e  e a repe^ 
lir-se i n d e f i n i d a m e n t e .  E n q u a n t o  o s u j e i t o  se opõe s e m ­
pre ao c o m p l e m e n t o ,  onde se insere, os c o m p l e m e n t o s  se () 
põ e m  no p a r a l e l i s m o  dos versos, e o s u j e i t o  se af i r m a  e 
se c o m p l e t a  em todas as suas r e a l i z a ç õ e s ,  p o r q u e  ê quem 
gera, d e t e r m i n a .
Primeira
estrofe
Segunda
éstrofe
no p a s s a d o  ..." 
no p r e s e n t e  .. ." 
no f u t u r o  ..."
no meu p e i t o  ... 
no meu t é d i o  ... 
no meu sono ..."
Terceira
estrofe
meu t r a t o  ..." 
m i n h a  fi rma 
meu e n g a n o  ..."
Quarta
estrofe
m e u s  p u los ..." 
meus lãbios ... 
meu não ..."
o p o s i ç ã o  de faces i- 
guais de uma m e s m a  rea
1 i da de .
o p o s i ç ã o  de sentido.
Pei to é o 1 ugar do s£ 
no e do tédio, q u a n d o  
deveri a ser de vida. 
P e ito = t édio = sono 
vida = i n s a t i s f a ç ã o  = 
m o r t e .
0 trato, m e s m o  com a 
fi rma , ê um e n g o d o  ; 
s e m p r e  sera d i s t r a t o ,  
enga n o .  T r a t o  = vida 
e i g u a 1 a e n g a n o  = m o r  
t e .
p u l o s  e lábios c o m p o n ­
do uma fi g u r a  n e g a t i v a  
de não a f i r m a ç ã o ,  ou 
que, s e n d o  m e us, não o
s ã o .
"... m e u  amor . . ." M inha vida = am o r  e "meu
Qui nta 
estrofe
"... d e n t r o  de mim ..." se m p r e " ,  d e n t r o  de mim, 
"... no meu se m p r e  ". são o meu sempre, que
® n^°’ ou s e J a > a u s ê n -  
ci a , noite , meu i n i m i - 
go, o outro e v e r d a d e ^  
r o "eu".
0 s u j e i t o  e o p r e d i c a t i v o  se c o n f u n d e m  e fu n d e m
no poema. C o n s t i t u e m  a i m a n ê n c i a ,  no c o m p l e m e n t o ,  da re^a
1 i dade "morte". E n q u a n t o  e a m i n h a  e s s ê n c i a ,  r e a l i d a d e  
c o n h e c i d a  por mim, meu p o s i t i v o ,  o s u j e i t o  ê o desconheci_ 
do, o i n i m i g o ,  o ser que me p o s s u i ,  o e s t i g m a  do des t i n o ,  
que e x p e r i m e n t o  como trauma do limite, que d e f i n o  como aju 
s ê n c i a ,  p o r q u e  não c o n h e ç o  da p r e s e n ç a ,  s e n ã o  a "garra", 
o " o c e a n o " ,  o " d i s t r a t o " ,  o " o r g a s m o " ,  o "pânico".
e x p r i m e  e isola os h a r p e j o s  que c o n s t i t u e m  o p u l s a r  de ca 
da m o m e n t o ,  m ú s i c a  dos i n s t a n t e s ,  e m b a l a n d o  e c o n d u z i n d o  
para a m o r t e :  " S e m p r e  no meu am o r  a n o ite rompe". A exis^ 
tincia da n o i t e  em cada dia e x p l i c a  a e t e r n i d a d e  da moj^ 
te. 0 s i g n i f i c a n t e  "amor", e s s ê n c i a  de "eterno", a s s u m e  
no p o e m a  a c o n o t a ç ã o  de vida ("dia" - s e m p r e  no meu amor, 
a noi te r o m p e " ) .
S i n f o n i a  da c o n d i ç ã o  humana, "0 e n t e r r a d o  vivo"
3 . 1 . 1 2  - " C e m i t é r i o s "   ^A 9 0 )
N e s t e  poema, d e s f i l a m  os va r i o s  m o d e l o s  de cçmi_ 
têrios c o n h e c i d o s ,  ou seja, dos j a z i g o s ,  c o n h e c i d o s  g e o ­
g r a f i c a m e n t e  como tais.
"... Os m o r t o s  do J e n i p a p o  
não s o f r e m  chuva nem sol; o t e l h e i r o  os p r o t e g e  
asa imóvel na ruina c a m p e i r a " .
0 " t e l h e i r o "  é a g u a rda, p o r q u e  ele é a "asa i- 
mÕ v e l "  d e n t r o  da "ruTna c a m p e i r a " ,  é o r e c e p c i o n i s t a ,  o 
g u a r d a d o r  de r e b a n h o s ,  o vigia, asa imóvel do corvo, cuja 
outra asa não s a b e m o s  o n d e  estã, pois não o vemos por i£ 
t e i r o  e s o m e n t e  o d i v i s a m o s  p a r c i a l m e n t e  - m i s t é r i o  " g a ú ­
che" .
Em "III - D o m é s t i c o " ,  todas as m e m ó r i a s  se eji 
c o n t r a m  " s e p u l t a d a s  nos o s s o s " ,  com o m i s t é r i o  do que es 
capou a nossa v i v ê n c i a ,  ã nossa g e r a ç ã o  ou me s m o ,  a a l g u m  
i n s t a n t e  nosso. E se o que a s s i m  d e s a p a r e c e  ê um m i s t é ­
rio a d e s a f i a r  nossa c u r i o s i d a d e ,  e a nos f a s c i n a r ,  o mis^ 
t ê r i o  se torna m a i o r  na urna que c o n h e c e m o s ,  nossa prõ- 
p ri a vida:
"urna urna urna 
como um g r i t o  na pele da noite, um l a m e n t o  de
b i c h o
urna eu m e s m o  de m i n h a s  cinzas particulares".'
Em 11111 - D o m é s t i c o " ,  a "guria" vê, a tri n t a  me 
tros "no ar", a g r a v u r a  de um cão, cão este e n t e r r a d o  no 
q u i n t a l ,  o que s i g n i f i c a  que a v e r d a d e i r a  face e " e s t á t i ­
ca'1, imóvel, s u s p e n s a ,  d e s c o n h e c i d a ,  m i s t e r i o s a ,  e n q u a n t o  
d e s a p a r e c e  o que foi c o n h e c i d o  d e n t r o  do d e s c o n h e c i d o , q u e  
é a r e a l i d a d e  d o m é s t i c a ,  q u o t i d i a n a  (animal d o m é s t i c o  er^ 
t e r r a d o ) .  A i m a g e m  se c o m p l e t a  em "V - E r r a n t e " ,  onde ca^
da um t r a n s p o r t a  sua p r ó p r i a  urna, " v i a j e i r a "  (= vida) , 
e s t a n d o  "sem paz e sem r e m i s s ã o " ,  urna onde todos se reco^ 
lhem "para d o r m i r  e n r o d i l h a d o s " .  E n r o d i l h a d o  ê a p£
s i ç ã o  fetal no v e n t r e  da morte.
E p o r q u e  todos nos c a r r e g a m o s ,  m o r t o s ,  e aos mor 
tos que nos a n t e c e d e r a m ,  o a u t o r  c a m i n h a  "um p o u c o  de bani 
dc)", pois seus m o r t o s  eles os c a r r e g a  do lado e s q u e r d o  .
E aT esta a r azão do gauchi smo de D r u m m o n d  - do lado e s ­
q u e r d o ,  a m o r t e ,  a pesar, a f a z e r  a n d a r  de banda, a m o r t e  
que não lhe p e r m i t e  c a n t a r  a vida, mas sim o nada:
"Minha m a t é r i a  ê o nada
J a m a i s  ousei c a n t a r  a l g o  de vida"
Em "Morte de Neco A n d r a d e " ,  a m o r t e  e n tra canhes^ 
t r a m e n t e  no palco: "0 c a d á v e r  de Neco a t r a v e s s a  c a n h e s t r a -  
m e n t e  o s e g u n d o  ato, da e s q u e r d a  para a d i r e i t a ,  volta, he 
sita, sai, i n s t a l a - s e  nos b a s t i d o r e s  e m b a i x o  da escada!'
Os b a s t i d o r e s  da escada r e p r e s e n t a m  aqui o "iji 
f r a m u n d o  d e s e r t o " ,  a s u b j a c ê n c i a  da mo r t e ,  sua i m a n ê n c i a  
na vida. A esc a d a  será a vida, o t u r b i l h o n a r ,  o r u í d o , a 
e s p e r a n ç a ,  a t e n t a t i v a  de a s c e n s ã o ,  o d o m í n i o  p r e s u m i d a -  
m e n t e  p l e n o  de a l g o  que não p o s s u í m o s ,  e s q u e c i d o s  da ver 
d a d e i r a  posse: a vida como a q u e r í a m o s .
"... e a e s c a d a  ê toda sonora
de botas e b o t i n a s  r i n c h a n d o "  (^.92)
Temos aqui a i m a g e m  de c a v a l e i r o s ,  os q u e  condjj 
zem a ou t r o s  e a si p r o p r i o s ,  r e p r o d u z i n d o  a s i m b o l i z a ç ã o
de "urna". Os c a v a l e i r o s  c o n d u z i r i a m  a "urna", sua vida 
e são por elas c o n d u z i d a s ,  pois nela es t ã  o c a v alo, ou sí? 
ja, a vida a p r i s i o n a d a  no tempo, e este se t r a n s f o r m a  em 
e s p a ç o ,  lugar, p r o b l e m a  de e x i s t i r ,  c o n v e r t i d o  afinal em 
" a mor sem uso".
3 . 1 . 1 3  - "A m o r t e  de Neco A n d r a d e "  ( ^ ^ )
Neste poema, a m o r t e  fez s e n t i r  sua umidade, sua 
c o n d i ç ã o  de água onde tudo se dilui:
"a tarde se e n o v e l a  em v a p o r e s  e s c u r o s  e d e s c e  a
umi d a d e " .  ^^7 ^
0 c a v alo, s T m b o l o  de vida para o autor, a f a s t a -  
se de forma o n d u l a n t e  e o s t e n s i v a  (lembra o m ar), em sua 
fuga para o de s e r t o :  a morte.
"Agora o p a l c o  ficou f a z i o  para c a ber a forma 
baia e o n d u l a n t e  que p r o g r i d e ,  e s m a g a n d o  p £  
lavras. Da m o n t a r i a  de Neco p e n d e m  as c a ç a m  
bas de Neco. Vai p i s a r  em mim. A f a s t o u - s e  no 
t r o t e  deser t o " .
0 trote jã faz p a rte do deserto. " T r o t e  d e s e r ­
to" e o s i n t a g m a  em que o s u b s t a n t i v o  " d e s e r t o "  a d q u i r e  a 
f u n ç ã o  d e f i n i d o r a  de a d j e t i v o ,  p o r q u e  é "in casu", o gêne 
ro, ao qual p e r t e n c e  o "trote". 0 d e s e r t o  é o lugar, a re^  
g i ã o  da m o r t e ,  e o "tr o t e " ,  sua v i b r a ç ã o ,  sua materialida^ 
de. A vida a s s u s t a  ainda ("vai p i s a r  em mim") ma i s  que a 
mor t e ,  é mais t e rrível do que esta, p o r q u e  ê a sua visão, 
a sua a p a r ê n c i a ,  o seu ond u l a r ,  a sua cor, o seu movimeji 
to, a sua p r ó p r i a  forma. Sõ no " v e ntre v a z a d o "  de um h(D
mem, onde "os p r a z e r e s  e n c o n t r a m  raiz" ( m a c a b r o ) ,  "o que 
e o b s c u r o " ,  " e n c o n t r a  e x p l i c a ç ã o "  e "se d e s v e n d a " .
A m o r t e  a s s i m  r e v e l a d a ,  d e s n u d a d a ,  o f e r e c e  ao 
h o m e m  o s e n t i d o  de f r a t e r n i d a d e ,  de a m o r , ou seja, de vi_ 
da, como elo de am o r  u n i n d o  seres d í s p a r e s ,  reais e i r ­
reais, d i n â m i c o s  e e s t á t i c o s ,  u n i n d o  as pontas de vida, 
t e n t a n d o  s u p e r a r  os a b i s m o s  e as q u e bras (perdas).
"E tudo se d e s v e n d a :  sou r e s p o n s á v e l  pela m o rte 
de Neco e pelo c r ime de A u g u s t o ,  pelo c a v a l o  que foge e 
pelo coro de vi ú v a s  p r a n t e a n d o .  Não posso r e p r e s e n t a r  
mais;para todo o se m p r e  e antes do nu n c a ,  sou r e s p o n s á v e l ,  
r e s p o n s á v e l  , r e s p o n s á v e l  , r e s p o n s á v e l . Como as pedras são 
r e s p o n s á v e i s  e os a n j o s ,  p r i n c i p a l m e n t e  os anj o s ,  são res^ 
p o n s ã v e i s "  . (^9 4 ^
A r e s p o n s a b i l i d a d e  pela m o r t e ,  pelo c r ime e pe^
lo c r i m i n o s o  (ele t a m bém, um a s s a s s i n a d o ,  ou seja, um cor^
d e n a n d o  ã m o r t e  - "Joana, r o ç a - l h e  a m a n g a  do p a l e t ó  sujo
de terra. Está s e n t a d o ,  m u d o " ) ,  a r e s p o n s a b i l i d a d e  pela
dor e pelo p r a nto, pelos anjos e pelas p e d r a s ,  a c o r d a  no
poeta o s e n t i d o  unive r s a l  do am o r  .= vida; da fraternida^
de = c r i a ç ã o ;  e da c u l p a  = m o r t e ,  que é de cada um "como
( A95)se fosse eu que o v a z a s s e ,  em m e n i n o  d e s a r m a d o 1'.' E o
poeta se torna r e s p o n s á v e l  a t r a v é s  do "eu p o é t i c o "  pelo 
h o m e m  e pelo mundo. C o m p r e e n d e  o homem, o m u n d o ,  a dor e 
Deus = a m o r  = vida . Surge e n t ã o  o s e n t i m e n t o  de culpa.
0 s e n t i m e n t o  d e p r i m e n t e  de culpa, de perda, de 
l a p i d a ç ã o ,  de e s v a z i a m e n t o ,  de i m p ossível r e t e n ç ã o  de po 
t e n c i a l i d a d e  vai e x p l o d i r  em " E s t r a m b o t e  mel ancõl i co" (A96)_
"e a m o r t o s  resitui o que era deles 
mas em mim se g u a r d a v a " .
0 "eu p o é t i c o "  s a b e - s e  r e s p o n s á v e l ,  po r q u e  de 
t e n t o r  de vida, d e i x o u - s e  p e n e t r a r ,  e s t i g m a t i z a r  pela es 
t re 1 a :
" ........... . A es trela d 'a 1 va
p e n e t r a  l o n g a m e n t e  seu esp i n h o .
(e c inco e s p i n h o s  são) na m i nha mão". (A 97)
3.1.14 - " E s t r a m b o t e  m e l a n c ó l i c o "  (^98)
N e s t e  poema, o s e n t i m e n t o  do c a l v á r i o ,  que é fij 
são, u nirá a t r a v é s  da dor da r e d e n ç ã o ,  gerada no sentimeji 
to de perda:
"de tanto que não fui, a sós, a esmo 
e de m i n h a  alta a u s ê n c i a  em meu re )r" .
"..... T e n h o  c a r i n h o  
por toda perda minha na c o r r e n t e  
que de m o r t o s  a vivos me carreia".
O c o r r e  a v a l o r i z a ç ã o  de cada i n s t a n t e ,  este e 
p a r c e l a  do e t e r n o .  Não somos um, mas um todo. D r u m m o n d  
t r a n s p a r e c e  em m u i t o s  p o e mas, sua c o n c e p ç ã o  de continuida^ 
de do ser.
E s t r a m b o t e  s i g n i f i c a  o a c r é s c i m o  ã dor, ao e s ­
tigma, r e v e l a d o r  da c o m u n h ã o  e n t r e  homem e e s t r e l a ,  e l e ­
m e n t o s  d i s p a r e s  no c o n t e x t o  l i q u i d o  da morte. " E s t r e l a "  é 
s í m b o l o  r e p e t i d o  por vã r i o s  poemas. Aqui porém, t r a t a - s e  
da " e s t r e l a  d ' a l v a "  a que a n u n c i a  o a m a n h e c e r .  E n a s c i ­
m e n t o  s a n g r e n t o  porém, pois se faz com e s p i n h o s ,  c a l v a r i o
- "e c i n c o  e s p i n h o s  são na m i n h a  mão" { - toda a mão), é 
m e t o n í m i a  para todo o ser, es p e r a  todos os seres, f u s ã o  
do uno e do todo, e x p l i c a ç ã o  da est r e l a ,  sua p o s i ç ã o  iso^ 
lada, p o d e n d o  ser vista por todos, mas jamais tocada. 0 
a c r é s c i m o ,  no ú l t i m o  verso, no s i g n i f i c a d o  de E s t r a m b o t e ,  
é j u s t a m e n t e  a c o n d i ç ã o  da dor. 0 ú l t i m o  v e r s o  é aq u e l e  
que a c r e s c e n t a ,  aos d e m ais, c o n s t r u í d o s  de s a u d a d e s ,  p e £  
da e c a r i n h o ,  e s v a z i a d o s ,  ou seja, p e r d i d o s  na s u c e s s ã o  
de v ivos ou m o r t o s  à s i g n i f i c a ç ã o  de luz da e s t r e l a .  E o 
d e s e j o  de f usão no amor, como se deseja, mas que afin a l ,  
é "dor".
3. 1 . 1 5  - " Eterno" <A " )
0 s e n t i m e n t o  de e t e r n i d a d e  ê d e f i n i d o  como a s 
ma na c o r r e n t e  do que p a s s o u  e do que não houve, e q u e ‘ e 
c o n t i d o  em cada f r a ç ã o  de s e g u n d o  ("o r e l ó g i o  no p u l s o  e
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n osso c o n f i d e n t e " ) .
" E t e r n o  é tudo a q u i l o  que vive uma fr a ç ã o  de s e ­
g undo, mas com toda tamanha i n t e n s i d a d e  que se 
p e t r i f i c a  e n e n huma força o resgata".
São e t e r n o s  os p e n s a m e n t o s  e as p a l a v r a s ,  p o r ­
que a e t e r n i d a d e  não tem limites:
" n a u f r a g a m o s  sem praia; e na s o l i d ã o  dos botos
a f u n d a m o s " .
I
E t e r n o“ê a c o n t i n u i d a d e  da mo r t e ,  na s o l i d ã o  e 
sem praia, isto ê, sem m a r g e m ,  m e s m o  sem vida, ou seja, da
t
mo r t e ,  da s o l i d ã o ,  do d e s e n c o n t r o .
0 e t e r n o  se a p r i s i o n a  nos i n s t a n t e s ,  ou seja, 
m e s m o  na " p i l h é r i a  dos ébr i o s " .  E t e r n o  é aqui utilizado co 
mo im a g e m  d e f o r m a d o r a ,  ou seja, = careta = morte. 0 eter 
no passa a ser d e s e j a d o  como p o s s i b i l i d a d e ,  ainda que de 
d e s t r o ç o s ,  m a r c a s ,  sonhos. E t e r n o  é t a m b é m  o i n s t a n t e  de 
b e l eza, de prese n ç a :
"Mais eu não q u e r o  ser serião e t e r n o  
Que os sécu l o s  a p o d r e ç a m  e não reste mais do
que uma e s s ê n c i a  
E que eu d e s a p a r e ç a  mas f i que este chão v a r r i d o
onde p o u s o u  uma s o m b r a  ",(^100)
0 d p ? e j o  de ser e t e r n o  que "boie como uma espoji 
ja no caos", ê a e s p e r a n ç a ,  a p o s s i b i l i d a d e  de que se crie 
um ritmo. Se o ritmo for criado, m e s m o  após o apo d r e c i  - 
m e n t o  dos s é c u l o s ,  a e t e r n i d a d e ,  a s s e g u r a d a  a t r a v é s  do,som, 
a t r a v é s  do verso, c o n t i n u a r a  s e ndo ete r n a  e, portanto, se£
do vida. Ass i m ,  na morte, a vida não se per d e r á ,  po r q u e  
a inorte ê o ú n i c o  campo onde a vida, que e igual ã flor = 
amor, por sua vez, igual a vida ( " f e c h a - s e  o c T r c u l o " )  , 
que po d e  g e r m i n a r .  C u m p r e  pois ao poeta criar a vida . 
Esta idéia se torna clara no ú l t i m o  v e rso de " C o n h e c i m e n ­
to de J o r g e  de Lima"  ^ S oneto:
"p o esia antes da luz e depois dela 
era J o r g e  de Lima e er a m  seus anjos".
3 . 1 . 1 6  - "Es c a d a "  (A1C1)
E s c a d a  é o poema que m e l h o r  e x p r i m e  a i d e n t i d a ­
de vida - m o r t e ,  s T m b o l o s  póis desta visão. "Escada" é o 
s í m b o l o  de a s s u n ç ã o :
"escada , 5 a s s u n ç ã o
ao veu alças em vão o alvo p e s c o ç o
que outros peitos em ti se b e i j a r i a m
sem sombras, e f u g i t i v o s " .  (A 102)
"E scada" é m e t á f o r a  para a t e n t a t i v a  de r e t e n ç ã o
do tempo, de p r o l o n g a m e n t o  da vida, de a f i r m a ç ã o  tão sõ
pela vida, em seu d e s e j o  de l i b e r t a ç ã o  da morte; "Es c a d a "
porém, pela p r ó p r i a  e s s ê n c i a ,  c i m e n t o ,  não pode o f e r e c e r  
mais que o "pouso raro", fugaz.
"mas nosso b e i j o  e baba se i n c o r p o r a m  
de há m u i t o  ao teu ci m e n t o ,  num 1 a m e n t o ". ^103)
Aqui, a o p o s i ç ã o  b e ijo x baba e c i m e n t o  x -la_ 
m e n t o  é a face da r e a l i d a d e  - urna x vida - m o r t e  , na
qual sõ se pode a r r a n c a r ,  a d i s s o n a n c i a ,  a qu e b r a  do r i t ­
mo, o d e s a c o r d e  que não p e r m i t e  m u d a r  tal face. Nem mes^ 
mo a poes i a ,  nem m e s m o  o ritmo, p odem c o n s e g u i - l o ,  pois o 
ritmo, c o m p o n e n t e  da flor, p e r t e n c e  ã rosa " g r i m p a n t e  e 
fina" - (= a m o r t e  na sua v e r d a d e i r a  e d e s c o n h e c i d a  v i a ­
gem). " G r i m p a n t e  c o n c e n t r a  a imagem de "Escada".
A p r ó p r i a  escada = d e s e j o  de vida, 5 para o poe^ 
ta, "a asa" = " corvo" = "morte". A e s c a d a  p r e n d e  e é igual â 
"vida" ="morte". A e s c a d a  leva ã m o r t e ,  não a vida.
"Asa que o f e r e c e s t e  o p o u s o  raro 
e d a n ç a r i n o  e r o t a t i v o  c á l c u l o  
rosa g r i m p a n t e  e fina
que ã terra nos p r e n d i a s  e f u r t a v a s " . (AIM)
A vida que af l o r a  ãs curvas da escada, brilha un 
m o m e n t o ,  pó e n t r e  "as ramas" na "curva b a r r o c a "  - a d e b a ­
t e r - s e  e n tre o a m o r  = vida e a dor = vida, ambos = mor 
te, para depois d e s t r o ç a r - s e  e m o r r e r  de tanto amor = de 
tanto viver. E a m o r t e  i n s i n u a - s e  ainda, d e s e j a n d o  ser 
vida, e m e r g i n d o  do o c e a n o  n o t u r n o  para "doer" = v i v e r  - a_ 
lém da m a t é r i a .
" .......... mas n o sso e s p e c t r o
s u b m a r i n o ,  ã flor do tempo ia a p o n t a n d o  
e já n o t u r n o s ,  rotos, d e s s o s s a d o s ,
n osso a b r a ç o  doTa 
para al é m  da m a t é r i a  e s p a r s a  em n ú m e r o s " . ^ ^
n ú m e r o  = p a l a v r a  = forma - d e s c o n h e c i d o ,  ritual cabalTstj^ 
co que oculta as formas.
A d i s t r i b u i ç ã o  dos versos em "Escada" lembra o 
a r c a b o u ç o  de uma e s c ada, onde os d e g raus por vezes se a- 
t r o p e l a m ,  a n u l a n d o  a si m e t r i a  para r e c o m p o r - s e  mais adi^ 
ante , como água lisa apÕs as vagas.
A rima, que nos p r i m e i r o s  q u a t r o  ver s o s  ocorre 
no m o r f e m a  "amo^1, "emos", "amas", "ema", e n f a t i z a n d o  uma d i s t â n ­
cia, p r e s e n t e  no e c C a m o á 1, "emos", "ema"," amas", vai r e p e t i r -  
se de p o i s  sõ no 419 verso, s i g n i f i c a n t e  é r a m o s , depois de 
se ter a p r o x i m a d o  com os s i g n i f i c a n t e s  m e s m o s , e s m o , nos 
s é t i m o  e o i t a v o  v e r sos. 0 s i b i l a n t e  s^ , porém, oc o r r e  nos 
ú l t i m o s  s i g n i f i c a n t e s  de 19 v e r sos, que, s o m a d o s  aos ind^ 
cados sete, dão um total de 26, de n t r o  de um c o n t e x t o  de 
50 v e r sos, c o n s t a n d o  "esmo", com re s í d u o ,  d e g r a u s  que se 
anulam. 0 som nasal, m ou ji, a p a r e c e  nos outros 25 si g ri i_ 
f i c a n t e s  de final de verso, e s t a b e l e c e n d o  uma a t m o s f e r a  
velada de s e g r e d o  e s o lidão. E a a l i t e r a ç ã o  do s^ no f i ­
nal dos v e r s o s ,  r e v e s t e  o eco dos m o r f e m a s  i n d i c a d o s ,  vj_ 
b r a n d o  i n d e f i n i d a m e n t e ,  voz do e s p e c t r o  s u b m a r i n o ,  insis 
tindo em ser, vida m i s t e r i o s a  de " c o r vos", atados "ã sua 
prop ri a c e v a " :
"E se es_te lugar de e x í l i o  hoje pas_seia 
f a m i n t a  i m a g i n a ç ã o  atada aos^ £orvos_ 
de s^ua p r ó p r i a  ceva". (a106)
No e x e m p l o  a c i m a , a  o c l u s i v a  c de " corvos" i n tro 
duz a n o ç ã o  de " garra", bico, ou m e s m o ,  o " g r a s n a r  do c o r_ 
vo" ou o"ruflar" de s u a s " a s a s  negras", e a e s c u r i d ã o  de s'uas 
asas v a i - s e  f a z e r  p r e s e n t e  na a l i t e r a ç ã o  do s.
"e de l e m b r a r  não hã l e m brança. E n t r e l a ç a d o s  
i n s i s t í a m o s  em ser; mas^ n o^so e s p e c t r o  submarino 
ã flor do tempo ia a p o n t a n d o  e ja noturnos^ 
rotos^ d e s o s s a d o s , nosso a b r a ç o  doia". (Al07)
A e s c u r i d ã o  das "asas", m e t o n í m i a  de "corvo",vai 
t r a n s p a r e c e r  em "nosso" - a u s ê n c i a  do ser - no p e n ú l t i m o  
v erso, r e s t a b e l e c e n d o  a uni d a d e ,  de " coi ce-f oi ce " (Al 08)  ^
de i g u a l d a d e :  noite = m o r t e ,  i n d i v í d u o  = dor.
"mas n o s s o  b e i j o  e baba se i n c o r p o r a m  
de ha m u i t o  ao teu ci m e n t o ,  num 1 a m e n t o " . ( A ^ )
A a l i t e r a ç ã o  do s^ se p r o c e s s a  também no interior 
do poema, e s t r u t u r a n d o  a es c a d a  de seres " f u g i t i v o s "  e "e_r 
rad i o s " :  e "eu" p o é t i c o  d e s d o b r a d o  - "sem ti, não somos 
m a i ^  o que antes^ éramos/': í a fuga, o deslizar.
"ao céu al^as em vão o alvo p e ^ c o ^ o  
que outrojs peitos^ em ti jse b e i j a r i a m " .
"s^em sombra e fugitivos/' (A^O)
Os s e rem g r i m p a m  a e s c a d a ,  em " l a m e n t o " ,  a ela 
i n c o r p o r a n d o  "o b e ijo e a baba", ou seja, o "amor" e a "ba^ 
ba" do corvo. A e s c a d a  é o limite, o que é dado a t i n g i r ,  
ate onde vai o " c a v a l g a r " ,  o desejo, a "vida".
0 poema a s s u m e  um tom ã S h a k e s p e a r e  na úl t i m a  
e s t r o f e ,  q u a n d o  e x p r e s s a  o t e r r í f i c o  da tragé d i a ,  do irre 
m e d i ã v e l  destino:
"E se este lugar de e x í l i o  hoje p a s s e i a  
f a m i n t a  i m a g i n a ç ã o  atada aos corvos 
de sua p r p p r i a  c e v a " . ^ ^
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0 tom t r á g i c o  e x p r i m e  a a n g ú s t i a  do a p r i s i o n a d o  
num m u n d o  de sonhos n o t u r n o s ,  ou de e s p e c t r o s  p l a n g e n t e s ,  
" d e s o s s a d o s  e rotos", a c u m p r i r  a pena da vida "este l u ­
gar de e x í l i o  hoje p a s s e i a " .  A vida ê uma t r a g é d i a ,  não 
a vida, pois esta se anula.
3 . 1 . 1 7  - "El e g i a "  (A112)
£ o p o e m a  que, com a a 1 i t e r a ç a o  do r, vai r e v e ­
lar o frio da mo r t e ,  o fr i o  p e s a d o  como lage, o frio de 
agua a i n c o r p o r a r - s e  no ser, i s o l a n d o - o  do "amor desabitei 
do e l í q u i d o " ,  frio n a s c i d o  do amor, frio c o n t i d o  no pró 
p r i o  dia, " p r o m e s s a  de d e u s e s " ,  onde a "alma b a r r o c a  teri 
ta c o n f o r t a r - s e " .
" E l e g i a "  é a volta a si p r ó p r i o ,  do ser vivo e 
p e n s a n t e ,  que se sente p e r d i d o ,  pois a ssim s e m p r e  e s t i v e ­
ra, " m e s m o  antes de ser na s c i d o "  - é o m a l o g r o  da vida, 
nem p e r d i d a ,  nem ganha, ap e n a s  v i v ida, na "fuga do dia 
que e r a m  mil".
P o r q u e  o am o r  = vida é fonte de e t e r n o  frio, o
ser p o é t i c o  u t i l i z a  f o r m a s  c a b a l í s t i c a s ,  q u a i s  sejam, o
e m p r e g o  do n ú m e r o  7 (sete), r e l a t i v o  ã c o m p r e e n s ã o  da cria
ção divina, do A m o r  que g e r o u  a M o r t e  (ou seria da M o r t e
que g e r o u  o A m o r ? ) ,  o e m p r e g o  do n ú m e r o  três, s í m b o l o  da
T r i n d a d e .  Outros s í m b o l o s ,  u t i l i z a d o s  em f u n ç ã o  da Mor-
t
te, são " r u í nas", "asa", "frio", "mar", " o c e a n o  de nada".
C A N T O  D R F I C O
Orfeu e a p o s s i b i l i d a d e  da resposta.
P o r é m  O r f e u  esta au s e n t e :  "0 f a b u l o s o  m u n d o  p a ­
r a l í t i c o  s u rdo nato i n c ó g n i t o  na raiz da m a n h ã  que tarda". 
C a n t o  Ü r f i c o  Ó uma prece, um c h a m a d o ,  o drama e o relato.
S e g u n d o  D o n a l d o  S c h ü l e r   ^ ao a n a l i s a r  o poe?
ma, O r f e u  e a su t u r a  do c o r t e  que põe homens e d e u s e s  em 
d o m í n i o s  a n t a g ô n i c o s .  A m ú s i c a  de Orfeu p e r m i t e  d e r r u b a r  
as b a r r e i r a s  do m u n d o  v i s í v e l ,  a n u l a n d o  a h o s t i l i d a d e  eji 
tre hom e n s  e a n a t u reza. A n a l i s a n d o  a d e s i n t e g r a ç ã o  como 
poema o revela, a t r a v é s  da c o r r e s p o n d ê n c i a  e n tre as e s t r £  
fes, e s c l a r e c e  S c h ü l e r  a d e s i n t e g r a ç ã o  como um p r o c e s s o  
que d e s c o b r e  o outro, ã p r o cura da u n i d a d e  perdida. E es^ 
te p r o c e s s o  só se faz possTvel no i n t e r i o r  de Orfeu ( c a n ­
to e m u n d o ) .  Para S c h ü l e r ,  os m o v i m e n t o s  de p r e s e n ç a  de 
f r a g m e n t o s  a p o n t a d o s  da origem, d e l i n e i a m - s e  como metonT^ 
mia da a u s ê n c i a .  0 d e s d o b r a m e n t o  em signifi cantes de ou^ 
tros signi fi c a n t e s , c o n d u z  a m e t á f o r a  ao s i g n i f i c a n t e  prj_ 
m e i r o  que ê Orfeu d i l a c e r a d o .
A d i v i s ã o  de Orfeu, diz S c h ü l e r ,  ainda não Ó a 
m o r t e ,  e a p e n a s  a p o s s i b i l i d a d e .  A ag o n i a  in s e r e  O r feu na 
histó r i a .  E, e s p e c i a l m e n t e ,  a ago n i a  m o d e r n a  está e n tre 
a p o s s i b i l i d a d e  de c a n t o  do p r i m e i r o  v erso e a c e r t e z a  de 
m o r r e r  no ú l t imo. A e s t a t i c i d a d e  s u c e d e  a u n i d a d e  ãurôa. 
Para S c h ü l e r ,  o poema é a ete r n a  n o s t a l g i a  de uma perfej^ 
ção i n e x i s t e n t e  - O r feu d i l a c e r a d o  pelas m u l h e r e s  trãcias.
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P e n s a m o s  que, para o poeta, Orfeu e o M u n d o  se 
e q u i v a l e m ,  co m o  jã o d i s s e  Schüler. E que n e ste c o n t e x t o  
im p o r t a  também, ao poeta, a Vida da Terra, ou seja, o Tem 
po, c o m o  o c o n h e c e m o s .  Que nos seja dado o Te m p o ,  condi^ 
ção da rosa, única c o n d i ç ã o  para a r e s t a u r a ç ã o  com a a t ­
m o s f e r a  do verso, a n t e r i o r  a toda criação. A p rece se faz 
p o r q u e  a Te r r a ,  certa de m o r r e r ,  mal embala a m ú s i c a  "no 
b a l a n ç o  r e d o ndo". 0 c a n t o  no poema se faz ã m a n e i r a  do 
co r o  da t r a g é d i a  grega. Ha as e s t r o f e s  de c o n s t a t a ç ã o  de 
fatos, r e v e l a ç ã o  de m i s t é r i o s  e a i n v o c a ç ã o  p e r m a n e n t e  , 
que esta e a m i s s ã o  do coro grego, ser o p o r t a - v o z  da a_n 
g ú s t i a  do homem, seu c o n s c i e n t e  e seu i n c o n s c i e n t e ,  d i l a ­
c e r a d o  como Orfeu, mas p a l p i t a n d o  nele, homem, s i g n o  per 
d i d o  nas d i s t â n c i a s  i n f i nitas.
A p r i m e i r a  e s t r o f e  c o n s t a t a  a a u s ê n c i a  da d a n ­
ça, da m ú s i c a ,  do canto. E a m o r t e  do mito, sua agonia 
e s t r a n g u l a d a  no s i l ê n c i o  da citarra. A c o n s t a t a ç ã o  da prj_ 
m e i r a  e s t r o f e  é t r á gica não sõ nos, h umanos, p e r d e m o s  a 
u n i d a d e  áu r e a ,  ou seja, a p e r f e i ç ã o ,  e ntre a da n ç a ,  a m ú ­
sica e o canto, mas t a m b é m  O r feu a perdeu. O r feu está dj[ 
v i d i d o  e p r e c i s a  e n c o n t r a r  a unidade.
Na s e g u n d a  e s t r o f e ,  o a utor f unde O r f e u  e o Mur^
do. D i r i g e - s e  a este, p o r é m  este ê Orfeu cuja e s s ê n c i a  neui
tra aos olhos, paira ta l v e z  na luz. Os "ol h o s " ,  p o r é m  ,
( m e t o n í m i a  dos h o mens), e s t ã o  d e s a p r e n d i d o s  de ver sob a
l
i m p o r a s i d a d e  l i m i t a d o r a .  0 a b i s m o  está no p r ó p r i o  corpo 
de Orfeu, ou seja, no m u n d o ,  "de ti a ti". Este a b i s m o  é
o m e s m o  de que nos fala N i e t s c h e ,  sobre o qual o homem se 
i n s t a l a  como um arco.
0 n ú m e r o  de Orfeu não e c o n h e c i d o  - nova constja 
tação, na t e r c e i r a  es t r o f e .  SÓ o nú m e r o  p e r m i t i r i a  r e u ­
nir os f r a g m e n t o s  s í g n i c o s .  Mas este a b i s m o  esta cing i d o  
pelo s i l ê n c i o ,  q u a s e  i n s c u l p i d o  - idéia de lápide, " m o r ­
te". Os que p e r t e n c e m  a Orfeu, c h a m a m  sua a u s ê n c i a ,  não 
v i v e r ã o  sem ele, t o r n a m - s e  " e s t r a n g e i r o s  mais que estrja 
nhos". Sõ a im a g e m  de O r feu u l t r a p a s s a  o a b i s m o  e isto não 
b a sta para c o n c e d e r  aos signos, a Vida. E sÕ os signos 
p o d e m  r e s t a u r a r  Orfeu.
T o d a v i a  sua p r e s e n ç a  os e s p r e i t a .  E esta preseji 
ça e o a m p l o  Vazio, o p r ó p r i o  a b i s m o ,  que se c o r p o r i f i c a ,  
que a r r a n c a  d e s t e  e s p a ç o ,  sua e x i s t ê n c i a  c a s t r a d o r a  e moj^ 
tal. No f i n i t o  r e d o n d o ,  e s p a ç o  dos signos, o c a n t o  ê braji 
co, a n ê m i c o ,  a u s e n t e  de linfa, r e c o l h i d o  a impossi bi 1 i da, 
de de m a n i f e s t a ç ã o .  A pouca v i b r a ç ã o  não p e r m i t e  a Vida. 
SÓ a M o r t e  vive - pa l m a s  lentas sobre o oceano.
A n e c e s s i d a d e  u r g e n t e  de O r feu vibra nas três 
ú l t i m a s  e s t r o f e s .  E três e um n ú m e r o  s i m b ó l i c o ,  e t a l ­
vez o p r ó p r i o  n ú m e r o  r e p r e s e n t a d o  nas três e s t â n c i a s  f i ­
nais, o " n ú m e r o  de ouro", c h ave do u n i v e r s o  de de u s e s  a 
n a scer". Mas sÓ Orfeu, o u v i n d o ,  e ele esta "surdo", pode 
rã r e c o m p o r  os d i s p e r s o s  e c o m o v i d o s  m e m b r o s  n a t u r a i s  pa^ 
ra r e i n a u g u r a r - s e  no mito, a m o r d a ç a d o  nos seres, no t e m ­
po, e, p o r t a n t o ,  na morte.
O r f e u  e o h omem são um todo, único. Orfeu e o 
mundo. Sõ a rei n c o r p o r a  ção na u n i d a d e  pode i n s t a l a r  o Caji 
to, a Vida. A c o n c e p ç ã o  d e s t e  e s t a d o  f r a g m e n t a d o  e que jã 
a p a r e c e  na e s t r o f e ,  - "Orfeu d i v i d i d o  anda a p r o c u r a  des^ 
sa u n i d a d e  á u rea que p e r d e m o s "  a s s o c i a - s e  ã idéia de fo^ 
ma: dança, m ú s i c a  e c anto - a u n i d a d e  áurea, c arne de O r ­
feu, do M u n d o  e do Homem, um sõ corpo, a T r i n d a d e  do Movi_ 
m e n t o  da M ú s i c a  e da P a l a v r a ,  a C r i a ç ã o  d e s p e d a ç a d a .  E o 
d i l a c e r a m e n t o  e a i n s t a l a ç ã o  da Mo r t e ,  no Co s m o s  e no s i £  
no, no h o m e m  e no u n i v e r s o .  Õ r f i c o  jã não é ape n a s  a pre 
ce a Or f e u ,  co m o  nas ú l t i m a s  e s t r o f e s ,  é a p r õ p r i a  prece 
de Orfeu, na p a l p i t a ç ã o  do seu c o r p o  d i l a c e r a d o .  E t a m ­
bém a p o s s i b i l i d a d e  de r e s t a u r a ç ã o  a t r a v é s  das partes. Re 
c u p e r a n d o - s e  O r feu em cada signo, r e c u p e r a r - s e - ã  a unida^ 
de. O r feu canta e pede a unidade. Este o C a nto Õrfico, a 
dor do H o m e m  d i l a c e r a d o ,  a dor de Deus.
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0 tempo e o e l e m e n t o  d e s t r u t i v o  e a m a t é r i a  
c o n s u m i d a .  E a seiva que anima a c r i a t u r a  e a chama que 
a c o n s o m e .  Tem duas faces: a da "aurora" e a do "corvo". 
E um a u t ô m a t o ,  " r e l ó g i o  s o l t o " ,  que nada pode c o n c e d e r  - 
"mais um pouco de ti que não te d o b r a s "  (^118)^ ^ e ^e se 
deve a d u p l i c i d a d e  da r e a l i d a d e  vida - m o r t e .  E ele t a l ­
vez o l i m ite, a e x p l i c a ç ã o ,  "asa móvel na ruína campei_
ra" (A119)^ q a p r -j s -j o n a m e n to da vida na m a t é r i a  - "e sem-
- • „ (Al20) ,pre no meu s e m p r e  a m e s m a  a u s ê n c i a  v p o r q u e  ele e
al g o z ,  o todo p o d e r o s o  s e n h o r  da Vida, o g u a r d i ã o  da mor
te :
Um m i n u t o ,  não mais que o tempo cansa, 
e s o f i s m a  de am o r  não hã que vença 
este e s p í r i t o ,  esta a g u l h a ,  fina lança 
a nos e s c a v a c a r  na praia i m ensa " ( Al 21)
... T e n h o  c a r i n h o
por toda perda m i nha na c o r r e n t e
que de m o r t o s  e vivos me c a r r e i a
e a m o r t o s  restitui o que era deles
mas em m i m  se g u a r d a v a  . A e s t r e l a  d'alva
p e n e t r a  l o n g a m e n t e  seu e s p i n h o
(e cinco e s p i n h o s  são) na m inha mão (^122)
3.2 - 0 Tempo
A idéia de eternidade. não se prende a idéia de 
t e m p o  p o r q u e  este é o limite, a m a t é r i a  c o r r o s i v a ,  o vene 
no, e n q u a n t o  a vida é a p l e n i t u d e ,  o viço, a m a n h ã  e t e r ­
na, a c l a r i d a d e .  0 tempo é a s o m bra, o "lado g a u c h e " ,  a 
c o n d i ç ã o  de e n t e r r a d o - v i v o  do h omem mau, o c e m i t é r i o  , a 
foice, a q u i l o  que, l i m i t a n d o  e d e s t r u i n d o  o homem, não lhe 
p e r m i t e  ser deus, a m a t é r i a  que o faz ser m a t é r i a  poética, 
em b u sca de p o e sia, f orma apenas e v a s i v a  e fugaz, não o 
c o n t e ú d o  que t r a n s c e n d e ,  não a poesia.
0 t e m p o  é a i m a g e m  da morte, de sua c a m i n h a d a  
p a c i e n t e ,  de sua espera atenta, "asa imóvel na ruína cam 
peira". E p o r que, a t r a v é s  de seu limite, é que se pode 
i dear a e t e r n i d a d e ,  a poesia, o a u t o r  se serve dele, de 
sua " d i s t r i b u i ç ã o "  no e s p aço, para e x p r e s s a r  a poesia. Es^ 
ta é vista como vida pl e n a ,  a vida sonhada. A m o r t e  e ex 
pressa como vida limit a d a ,  " g r ande e n g a n o " ,  " e s q u i v a  b a r ­
ca", "adunca p e s c a r i a " ,  "mal d i f u s o " ,  " p r o b l e m a  de exis 
tir", "amor sem uso", ou seja, o t e mpo de vida c o n c e d i d o  
a cada um.
Para o tema Tempo, duas m e t á f o r a s  são significa^
tivas entre tantas outras: "manhã" e "noite". "Manhã" é
a vida e t e rna, o édem, o m u n d o  da poesia em si m e s m a ,  m u £
do c l aro da b e l eza, da f e l i c i d a d e  e do sonho, o m u n d o  do
i
i d e a l i z a d o ,  o m u n d o  do r esgate, onde em s u s p i r o  agô n i c o ,  
o h o mem pode i m a g i n a r  a clara e t e r n i d a d e .
Cada um d a q u e l e s  s í m b o l o s  r e p a r t e - s e  em outros 
s í m b o l o s  s e c u n d á r i o s :  "Manhã", ê o campo s i m b ó l i c o  onde 
se a g r u p a m  " a u r o r a " ,  "cor", "luz", "verde", "azul", "rÕ- 
sea", "noite", " e s s i n c i a " ,  " p r o m e s s a "  e outros.
"Nesta m a n h ã  de traço fino e ardente, 
p a s s e i ,  caro Facõ, por tua casa 
Inda e s t a v a s  d o r m i n d o  (ou já dormias) 
o sono mais p e r f e i t o ,  mas vagavas 
na safira em que os seres se deliam, 
e n t r e  p a r d a i s  b i c a n d o  luz, e pombas, 
n esse c o n t e n t a m e n t o  v a p o r o s o  
que a vida exala q u a n d o  já c u m p r i d a " . ( A l 23)
A s i m b o l o g i a  da ma n h ã ,  a l i a m - s e  as cores "azul" 
e "rosa", c o n f e r i n d o  p l e n i t u d e ,  r e a l i z a ç ã o .  Em outros li^  
vros, o b s e r v a - s e  a m e s m a  r e l a ç ã o  e n t r e  "manhã" e vida ple 
na. P e r c e b e - s e  ta m b é m  a i d e n t i d a d e  e ntre "moças" e " m a ­
nhã" .
"Bom dia, eu dizia ã moça 
que de longe me sorria
Bo m  dia, r e p i t o  ã tarde, 
ã meia noite, bom dia.
E de m a d r u g a d a  vou 
p i n t a n d o  a cor do meu dia 
que a moça possa e n c o n t r á - l o  
azul e rosa: bom dia
moça, flor m u l h e r  flor
c a n ç ã o  de m a n h ã  nova ..." (^ 124)
<
A n e c e s s i d a d e  de que o e n c o n t r o  da moça se o p e ­
re em azul e rosa, cores da m a n h ã  e da m a d r u g a d a ,  cores
da " p r o m e s s a " ,  pa r e c e  i d e n t i f i c a r  na p o é tica d r u m m o n d i a n a , 
a p o e s i a  plena, capaz de l i b e r t a r  o homem.
" L á g r i m a s  que t ã o - s ó  d e s t i l a m  
d e s e j o  e ânsia e certeza 
de que o dia a m a n h e c e r á "  .
"Manhã" é p r o m e s s a ,  i m a g e m  que se alarga como 
um arco, na t e n t a t i v a  de unir o d e s e j o  ao o b j e t o  i n tuído, 
o s o n h o  ã e s s ê n c i a ,  ao m u n d o  puro da poesia, da f e l i c i d a ­
de ina t i n g T v e 1 , mas p r e s s e n t i d a .  "Manhã" pode ainda, ser 
o s í m b o l o  do d e s c o n h e c i d o ,  r e a l i d a d e  n e g a t i v a ,  que apenas 
e n t r e m o s t r a  sua face i n c a r a c t e r í s t i c a  v e s t i d a  de sombras.
"... 0 f a b u l o s o  
m u n d o  p a r a l í t i c o  s u rdo nato i n c ó g n i t o  
na raiz da manhã, que tarda, e tarde 
q u a n d o  a linha do céu em nós se e s f u m a " .
E n q u a n t o  o s í m b o l o  "manhã" e x p r e s s a  ciar idades 
v e r d e s ,  azuis, p r o m e s s a s ,  "noite" é a im a g e m  a s s o c i a d a  ã 
morte: a c o m p a n h a - s e  da sombra e do barro, da u m i d a d e  e 
de formas difusas.
" S o mbra m a n t u a n a ,  o poeta se e n c a m i n h a  
ao i n f r a m u n d o  d e s e r t o ,  onde a cor o l a  
n o t u r n a  d e s e n r o l a  seu m i s t é r i o  
fatal mas t r a n s c e n d e n t e :  a q u e l e s  paços
tecidos de p a v o r  e argila c â n d i d a " . ^ 2 ^
"... e Neco, r e t o r c e n d o - s e , tombou do c a v a l o ,  e
o a s s a s s i n o  se curva para v e r i f i c a r  a m o r t e ,  e
t
a tarde se e n r o l a  em v a p o r e s  e s c u r o s ,  e desce 
a um idade
0 a u t o r  t r a n s p a r e c e  o c o n t r a s t e  e ntre manhã, au^  
rora igual a vida, e l e m e n t o  p o s i t i v o ,  p r o m e s s a ,  e noite, 
igual ã mo r t e ,  e l e m e n t o  n e g a t i v o ,  d e s t r u i d o r ,  mortal:
"E o amor não abre c a m i n h o  
na noite. A noite ê m o r tal, 
c o m p l e t a ,  sem reticências,
(Al?0 )a n oite d i s s o l v e  os homens, v '
Au rora
e n t r e t a n t o  eu te diviso, ainda tTmida, 
i n e x p e r i e n t e  das luzes que vais a c e n d e r  
e dos bens que reparti rãs com todos os homens (^^0)
os co r p o s  hirtos a d q u i r e m  uma f l u i d e z  
uma i n o c ê n c i a ,  um p e r d ã o  s i m p l e s  e m a c i o  
H a v e m o s  de a m a n h e c e r " .  ÍA131)
Em " F a z e n d e i r o  do Ar", os temas e n f o c a d o s ,  M o r ­
te, Vida, D e s t r u i ç ã o ,  Poesia, a l i c e r ç a m - s e  no T e m p o  que ê 
afinal um dia, e o u t r o  dia, s u c e s s ã o  i n t e r m i n á v e l  e igual, 
de imag e n s  li q u i d a s  que se v o l a t i l i z a m  na face da morte.
"Outra noite vem d e s c e n d o
^ (A132) com seu bico de rapina '
Os t T t u l o s  dos p o e mas, " H a b i l i t a ç ã o  para a noi_ 
te", " D o m i c i l i o " ,  " R e t o r n o " ,  " C o n c l u s ã o " ,  "A d i s t r i b u i ç ã o  
do t e m po", " V i a g e m  de A m é r i c o  Facó" , " C i r c u l a ç ã o  do p o e ­
ta", " C e m i t é r i o s "  , " E s t r a m b o t e  m e l a n c ó l i c o " ,  "Eterno", "Es^ 
cada", c o n o t a m  com o tema de tempo, a s s i m  como com o tema 
da morte. 0 a s p e c t o  d e t e r i o r a d o r  de tempo se deve ao seu 
a u t o m a t i s m o  i r r e v e r s í v e l .
" D i r - s e - i a  c u e . s ó o a n ã o  de H a r r o d s ,  hoje velho en
tre g a r o t o s  enor m e s  
C o n s e r v a  o d i s f a r c e  da infân c i a ,  como, na sua
i m o b i l i d a d e ,
â e s q u i n a  de C ó r doba e Flo r i d a ,  só a q u e l e  velho
pendi do e s e n t a d o , 
de luvas e s o b r e t u d o ,  vê p a s s a r  (e cego) o t e m ­
po que não e n x e r g a m o s ,  
o t empo i r r e v e r s T v e l , o tempo e s t á t i c o ,  es p a ç o
vazio e n tre r a m o s ^133)
A p r e o c u p a ç ã o  com o tempo vai r e f l e t i r - s e  nas i_ 
m a g e n s  ligadas ao re l ó g i o ,  como em "A d i s t r i b u i ç ã o  do tem 
po". Em " C o n c l u s ã o " ,  o v e r b o " v a z a r "  a s s u m e  o s e n t i d o  de 
uma a m p u l h e t a  ' ( "A m e m ó r i a  infantil e o ou t o n o  pobre v azam 
no v e r s o  de nossa urna d i u r n a " ) ;  em " R e t o r n o " ,  hã uma mar 
cação, um b a d a l a r  de relógio.
"Sou eu nos meus vinte anos de lavoura 
de sucos a g r e s s i v o s  que e l a b o r a  
uma a l q u i m i a  severa a cada h o r a " . ^ ' ^ )
Em " E t e r n o " ,  lemos: "0 r e l ó g i o  no p u l s o  e nosso 
c o n f i d e n t e " .  T a m b é m  o poema se d e s e n r o l a  em r i tmo de re_ 
lógio, que cu m p r e  sua m a r c h a  de vida, ao a b r a n g e r ,  em sen 
tido mais amplo, a h i s t ó r i a  do B r a s i l ,  na h i s t o r i a  de um 
hotel :
"Que f a z e r  do r e l ó g i o  
ou f a z e r  de nÓs mesmos 
sem tempo sem mais porto.
Ele m a r c a v a  mar 
cava cava cava 
e e i s - n o s  sos m a r c a d o s
de todos os f a l h a d o s  
am o r e s  r e c o l h i d o s " .
0 r e l ó g i o  e n f a t i z a  a f u n ç ã o  de c o veiro, que com 
pete ao tempo, como e s c u d e i r o  da morte. Em " F a z e n d e i r o  do 
Ar", o T e m p o  a s s u m e  a forma de um i n s t r u m e n t o  c o n t u n d e n ­
te deste o b j e t o  cruel:
"este e s p i n h o ,  esta a g u l h a ,  fina lança 
A nos e s c a v a c a r  na praia i m e n s a " . ^ ^
0 tempo, como e l e m e n t o  d e s t r u t i v o ,  " e s p a ç o  v a ­
zio e ntre r a m o s " ,  não é algo de fora para d e n t r o  do ser, 
mas al g o  i m a n e n t e  ao ser, c o n t i d o  no ser "como a fruta na 
casca" e a sua p r ó p r i a  p a l p i t a ç ã o  de m o r t e  i m a g e m  do tem 
po.
"Meu ser em mim p a l p i t a  como fora 
do c h u m b o  da a t m o s f e r a  c o n t r i s t o r a .
Meu ser p a l p i t a  em mim tal qual se fora 
a m e s m a  hora de abril, tornada agora". (^137)
C o v e i r o  e t e r n o ,  o b r e i r o  da mo r t e ,  o t e mpo encojn 
tra e s t a m p a  na vida. A e s t a m p a  e. f i c t í c i a ,  m á s c a r a  da rea^ 
lidade o u t o n a l ,  s o m b r i a ,  d e s t r u t i v a ,  m e n s a g e i r a  do frio:
"... e em m a io, tantas vezes, m o r r e m o s .
Para r e n a s c e r ,  eu sei, numa f i c t í c i a  p r i m a v e r a ,  
já e n t ã o  e s p e c t r a i s  sob o a v e l u d a d o  da casca, 
t r a z e n d o  na sombra a a d e r ê n c i a  das r e s inas fúne
bres
com que nos un g i r a m ,  e nas ve s t e s  a po e i r a  do.
c a rro •
f ú n e b r e ,  tarde de maio, em que d e s a p a r e c e m o s ,
sem que n i n g u é m ,  o amor i n c l u s i v e ,  p u s e s s e  repa,
r o .
E os que o v i s s e m  não s a b e r i a m  dizer: se era
um p r é s t i t o
lutuoso, a r r a s t a d o ,  p o e i r e n t o ,  ou um d e s file
c a r n a v a l e s c o .
N e m  h o uve t e s t e m u n h a " .  (^138)
E p o r q u e  o tempo Ó p a l p i t a ç ã o ,  v i b r a ç ã o  de vida, 
ele tem a d i m e n s ã o  do e s p a ç o ,  " e s p a ç o  v a z i o  entre ramos". 
L i m i t a - s e  nos seres, c o n t é m - s e  nos e s p a ç o s ,  p a r t i c i p a  de 
todas as c é l u l a s ,  p o r q u e  ele é a c o n d i ç ã o  e o i n i m i g o , m a s  
t a m b é m  a m a t é r i a  da vida.
" S e m p r e  d e n t r o  de mim o meu inimigo".
"Todas as m e m õ r i a s  s e p u l t a d a s  nos ossos".
" T e n h o  c a r i n h o  
por toda p erda m i n h a  na c o r r e n t e  
que de m o r t o s  e vivos me carr e i a  
e a m o r t e  restitui o que era deles 
mas em m i m  se g u a r d a v a  ..." (A14l)
Em "Ca n t o  Õ r f i c o " ,  p e r c e b e - s e  o b a l a n ç a r  de tem 
po como o de um navio, s a c u d i n d o  ao b a l a n ç a r  das ondas , 
ou m e l h o r .  E s t á t i c o  = navio, m o r t e  , e n q u a n t o  as ondas se 
r e b e n t a m  c o n t i n u a d a m e n t e . E p o d e - s e  a p r o x i m a r  as i m a gens 
de b a r c o  ã idéia de t empo e s t á t i c o ,  a p r i s i o n a d o  tanto quan 
to a p r i s i o n a .
" A m ú s i c a  se em b a l a  no p o s s í v e l ,  
no f i n i t o  r e d o n d o ,  em que se crispa 
uma a g o n i a  m o d e r n a .  0 c a nto é b r a nco, (A14?)
Foge a si m e s m o ,  vôos! pa l m a s  lentas.
S obre o o c e a n o  estático: b a l a n ç o  
de anca t e r r e s t r e ,  cerca de m o r r e r "  .
"A na r i n a  p r e s s e n t e  
c o l h e  o a r oma passado.
C o n t i n u a m e n t e  vibra
o t empo e m b a i s a m a d o " .  (A143)
0 t e mpo é v e n c i d o  t anto q u a n t o  vence, a u t o - d e £  
t r u i d o r  e a u t o - c r i a d o r .  R e c r i a - s e  a cada i n s t a n t e ,  a par 
t.ir de cada d e s g a s t e ,  em cada perda. Como um animal que 
m o r d e  a p r ó p r i a  causa e a d eglute, f a z e n d o  outra nascer. 
A l i m e n t a - s e  s u c e s s i v a m e n t e  do que a l i m e n t a ,  num c iclo fe 
chado, que nada po d e r á  r o m p e r  ou i n t e r r o m p e r .  Prisão, i 
limite que a si p r ó p r i o  se contém.
"A cada i n s t a n t e  se c riam novas c a t e g o r i a s  do
eterno.
Ete r n o s !  E t e r n o s ,  m i s e r a v e l m e n t e  ".(Al 44)
" E n q u a n t o  o tempo, em suas formas breves 
ou longas, que sutil i n t e r p r e t a v a s . 
se e v a p o r a  no f u ndo do teu s e r ? " .
"No d u elo das horas tua imagem 
a t r a v e s s a  m e m b r a n a s  sem que a sorte 
se decida a escol h e r .
As artes p é t r e a s
r e c o l h e m - s e  a seus tardos m o v i m e n t o s .
Em vão: elas não p o d e m " . ( ^ ^ )
Se o t empo é " v i b r a ç ã o " ,  "vida", " c é l u l a " ,  " e s ­
pa ç o " ,  o m o n s t r o  que se "a u t o - d e v o r a " e que s e m p r e  se "res_ 
ta u ra", ele o é, p o r q u e  tempo, o limite. Assim, a bele 
z a , a vida, a f e l i c i d a d e ,  "a p r o m e s s a " ,  "o i n s t a n t e " ,  "o
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e n i g m a "  f a z e m  p arte de sua essencia.
"E como há tempo para viver, Luis M a u r T c i o ,  po-.
des g a s t ã - l o  ã janela 
0 t e m p o  que f a z e r  dele? Como a d i v i n h a r ,  Luis
MaurTci o ,
o que cada hora traz em si de p l e n i t u d e  e sacri_
0 d e s c o n h e c i m e n t o  de cada hora, de cada vida ij^  
duz o poeta a p e s q u i s a  do tempo. Se o tempo se a u t o - d e £  
trÕi a t r a v é s  dos seres, po r q u e  não indagar:
"... A que veio, que pode, q u a n t o  dura 
essa d i s c r e t a  forma v e rde e ntre f o r mas? " (^148)
0 poeta a s s u m e  o tempo, nas coisas, nos seres, 
p o r q u e  sÕ nele é p o s s í v e l  b u s c a r  a e x p l i c a ç ã o  "além de ser". 
Sõ o t e mpo pode l i b e r t a r  no homem, a c o n d i ç ã o  de ir al é m  
de si, e s c a p a r  a seus limites, u l t r a d i m e n s i o n a n d o - s e .
" I n c o n f o r m a d o s  e p r i s i o n e i r o s , em P a l e r m o ,  eles
p r o c u r a m  o o u tro lado;
e na sua f a m i n t a  i n q u i e t a ç ã o  algo se liberta da
jaula e seu q u a d r a d o "  . (Al4 9 )
0 t e mpo s e r v i n d o  ã l i b e r t a ç ã o  r e s p o n s a b i l i z a - s e  
pelo amor. Ha que ser doce, que com u n i c a r .
"... E o a ç u c a r  
que das na palma da mão â lTngua terna do cão
adoça todos os ani m a i s "  (Al50)
A p e s q u i s a  do tempo e de sua c o n d i ç ã o  c o r r o s i v a  
a caba por r e v e l ã - l o  como m o m e n t o  de r e a l i z a ç ã o ,  de experj_ 
m e n t a ç ã o  d o l o r o s a ,  mas m a g n í f i c a .
)
... onde a i m a g i n o s a  linha da hora 
t e n a z m e n t e  c o m p õ e  seu d e s e n h o ,  r e c o b r i n d o  o que
ê feio, formal e triste" (A 15 í \
No poema " E t e r n o " ,  em b o r a  a idéia de e t e r n i d a ­
de pa r e ç a  p r e n d e r - s e  no poema, ã idéia de vida e esta i- 
déia nos seja c o m u n i c a d a  pelo poema, no p lano B, valori - 
z ando a vida, c a n t a n d o  o ser, a r e a l i z a ç ã o ,  a bele z a ,  a 
s a u d a d e ,  o m i l a g r e ,  o n a s c i m e n t o ,  o i n s t a n t e ,  como carne, 
g u a r d a  m e s m o  nesta e x a l t a ç ã o ,  o s e n t i d o  do e f é m e r o ,  verda_ 
d e ira m a t é r i a  do reâl , face que se destroi e se r e c o m p õ e ,  
s u c e s s i v a m e n t e .  0 s e n t i d o  do e f é m e r o  não r e s i d e  na forma, 
ou seja, no "poro", mas na c o m u n i c a ç ã o ,  na t e n t a t i v a  de fun_ 
ção do ser.
os s é c u l o s  a p o d r e ç a m " )  c o n d u z  ao de s e j o  de e t e r n i d a d e  do 
e f ê m e r o ,  do r e s p i r a r  da e s p o n j a ,  na d i l a t a ç ã o  do espaço,' 
do a b r i r - s e  do "poro". P o r q u e  sÕ a vida pode a l c a n ç a r  a 
p o e s i a ,  sõ a vida pode d e s c o b r i - l a  e t r a z ê - í a  ao homem,{
f a z e r  dele um deus e um homem.
" E t e r n o  é tudo a q u i l o  que vive na f r a ç ã o  de s e ­
g undo
mas com t a m a n h a  i n t e n s i d a d e  que se p e t r i f i c a  e
n e n huma força o r e s g a t a " ^ ^ )
" E t e r n a  é a flor que se fana 
se s oube f l o r i r  
ê o m e n i n o  r e c é m - n a s c i d o  
antes que lhe dêem nome
e lhe c o m u n i q u e m  o s e n t i d o  do e f ê m e r o "  (^153)
0 s e n t i m e n t o  de d e s a p a r e c i m e n t o  do t e m p o  ("Que
A p e s q u i s a  do t e mpo c o n d u z  o poeta ã a c e i t a ç a o
ru i d o s o ,  p r o d u z i d a  a par da leitura do texto, parece c o n ­
d u z i r  l o g i c a m e n t e  ao p l a n o  A , p l ano que para o r e c e p t o r  
c omum, será o da i n d a g a ç ã o ,  e para o cr i t i c o ,  a c o n v i c ç ã o  
de t r a t a r - s e  de uma r e a l i d a d e ,  q u ase p a l p á v e l ,  p o r q u e  dis^ 
t r i b u í d a  em cada ser, e em cada coisa, face da vida e da 
m o r t e ,  f a z e r  e d e s f a z e r - s e  c o n t T n u o  de tudo.
As m e t á f o r a s :  " m a n h ã s " ,  "manhã", "no i t e " ,  "ta_r 
de", " a l v o r a d a " ,  "cava", " e s c a v a " ,  "roer", " d e v o r a r " ,  "am 
p u l h e t a " ,  "va z a r " ,  " g o t e j a r " ,  " e s c a v a r " ,  " p e r d e r " ,  e os 
p r ó p r i o s  t í t u l o s  dos poemas "A d i s t r i b u i ç ã o  do tempo", "Do 
m i c i l i o " ,  " V i a g e m  de A m é r i c o  Facõ" , "A c i r c u l a ç ã o  do poe^ 
ta", " R e t o r n o " ,  c o m p õ e m  a gr a n d e  m e t á f o r a  "Tempo", e s s ê n ­
cia das c o i s a s ,  "em p e r m a n e n t e  r o t a ç ã o " ,  m i s t é r i o  eterna, 
m e n t e  g u a r d a d o  na sombra, e da qual são s T m b o l o s  ramifica_ 
dos, tomada aq u e l a  m e t á f o r a  m a i o r  como s í m b o l o  representa^ 
tivo ou tema. T r a t a - s e  de s T m b o l o s  d i s s ê m i c o s ,  ou tema. 
Hã r e a l i z a ç õ e s  em dois planos: o i r r a c i o n a l  e o lógico. 
No p l a n o  lógico, os s T m b o l o s  i r r a c i o n a i s  tem, s e m a n t i c a  - 
mente, uma o c o r r ê n c i a  natural na frase, p e r m i t i n d o  c o m p o r  
se uma i n t e r p r e t a ç ã o  a t r a v é s  de sua l o g i c i d a d e .  Um deles, 
p orém, será o e l e m e n t o  que no poema a g r u p a  outros semelhaji 
tes no c o r p o  do poema e evoca com eles uma e m o ç ã o  implTcj_ 
ta do c o m p l e x o  al a2 a3 , que e se m p r e  uma r e a l i d a d e  , 
ligada aos temas p r i n c i p a i s  do livro, ou seja, a seus sTm 
bolos.
3 . 3  - A D e s t r u i  ç ã o
A d e s t r u i ç ã o  é a ação lenta da mo r t e ,  o f a z e r  - 
se desta, o e l a b o r a r - s e  do nada e, p a r a d o x a l m e n t e ,  a pró 
pria vida, pois esta nada mais ê que a vida da morte.
M a n i f e s t a - s e  pela perda, pelo d e s g a s t e ,  pela va 
g u i d a d e  das coisas, pela d u p l i c i d a d e  no ser. M a n i f e s t a  - 
se i g u a l m e n t e  na i n s a t i s f a ç ã o ,  na mu d e z ,  na i n c o m u n i c a b i - 
lidade, na r e s p o n s a b i l i d a d e  de cada ser pela p r ó p r i a  mor 
te e pela m o r t e  de todos, na v i v ê n c i a ,  na s o l i d ã o  do h 
mem, na a c e i t a ç ã o  da vida, na a c e i t a ç ã o  da morte. Vejamos:
N a p erda - 0 poeta l a m enta a perda dos sentimeni 
tos que, se antes o a f l i g i a m ,  c o n s t i t u i a m  uma p a rte sõ 1 _i_ 
da de sua e s s ê n c i a .
" V a i -me a vista a s s i m  b a i x a n d o
ou a terra p e r d e  o lume?
£ um g r a v e  s e n t i m e n t o
Que hoje, varã m a d u r o
Não p u n g e  e me a t o r m e n t o " . (^56)
A e x a c e r b a ç ã o  do s e n t i m e n t o  de a n i q u i 1a m e n t o , o u  
seja, de perda, p r o v o c a  no d e s e j o  i n s a t i s f e i t o ,  a necessj_ 
dade aguda do e n c o n t r o  com Orfeu; só este pode r e s t i t u i r  
ao h o m e m  seu " n u m e r o  de ouro", ou seja, sua i d e n t i d a d e  
perdi d a , sua face r e a 1.
_ _ i  
"Orfeu, da-nos teu n u m e r o
de ouro, e n t r e  a p a r ê n c i a s
(A157)que vao do vao g r a n i t o  a linfa i c o n i c a " . v '
A Orfeu, o poeta se di r i g e  em termos n u m é r i c o s ,  
e u t i l i z a n d o  s í m b o l o s  ligados ao s i l e n c i o ,  ao vazio, ao 
ar, a a u s ê n c i a  de forma. 0 "granito" e o s í m b o l o  r e p r e ­
s e n t a t i v o  do "muro", e a "li n f a " ,  o s í m b o l o  de s a n g u e , c a £  
ne, forma que se r e f o r ç a  no s i g n i f i c a n t e  " i c Ô n i c a " ,  expri^ 
m i n d o  a "forma" que tem a "forma" da forma. 0 m e t a l ,  no 
caso o "ouro", e um dos s í m b o l o s  que D r u m m o n d  u t i l i z a  pa_ 
ra m o m e n t o s  e s p e c i a i s ,  na i n v o c a ç ã o  a O r f e u  ou no m o m e n t o  
a g u d o  de c riação. 0 m e t a l ,  e p r i n c i p a l m e n t e  o ouro, tem 
uma o c o r r ê n c i a  c a b a l í s t i c a ,  ritual. 0 " n ú m e r o  de "ouro" 
teria ainda uma c o r r e s p o n d ê n c i a  b í b l i c a  - b e z e r r o  de ouro, 
i m a g e m  g r o t e s c a  para a Face Oculta, como o tem t a m b é m  "se 
te dias de ouro", nos versos s e g u i n t e s ,  onde e b u s c a d a  u - 
ma i n t e g r a ç ã o  com a o r i g e m ,  o ato c r i a d o r ,  r e g i ã o  onde se 
in i c i a  a destrui ç ã o .
"a mor em que me a m a ram, me f e r i r a m  
sete vezes por dia, em sete dias 
de sete vidas de o u r o " 5 (A158)
No d e s g a s t e  - A h e r a n ç a  da m o r t e  se p e r p e t u a  , 
nos vivos, sua e x i s t ê n c i a  se f unde no que ê vivo, só des^ 
te ela se a l i m e n t a .  A d e s t r u i ç ã o  e ac e i t a  c o r a j o s a m e n t e , 
a t r a v é s  do desga s t e .  Hã um p r e p a r o  para a d e s t r u i ç ã o .  E 
la se faz p r e s e n t e  como c o n d i ç ã o ,  "mansa d e c i s ã o  e ntre nior 
te e a i n d i f e r e n ç a "   ^ 0 d e s g a s t e  é o e x i s t i r ,  o fa_
ze r - s e  da des t r u i W o , m a r c a s  na areia, " n o t í c i a s  na ma r e
\ ~ sia", e s f u m a r - s e ,  \despojar-se das c i n zas, c o n d i ç ã o  de vj_
d a - m o r t e ,  c o n s t i t u í d a  de recuos, de r e g r e s s o s  ao Nada, ao
põ, a m a t é r i a  e s s e n c i a l .  Vale r e p e t i r  a a f i r m a ç ã o  b í b l i ­
ca: "és pÕ e em põ te t o r narás". A a c e i t a ç ã o  do d e s g a s t e  
se t o rna p o s s í v e l  p o r q u e  e x i s t e  uma c o n s c i ê n c i a  da vida 
como c o n d i ç ã o  de " e s p e c t r o  s u b m a r i n o " ,  "noturno, roto des^ 
s o s s a d o " .  £ dado ao h omem p r o v a r  sua d e s t r u i ç ã o ,  a c o m p a ­
nhar na p r ó p r i a  face, a d e s t r u i ç ã o ,  vida da morte.
" Q u e r o  de m i m  a s e n t e n ç a  
co m o  até o fim o d e s g a s t e  
de s u p o r t a r  o meu rosto"
"Que face antiga já se não d e s cora 
lendo a e f í g i e  do c o r v o  na da a u r o r a ? "  (Al 60)
Na v a g u i d a d e  das coisas - A d e s t r u i ç ã o  a b s o r v e  
a p o s s i b i l i d a d e  de uma c o n c r e t u d e .  Os o b j etos a p a r e n t e ­
m e n t e  f i r m e s  e s Õ l i d o s  são mais vagos que a q u e l e s  cuja va^  
g u i d a d e  p e r c e b e m o s  de imedi a t o .  0 c o r p o  e o lugar de des^ 
t r u i ç ã o  do ser, ou seja, o e s p a ç o  que nega o tempo, p o r ­
que ê tempo, em e s p aço, que se destroi e o destroi ta m b é m  
em si mesmo.
"A n u v e m  que de a m b í g u a  se dilui
n e sse o b j e t o  mais vago do que nuvem
• . * ' ■ „ (Al61)e mais d e f e s o ,  corpo! corpo, c o rpo > '
Na d u p l i c i d a d e  no ser - Há se m p r e  um duplo, a 
e s s ê n c i a  da n e g a ç ã o  do o r i g i n a l ,  ou seja, a q u e l e  cuja ajj 
s ê n c i a  é a sua r e a l i z a ç ã o  na p r e s e n ç a .
E sempre no meu sono aquela a u e r r a .
E s e m p r e  no meu t rato o a m p l o  d i s t r a t o u
i
S e m p r e  no m e s m o  e n g a n o  o utro retrato.
E s e m p r e  nos meus pulos o limite.
S e m p r e  no meu amor a noite rompe.
S e m p r e  d e n t r o  de mim meu inimigo-
- • „ (A 16 2)E s e m p r e  no meu sem p r e  a m esma a u s ê n c i a  .' '
0 s í m b o l o  "duplo" é u s a d o  com f r e q u ê n c i a ,  a s sim 
c o m o  a sua imagem, v a r i a d a  sob outros s i g n i f i c a n t e s .
Na i n s a t i s f a ç ã o  - Uma das faces da d e s t r u i ç ã o  i 
a a n u l a ç ã o  do ser. E uma p o s s i b i l i d a d e  da t e r n u r a  e do 
e n c o n t r o ,  é a dor de uma r e a l i d a d e  que não e n c o n t r a  espa 
ço e não dã ao ser seu m i n u t o  fecundo.
"Meu Deus, e s s ê n c i a  e s t r a n h a
ao vaso que me sinto, ou forma vã,
pois que eu e s s ê n c i a ,  não ha b i t o
vossa a r q u i t e t u r a  i m e r e c i d a ;
Meu Deus e meu c o n f l i t o .  (A 163)
e tudo que p a s s o u ,  p o r q u e  passou 
5 tudo que não passa, pois não houve 
e t e r n a s  as p a l a v r a s ,  e t e r n o s  os p e n s a m e n t o s ;  
e p a s s a g e i r a s  as obras". (  ^164)
Na m u d e z ,  na i ncomuni cabi 1 i dade - A única essejn 
c i a l i d a d e  do ser ê a i m p o s s i b i l i d a d e  de v e r b a l i z a r - s e , d e  
ser, de e n c o n t r a r  o ritmo, o canto, a e s s ê n c i a  da vida , 
que se destrõi a cada passo, a cada r e s p i r a r ,  a cada abrir^
se e f e c h a r - s e  do "poro".
_ t 
" Então, d e s a n i m a m o s .  Adeus, tudo!
a mala p r o n t a ,  o c o r p o  d e s p r e n d i d o ,
resta a a l e g r i a  de e s t a r  sõ, e m u d o " . ^ ^
Tua m e d i d a ,  o s i l i n c i o ,  a c inge e q u a s e  a i n s ­
culpe,
b r a ç o s  do não saber, o' f a b u l o s o  
m u d o  p a r a l í t i c o  s urdo nato i n c ó g n i t o  
na raiz da m a n h ã  que tarda e tarde, 
quando a linha do céu fim nos se e s f uma, (Al66)
0 cão e n t e r r a d o  no quintal
todas as m e m ó r i a s  s e p u l t a d a s  nos ossos, (A167)
" N e c o  estã se e s v a i n d o  em s i l ê n c i o  e eu, 
seu primo, não sei s o c o r r e - 1 o " .
"0 A S S A S S I N O
chega preso, a m u l t i d ã o  a c o d e  à c a ­
deia,
todos os c o n t e m p l a m  a um me t r o ,  nem isso 
de d i s t â n c i a .  J o a n a  r o ç a - l h e  a m a n g a  do paletó, 
sujo de terra. Esta s e n t a d o ,  mudo" . (A^69)
A p r e s e n ç a  dos g e s t o s  não c o n s e g u e  i n s t a u r a r  a 
pal a v r a .  A p a l a v r a  a u s e n t e  e x p l i c a  a não r e a l i z a ç ã o  da 
vida. A vida não e x i s t e ,  é a p e n a s  p a l p i t a r ,  p o r q u e  falta 
a p a l a v r a ,  o ritmo. A a l i e n a ç ã o  da vida vai e x p l i c a r  a a 
l i e n a ç ã o  do amor, isto é, a falta de c o m u n i c a b i 1 idade .
Na r e s p o n s a b i l i d a d e  a l i e n a d o r a  - T r a t a - s e  do e^ 
g o T s m o ,  da p r e o c u p a ç ã o  do p r ó p r i o  eu, da falta de ternura, 
c a s t r a d o r a  da c o m u n i c a ç ã o  e r e s p o n s á v e l  p e l o  s i l ê n c i o ,  pe? 
la m u d e z ,  p a l c o  de at o r e s  m u d o s ,  i n c o m u n i c á v e i s ,  p e r d i d o s  
na a u s ê n c i a  do amor.
" Q u a n d o  m a t a r a m  ,
N e c o  A n d r a d e ,  não pude s e n t i r  b a s t a n t e  
e m o ç ã o  p o r q u e  tinha de r e p r e s e n t a r  no t e a t r i n h o  
de a m a d o r e s ,  e essa r e s p o n s a b i l i d a d e  c o m p r i m i a
t U d o . . . “. < A17°>
Na r e s p o n s a b i l i d a d e  r e s p o n s á v e l  - A p r e s e n ç a  da 
m o r t e ,  o s e n t i m e n t o  de p e r d a  e de i r r e p a r á v e l ,  a i m a g e m  
de i r - s e  da vida, o i n e x p l i c á v e l  da morte, d e s e n v o l v e m  a 
r e s p o n s a b i l i d a d e ,  o amor, a f r a t e r n i d a d e ,  a n e c e s s i d a d e  da 
c o m u n i c a ç ã o :  A d e s t r u i ç ã o  cria, é a c o n d i ç ã o  da criação.
"... Mas o v e n t r e  v a z ado, como se f o sse eu que o
v a z a s s e ,  eu m e n i n o ,  d e s a r m a d o .  I n t e s t i n o s  de Ne^
co, e m a r a n h a d o s ,  i n s o l e n t e s ,  ã v i s t a  de estra^ 
n h o s " . (A171)
Na v i v ê n c i a  - A d e s t r u i ç ã o  e n c o n t r a - s e  na raiz
das c o i s a s ,  na p r ó p r i a  e s s ê n c i a  do tempo, ê a outra face 
do ser, sua n e g a ç ã o ,  sua i m p o s s i b i l i d a d e  total, e t e r n a  . 
Viver, ser, ê d e r r e t e r - s e ,  d e s t r u i r - s e .
"Aqui se es g o t a  o or v a l h o ,  e de l e m b r a r  não há
l e m b r a n ç a "
"Gastei meu dia. Nele me perdi,
De tantas pe r d a s  uma clara via.
0 i n v e r n o  £ q u e n t e  em mim, que o estou b e r ç a n d o  
e em m i m  vai d e r r e t e n d o
este to r r ã o  de sal que esta c h o r a n d o "  . (^172)
d e i x o u - n o s  sos, a esmo
e s p e c u 1a r m e n t e  sos e d e s a r m a d o s  ,
que a nos a m a r m o s  tanto e i s - n o s  morridos. (^173)
Mais um m i n u t o  sÕ, e chega tarde 
Mais um p o uco de ti, que não te dobras <
e que eu me e m p u r r e  a mim, que sou 
covarde,* ^174)
n_ - . i‘ (Al 75)E s e m p r e  no meu se m p r e  a mesma a u s ê n c i a  v '
'Yenho s a u d a d e s  de mim mesmo, sau 
da de sob a p a r ê n c i a  de rem o r s o ,  
de tanto que não fui, a sos a esmo, 
e de m i n h a  alta a u s ê n c i a  em meu redor" 76)
"e se este lugar de e x í l i o  hoje pass e i a  
f a m i n t a  i m a g i n a ç ã o  atada aos corvos 
de sua p r õ p r i a  c e v a 1' ^ ^
llN 1 água e na pedra amor deixa g r a v a d o s  
seus h i e r ó g l i f o s  e m e n s a g e n s ,  suas 
v e r d a d e s  mais s e c r e t a s  e mais n u a s 1'
No poema " E s t r a m b o t e  m e l a n c ó l i c o "  t 0 títu
lo se casa ao s e n t i m e n t o  e x p r e s s o  pelo ser p o é t i c o  que ex 
p r i m e  a s a u d a d e  de si p r ó p r i o  - "e de m inha alta a u s ê n c i a  
em meu redor". 0 fato ê s i g n i f i c a t i v o ,  pois e s t r a m b o t e  
s i g n i f i c a  a c r é s c i m o  ao soneto. 0 a c r é s c i m o  e x p r i m i r i a  a 
â n s i a  de vida que não se cumpre, que não se a t i n g e ,  que se 
dilui, que não resta, que não s a t i s f a z ,  c o n s u m i n d o - s e  co^  
mo uma chama, s e m p r e  em busca da m a t é r i a  onde arder. A es^ 
t r u t u r a  s i m b ó l i c a  do poema, a s s i m  como o p r ó p r i o  titulo, 
dão a m e d i d a  de uma n o s t a l g i a  que se a l i c e r ç a  numa s u c e s ­
são de p e r d a s  e de s e n t i m e n t o s ,  aos quais o a u t o r  chama 
de v i o l e n t o s ,  o que s i g n i f i c a  vitais. 0 poema e x p r e s s a  
a alta a u s ê n c i a  do ser d i a n t e  de si mesmo, seu e s v a z i a m e n  
to como i n d i v í d u o ,  por sua c o n d i ç ã o  de elo numa c o r r e n t e  
i n f i n d á v e l ,  a a r r a s t a r - s e  no tempo e na d i m e n s ã o  c ó smica, 
para a l é m  do c o n h e c i m e n t o  do homem (A e s t r e l a  d ' a l v a  pene 
tra l o n g a m e n t e  seu e s p i n h o " ) .  A rima entre " e s p i n h o " e " ca^  
rinho" nos versos 149 e 99, r e s p e c t i v a m e n t e ,  e x p r i m e  a fu
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são de "dor" e "amor", m a t é r i a  do ser, poios d i s t a n c i a d o s  
e n t r e  si, como o e s t ã o  no poema, os versos do 99 ao 149, 
d a ndo a m e d i d a  de uma n o s t a l g i a  que se forma de perdas e 
d e s e n c o n t r o s  no e s p a ç o  p o é t i c o  do "ser" humano, acorrenta^ 
do, e t e r n a m e n t e ,  a imagens d e s a p a r e c i d a s ,  s í m b o l o s  e s v a ­
ziados, r e d u z i d o s  a m a s c a r a s  d e s g a s t a d a s ,  s o m b r a s  que se 
af a s t a m .
Na a c e i t a ç ã o  da vida, na a c e i t a ç ã o  da m o r t e  - A 
s o l i d ã o  e a. c o n d i ç ã o  do homem, daí p o r q u e  s o l i d ã o  é signj[ 
f i c a n t e  de amor, ou seja, de vida. E p o r q u e  esta se e s ­
coa, sem c h e g a r  a ser, ap e n a s  flui rium d i l u i r - s e  e ne g a r -  
se c o n t í n u o s ,  o d e s e j o  é o r e s í d u o  que p e r m a n e c e  no espa^ 
ço va z i o ,  a i m p l o r a r  um i n s t a n t e  a mais, ou seja, uma pa 
cela de tempo, uma p o s s i b i l i d a d e  na e x i s t ê n c i a ,  a p e s a r  da 
c e r t e z a  s e m p r e  p r e s e n t e  de que a "aguda lança" v a r r e r á  o 
d e s e j o ,  e de que não se r e a l i z a r á  a e s p e r a n ç a  de c o n s e ­
g u i r  f a z e r  n a s c e r  um ritmo.
"Um m i n u t o ,  um m i n u t o  de e s p e r a n ç a ,
e depois tudo acaba. E toda crença
em ossos já se esvai. Sõ resta a m a nsa
d e c i s ã o  e n t r e  m o r t e  e i n d i f e r e n ç a .
Um m i n ü t o ,  não mais, que o tempo cansa,
e s o f i s m a  de am o r  não ha que vença
este e s p i n h o ,  esta a g u l h a ,  fina lança
„ (Al 80)e nos e s c a v a r  na praia i m e n s a . '
"Mas eu não q u e r o  ser s e não e t e r n o  
que os s é c u l o s  a p o d r e ç a m  e não r e ste mais do ■ 
que uma e s s ê n c i a  
ou nem isso.
E que eu d e s a p a r e ç a  mas fique este chao v a r r i d o
o u n d e  p o u s o u  uma s o m b r a " . ^181)
Do lado e s q u e r d o  c a r r e g o  meus mortos.
Por isso c a m i n h o  um pouco de b a n d a " .(^182)
De todo m o do, a vida e a e x p e r i ê n c i a ,  a possibj^ 
lidade, e f ê m e r a  sim, mas c a m i n h o  para o ritmo, fraternida^ 
de, que m e s m o  f r a g m e n t a d a  na c o r r e n t e ,  pode p e r m i t i r  a as_ 
c e n ç ã o ,  o c a l v á r i o  da " e s c a d a " ,  o "ú m i d o  beijo".
"E esta e t e r n i d a d e  n e g a t i v a  não nos desola
P o u c o  e mal que eles vivam, d e n t r o  de nós,
é vida, não o b s t a n t e
E e n f r e n t a m o s  a morte, de s e m o r e  tra z e - l a
c o n o s c o " .  <M 8 3 >
Pois e t e r n o  ê o amor que nos une e s e p a r a ,  e
et e r n o  o fim. íAl84)
Os s í m b o l o s  " m i n u t o " ,  " c r e n ç a " ,  " o s s o s " ,  " m a n ­
sa", "amor", " p raia", " e t e r n o " ,  " e s s ê n c i a " ,  " s o m b r a " ,  "es^ 
q u e r d a "  ou "de b a n d a " ,  são s í m b o l o s  ligados a um c o m p l e x o  
tema t i c o - s i m b õ l i c o , r e f e r e n t e s  alguns ã m o r t e  e o u t r o s  à 
vida, e s p a r s o s  p e los d i v e r s o s  p o e mas, nos vá r i o s  livros. 
M a n t ê m - s e  fiêis a esta c o n s t e l a ç ã o  t e m á t i c a  a que perteji 
cem, como e l e m e n t o s  e q u i p r o v ã  v e is de um lé x i c o  ( r e p e r t ó ­
rio) p o é t i c o  que se m a n t é m  uno, coeso, c o n s i s t e n t e ,  periM 
nente, e m b o r a  c o n s t r u í d o  de d e s o r d e n s  e c o n t r a d i ç õ e s ,  ver 
d a d e i r a  c a rne da linfa a u sente.
A destrui ção ê, para o poeta, a r e a l i d a d e  do ho 
mem, o seu t r i l h a r  de vida, c a r r e g a n d o  seus m o r t o s ,  e' a 
sua p r ó p r i a  morte. V i v e r  é "doer", ê d e s t r u i r - s e ,  ê alj_
m e n t a r  o " i n i m i g o  m a l s i m " ,  como o e x p l i c a  o poeta, em " L i ­
ção de coi sas" .
"0 i n i m i g o  m a d u r o  a cada m a n h ã  se vai f o r m a n d o  
no e s p e l h o  de onde d e s e r t a  a m o c i d a d e  
Es t a v a  primo do outro, dentro, 
era o outro, que não se sabia l i q u i d a d o ,
v e r d u g o  e x p e c t a n t e ,  c o n v i d a n d o  a sofrer;
ÍA8S)cruz de c a r vão, ainda sem braços. v 1
E todas as fo l h a s  são a m esma antiga 
fo lha
a b r o t a r  de seu fim 
e n q u a n t o  r o a z m e n t e
a vida, sem c o n t r a s t e ,  me d e s t r ó i " . ^ ^ „
Os s i g n i f i c a n t e s  "fo l h a " ,  "fim", " d e s t r ó i " ,  "ma 
nhã", " o u t r o " ,  têm lugar em outros poemas, com os m e s m o s  
s i g n i f i c a d o s  que lhes são a t r i b u í d o s  nos versos aqui trans^ 
critos, os q u ais são in t u í d o s  a t r a v é s  da emoção. Na' c o m ­
p r e e n s ã o  lógica, os m e s m o s  e v o c a m  um e s q u e m a  bl b2 b3 que 
nos fala de uma c o n t i n u i d a d e ,  de in í c i o  e de fim, da p r £  
s ença de um i n i m i g o  que é p e r v e r s o ,  ver d u g o ,  i m p l í c i t o  na 
p r ó p r i a  e s s ê n c i a ,  na m a t é r i a .  Não há para o ser, a p o s s i ­
b i l i d a d e  de r e n o v a ç ã o .  A folha que podia ser o s í m b o l o  
da vida, c o n t i n u a  igual, isto é, sem p r e  s u j e i t a  as m e s m a s  
leis f í s i c a s ,  e t e r n a s  e i m u t á v e i s .  A "folha" é o a m b i e n ­
te frio, a q u á t i c o ,  e s s ê n c i a  de "mar p r o f u n d o " ,  do "nada". 
Tudo n a s c e  do fim. P a r a d o x a l m e n t e ,  o s í m b o l o  "fim" signj^ 
fica c o m e ç o ,  n a s c i m e n t o ,  que a si p r ó p r i o  se aborta.
" C o r t o  o fio da folha. Sou teu frio.
E sou meu p r ó p r i o  frio que me fecho" .
A p a l a v r a  "fim no final do verso, inipõe-se na 
s i g n i f i c a ç ã o  de térmi n o , no p l a n o  lógico, mas r e p r e s e n t a ,  
no p l a n o  e m o c i o n a l ,  o c o m eço, o r e c o n h e c i m e n t o .  S i g n i f i ­
c a n d o  e x t e r m i n a ç ã o ,  d e s a p a r e c i m e n t o ,  o s i g n i f i c a n t e  só a_ 
p a r e c e  uma vez, o que revela sua face s i m b ó l i c a ,  a d i s f a r  
çar a r e a l i d a d e  dúbia e n t r e  outras a p a r e n t e m e n t e  opostas.
C o n s t a t a - s e  pois que, m e s m o  em ve r s o s  de poemas 
d i f e r e n t e s ,  p o d e - s e  s e n t i r  a c o r r e s p o n d e n c i a  e n t r e  os si£ 
n i f i c a d o s  e q u i v a l e n t e s  para os m e s m o s  s í m b o l o s ,  m e s m o  que 
haja v a r i a ç ã o  do s i g n i f i c a n t e .  Esta v a r i a ç ã o  do s i g n i f i ­
c a n t e  c o r r e s p o n d e n d o  ã e q u i v a l ê n c i a  nos s i g n i f i c a d o s ,  ex 
p l i c a - s e  p o r q u e  os m e s m o s  p e r t e n c e m  a uma m e s m a  constela^ 
ção s i m b ó l i c a .  Sao e q u i p r o v ã v e i s  entre si, isto ê, cons 
t i t u e m  e l e m e n t o s  de um m e s m o  r e p e r t ó r i o ,  s í m b o l o s  de igual 
cons te 1 a ç ã o .
Em " R e t r a t o  Ma 1s i m " , o s í m b o l o  "cruz de carvão, 
sem b r a ç o s " ,  u l t r a p a s s a  o c a mpo da p r o m e s s a  - cruz, i m a ­
gem da r e s s u r r e i ç ã o ,  imagem, p o r t a n t o ,  de vida, s e g u n d o  a 
d o u t r i n a  c r i s t ã  - e d i r i g e - s e  ao e s p a ç o  e s c u r o  - "de car 
vão" - que, a f i n a l ,  não tem os braços, ou seja, a c o n d i ­
ção de a b r a ç a r ,  de r e d i m i r ,  de p e r d o a r ,  de amar. Reforça^ 
se aqui t a m b é m  a c o n c e p ç ã o  de vida igual a " amor sem uso" 
e de m o r t e ,  como n e g a ç ã o ,  ou seja, m u t i l a ç ã o  do ser.
A t r a n s p o s i ç ã o  do e s p a ç o  de "cr e n ç a "  para o do 
"Nada e a m bos estes temas t a m b é m  são s i m b ó l i c o s ,  r e f l e t e
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toda uma p o s t u r a  u n i v ersal de um m o m e n t o  d e ste s é c u l o ,  e 
que no n o s s o  p o eta ê e x p r e s s o  com o m e s m o  e viol e n t o  desam
paro do h o m e m  que ve p e r d i d a s  não so suas p r o m e s s a s  e v a ­
lores " e t e r n o s " ,  mas t a m b é m  sua s e g u r a n ç a ,  num m ú n d o  que 
se d e s i n t e g r a .  Os s T m b o l o s  m o n o s s ê m i c o s  em " I n i m i g o  Mal- 
sim" e d i s s i m i c o s  em " J a n e l a " ,  e x e m p l o s  t r a n s c r i t o s  na p_ã 
gina . C o m p õ e m  um sõ ato: a d e s t r u i ç ã o  i n s e r i d a  na 
p r ó p r i a  m a t é r i a  d a vida. São m o n o s s ê m i c o s  no p r i m e i r o  
poema c i t a d o  p o r q u e  criam, i r r a c i o n a l m e n t e ,  a i m a g e m  do 
outro, o i n i m i g o ,  o duplo, a d e t e r i o r a ç ã o ,  o p r o d u t o  des^ 
tr u T d o  e que se d e s t r õ i ,  a a p r o x i m a r - s e  da "cruz de c a r ­
vão". Esta r e p r e s e n t a  a q u e l e  que a e x p r e s s a  - "todas as 
f l a g e l a ç õ e s  do riso mau". Ha neste v erso aqui c i t a d o ,  a 
f u s ã o  de " f l a g e l a ç õ e s " ,  i m a g e m  ligada ao c r T s t i c o  e "riso 
mau", s í m b o l o  de morte. A f u são dos dois num sõ,desmistj_ 
fica a cre n ç a  numa p ossível r e d e n ç ã o ,  o que ja se anunci^a 
ra na i m a g e m  "cruz de c a r v ã o " , e  i n t r o d u z  a c e r t e z a  ( jã 
não se trata de crença) de que as f l a g e l a ç õ e s  se o p e r a m  , 
não por obra de uma força b e nigma, mas como resultantes fa_ 
•
tais de uma r e a l i d a d e  oculta sob a a p a r ê n c i a  de vida, rea^ 
li d a d e  vital e mã. 0 r e t r a t o  do " I n i m i g o  M a l s i m "  ê c o m ­
p o s t o  por s T m b o l o s  m o n o s s ê m i c o s ,  isto é, a t r a v é s  de e 1 
m e n t o s  que a p a r e n t e m e n t e  lógicos, tramam-se numa teia i rra^ 
cional de s i g n i f i c a n t e s  o c u l t o s ,  t e n t a n t o  e x p r e s s a r  a pre 
sença m a l é f i c a ,  que irô n i c a ,  passional e m o r b i d a m e n t e ,  o- 
c u l t a - s e  na c a rne das horas. " I n i m i g o  m a d u r o "  ê uma i ma^ 
gem i n u s i t a d a  que e n c o n t r a  sua e x p l i c a ç ã o ,  no s e g u n d o  e ú 2  
time dos versos, em b o r a  es t e j a  contida em todos. 0 sign\fi_ 
c ante " m a d u r o "  traduz a c o n d i ç ã o  do i n i m i g o ,  que esta projn
to, fe i t o ,  a c a b a d o ,  não e mais um e s b o ç o ;  ê uma r e a l i d a d e  
a ser acei t a .  Os s e g u n d o  e ú l t i m o  versos r e v e l a m  a s u r ­
presa do "eu p o é t i c o " ,  m a d u r o ,  dia n t e  do e s p e l h o  e da ima 
gem do i n i m i g o ,  que esta nele, e e, p o r t a n t o ,  ele me s m o ,  
i n a p e l a v e l m e n t e , em pleno c a m i n h o  da d e s t r u i ç ã o .  0 sTmbo 
lo m o n o s s ê m i c o  se c o m p l e t a  com a i n c o r p o r a ç ã o , com o a b ­
s u rdo deste. " I n i m i g o  m a d u r o " ,  ê na i n t r o d u ç ã o  do poema, 
a d e s o r d e m  a p a r e n t e  que se i n s t a l a  no s istema, i n t r o d u z i n  
do a u m e n t o  de i n f o r m a ç ã o  na m e n s a g e m .
A d e s t r u i ç ã o  p a u l a t i n a  do ser é o t r a b a l h o  da 
" c e i f a " ,  e de que o p r ó p r i o  ser p a r t i c i p a :
"Sou eu nos meus v i nte anos de lavoura 
de sucos a g r e s s i v o s ,  que e l a b o r a  
uma a l q u i m i a  seve r a ,  a cada h o r a 1' . ^ ^ ^
E s tes ve r s o s  c o n f e r e m  ao s i g n i f i c a n t e  " e l a b o r a " ,  
a c o n d i ç ã o  de " l a v r a d o r "  do poeta; e de inimigo, "agressor", 
p r o d u t o r  de a l q u i m i a  severa. £ a c o n d i ç ã o  do "eu", v o l t a d o  
a o u t r o  " eu " , i n s t r u m e n t o  de sua p r ó p r i a  morte-
J u s t i f i c a - s e ,  o título " F a z e n d e i r o " ,  e m p r e g a d o  
no tí t u l o  do " F a z e n d e i r o  do Ar". E porque do ar? Porque 
o "ar" é para o poeta, o nada, mas um nada p e t r i f i c a d o ,  
e s t r a t i f i c a d o ,  q u a s e  p a l p á v e l ,  imóvel, c o r t i n a  da morte, 
véu fino, o "muro", a pedra
“N ã o , não se perdia .. .
D e s a t a v a - s e  do coro a mú s i c a  d e l i c i o s a
(que e s p e r a s  ouvir ã hora da mo r t e ,  ou d e p o i s
da morte, nas c a m p i n a s  do a r " ( A 1 8 8  )
0 ar é a poeira do muro, a c o r d e  da morte, resíduo 
como um r e t r a t o  ( * ) , uma estatua.
E o ar e a m a t é r i a  desej á v e l  com que o poeta e s ­
c u l p i r á  a flor ideal, forma a c a b a d a  da poesia
" E s c u l t u r a  de ar, m i n h a s  mãos 
te m o d e l a m  nua e a b s t r a t a  
para o homem que não s e r e i " (Al89) .
" E s t e n d e m  os ma i s  sábios 
a mão, e no ar ignoto 
o r o t e i r o  deci f ram <( (A 190) ,
D e c i d e - s e  o poeta ã a l q u i m i a  do "ar", ou seja, do 
nada , numa t e n t a t i v a  de, a t r a v e s s a n d o  as a p a r ê n c i a s  e r e a 1 
d ades c o n h e c i d a s ,  a t i n g i r  "a luz no céu sem p á s s a r o s " .  Se a 
terra ê o f i n ito, a morte, t o r n a - s e  i n d i s p e n s á v e l  a evoca - 
ção de Orfeu, porque sõ este pode r e a l i z a r  a i n t e g r a ç ã o  do 
poeta com a m a t é r i a  do verso:
I n t e g r a - n o s ,  Orfeu, noutra mais densa 
a t m o s f e r a  do verso antes do canto, 
do verso u n i v e r s o ,  l a t e j a n t e  
no p r i m e i r o  s i l ê n c i o  (A 191),
( * ) E v o c a n d o  M a rio de A n d r a d e ,  morto há c i n c o  anos, D r u m ­
mo n d  diz que os cinco anos de sua m o r t e  e s c u l p i r a m  já 
uma cria n ç a  e que a m e s m a  e s c r e v e  ca r t a s  no ar:
Este m e n i n o  m a l a s á r t i c o ,
M a c u n a í m a  de novo porte, 
e s c r e v e  ca r t a s  no ar f a n t á s t i c o  
para c o m p e n s a r  tua m o r t e  (Al92)
Esta a t e n t a t i v a  de " F a z e n d e i r o  do Ar": p e r s c r u ­
tar, a t r a v é s  da face da morte, o nada, o d e s t i n o  das coisas, 
onde a d e s t r u i ç ã o ,  germe ima n e n t e  a elas, vem t r a zê-las. 0 
céu sem p á s s a r o s  d e s e j a d o  não ê d i f e r e n t e  da r e a l i d a d e  i n ­
tuída, Em "Claro Enigma a "morte das casas de Ouro Preto"  ^ \  
o Poeta revela o c o n h e c i m e n t o  das coisas como e s c u l p i d a s  no 
põ, e s v a z i a d a s  de e s s ê n c i a ,  m e ras cascas que se g a s t a m  em 
si m e s m a s ,  sem que a vida as a n i m e  e se t r a n s f o r m e  nelas, 
em r e c h e i o  das c a s c a s , s u b s t a n c i a  de algo que esta vazio.
MLã vão, e n x u r r a d a  abaixo 
as ve l h a s  c asas h o n r a d a s  
em que se amou e pariu,
e n q u a n t o  se e s p a l h a m  outras 
em p o l v o r e n t a s  p a r t í c u l a s ,  
se as vemos fenecer.
Ai, como m o r r e m  as casas!
Como se d e i x a m  morrer! 
e d e s c a s c a d a s  e secas, 
e i - l a s  s u m i n d o - s e  no a r 1' (Al 93) .
Se a m o r t e  das casas nasce do t r a b a l h o  d e s t r u t i v o  
do tempo, ê porque sua s u j e i ç ã o  ã c o r r o s ã o  a d v ê m  do seu c a ­
r áter e s t á t i c o ,  l i m i t a d o ,  formal, f i x a d o  na e s t r u t u r a  da 
m orte, o que não lhes p e r m i t e  a l ç a r - s e  â saúde i n c o r r o m p T  - 
vel, e s s ê n c i a  ideal, p a r a d i s T a c a ,  imutá v e l ,  puro c o n t e ú d o ,  
pois são f o r m a s  e como formas, p e r e c T v e i s .  Assim, "descasca^ 
das e secas, e i - l a s  s u m i n d o - s e  no ar"; a sua forma de c a s ­
cas e mat e r i a l  de d e s t r u i ç ã o ,  ê t r a n s f o r m a ç ã o ,  que se perde 
a si p r ó p r i a  na e s s ê n c i a  que foge, i n c o m p r e e n s T v e 1 , eterna 
m i r a g e m ,  c o n s c i ê n c i a  que t a m b é m  d e s a p a r e c e  presa a forma.
0 s í m b o l o  "ar" r e a l i z a - s e  f r e q ü e n t e m e n t e  na p o ê t ^  
ca d r u m m o n d i a n a ,  c o n s t i t u i n d o  e s p a ç o s  e r e s í d u o s  de um Nada 
v o l t a d o  a si próprio.
"era um p a p a g a i o  de papel
e s t r e l i n h a  presa, suspiro
m e t a d e  a inda no peito, o utra m e t a d e  
no ar . (A. 194)
0 amor se vinga, c o n s o m e - o s  
laranja c o r t a d a  no ar.H ( A l % )
" Amantes são m e n i n o s  e s t r a g a d o s  
pelo mi m o  de amar: e não p e r c e b e m  
q u a n t o  se p u l v e r i z a m  no e n l a ç a r - s e  
e como o que era m u ndo volve a na da!* (Al 96) •
"Dás volta ã chave, 
e n v o l v e - s e  na capa,
e qual novo Ariel, sem mais re s p o s t a  
sais pela j a n ela, d i s s o l v e s - t e  no a r 1' (A 197)
C o r r e s p o n d e n d o  as imag e n s  c r i a d a s  pelo s í m b o l o  ar 
põ, poeira, p u l v e r i z a r ,  a t m o s f e r a ,  espaço
"para vos r e s s u s c i t a r  a todos os mortos 
e s v a í d o s  no e s p a ç o ,  nos c o m p ê n d i o s " (Al98)
e s t ã o  os s i g n i f i c a n t e s  que e x p r i m e m  término, o que nos p e r ­
m i t e  a f i r m a r  que "ar" é o s í m b o l o  maior, m a t é r i a  da destruj_ 
ção e no qual se i n c l u e m  outros, i n c l u s i v e  os r e l a t i v o s  a 
tempo. Ar, super símbolo, l e g - s í m b o l o ,  é o s í m b o l o  do "nada 
do t r e m e n d o  nada que é a e s s ê n c i a  de vida, na alma da m o r t e
"Dai esse c a n s a ç o  nos ges t o s  e, f i l t r a d a ,  
uma luz que não vem de parte alguma 
pois todos os c a s t i ç a i s  estão a p a g a d o s '1 (Al9 9 )
e s s e  i n d e c i s o  t r a ç o  de s o l - p o s t o
de fuga, que ha no bico de uma ave" (A200)•
Sõ as c o b e r t u r a s  s i m b ó l i c a s  r e l a t i v a s  a a r_ b a s t a ­
r i a m  para c o n s t i t u i r  o u n i v e r s o  do nada, como o v i s u a l i z a  
Drumm o n d .  T o d a v i a ,  p r e f e r i m o s  a n a l i s á - l o  sob o tema da m o r ­
te, p o r q u e  no livro e s c o l h i d o ,  é a m o r t e  o s í m b o l o  maior". 
C o n s t i t u i  a m o r t e  a face do nada, a vida deste, pois só no 
d e s t r u i r - s e  ê que se e n c o n t r a m ,  qua n d o  tudo se reduz, e a 
m a t é r i a  se d e s p r e n d e  do que não era seu,
sob o musgo, o c a l c a r e o ,  o ú m ido medo
da c o n d i ç ã o  v i v e n t e  (A201)
0 poeta a s s u m e  c u m p r i r  em si a parcela de d e s t i n o
- d e s t r u i ç ã o  que lhe c o u b e  como herança e de forma conscien^ 
te, pois a c o n s c i ê n c i a  d e ste d e s t i n o  lhe está p l a n t a d a  no 
i n c o n s c i e n t e ,  como u m a . p r e c e  vinda no sangue dos a n t e p a s s a ­
dos, de que se cum p r a  nele, o que não lhe foi dado c u mprir, 
como h omem do campo. Como poeta, nele se f u n d i r ã o ,  "em b e i ­
jo ú m i d o "  ( h e r e d i t a r i e d a d e )  "o barro" e o "sarro", o d e s t i ­
no comum; o poeta e os a n t e p a s s a d o s ,  uma s e q u ê n c i a ,  uma co_n 
ti nu idade de vida no sangue; o f a z e n d e i r o  e o poeta.
"PÓ", "poei r a " ,  como s í m bolo d i s s ê m i c o ,  l a r g a m e n ­
te e m p r e g a d o  em v á r i o s  livros do autor, ê o " r e s í d u o "  do 
t e mpo a mesma m a t é r i a  irreal que e a um sÓ tempo, resto e 
m a t e r i a l  de e s c u l t u r a ,  de c o m e ç o  da vida, imagem do tempo, 
u n i d a d e  m í n i m a ,  s i g n i f i c a n t e  i m p l i c i t a d o r  de e m o ç ã o ,  c o n d u ­
z i n d o  ao real A. Este Ó o " t e m p o”, como algo que a si p r ó ­
prio se nega, em sua e s s e n c i a  1ida de de tempo e espaço. í a
m e s m a  face de põ e tempo d e s d o b r a d a  em símbolos: "tempo, 
m a n h ã " ,  "tarde, "n oite ", r e a l i d a d e  de espaço e s t á t i c o ,  l i m i ­
tado, i n d i s t i n t a  visão em céu rev o l t o ,  "Re l Õ g i o  solto" fun_ 
d idos num sÕ gesto.
No tema " d e s t r u i ç ã o " ,  os s í mbolos r e l a t i v o s  â s o ­
lidão e p o e sia, "sós", "so l i d ã o " ,  "poeira", "põ" ou tal e n ­
t e n d i m e n t o ,  d e r i v a d o  da c o m u n h ã o  de p a l a v r a s ,  g e s t o s ,  c o i ­
sas, c o m u n i c a m - s e  na e s s e n c i a  1 idade de sua m a t é r i a
''e no fecho da tarde um sino rouco 
se m i s t u r a s s e  ao som dos meus sapa tos11 (^202)
" R e l Õ g i o " ,  " v i b r a ç ã o " ,  " p a l p i t a ç ã o " ,  "manhã", "tarde" c o m ­
põem e n c a d e a m e n t e , a a t m o s f e r a  c o r r o s i v a  e e s v a z i a d o r a  da 
" t r i t u r a ç ã o "  e da " a m p u l h e t a " ,  que e s t r u t u r a m  o p l ano real 
da Cri a ç ã o .  0 "r e l õ g i o " ,  s í m bolo do tempo, da vida, da m o r ­
te, e da d e s t r u i ç ã o ,  ç- o s í m b o l o  que se m u l t i p l i c a  pelos de_ 
ma i s !" ta rde", "ma n h ã " h o r a " ,  "agora", "tempo", " jã" .
Os s í m b o l o s  "sombra", "noite", "manhã", " e spaço" 
não p e r m i t i n d o  que o amor (= vida) se r ealize, "amor feito 
de p a r t i c u l a r  t r i s t e z a "  e do qual sõ é c o n h e c i d o  o des e j o  
de i m p r i m i r  o selo nas nuvens", r e p a r t e m - s e  em: ideia de
e v a p o r a ç ã o  - v a p o r e s  úmidos; - d i s s o l u ç ã o  - aa n uvem que de 
a m b í g u a  se d i l u i 1,1 e -"poeira" - e s t r a d a  de põ e e s p e r a n ç a ,  re 
m e t e n d o  ã i n c o n s i s t ê n c i a  da vida em todo o seu c o n j u n t o  cõs^ 
mico, r e v e l a d o  nas d i s t â n c i a s , p e l a  "coisa fria", "distante", 
" e x p e c t a n t e "
*'e sou meu p r ó p r i o  frio que me fecho 
longe do amor d e s a b i t a d o  e l i quido, 
amor em que me a m a ram, me f e r i r a m
sete vezes por d ia, em sete d ias
de sete vidas de ouro,
amor, f o n t e  de e t e r n o  frio (A203,
'e a tarde se e n o v e l a  em v a p o r e s  es c u r o s ,  e desce
a umi dade*1 (A20^
C o n c l u i n d o , d i r í a m o s  que a d e s t r u i ç ã o  e a c o n d i ç ã o  
de e x i s t i r :  a vida e uma c o r r e n t e  de s u c e s s i v a s  destruições, 
a b r i r - s e  e f e c h a r - s e  dos "poros". A d e s t r u i ç ã o  e a face da 
Mo r t e ,  seu f a z e r - s e  lento, seu existir. A vida e x i s t e  como 
p o s s i b i l i d a d e  na Morte. A Vida, tal como a c o n c e b e  o poeta, 
nã o . s e  r e v e l a ,  o não ser no e x i s t i r  diurno, na "urna", que 
c a r r e g a m o s ,  um pouco de banda, nossa c o n d i ç ã o ,  "urna v i a j e ^  
r a ". 0 s í m b o l o  mais r e p r e s e n t a t i v o  para d e s t r u i ç ã o ,  e pó e 
seus c o g n a t o s  "poeira", " p u l v e r i z a "  e outros. PÓ e a m a t e  - 
ria da vida e p o r t a n t o  do Nada. Daí porque "ar" é o s í m b o l o  
do qual o pó é m e t o n í m i a .  " F a z e n d e i r o  do Ar", t í t u l o  do l i ­
vro, ê o c ampo de p a i s a g e n s  ci n z a s  e s o m bras i n t e r i o r e s  em 
que o f a z e n d e i r o ,  que e o poeta, busca m o d e l a r  f o r m a s  de 
vida, " e s c u l p i r "  p a i s a g e n s ,  r e c o r t a r  imagens no "muro", ca]_ 
c a r e o " ,  em busca da r e s p o s t a .  A r e s p o s t a  é " l í q u i d a " ,  e s ­
vai-se.
A c o r r o s ã o  d e s t r u t i v a  de D r u m m o n d ,  no d i z e r  de A_n 
tÕnio H o u a i s s  ('13) é uma m a n e i r a  de a s s u m i r  a H i s t o r i a ,  de 
se pór com ela, em r e l a ç ã o  aberta, que ele, H o u a i s s ,  trata 
"ou como e s c a v a ç ã o ,  ou como d e s t i n a ç ã o ,  para um fim i g n o r a ­
do", p o r q u e  ela e t a m b é m  "o m u ro" contra o qual t r a b a l h a r a
t
o poeta no " e x e r c í c i o "  da vida, com a p e s q u i s a  do "verso", 
m e s m o  d e v o r a d o  por ela, ("minha m a t é r i a  Ó o n a d a"), jã que
a cada qual cabe c u m p r i r  sua própria d e s t r u i ç ã o  no tempo 
que se renova nas g e r a ç õ e s ,  como a semente que a p o d r e c e ,  pa^  
ra que a a r v o r e  c o n t i n u e  e po r q u e  enfim, a M o r t e  ê a e s s ê n ­
cia da V i da !
"E essa e t e r n i d a d e  neg a t i v a  não nos desola.
pouco e mal que elas vivam, d e n t r o  de nos, e v i ­
da não obstante.
E jã não e n f r e n t a m o s  a morte, de sempre t razê-la
c o n o s c o  (A206)
0 tema da Morte, como r e v e l a d o  por D r u m m o n d ,  colo 
ca a M o r t e  como p r o d u t o r a  da Vida, sua p r ó p r i a  carne e es^ 
senc i a .  A vida seria na v e r d a d e  p r o f u n d a  das c o i sas, o sím 
bolo da M o r t e ,  sua m a n i f e s t a ç ã o  e s s e n c i a l ,  sua face crua . 
Mas esta face que se nega a si m e s m a  ganha beleza, quando 
vida, s í m b o l o ,  q u a n d o  se reparte em s í m b o l o s  e gera univer^ 
sos. A d e s t r u i ç ã o  é a sua prõp r i a  n a t u r e z a  c o r r o s i v a  e gu 
losa, sua m a r c h a  no e s p a ç o ,  sua c o r p o r i f i c a ç ã o : d e s t r u i n d o  
e c r i a n d o ,  d e s f a z e n d o - s e  e i n c o r p o r a n d o  a cada i n s t a n t e .  0 
T e mpo e a sua vida, o e s p a ç o  em que se contem, sua p o s s i b i ­
l i d a d e  de r e a l i z a ç ã o .  Se "noite" e "manhã" a p a r e c e m  como 
i m a gens da vida, e porque são imagens da Mo r t e ,  c o n s t i t u e m  
parte do T e m p o ,  e s p a ç o  em que aqu e l a  se e x e rce. As realiza^ 
ções a t r a v é s  de "noite" e das imagens l íquidas e x p l i c a - s e  : 
"Noite" é a " s o m b r a " ,  o " m anto", a "asa", a "cor", o " r a s ­
tro", o "p a s s o " ,  ela, o "espaço". As imagens l í q u i d a s  - "na 
vios", "gel o " ,  " p r a i a " ,  "mar", "rios", i n c l u e m - s e  no símbo 
lo m a i o r  "Frio", sob o qual a Vida vai ser a p r e s e n t a d a .  
"Frio" e "Noite" são os dois s í m b o l o s  m a i o r e s  para a repre
s e n t a ç ã o  mais alta, o "Nada", que se oc u l t a  e se m u l t i p l i ­
ca sob os s i g n i f i c a n t e s  r e l a t i v o s  a "põ". " D i s s o l u ç ã o "  
i m a g e m  l í q u i d a ,  e " p u l v e r i z a ç ã o "  ligada ao ar, r e u n e m  - se 
e n t ã o  no g r a n d e  painel do "Nada" = "Morte", sua alma.
" F a z e n d e i r o  do ar" "camp e i a "  a m o r t e  pelos sucos 
e s u l c o s ,  pelo "sangue" e pelos "ossos", e n tre " a v e n i d a s "  
f a n t a s m a g ó r i c a s  da g r a n d e  " c idade" de "ar", o gr a n d e  " v a ­
zio" cujo s í m b o l o  é o "muro" que sõ podemos p e n e t r a r  sem 
"o l h o s " ,  isto e, "no e s c u r o " .  E "escuro" e onde se a b r i ­
gam " g r u t a " ,  " c a v e r n a " ,  "pedra". " Escuro" e a falta de "<d 
l hos", a c o n d i ç ã o  da M o r t e ,  sua r e a l i d a d e  que se oclui ao 
n o sso amor.
3 . 4  - A V I D A  E A P O E S I A
A vida e a forma do tempo, o e l e m e n t o  deste, cam 
po de sua ceva. Eis a razão por q u e  a vida e a "saudade 
de nos m e s m o s " ,  algo " i n q u i e t o "  "sob as águas calmas","lo£ 
co i n s e t o "  a q u e r e r  a t r a v e s s a r  certa c u m p l i c i d a d e  entre 
n o s s o  c o r p o  e ã g u a ^ 2 0 7 )   ^ "amor sem uso" (A208) _ S e n d o  mate 
rial do tempo, a vida e o a l i m e n t o  deste, o que e x p lica 
no p o e t a ,  o e m p r e g o  do s i g n i f i c a n t e  " d e v o r a r " ,  e outros 
que com ele c o n o t a m  como “c a p a c i d a d e " ,  "v o r a c i d a d e ", "roer" 
e " p e n e t r a r " ,  " e s c a v a r " ,  "cavar", " p e r f u r a r " ,  " p e n e t r a r“, 
"degluti r" , " m o r d e r " .
A Vida e o f e r e c i d a  ao h o m e m  com a m e s m a  simulta_
n e i d a d e  com que lhe é a r r a n c a d a ,  e s v a i n d o - s e  no de s e j o
n u n c a - r e a l i z a d o , e s b a t e n d o - s e  a c r i a t u r a  c o n t r a  o "muro",
o b s t á c u l o  e t e r n o ,  "a pedra no c a m i n h o " ,  a “ob s c u r a  coisa"
(A209)de que fala em "0 E n i g m a "  - Novos Poemas ' ' . A Vida e 
um dos temas em que mais se u t i liza dos s í m b o l o s  d i s s ê m i -  
cos. £ que a vida e uma g r a n d e  m e n t i r a ,  o "dia" que se 
vai " s e c r e t o ,  ao s erro frio".
"Meu bem, s e j a m o s  f o r t í s s i m o s  
-mas a f o rça não ex i s t e  - 
e na mais pura m e n t i r a
<
do m u n d o  que se d e s m e n t e ,  
r e c o r t e m o s  n ossa i m a gem,
mais i l u s ó r i a  que tudo, 
pois h a v e r á  m a i o r  falso 
que i m a g i n a r - s e  a l g u é m  vivo, ..." (^210)
" D i a " é  uma das m e t á f o r a s  e s c o l h i d a s  para Vida:
"Dia,
e s p e l h o  de p r o j e t o s  não v i v i d o s ,  
e c o n t u d o  v i v e r  era tão flamas 
na p r o m e s s a  dos deu s e s " .  (^211)
Esta visão da vida como algo i l u s ó r i o ,  f u g i d i o  
e r r a n t e ,  e d e t e r m i n a d o  pelo s e n t i m e n t o  de c o n s t a n t e  perda 
e d e s g a s t e :
"Ganhei (perdi) meu dia.
E b a ixa a coisa fria
t a m b é m  c h a m a d a  noite, e o frio ao frio 
em b r uma se e n t r e l a ç a ,  num s us pi ro ". 212)
" ............ . me sentia
tão rico d e ste dia
e lã se foi s e c r e t o  ao serro frio".^ ^
Os s í m b o l o s  "dia", "coisa fria", "n o i t e " ,  "frio", 
" b r u m a " ,  " e n t r e l a ç a " ,  " s u s p i r o " ,  a c u m u l a d o s  nestes versos, 
criam a a t m o s f e r a  e l e g í a c a  de d i s s o l u ç ã o ,  de v a g u i d a d e ,  de 
p erda que é ganho, mas de algo que se e s v a i ,  que jamais 
se retém. Daí as imag e n s  líqui d a s .  A vida não e x i s t e  . 
Ela e s c o r r e .  Todos a q u e l e s  s í m b o l o s ,  b ruma e n v o l v e n t e  , 
frio que se ad e n s a  e c r i s t a l i z a ,  a forma de uma s u p e r f í ­
cie g e l a d a ,  um muro gélido. 0 único s í m b o l o  "dia", que 
não e s t a r i a  ligado ao c o n t e ú d o  l í q u i d o ,  passa a sê-lo pçr 
f orça da h o m o f o n i a  do som que e q u i v a l e ,  no c o n t e x t o  , 
aos demais dos quais vem a ser e x p r e s s ã o .
0 d e s a p a r e c e r  do "dia", através da d e s t r u i ç ã o  
l enta e " e n v e n e n a d a  de si m e s m o " ,  a d e s a g u a r  na m o r t e ,  co 
mo o rio no mar, gera, no ser po é t i c o ,  o e n t e n d i m e n t o  de 
ser a p r ó p r i a  vida, a fonte do frio, a fonte da morte, mor 
te que a vida a l i m e n t a  a t r a v é s  das g e r a ç õ e s ,  r e p e t i n d o - s e  
i n d e f i n i d a m e n t e  como e n e r g i a  c o m b u s t í v e l  para a chama que 
ela p r ó p r i a  gera e para a qual, ela e x i s t e ,  num c i clo vj. 
c i o s o  e e t e r n o .
"Perdi m i n h a  alma a flor do dia ou jã p e r d e r a  
bem antes sua vaga p e d r a r i a  ?
Mas q u a n d o  me perdi, se e s tou p e r dido 
antes m e s m o  de h a v e r  n a s c i d o  
e me nasci v o l t a d o  a perda
de frutos que não tenho nem colhia ? " (A213)
"Era tão c l aro o dia, mas a treva, 
do som b a i x a n d o ,  em seu b a i x a r  me leva 
pelo âmago de tudo ..." ^214)
"Nem e x i s t i r  é mais que um e x e r c í c i o  
de p e s q u i s a r  de vida um vago i ndício, 
a p r o v a r  a nos m e s m o  que, e s t a m o s  d o e n d o "  íA215)
"Frio" e m e t á f o r a  para vida a s s i m  como o são ou^ 
tras i m a g e n s  l í q u i d a s  que dão a idéia de fuga. A c o m p r e ­
e n s ã o  d esta fuga lenta, chama a c o n s u m i r - s e ,  agua a e s c o r  
rer e a p e r d e r - s e  no mar, r e s u l t a  no e n t e n d i m e n t o  de que 
a vida e "dor" e "amor sem uso", "sal" a d e r r e t e r - s e ,  sem 
d e i x a r  de e x i s t i r .  S u j e i t o  da dor, a vida e sal a s o l v e r  
se, a v o l t a r  ao mar.
"0 i n v e r n o  é qu e n t e  em mim que o e stou b e r ç a n d o  
e em mim vai d e r r e t e n d o
es t e  t o r r ã o  de sal que e s t á  c h o r a n d o "  (^"*^)
"Porque chora o homem?
Que c h oro c o m p e n s a  
o mal de ser h o m e m  
Mas que a dor ê o homem?
H o m e m  como pode 
d e s c o b r i r  que dõi? " (A217)
11E o louco leão m a r i n h o ,  que p ervaga, 
em b u s c a  sem sa b e r ,  como da terra 
( q u a n d o  a vida nos dõi de tão exata) 
nos l a n ç a m o s  a um m a r  que não e x i s t e "  (^218)
" D e i x a r a m  de e x i s t i r ,  mas o e x i s t i d o  
c o n t i n u a  a doer e t e r n a m e n t e " . ^ ^ )
"Oh dor i n d i v i d u a l ,  a f r o d i s í a c o  
selo g r a v a d o  em plano d i o n i s í a c o ,
a d e s d o b r a r - s e , tal um fogo i ncerto, 
em q u a l q u e r  um m o s t r a n d o  o ser d e s e r t o ,
dor p r i m e i r a  e geral, e s p a r r a m a d a ,  
n u t r i n d o - s e  do sal do p r ó p r i o  nada" (^^0)
"Frio", m e t á f o r a  para vida, e um dos feixes me- 
t o n í m i c o s  para "morte". 0 "frio" gera, por sua vez, as i 
m a g e n s  " m a r í t i m o s " ,  "mar", "gelo", "navio", " p a l m a s "  e ou 
tras e o p r ó p r i o  "sal", s í m b o l o  de homem, dor, sob os quais 
são v i s t o s  a "morte" e a "vida".
A "dor" e algo p r o d u z i d o  pelo tempo. Se "dor" 
c o n s t i t u i  na p o é t i c a  a n a l i s a d a ,  m e t á f o r a  da vida, e se po 
d emos p e r c e b e r  que o tempo se faz s e n t i r  como dor, e é ma 
n i f e s t a d a  a t r avés da dor, r e s t a - n o s  c o n c l u i r  que "dor" (é 
o p r o p r i o  tempo e x i s t i n d o ,  sofre n d o :
"0 i n v e r n o  e q u e n t e  em mim que o e s tou b e r ç a n d o
e em m i m  vai d e r r e t e n d o
este t o r r ã o  de sal que es t ã  c h o r a n d o "  (^221)
0 t empo e c o n t í n u o ,  algo que flui, para além dos 
s e res e n e s t e s ,  s o m a n d o - o s  numa c o r r e n t e  eterna. "Eter n o " ,  
no poe m a ,  que leva este nome é o s í m b o l o  do tempo, aq u i l o  
que nada r e s g a t a ,  pois i n d e p e n d e  da m a t é r i a ,  e x i s t e  nela 
e fora dela, " Oceanos de Nada". 0 tempo é a p r ó p r i a  f o r ­
ma, onde a vida r esiste.
"0 c o rpo na pedra 
a p e dra na vida 
a vida na forma" íA222)
0 s í m b o l o  "eterno" e m u l t i p l i c a d o  no poema "Eter 
no" e esta m u l t i p l i c a ç ã o  é s i m b ó l i c a ,  po r q u e  E t e r n o  é tu^  
do, todas as c o i s a s ,  a h i s t o r i a ,  a p r é - h i s t õ r i a , é o pró 
prio d e s e j o ,  além da vida e da m o r t e ,  "entre o c e a n o s  de na 
da", "e es s e  m a r u l h o  em nos de um m a r  p r o f u n d o " ,  é o dese 
jo de cr i a r .  L i g a d a s  a "Eterno" no poema e s tão as imagens 
de " e s p o n j a s " ,  " o c e a n o  de nada", " e s s ê n c i a " ,  " r e 1 õ g i o ", sím 
bolos f r e q ü e n t e s  na p o e m ã t i c a  a n a l i s a d a .  S í m b o l o s  são tam 
bem os versos do poema, unidos a dois, a três:
"ê m i n h a  mãe em m i m  que a e s t o u  p e n s a n d o  
de tanto que a perdi de não p e n s a - l a " ;
"é o m e n i n o  r e c e m - n a s c i d o  
antes que lhe dêem nome
e lhe c o m u n i q u e m  o s e n t i m e n t o  do e f e m e r o " (^223)
Os ve r s o s  são c o n s t r u í d o s  numa s i s t e m á t i c a  de, am 
p l i f i c a ç ã o ,  v a l e n d o  cada um deles como um ín d i c e  da reali 
dade, de r e t u m b ã n c i a ,  som m a r c a n d o .
A e m o ç ã o  1 , c a u s a d a  pela l e i tura do poema, ape 
sar da c l a r e z a  das p a l a v r a s ,  da l o g i c i d a d e  destas e sua 
c o m p r e e n s ã o  num p l a n o  l ó g i c o ,  de c o e r ê n c i a  i n t e r i o r  no 
poema, r e v e l a - n o s  a c o n d i ç ã o  de e t e r n i d a d e ,  a m p l i f i c a d a  
no e s p a ç o  p o é t i c o .  As r e a l i d a d e s  o c u l t a s  bl b2 b3 e 
m a i s ,  s e r i a m  e n t r e v i s t a s  na c o n d i ç ã o  de e t e r n o  c o m e ç a r  e 
s u s p i r a r ,  p r o d u z i n d o  a i m p r e s s ã o  de um m o v i m e n t o  respiria 
t o r i o  c o n t í n u o ,  de um ser im e n s o  que p a l pita nas coisas 
e nos ser e s ,  a p r ó p r i a  c o n d i ç ã o  da e x i s t e n c i a l i d a d e  : o 
h o m e m ,  n a s c e  e não sabe o porquê da vida. Outra- sensação 
e a de e m b r i a g u e z ,  ou seja, de i n c o n s c i ê n c i a ,  de um p e ^  
d e r - s e  em si e no tempo.
Ou t r a s  e m o ç õ e s  p o d e r i a m  ser a n a l i s a d a s ,  mas de 
todo m o d o ,  a c o n c l u s ã o  a que c h e g a m o s  s o bre a r e a l i d a d e  
"A" é que " e t e r n o " ,  como o c o n h e c e m o s ,  é a soma de e f e m e  
ros. 0 "et e r n o "  m e s m o  não a p a r e c e ,  não nos e x p l i c a ,  não 
nos r e s p o n d e  e dele d u v i d a m o s ,  porque somos " n á u f r a g o s  
sem p r a i a " .  Somos "Eter n o s !  e t e r n o s ,  m i s e r a v e l m e n t e " .
"Amar" é m e t á f o r a  para vida, "Amor" = "vida" e 
"sal" = ho m e m ,  a p a r e c e m  j u n t o s  em " N o t í c i a s  A m o r o s a s " :
"Que pode, p e r g u n t o ,  o ser a m o r o s o ,  
s o z i n h o ,  em r o t a ç ã o  u n i v e r s a l ,  s e n ã o  
r o d a r  t a m b é m ,  e amar? 
a m a r  o que o m a r  traz a praia, 
o que ele s e p u l t a ,  e o que, na b r isa m a r i n h a
e sal, ou p r e c i s ã o  de amor, ou s i m ples â n s i a ?
(Á22.4 )
R o d a r ,  amar e mar, rima c o r o a d a ,  p r o d u z  o en-
tendiinento do que am a r  é m a i o r  que o p r o p r i o  mar. E s t a ­
ria, a l é m  do mar, t a l v e z  o " a m o r " s e j a  resíduo d o " m a r " = " v i  
da", que, como vaga, "o ma r" = "morte", traz ã "praia deserta", 
e a b a n d o n a  em seu e t e r n o  ser e não ser, ir e fluir, f u ­
gir, f u n dir, f r u i r  (verbos m u i t o  e m p r e g a d o s  por Drummond) 
0 sema " s e p u l t a " ,  l i g a d o  ã s i m b o l o g i a  de "mar" revela a 
"vida" como c o m p o n e n t e  da v a s t i d ã o  o c e â n i c a ,  da qual é 
c o n s t i t u i n t e ,  como "sal". Por isto, só se j u s t i f i c a  co^  
mo "desejo" "ânsi a" do "oceano", que afinal é â nsia da mor t e ,  
ja e s p a s m o  final: "sal a d e r r e t e r - s e " , ãnsia i n s a t i s f e i ­
ta do prõpri o "mar'1 (="morte"). Esta se f r u s t r a  e t e r n a m e n ­
te, a d e r r e t e r  o "sal", que estã sempre a d i l u i r - s e .  A 
vida seria pois o a p e l o ,  o des e j o  da mo r t e ,  em seu afã 
de ser vida, de t r a n s f o r m a r - s e , de a t i n g i r  o "canto", mas 
é fruto da m o r t e  e t e rna.
Com a m e t á f o r a  "amor", a vida ganha a sua e x ­
pre s s ã o .  í o h o m e m  um ser d e s t i n a d o  ao amor. A pe s q u i s a  
deste am o r  é o e x e r c í c i o  da vida, que ele, i n s e t o ,  tem 
que a r r a n c a r  do "muro".
"Este o n osso d e stino: amor sem conta, 
d i s t r i b u í d o  pelas coisas p é r f i d a s  ou nulas, 
d o a ç ã o  i l i m i t a d a  a uma i n c o m p l e t a  i n g r a t i d ã o ,  
e na con c h a  vazia do amor a p r o c u r a  m e d r o s a ,  
p a c i e n t e , d e  mais e mais amor.
A m a r  a nossa falta mesma de amor, e na secura
nossa
amar a água i m p l í c i t a ,  e o b eijo t á c i t o ,  e a <
sede i nf i ni ta "
0 "amor'1, como. d e s e j o  da vida, como a p r ó p r i a  v i ­
da, não e n c o n t r a  r e s s o n â n c i a s  po r q u e  o "amor e l i d e  a fa_ 
ce e "não nos e x p l i c a " .  "Sem uso", sobe "na garra
de um a n z o l " ,  p e s c a r i a  de um "corvo m o l h a d o " .  A s s i m ,  o a 
mor não pode ser e n t e n d i d o  como algo divino, e m b o r a  seja 
"alvo div i n o " .  A c o n t r a d i ç ã o  leva ao d e s e s p e r o  p o é t i c o  
no e x e r c í c i o  de v i v e r  e de amar:
"Não é pois todo a m o r  alvo divino, 
e mais a g u d a  seta que o d e s t i n o ?
0 amor e l i d e  a face ... Ela m u r m u r a
algo que foge, e é brisa a fala i m p ura" (^226)
A falta de r e s p o s t a  rouba ao ser p o é t i c o  a p o s ­
s i b i l i d a d e  de ser, de e n c o n t r a r  o canto puro. Só lhe res 
ta e n t ã o  o verso, a cor r o e r ,  e que o corrói t a m bém, mas 
que é, ainda, a bu s c a ,  a c e r t e z a  de um e n c o n t r o .
"Ah, chega de l a m e n t o  e versos ditos 
ao o u v i d o  de a l g u é m  sem rosto e sem j u s t i ç a ,  
ao o u v i d o  do m u r o , 
ao liso o u v i d o  g o t e j a n t e
de uma p i s c i n a  que não sabe o tempo, e fia 
seu tapete de água, di s t r a í d a " . (^227)
Sem c o n h e c e r  o m e t r o  com que m e d i r - s e ,  qual sua 
forma e c o n t e ú d o ,  t e n t a n t o  p e r f u r a r  a s u p e r f í c i e  l í q u i d a  
("muro liso, g o t e j a n t e " ) ,  os o b s c u r o s  "canais de a r g i l a  e 
s o m b r a "  5 o poeta se lança ã p e s q u i s a  do t e m p o  em bus
ca de r e s p o s t a s  que se a l i e n a m  a cada i n t e r r o g a ç ã o .
t
"Ele apenas r e s p o n d e  
(se acaso Ó r e s p onder)
a m i s t é r i o s ,  s o m a r - l h e s  
um m i s t é r i o  mais alto):
Amar, depois de perder" ÍA229)
A r e s p o s t a  e s p e r a d a  seria, talvez, a l i b e r t a ­
ção, mas o h o m e m  e s t a r á  se m p r e  no homem, l i m i t a d o  na ro^  
t a ç ã o  u n i v e r s a l ,  e n v o l t o  no m i s t é r i o  implacável do tempo
(Nunca se finda 
nem se cr i a r a  
M i s t é r i o  é o tempo 
i n i g u a l á v e l ) "  (A23°)
Sem a r e s p o s t a ,  a vida = amor, serve apenas pa 
ra e n t r e l a ç a r  o frio n o u t r o  frio, ou seja, a m o r t e  n o u ­
tra mo r t e .  A m o r t e ,  a s e r v i ç o  da s o m b r a ,  e l í quida:
"Entre m i m  e os m o r t o s  há o mar" (A23l)
nada r e s t a n d o  ao h o m e m  = sal, senão a c e r teza da d i s s o l u  
ção, nas c a m a d a s  m a r í t i m a s .
"Onde v i v e m o s  é água. 0 sono, úmido,
em urnas d e s o l a d a s .  Já se e n t o r n a m ,
f u n d i d a s ,  na c o r r e n t e ,  as coisas caras
que er a m  pura d e l í c i a ,  hoje c a r v ã o "
"Urna molhada de l á g r i m a s  g r o s s a s  e de chuva na
e s t r a d a "  (A233)
Se a vida e algo l í q u i d o ,  é t a m b é m ,  como a mor 
te, l u g a r  de s o m b r a s ,  m a n c h a  de carv ã o ,  a u s ê n c i a  de luz:
"0 homem, feixe de s o m b r a s ,  
d e s e j a r i a  p a c t u a r
com a m e n o r  c l a r i d a d e .
Em vão. Não há sol. Que i m p o r t a ?
S e g u e - m e ,  c e g o " . ( ^ 4 )
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(A23S)" S e m p r e  no meu amor, a noite rompe" '
Cabe e n t ã o  ao poeta, f a z e n d o  do "amor", "humor" 
t o r n a r  amena a r e a l i d a d e  d e s t r u t i v a ,  d e s g a s t a n t e ,  feita 
de m a t é r i a  que e nada.
"As almas, não, as almas vão p a i r a n d o ,  
e, e s q u e c e n d o  a lição que já se e s q u i v a ,  
t o r n a r  am o r  humor, e vago e b r a ndo, 
o que e de n a t u r e z a  c o r r o s i v a "  (A236)
A visão da vida como p r o c e s s o  de d e s g a s t e  , ou se 
ja, de p e r m a n e n t e  d e s t r u i ç ã o ,  campo da m o r t e ,  foi vista 
pelos c r í t i c o s  como p r i n c i p i o  de c o r r o s ã o .  Diz Luís C o s ­
ta Lima  ^ ^   ^ que, na obra d r u m m o n d i a n a , a c o r r o s ã o  apare 
ce "como a m a n e i r a  de a s s u m i r  a H i s t o r i a ,  de se pôr com 
ela em r e l a ç ã o  a b e r t a " .  S e g u n d o  e s t e  aut o r ,  o p r i n c í p i o  
da c o r r o s ã o  d e v e r  ser e n c a r a d o  como e v o c a ç ã o ,  nível de pa£ 
t i c i p a ç ã o ,  ou como cega d e s t i n a ç ã o  para um fim i g n o r a d o  , 
a p a r ê n c i a  a b s e n t e í s t a .  Em q u a l q u e r  das duas h i p ó t e s e s ,  é 
o s e m b l a n t e  da H i s t o r i a  alguma coisa de p e r m a n e n t e  c o r r o ­
er. A raiz a m a r g a  do ato c o r r o s i v o  i r r a d i a r i a  da p e r c e p ­
ção do q u o t i d i a n o .  Para Costa Lima , o " c á u s t i c o "  é a 
c o n v e r s ã o  s u b l i m a d a  da e x p r e s s ã o  j o c o s a ,  h e r d a d a  de 1922.
A a m e n i d a d e ,  a b r a n d u r a  p r o m e t i d a ,  o p o e t a  vai 
r e v e l a - l a  no u l t i m o  poema; a f i n a l ,  "do m u n d o  o e s p e t á c u l o  
é v á rio e pode ser v i s t o  e amado".
0 poema "A Luís M a u r í c i o ,  I n f a n t e " ,  e uma lição 
da arte de c r i a r  e de poetar. Se o h o m e m  na s c e u  do sán- 
gue, tem que a p r e n d e r  sua lição a p a r t i r  do s a n g u e ,  ou se
ja, da dor = vida = amor. A t u a l i z a r  o amor = vida, o a- 
m o r  igual por todos os seres e todas as coisas a n i m a d a s  ou 
não, a m o r  a erva, âs p e d ras, aos cães, m e s m o  ao lixo, aos 
d e j e t o s .
E p r e c i s o  f a z e r - s e  m a n s o  e h u m i l d e .  E preciso 
s a b e r  que tudo se e n t r e l a ç a  e que tudo pulsa, po r q u e  tudo 
e x i s t e  e, se e x i s t e ,  como n o s , esta ligado a nos, faz par 
te de nos , é p r e c i s o  que o h o m e m  leve c o n s i g o  es t e  conhj? 
c i m e n t o  e n u nca o pe r c a ,  como uma c r i ança i n o c e n t e ,  e que 
d e ve, a todo preço, m a n t e r  esta i n o c ê n c i a ,  que é a "vida". 
N a s c e  o s e n t i m e n t o  de f r a t e r n i d a d e .  E p r e c i s o  ver e sen^ 
tir o outro, " c i m e n t o " ,  "flor" ou "pedra", "urso" ou poe 
ta , "casa" ou " p á s s a r o " ;  a Vida e o d e s c o b r i r ,  o c o m u n i -  
c a r - s e ,  o e n t r e i a ç a r - s e , o i n t e r p r e t a r - s e ,  o t r a n s p a r e c e r  
se, o e s s e n c i a l i z a r - s e , o p a r t i c i p a r ,  o ser em tudo e em 
todos, uno e coeso, f r a g m e n t o  e todo, parte e geral, ser 
o Ser, do ser no Ser, da Vida. E com ela c r i a r  i n i n t e r ­
r u p t a m e n t e ,  lado a lado com a i m a g i n a ç ã o ,  com a o b s e r v a  
ção, com a i n t u i ç ã o ,  com o s e n t i m e n t o  e com a emoção, unini 
do e s e p a r a n d o ,  como a hora de m e i o - d i a  e a s s i m  e s t a b e l e  
cer a p o n t e  entre "o que está vivo com o que v iveu ou vai 
viver". E, f i n a l m e n t e ,  a m o r t e  será vida. Como diz O c t £  
vio Paz  ^ " a stros, sapatos-, l á g r i m a s ,  1 o como ti vas, s a 1_ 
g u e i r o s ,  m u l h e r e s ,  d i c i o n á r i o s ,  tudo é uma i m e n s a  família, 
tudo se c o m u n i c a  e se t r a n s f o r m a  sem c e s s a r ,  um m e s m o  san 
gue corre por todas as formas e o h o m e m  pode ser, por fim, 
o seu desejo: ele m e s m o " .
0 poeta d e s c o b r e  que e p r e ciso viver, "de tal
forma a vida nos e x c e d e " .  E se dã conta de que hã de en
f r e n t a r  a vida, c r i a n d o  e r e i n v e n t a n d o ,  a t r a v é s  da p a l a ­
vra :
"í p r e c i s o  c r i a r  de novo, Luís M a u r í c i o .  Reiveji
tar nagôs e latinos, e as mais s e v eras i n s c r i ç õ e s ,  e quain 
tos e n s i n a m e n t o s  e os m o d e l o s  mais finos". (A2^8)
Não i m p o r t a  o e s q u e c i m e n t o  das leis, nem mesmo 
o d e s t i n o  ou a o r i g e m  do ser. 0 i m p o r t a n t e  é que a vida 
r e c o m e ç e  a cada i n s t a n t e  e é se m p r e  outra, e ao h o m e m  ca> 
be m a n t ê - l a ,  l u t a r  por sua p e r m a n ê n c i a ,  m e s m o  provisória. 
0 h o m e m  é p r o d u t o  da l i n g u a g e m  e tem que se r e a l i z a r  p e ­
las p a l a v r a s  e pelos atos, pela aleg r i a  e pela dor, mas so 
b r e t u d o  pela a c e i t a ç ã o  e pela doação.
"Pois a l i n g u a g e m  planta suas á r v ores no homem
e qu e r  vê-las c o b e r t a s  
de f o l h a s ,  de s i g nos, de o b s c u r o s  s e n t i m e n t o s "
(A239)
í p r e c i s o  p e n e t r a r  e p e n s a r  os se r e s ,  para res^ 
t a b e l e c e r  a c o m u n h ã o  p r i m e i r a ,  com a l i b e r t a ç ã o  de todas 
as e s s ê n c i a s ,  r e m o d e l a r  o m u n d o ,  uma fusão p r o f u n d a  com 
todas as e x i s t ê n c i a s :  m i n e r a l ,  v e g e t a l ,  a n i mal, humana, r£ 
d e s c o b r i r  os e s t a t u t o s  de a c e i t a ç ã o  que a q u e l e s  reinos nos 
o f e r e c e m  como m o d e l o  a e n c o n t r a r ,  pois hã o m o m e n t o  da co^  
m u n h ã o ,  em que os e x t r e m o s  se tocam:
"£ m e i o - d i a ,  Luís M a u r í c i o ,  hora b e l í s s i m a
e ntre todas
pois, un i n d o  e s e p a r a n d o  os c r e p ú s c u l o s ,
ã sua luz se 
c o n s u m a m  as bodas" (A240)
Os s í m b o l o s  r e l a t i v o s  a vida a d q u i r e m ,  dentro 
do tema, duas v e r s õ e s :  p r i m e i r o ,  a que informa a quase 
t o t a l i d a d e  dos poemas e tr a d u z  a vida como m a n i f e s t a ç ã o  
de m o r t e ;  s e g u n d o ,  a que Ó d e s c o b e r t a  com o ú l t i m o  poe^ 
ma e que const i t u i  uma r e s s u r r e i ç ã o  de n t r o  do livro, é a 
v e r s ã o  da vida como vida, m o m e n t o  da d e s c o b e r t a  e r e a l i ­
z a ç ã o ,  " a u r o r a  azul" que se fixa no m o m e n t o  ma i o r ,  o do 
m e i o - d i a ,  "hora b e l í s s i m a  entre todas". S u rge a hora de 
u n i ã o  e c o m u n h ã o  e n t r e  todos os a n t a g o n i s m o s  , hora da 
c r i a ç ã o  e da graça, hora da p l e n i t u d e ,  da vida --'vida.
No p r i m e i r o ,  s i g n i f i c a n t e s  "dor", "amor", "fo 
lha", "frio", "amar", "doer", "brisa", "sal" ( r e s í d u o s ) ,  
c o n d u z e m  com o s e n t i d o  i m p l i c i t a d o r  de Vida, ao plano 
real A, s i t u a d o  em uma r e a l i d a d e  t o t a l m e n t e  i n a p r e e n s í  - 
v e l , i m e n s u r á v e l  m e n t e  d i s t r i b u í d a  pelas coisas.
0 p r ó p r i o  s í m b o l o  "amor" se d e s d o b r a  em "amar" 
e "amor", ambos iguais a vida e a fonte m a i o r  da vida, 
sua o r i g e m  final, " e s q u i v a " ,  c o b e r t a  de "sonhos", sutil, 
da qual sõ c o n h e c e m o s  os sulcos nas coisas e em nos, no 
ato de " e s c a v a c a r " ,  "cavar":
"Nada, n inguém. Amor, puro f a n t a s m a  
que os p a s seia de leve, a s s i m  a cobra 
se i m p r i m e  na l e m b r a n ç a  de seu t r i l h o "  (^241) ,
0 "amor" tem duas r e a l i z a ç õ e s :  "Amor" e "amor".
"Amor" com m a i ú s c u l a  ê o ser que gerou o amor, e s s ê n c i a  
d e ste e da vida, p o r t a n t o ,  como no e x e m p l o  acima. " "a- 
mor", com m i n ú s c u l a ,  ê a sua i n c o r p o r a ç ã o  no ind i v í d u o :
"e meu a m o r  e tr i s t e  como ê vario 
e s endo v ã rio ê um sÓ" ^242)
0 s í m b o l o  "cobra", uma das faces da Mo r t e ,  a_ 
p a r e c e  sob o s i g n i f i c a n t e  , " v í b ora", em ou t r o s  poemas.
0 c Õ d i g o  r e l a t i v o  a vida, o r g a n i z a d a  em torno 
de i m a g e n s  l í q u i d a s :  " d i l u i r " ,  " vazar", " l i q u e f a z e r " ,  ofe 
r e c e m  a v i são da vida como imagens de mo r t e ,  plano real A, 
que o h o m e m  não é c a paz de e n t e n d e r  , em b o r a  lhe se 
ja dado a c o m p a n h a r  o d e s g a s t e  em si pró p r i o ,  e como o 'tor^ 
vo", v i v e r  da p r ó p r i a  ruína, a l i m e n t a r - s e  do p r ó p r i o  sani 
gue ("sar r o " )  que e tempo e s c o a n d o ,  t r a n q u i l a  e i m u t a v e l ­
mente. A a n g ú s t i a  t o r t u r a  o "eu p o é t i c o " ,  que, esbatendo^ 
se como " i n s e t o " ,  não e n c o n t r a  a resposta.
"Que crime c o m e t e m o s  al é m  de v i v e r  
ou por v e n t u r a  o de amar 
não se sabe a quem, mas am a r  ? " (^243)
Do e x p o s t o ,  p e r c e b e - s e  que a vida é simb o l i z a d a :  
a) por c o b e r t u r a s  s i m b ó l i c a s  iguais ã da morte: "roer" , 
" fluir", " d e s l i s a r " ,  "seta", "esvair" e o u t r o s ;  b) por i_ 
m a g e n s  que, e m b o r a  u t i l i z a d a s  para "vida", c o n o t a m  morte: 
"sem uso", " p r o b l e m a  de e x i s t i r " ,  "doer", "sal", "dor" e 
tantos mai s . t
A c i m a  de tudo, a vida r e p r e s e n t a  para D r u m m o n d ,  
a "dor" e o "amor" (= amor). 0 "amor" e x i s t e  para a "dor",
m a t é r i a  em que se realiza: "amor" e "doer". A vida "dói" 
e é "sal", c o m p o s t o ,  g r a n u l a d o »  i m a g e m  do "põ" que se di_ 
lui no imenso "nada" - "oceanos de nada".
"Seu grão de a n g ú s t i a  am o r  já me o f e r e c e  
, „ (A244) na mao e s q u e r d a  . v '
A vida não e x i s t e  em si, m a n i f e s t a - s e  como resT
(*)duo da d i l u i ç ã o ,  a e v a p o r a r - s e  e a c r i s t a l i z a r  ' ' s u c e s ­
si v a m e n t e .  Cabe ã vida e n c o n t r a r  o canto, ou seja, o "nú 
m e r o  de o u ro" (= p a l a v r a ) ,  "musgo", "linfa", que p e r m i t a  
r e c r i a r - s e  o mu n d o ,  a p a r t i r  do verso.
Para o poeta, ele é ainda " d esejo" de r e c o n s t r u  
ção do m u n d o ,  " f a m i n t a  i n q u i e t a ç ã o  de n t r o  das horas". 0 
poeta a intui com toda sua m a j e s t á t i c a  be l e z a  q u a n d o  a i- 
d e n t i f i c a  com a p o e s i a :  "antes da luz e depois dela". Se 
ria o p r e e n c h i m e n t o  do vazio. A vida é, a p e s a r  de tudo, 
a p e r c e p ç ã o  da b e l eza: "c a n ç õ e s  de l a v a d e i r a s  ao pe da fo_n 
te", "a fonte em si m e s m a " ,  "fluir de e s s ê n c i a s " ,  "formas 
a l e m  da cor t e r r e s t r e " ,  " i n v e n ç ã o  do amor", "Jorge de L i ­
ma e seus a n j os", " t r o m b e t a s ,  s a l mos, m u r m ú r i o s "  - e aqui 
temos a vida como na p r o m e s s a  d i v i n a ,  "a vida eterna", que, 
no poeta, f i l t r a - s e  através da d e s c r e n ç a  - " Perdão, senhor,
(*) Cristal é s í m b o l o  em vários poemas: "... A vida se es 
p a c i a l i z a ,  m o d e l a - s e  em c r i s t a i s  de senti m e n t o s  " ( ^
(*) S i g l a  de um a r m á r i o  c r i s t a l i n o . ^  ^
J
(*) "0 cristal deles retine
r e v e r b e r a  a p r ó p r i a  somb r a "   ^ ^
por não vos amar" ^245)^ C o n t e m - s e  na linha da "era" em 
seu d e s e n h o ,  ao r e f a z e r - s e :  "e é e n t ã o  que a vida começa, 
e r e c o m e ç a  e a todo i n s t a n t e ,  é outra".
A "dor" c o n v e r t e - s e  em "canto, a t r avés da pala 
vra, p o r q u e  sõ esta pode c o n d u z i r  â u n i d a d e  p e r d i d a ,  res^ 
t a u r a r  a dança, o c a nto e a músi c a .
Se Vida ê o "riso mau", "a a u s ê n c i a " ,  "o s a n ­
gue", "os bois", "as p e d r a s " ,  "a erva" e "a agua", um sus_ 
p i r o  sem p a i x ã o ,  " c o rpos nus", " f o l h a s " ,  " s i g n o s " ,  "amor 
que e l i d e  a f ace/(of Tci o" ," um sinal de m e n o s " ,  " p a l p i t a ç ã o  
da n oite cega", " i n s t i n t o s  em grina 1 d a " ," 1T rico f u g i r  de 
b a t o m  de unia a outra boca", e também, "os a n i m a i s  no p r e ­
sépio", "Jorge de Lima e seus a n j o s " ,  " m u r m ú r i o s  de Deus 
e seus e l e i t o s " ,  leve a c eno a c o n v i d a r  o n a u f r a g o  / m u g i ­
do s o t u r n o  e d i r u n o  - " q uando" a vida nos dói de tão exa 
t a " . ! 2 « )
Na p o é t i c a  a n a l i s a d a ,  os ver s o s  são ap e n a s  sTm 
bolos, todo c o n t e ú d o  é sTmbolo. A vida e "a dor", o puj_ 
sar que os s í m b o l o s  indicam. Os s í m b o l o s  c o n s t i t u e m  na poe 
m ã t i c a  todo o "sal", as gotas i T q u i d a s  (= p ra n t o ) , os"grãos" 
(= c r i s t a l ,  "a d e r r e t e r " )  que se re ú n e m  e c r i s t a l i z a m  nos 
versos, " r e u n i ã o " ,  s a linas, dunas, no " d e s e r t o  b r a n c o "  do 
"vazio", que todo o c o n j u n t o  p o é t i c o  p r e t e n d e u  c o n f i g u r a r  
e o c o n s e g u i u ,  no e n c o n t r o  com o mitic.o, reg i ã o  de Orfeu.
3.5 - A P o e s i a
A p o e sia, em " F a z e n d e i r o  do ar", é a canção sal_ 
v a d o r a ,  o r e s g a t e ,  o arco sobre os abi s m o s ,  a u n i d a d e  pejr 
dida, o n ú m e r o  de ou r o  de Or f e u ,  algo que ê p r e c i s o  encoii 
t r a r  em sua forma v e r d a d e i r a  para r e c o n s t r u i r ,  u n i r  as par. 
tes d i s p e r s a s ,  para que o h o m e m  seja i n t e g r a d o  "numa es- 
senci a mais pura"'
"Que q u e r  a c a n ç ã o ?  e r g u e r - s e  
em arco s obre os a bismos.
Que qu e r  o h o m e m  ? s a l v a r - s e ,  
ao p r ê m i o  de uma c a n ç ã o " . (A247)
Mas a p o e s i a  é t a m b é m  p r i s i o n e i r a .  Se ela é di£ 
t ante e " r e c o m e ç a "  "de o u t r o  m u n d o ,  noutra vida", ela é 
t a m b é m  a "morte s e c r e t a " ,  p r i n c í p i o  c o n t i d o  no h o m e m  , e 
que destrõi ; é ela que i n t e g r a n d o  o "seu amor", gera nele 
o d e s e j o  de'e para além das " t r a n s f e r ê n c i a s " ;  e ela que 
o c o n d u z  na " p e s q u i s a  a l é m  da s u p e r f í c i e " ,  no d e s e j o  de 
a t r a v e s s a r  a s o m b r a  e e n g u l i r  o mar, de a t i n g i r  as " m a ­
nhãs" p l e n a s ,  "sem f a n t a s m a s " .
P o e s i a  e para D r u m m o n d ,  o desejo de p o e s i a ,  e a
v i d a ,  é o ho m e m ,  e o tempo, é a mo r t e ,  e o d e s e j o  crescer^
te de p o e s i a  d i l a t a n d o - s e  além do homem, e n v o l v e n d o - o  e
c a r r e g a n d o - o  a t r a v é s  do "mar" e da "sombra", na b u s c a  de
O r f e u  e do p r i m e i r o  s i l e n c i o  até que ela se r e s t a u r e ,  Í £
tegra, no h o m e m  e nas c o i s a s ,  l í q u i d a  como o r e g a t o ,  bri_i
lh a n t e  como a luz, azul como o céu e o te l ú r i o ,  c a n t a n t e  
como a agua na fonte, "f l u i r  de e s s e n c i a s f o r m a s  a l e m  da
roi
c o r t e r r e s t r e " .
E p o r q u e  cabe a poesia l evar o h o m e m  ã poesia , 
ela é t a m b é m  " m a r u l h o  e ná u s e a " ,  "comida e s t r a n h a  que con 
some o que a l i m e n t a ,  e n q u a n t o  a l i m e n t a " ,  "fauna" e " f l o ­
ra", a r a n h a  g i g a n t e s c a ,  e s p o n j o s a ,  que "aos mortos resti_ 
tui o que era d e l es", mas em cada vivo "se gu a r d a " ,  e nis 
to e s t á  a i m p o s s i b i l i d a d e  de a t i n g í - l a .
A p e s q u i s a  do poeta, em " F a z e n d e i r o  do ar", não 
se e x p r e s s a  mais na b usca da forma, no " d e s e j o  o b s c u r o  de 
m o d e l a r  o v e n t o " ,  mas na e l a b o r a ç ã o  do m u n d o  da p o e s i a , n a  
c a p t a ç ã o  de sua e s s ê n c i a ,  na luz "neutra aos olhos, desa^ 
p r e n d i d o s  de ver". F a z - s e  m i s t e r  a t r a v e s s a r  o "abis m o " ,  
onde se e n c o n t r a m  "os ecos ,de p r í s t i m a  c i ê n c i a ,  a g ora e- 
x a n g u e " .  A a u s ê n c i a  de poesia, sua d i s t a n c i a ,  retu m b a  no 
ser, sua i m a g e m  a t r a v e s s a  as o p a c i d a d e s .  0 ser p o é t i c o  
r e c o n h e c e  seu c h a m a d o  s i l e n c i o s o ,  "na n e r v u r a  das folhas", 
mas a p a r ê n c i a s  que vão do "vão g r a n i t o  ã linfa i r ô n i c a "  . 
E p r e c i s o  a t r a v e s s a r  as a p a r ê n c i a s ,  p e n e t r a - l a s  e, com es^ 
ta p e n e t r a ç ã o ,  c o n s t r u i r  o arco s obre o a b i s m o ,  já que ao 
h o m e m  não c o m p e t e  e l i d í - l o .
A s s i m ,  se pr o p õ e  o poeta a " d e v o r a r "  a"poesia'i 
" c o m i d a  e s t r a n h a " ,  e, "mosca", " deglute a a r a n h a " ,  no afã 
de, r e i n t e g r a n d o - a  em sua e s s ê n c i a ,  r e i n t e g r a r - s e  na p o £  
si a, s a l v a n d o - a  da d e s t r u i ç ã o  que nele e s t á  e da qual ele 
o p r ó p r i o  f e r m e n t o .  E assim, com o verso, ele vai cor-
" P o e s i a ,  sobre os p r i n c T p i o s  
e os vagos dons do u n i v e r s o  
em teu regaço i n c e s t u o s o ,  
o belo c â n c e r  do verso.
A z ul, em chama o te l ú r i o ,  
r e i n t e g r a  a e s s ê n c i a  do poeta, 
e o que ê p e r d i d o  se salva ... 
p o e sia, m o r t e  s e c r e t a ". (^248)
S e n t e  o p o eta " r e f l u i r e m  os ecos", d e s a p a r e c e r  
o ca n t o ,  d e s p r e n d e r - s e  o m e s m o  das pal a v r a s  e d e s e s p e r a  - 
se: "Que é p o e s i a ,  o belo ? " E a n a l i s a  as formas pratica^ 
das na t e n t a t i v a  de r e v e l a r  a poesia. Não ê p o e s i a ,  a poe^ 
s i a românti ca :
"Os imp a c t o s  de amor não são poesia 
( t e n t a r a m  ser: a s p i r a ç ã o  noturna).
A m e m ó r i a  infantil e o o u t o n o  pobre
(A249)v a z a m  no v erso de nossa urna diurna". '
A poesia r o m â n t i c a  seria a e x p r e s s ã o  do s e n t i ­
m e n t o  m e d i d o ,  p e s s o a l ,  não o s e n t i m e n t o  da p o e s i a  t r a n s ­
c e n d e n t a l  , a po e s i a  como s i n ô n i m o  de vida plena, vida sem 
m o r t e ,  p o e s i a  clara e l í m p i d a  como as m a n h ã s  de cr i s t a l ,  
p o e s i a  de que ele ve a i m a g e m  na poesia de J o rge de Lima:
"Era a negra Fulo que nos c h a m a v a  
de seu n e gro vergel. E e r a m  t r o m b e t a s ,  
s a l m o s ,  carros de fogo, esses m u r m ú r i o s  
de Deus a seus e l e i t o s ,  e r a m  puras
C a n ç õ e s  de l a v a d e i r a  ao pé da fonte,
era a fonte em si m e s m a ,  e r a m  nos tãl gi cas ". (A2^0)
T a m b é m  a p o e s i a  s i m b o l i s t a ,  c a b a l í s t i c a ,  não sa^ 
t i s f a z .  0 m i s t é r i o  em si m e s m o  cri a d o  e por si m e s m o  na
da s i g n i f i c a .  Po e s i a  e, de todo modo, n e c e s s i d a d e  eterna 
de mais e mais p o e sia. Esta n e c e s s i d a d e  es t á  p l a n t a d a  no 
h o m e m  e faz dele "poros" da e s p o n j a . O u e  se crie um ritmo, 
m e s m o ,  "entre o c e a n o s  de nada"; ê o de s e j o  do h o m e m  = a- 
m o r  = dor. A poesia e x i s t i r a ,  p e r s i s t i r á  sobre o de s e j o  
u r g e n t e  de ser e t e r n o ,  o que i m p o r t a  é a sua g ê n ese, sem 
pre r e n o v a d a  no homem, i m p e l i d o  a b u s c á - l a ,  além de si e 
do m u n d o ,  al e m  da forma e do n ú m e r o ,  al é m  do p e n s a m e n t o .  
Já não s e r v e m  as ve l h a s  f o r mas, pois que "a m ú s i c a  deixou 
de ser p a l a v r a s " ,  "a dança já não soa". Mais que n u nca , 
é n e c e s s á r i o  c o n s e g u i r  de Orfeu, a r e i n a u g u r a ç ã o  do " r i t ­
mo s u f i c i e n t e ,  que n o s t á l g i c o ,  na n e r v u r a  das folhas se 
l i m i t e "  e se faça possível a p e n e t r a ç ã o  na " a t m o s f e r a  de 
v e r s o  antes do canto, do verso inv e r s o ,  l a t e j a n t e  no pri_ 
m e i r o  s i l ê n c i o " .  Há que d e s c o b r i r  a poesia rio s i l ê n c i o ,  
na i n c o m i n i c a b i l i d a d e  (que tanto mal causa ao poeta), nos 
v e g e t a i s ,  nos a n i m a i s ,  nas coisas e nas l i m i t a ç õ e s  i m a n e n_ 
tes a tudo,
"Pois a l i n g u a g e m  planta suas á r v o r e s  no h o m e m
e qu e r  ve-las c o b e r t a s  
de f o l has, de s i g nos, de o b s c u r o s  s e n t i m e n t o s ,
e a v e n i d a s  de s e r t a s  
são ap e n a s  as que vemos ser ver, há pelo menos
fo rmiga s
a t a r e f a d a s ,  e pedras felizes ao sol, e p r o j e t o s
de ca n t i g a s  
que a l g u é m  um dia c a n t a r á " .  ^251)
0 t r a b a l h o  do poeta será o m e s m o  da era que e n ­
c o bre o m u r o ,  c o b r i r  com o véu da p a l a v r a ,  com o verde de
sua s e i v a ,  com o v e rde (= vida) do verso, a r e a l i d a d e  hor 
r i p i l a n t e  do "muro c a l c i n a d o " ,  consumando as bodas.
"do vivo com o que jã viveu ou vai vi v e r 11. ^^52)
t e c e n d o  a teia que, s u b t i l ,  c o b r i r a  as d e f o r m i d a d e s  e de 
v o l v e r á  ao ho m e m ,  o v e r d o r  do ritmo novo, com o qual pode 
rã f a z e r  a b r i r - s e  ao mundo, a " ros a tri smegi s t a " .
A po e s i a  ê, pois, neste poema “Fa z e n d e i r o  do ar", 
não mais a forma a ser c a n t a d a  , "cobra" "1 agarto", "orota", co 
mo em "Brejo das A l m a s "  ( "Ada 1 g i s a "), mas o c o n t e ú d o  a ser 
l i b e r t o  das coisas e dos seres, o ritmo a ser a c o r d a d o  
no s i l ê n c i o ,  "na a t m o s f e r a " ,  "rio v erso i n v e r s o ,  l a t e j a n t e  
no p r i m e i r o  s i l ê n c i o ,  p r o m e s s a  de homem, c o n t o r n o  ainda 
i m p r o v á v e l ,  de deuses a n a s c e r " ,  "clara s u s p e i t a  de luz no 
céu sem p á s s a r o s " .  í n e c e s s á r i o  que a p o e s i a ,  r e c r i a n d o -  
se a cada i n s t a n t e ,  recrie a vi da = vida. E ê. n e c e s s á r i o  
que o h o m e m  = Deus, seja o seu c a n t o r  e c r i a d o r ,  p o v o a d o r  
de vazios m u s i c a i s ,  "sob o o l h a r  da s i b i l i a ,  c i r c u n s p e c -  
to" (A253) _
A p o e s i a ,  agora em " F a z e n d e i r o  do ar", não ê a 
carga c o n t i d a  nas c o i s a s ,  e a e s s ê n c i a  m e s m a ,  que não n £  
c e s s i t a  d e s p r e n d e r - s e  de seu peso de s i l ê n c i o ,  mas f a l a r  
e p e n s a r  nele, da m e s m a  forma que f alar e p e n s a r  no homem, 
g e r a n d o  novas ma n h a s  de luz, p r i m a v e r a  e t e rna. E o traba 
lho de s u p e r - a ç ã o ,  c o o r d e n a n d o  e e s t r u t u r a n d o  coisas, si_ 
t u a ç õ e s  e fatos, para al é m  da o r d e m  c o n h e c i d a ,  o n de, qs- 
s ê n c i a ,  "paire talvez na luz", d e s f e i t a  a p o r o s i d a d e ,  aos 
olhos " d e s a p r e n d i d o s  de ver". SÕ com a p o e s i a ,  p o d e r á  sal_
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v a r - s e  o h o m e m ,  r o m p e r  os l i m ites do tempo e d i s s o l v e r  as 
s o m b r a s  da m o r t e ,  para f a z e r  da vida apenas um ato de a- 
mor, c anto e g l ó r i a ,  com a r e s t a u r a ç ã o  da f e l i c i d a d e  num 
m u n d o  onde será visto, se n t i d o ,  pen s a d o ,  vivido em unísso 
na v i b r a ç ã o ,  o a c a l a n t o  de Or f e u ,  canto branco na m a n h ã  
de luz.
E ao poeta é que c o m p e t e  p e s q u i s a r ,  t e n t a r ,  co_ 
b r i r  o"muro", "o que é feio, formal e t r i s t e " ,  para d e s c o ­
b r i r  o " n u mero de ouro" p e r d i d o  por O r feu e com o qual, 
m e s m o  O r f e u  se s a l v a r á ,  r e u n i f i c a n d o  o h o m e m  e d e v o l v e n d o  
lhe a i m a g e m  p erdida:
" ..................................... . por tua vez,
a pesqui sa
há de sol i ci tar--te um dia, m e n s a g e m  p e r t u b a d o r a
na brisa.
E p r e c i s o  c r i a r  de novo, Luís M a u r í c i o .  R e i n v e n
tar nagôs e la t i n o s ,  
e as mais s e v e r a s  i n s c r i ç õ e s ,  e q u a ntos e n s i n a ­
m e n t o s  e os m o d e l o s  mais finos, 
de tal m a n e i r a  a vida nos e x c e d e  e temos de e n ­
f r e n t á - l a  com p o d e r o s o s  recurs os " (A254)
A s s i m ,  cabe ao poeta f u rar o muro, a t r a v e s s a r -  
lhe o cal, d e s v e n d á - l o  com as p a l a v r a s :
" ..................... P r o c u r a  d e s l i n d a r  o canto.
Ou an t e s ,  não p r o c u r e s . Ele se o f e r e c e r á  sob
a forma de pranto 
ou de riso. E te a c o m p a n h a r á ,  Luís M a u r í c i o .
E as p a l a v r a s  s e r ã o  servas 
de e s t r a n h a  m a j e s t a d e .  E tudo e s t r a n h o ..." í A255)
E o poeta e x p l o r a r á  a p a l a v r a ,  t i r a r á  dela a sua
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p o t e n c i a l i d a d e ,  o m i s t é r i o  que elas c o d i f i c a m ,  e elas não 
se n e g a r ã o ,  pois d e s t i n a d a s  e s tão para r e velar, com o mis 
tério do som, que a p r i s i o n a ,  a luz a que ele se a s s o c i a r ,  
como e x p r e s s ã o  de e s s ê n c i a  c r i a d o r a ,  força que, r e p a r t i d a  
e d i s t r i b u í d a ,  pode r e f l u i r  para a u n i d a d e  p r i m i t i v a ,  res^ 
t a u r a n d o  o L o g o s m a t e r , ú n ico e p e r f e i t o  na luz sem som 
b ra .
Os s í m b o l o s  "manhãs cla r a s " ,  "luz", "música" , 
"rosa", "flor" se opõeni a "morte s e c r e t a " ,  " c a n ç ã o  s u i c i ­
da", " c â n c e r  do v e r so", "roer", " d e g l u t i r "  e outros mais, 
r e f l e t i n d o  mais uma vez o d u a l i s m o  b a r r o c o  de D r u m m o n d  : 
de um lado a b e l e z a  s o n h a d a ,  d e s e j a d a ,  a poesia como cla^ 
ri n ada, c l a r ã o ,  feita de "tel úri o", "azul" e "rosá1, sobre o 
"verde" da "era", ritmo de O r feu c o n c e d i d o  ao homem; de o ^  
tro lado, o "roer" do verso, o " g a u c h i s m o "  do verso, inca^ 
paz de d e s v e n c i l h a r - s e  da forma mas que, l i b e r t a n d o - s e  des^  
ta, l i b e r t a r á  t a m b é m  o h o m e m  da m o r t e  e da d e s t r u i ç ã o .
0 e n c a d e a m e n t o  dos s í m b o l o s  a p o n t a d o s  revela no 
l i vro a n a l i s a d o  e nos d e m a i s ,  a c o n c e p ç ã o  de poes i a ,  como 
i n s t r u m e n t o  de p e r f u r a r  o "muro", véu c a l c ã r e o  que cobre 
as r e a l i d a d e s .  £ s o b r e t u d o  em " F a z e n d e i r o  do ar" que Drij 
m m o n d  re v e l a  a c r e n ç a  de poder, com Or f e u ,  e n c o n t r a r  a fa^  
ce clara da p o e sia, t r a n s p a r ê n c i a  da luz e a v i b r a ç ã o  so 
nora do cristal mais puro, "do som antes do verso".
3.6 - L e i t u r a  do p o e m a  "0 e n t e r r a d o  v i v o "
S e g u n d o  A l f r e d o  Bosi, toda gr a n d e  poesia nos pa^  
rece f r a n q u e a r  d e c i d i d a m e n t e  o novo i n t e r v a l o  a b e r t o  e n ­
tre a ima g e m  e o som. A s e m e l h a n ç a  de som, a im a g e m  resuj_ 
ta se m p r e  de um e n c a d e a m e n t o  de r e l a ç õ e s ,  de modos , em 
que se torna i r r e c o n h e c í v e l  a mi me se inicial p r ó p r i a  da 
imagem. 0 d i s c u r s o  e n c o n t r a  m e i o  de e x p l o r a r  os sonhos 
da m a t r i z ,  u t i l i z a n d o  meios que c o m p e n s e m  a perda do ime 
diato, o p e r a d a  no ato de falar. A t e n d ê n c i a  do d i s c u r s o  
é r e c u p e r a r  a figura a t r a v é s  do jo g o  das séries de o c o r ­
r ê n c i a s  e r e o c o r r ê n c i a s  d i s p o s t a s  em ecos, rimas s i m ê t r j  
cas e o p o s i ç õ e s  no i n t e r i o r  de um fluxo verbal que se a - 
densa na s i g n i f i c a ç ã o  acumulada dos signos. "A s u p e r f í c i e  
da p a l a v r a  i uma ca d e i a  sonora"  ^ ^   ^. A m a t é r i a  verbal e 
a m a t é r i a  s i g n i f i c a n t e  se e n v o l v e m  a t r a v é s  de uma série 
de a r t i c u l a ç õ e s  f ô n i c a s  que c o m p õ e m  a linguagem. Como es^  
c l a r e c e  Bosi ( ^ , "a m o t i v a ç ã o  que age no signo, e e s p e ­
c i a l m e n t e  no s i gno mais p e s a d o  de vida (o mito, o sonho, 
o p o e m a ) ,  p e r c o r r e  todos os nTveis do código: não sõ os 
sons, mas as fo r m a s  g r a m a t i c a i s ,  o v o c a b u l á r i o  e as rela_ 
ções s i n t á t i c a s " .  Este o a p o i o  de que nos s e r v i m o s  no pre 
se nte para j u s t i f i c a r  a a n á l i s e  do poema "0 e n t e r r a d o  vi_ 
vo", em seus nTveis fônico, m o r f o l ó g i c o ,  s e m â n t i c o ,  estru 
tural, i m a g e t i c o .  Na e s s ê n c i a  do s T m b o l o  que o poema todo 
c o n s t i t u i ,  a t r a v é s  de suas a l t e r n â n c i a s  de r e p e t i ç ã o  e de 
a l t e r i d a d e ,  são r e p r e s e n t a t i v o s  da tem á t i c a  do poema a es 
t r u t u r a  deste, os v e r s o s ,  o p r o c e s s o  a n a f õ r i c o ,  os si g n i -
f i c a n t e s ,  as c a t e g o r i a s  dos v o c á b u l o s  u t i l i z a d o s ,  a ordem 
s i n t á t i c a ,  a rima, o i n u s i t a d o  das imagens s i m b ó l i c a s  a 
se c o r r e l a c i o n a r e m  em a p a r e n t e  o p o s i ç ã o ,  como " o r g a s m o "  e 
" p â n i c o " .  Emb o r a  r e s u m i d a  a a n á l i s e ,  p r o c u r a r - s e - ã  demons_ 
trar que todos os s e g m e n t o s  do texto, s i n t á t i c o s ,  m o r f o l Õ  
gicos, s o n o r o s ,  f a z e m  p a r t e  de um c o n t e ú d o  uno, c o e s o , q u e  
se e s t r u t u r a  no e s p a ç o  do poema, d e s e n v o l v e n d o  a p r e s e n ç a  
m i s t e r i o s a  do "outro".
E p o s s í v e l  a convicção, de que s i m b ó l i c o s  são 
no p oema não ap e n a s  d e t e r m i n a d a s  p a l a v r a s ,  s í m b o l o s  equi_ 
p r o v á v e i s ,  a t r a v é s  da d i s t r i b u i ç ã o  por poemas d i f e r e n t e s ,  
mas toda m a t é r i a  verbal u t i l i z a d a  a t r a v é s  de e s q u e m a s  sin 
t á t i c o s ,  m o r f o l ó g i c o s ,  s e m â n t i c o s ,  i m a g e t i c o s ,  f ô n i c o s  > 
que se m a n t ê m  c o e r e n t e s  na e s t r u t u r a ç ã o  do ritmo como na
d e s t r u i ç ã o  do léxico, na o r d e n a ç ã o  da frase.
(21^S e g u n d o  Bosi v J a k o b s o n  a n a l i s o u  bem o di_s 
c u r s o  p o é t i c o  q u a n d o  o f o r m u l a  como p r o j e ç ã o  do ei x o  das 
s e m e l h a n ç a s  no eixo das c o n t i g ü i d a d e s . Esta c o n c e i t u a ç ã o  
que daria p r i m a z i a  ao p a r a d i g m a ,  ou â m a t r i z ,  j u s t i f i c a ­
ria as r e i t e r a ç õ e s :  do m e t r o ,  da rima, das a l i t e r a ç õ e s  , 
das r e g u l a r i d a d e s  m o r f o - s i n t á t i  cas da s i n o n i m i a ,  da paro- 
nimia, das c o r r e s p o n d ê n c i a s  s e m â n t i c a s ,  f e c h a n d o  em univej2 
so c u r v o  de r e s s o n â n c i a s ,  o c o r p o  da p a lavra. Com a p o i o  
nestas idéias ê que nos p r o p o m o s  a uma a n á l i s e  do poema 
"0 e n t e r r a d o  vivo", onde as r e s p o s t a s  o b t i d a s  a t r a v é s  de 
uma l e i t u r a  forma 1 f a z e m  d e p r e e n d e r  a f i g u r a ç ã o  s i m b Õ l i d a  
de Drurnmond, a t r a v é s  dos e s q u e m a s  já citados.
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0 E N T E R R A D O  VIVO
E s e m p r e  no passado aq u e l e  o r g a s m o ,  
e sem p r e  no p r e s e n t e  aquele duplo, 
é sem p r e  no futuro aquele pânico.
E sem p r e  no meu peito aquela garra.
E s e m p r e  no meu tédio aq u e l e  aceno.
E s e m p r e  no meu sono aquela guerra.
E s e m p r e  no meu trato o amplo distr a t o .  
S e m p r e  na m i nha firma a antiga fúria. 
S e m p r e  no m e s m o  eng a n o  o u tro retrato.
E se m p r e  nos meus pulos o limite.
E s e m p r e  nos meus lábios a e s t a m p i l h a .
E se m p r e  no meu não aq u e l e  trauma.
S e m p r e  no meu amor a noite rompe.
Se m p r e  d e n t r o  de mim meu inimigo.
E se m p r e  no meu se m p r e  a mesma ausência.
(A 256 )
0 E N T E R R A D O  VIVO
O poema se compõe de q u i n z e  versos, cinco estro 
fes de três v e r s o s .
A n a l i s a r e m o s  alguns a s p e c t o s  dos níveis fônico 
m o r f o l ó g i c o ,  s i n t á t i c o  e imagetico. A rima é toante, a 
t i n g i n d o  só a vogal tô n i c a  que ora e a b e rta, ora f e c h a d a ,  
p o r e m  não e regular. Na s e g u n d a  e s t r o f e  "garra" rima com 
"guer r a " .  A rima se deve mais as c o n s o a n t e s  o c l u s i v a s  que 
às voga i s .
Na p r i m e i r a  e s t r o f e ,  os três últimos significan^ 
tes t e r m i n a m  em o, p o r e m  a vogal tônica coinc i d e :  " o r g a s ­
mo" e " p â n i c o " ,  e m b o r a  seja ora a b e r t a ,  ora nasal. No se 
g u n d o  verso, a p a l a v r a  "duplo" q u e b r a  a a p r o x i m a ç ã o  da ri_ 
ma e n t r e  " o r g a s m o "  e " p â n i c o 1’. A qu e b r a  Ó s i g n i f i c a n t e  do 
p r ó p r i o  "duplo": "duplo" e n tre " o r g a s m o "  e " p â n i c o " ,  uniji 
do os dois e x t r e m o s  de e m o ç õ e s  e sendo ao m e s m o  t e mpo os 
dois j u n t o s ,  p o r q u e  duplo.
C o n d i ç ã o  de e x t r e m o s ,  m a t é r i a  i n t e r m e d i ã r i a  :
Na s e g u n d a  e s t r o f e ,  "garra" (19 v.) e "gu e r r a "  
(39 v.) r i m a n d o  o som g (ue) t e r m i n a  em vogal igual, iden 
t i f i c a n d o  os dois s i g n i f i c a n t e s : "garra" ê s e m p r e  " g u e r ­
ra" e "gu e r r a "  ê s e m p r e  "garra". Entre os dois, o signifi_ 
cante a c e n o , na síl a b a  tônica e_ f e c h a d o  ao rimar com o £  
a b e r t o  de " g uerra" traduz s u a v i d a d e ,  em a p a r e n t e  o p o s i ç ã o  
ao grupo "garra" - "guerra" (sons a b e r t o s ) ,  cuja a g r e s s i ­
v i d a d e  jâ se e n c o n t r a  na a b e r t u r a  t r a n s m i t i d a  pela oclusi^
va g . A i n t r o d u ç ã o  dos sons fracos de aceno e da palavra 
a q u e l e  que o pr e c e d e ,  t o r n a m  mais ab e r t o  e gutural os sons 
fortes de " g a r r a”, p r e c e d i d o s  de "aquela", onde t a m b é m  se 
e n c o n t r a  o som £  a b e r t o  e g u t u r a l .
Na t e r c e i r a  e s t r o f e ,  da-se t a m b é m  a rima entre 
d i s t r a t o  (19 v.) e r e t r a t o  (39 v.)- " F úria", no s e g u n d o  
v e rso a f i n a - s e  com "duplo" (29 v. da p r i m e i r a  est r o f e )  na 
tô n i c a  jj e com " a u s ê n c i a " ,  no últirno verso, q u a n t o  a te_r 
m i n a ç ã o ,  e n q u a n t o  " a u s ê n c i a "  t a m b é m  rima a t ô n i c a  e_, f e ­
chado, com "aceno". A i d e n t i d a d e  entre " d i s t r a t o "  e "r£ 
tr a t o "  tem a ver com a c o n d i ç ã o  do ser p o é t i c o  no poema, 
d i l a c e r a d o  e n tre o ser (retrato) e o não ser (di s t r a t o )  . 
Fúria e a u sência são as duas faces da e n e r g i a  que se per 
d e 5 a n t i g a  e m e sma , isto ê , c o n t í n u a  , s endo e não sendo, 
c o n d i ç ã o  da vida, e n t e r r a d a  na m o r t e  ("0 e n t e r r a d o  vivo").
Na qu a r t a  e s t r o f e ,  nos dois p r i m e i r o s  vers o s ,  a 
c o n c o r d â n c i a  s o n o r a  sobre a vogal e , estatui a m a r c a  , o 
li m i t e  ine x o r ã v e l  que traz o ser ao não ser, que instala 
o duplo de " a u s ê n c i a "  e "furia". " T r a u m a " ,  no final do te£ 
ceiro verso, t e r m i n a  com a vogal a^ como em e s t a m p i l h a ,  po£ 
que e o seu eco, o seu e f e i t o ,  a t r a n s f o r m a ç ã o  em "não 
ser".
Na q u i n t a  e s t r o f e ,  do s i g n i f i c a n t e  " r o m p e " ,  a 
vogal final e se i d e n t i f i c a  com e de limite, onde se ope
ra a r u p t u r a ,  f o r m a n d o  rima e n t r e l a ç a d a ,  com l i m i t e ,  dal
me sma forma que e s t a m p i 1 ha no s e g u n d o  verso, da q u a r t a  es^ 
trofe, rima com i n i m i g o ,  no s e g u n d o  verso, da q u i n t a  es
trofe. Fica r e s t a b e l e c i d o ,  através da rima, o s e n tido 
de i d e n t i d a d e  e n tre l i m i t e , e s t a m p i l h a  e i n i m i g o , onde a 
f r e q ü ê n c i a  do som, i_ (seis o c o r r ê n c i a s ) ,  revela a presen^ 
ça a l i e n í g e n a ,  o ini m i g o ,  o duplo, o semp r e ,  o pânico, a 
fúria. 0 som esta p r e s e n t e  nos si gni fi cantes do contex^ 
to "não ser": " a u s ê n c i a " ,  " i n imigo", " e s t a m p i l h a " ,  " n o i ­
te", " f ú r i a " ,  " l á b i o s " ,  "p e i t o " ,  "tédio", "firma".
No c o n t e x t o  do s e r , os r e f e r i d o s  s i g n i f i c a n t e s  
têm suas sí l a b a s .  Os s i g n i f i c a n t e s  do não ser são longos, 
três e q u a t r o  s í l a b a s ,  com e x c e ç ã o  de "noite" e "fúria" . 
Os demais s i g n i f i c a n t e s  do não ser: "garra", "g u e r r a " , " o r  
g a s m o " ,  " p â n i c o " ,  " o c e a n o " ,  " r e t r a t o " ,  "trau m a " ,  "rompe" 
são em geral mais breves p o rém mais r í gidos, a m a i o r i a  com 
s i b i l a n t e  r. P â n i c o , a c e n o , emb o r a  mais s u a v e s ,  cobrem- 
se com o tom i n d e c i s o ,  f u g i t i v o ,  e s c o r r e g a d i  o , niificante.
Nas duas p r i m e i r a s  e s t r o f e s ,  a r e p e t i ç ã o  de a - 
q u e l e , antes do s u b s t a n t i v o  final, e n f a t i z a  a c o n s c i e n t i ­
zação do "pânico". Na t e r c e i r a  e s t r o f e ,  " a quele" é s u b s ­
t i t u í d o  por a d j e t i v o s :  "amplo", " a ntigo" e " o u t r o s " ,  que 
t r a d u z e m  a i n t e m p o r a 1 ida de e o p r e e n c h i m e n t o  do es p a ç o  am 
pio em "o não ser", que se i n s tala e a p r i s i o n a  "o ser" .
Na q u i n t a  e s t r o f e ,  d e s a p a r e c e  o a d j e t i v o  no fi_ 
nal do p r i m e i r o  e s e g u n d o  v e r sos, p r e c e d e n d o  o s u b s t a n t i ­
vo, e este se a p r e s e n t a  sõ, porque ê sõ o " m u ro", isto e, 
o l i m i t e ,  a e s t a m p i l h a .  ,
No p r i m e i r o  verso da última e s t r o f e ,  o ritmo
s i n t á t i c o  é q u e b r a d o  com a a n t e c i p a ç ã o  do s u j e i t o  "noite" 
ao v e r b o  "rompe". No final, i n s t a u r a - s e  o grito, o eco 
p e r d i d o  na a u s ê n c i a , no ú l t i m o  verso, p r e c e d i d o  de " m e s ­
mo", i n d e f i n i d o  que já a p a r e c e r a  no me i o  do nono v erso e 
que se r e p e t e  no fi n a l ,  c o n c l u i n d o  a idiia i n i c i a d a ,  esta 
b e l e c e n d o  a c a d e i a  de g e r a ç õ e s  p e r d i d a  na s u c e s s ã o  do tem 
po, não p e r m i t i n d o  o e n c o n t r o  no a m o r , pois "a noite r o m ­
pe".
L á b i o s , no p r i m e i r o  verso, reúne os sons a, i, 
o, os m e s m o s  sons em que t e r m i n a r a m  os v e r sos, com e x c e ­
ção de e, em limite e rompe, mas c o n s e r v a n d o  a líquida 
de limite e lábios, e o b, que se pode c o n t r a p o r  ao p de 
r o m p e , j u n t a n d o - s e  pois todos os sons do c o n t e x t o  do "não 
ser", no s i g n i f i c a n t e  " l á b i o s " ,  que p e r t e n c e  ao c o n t e x t o  
do ser, em que se f a z e m  p r e s e n t e s  três sons v o c á l i c o s  e 
dois c o n s o n â n t i c o s . A n a l i s a n d o  o c o n t e x t o  do "ser", tem 
se: " p a s s a d o " ,  " p r e s e n t e " ,  " f u t u r o " ,  p a r c e l a s  do tempo, 
s u c e s s ã o  de g e r a ç õ e s ,  d u r a ç ã o  da vida h u m a n a  e x p r e s s o s  em 
" p e i t o " ,  " t édio", "sono", " trato", "firma", " p u l s o s " ,  " 1 ã_ 
bi o s " ,  "amor", "mim", "meu", "semp r e " ,  s i g n i f i c a n t e s  cur 
tos, a t r a d u z i r  a e x i g ü i d a d e ,  o e s p a ç o  d o m i n a n t e  do ser, 
onde a c o n s o a n t e  mais f r e q ü e n t e  i m, lame n t o  que se repe? 
te na r e i t e r a ç ã o  do p o s s e s s i v o  meu, min h a ,  dez vezes, e 
t r a d u z i d o s  por duas vezes com a p a l a v r a  m e s m a . A reitera^ 
ção p a r e c e  r e i v i n d i c a r  i n u t i l m e n t e  o que e do ser, por n(j 
le já e s t a r e m  c o n t i d o s  " e n g a n o "  e "meu não", o qual f unde 
o p o s s e s  si vo''m e u !l, do ser e "não" do não s e r . 0 e n g a n o  dei^
xa ao"ser" ape n a s  o l a m e n t o  t e i m o s o  (m) que se r e p a r t e  por 
todas as o c o r r ê n c i a s  do "ser", a f i n a n d o - s e  com a e q u i v a l e n ­
te nasal da p a l a v r a  s e m p r e ,  r e p e t i d a  por 16 vezes, duas 
vezes no ú l t i m o  verso, a l o n g a n d o - s e  na c o n t i n u i d a d e  de um 
e s q u e m a  que p e r m a n e c e  imutá v e l .  0 fonema m que a p a r e c e  
uma vez em cada verso, na p r i m e i r a  e s t r o f e ;  duas vezes no 
p r i m e i r o  verso, passa a a p a r e c e r  duas vezes na s e g u n a a ,  
três v e zes na t e r c e i r a  e q u a r t a  e s t r o f e s ,  e q u a t r o  vezes 
na q u a r t a  e s t r o f e ,  o que a s s u m e  certa s i g n i f i c a n c i a  no con 
t e xto f ô n i c o  do po e m a ,  pois revela h o m o g e n e i d a d e  no impuj_ 
so de "ser", ao qual se a s s o c i a  com mais f r e q ü ê n c i a ,  sem dei_ 
x a r d e  r e p e t i r - s e  no c o n c e i t o  do "não ser", p r i n c i p a l m e n ­
te nos ú l t i m o s  v e r sos, m a n t e n d o  uma e q u i v a l ê n c i a  de fre- 
q U ê n c i a  em ambos os níveis: "ser" e "não ser".
Com r e l a ç ã o  ao p l a n o  s i n t á t i c o ,  há uma reitera^ 
ção c o n s t a n t e  de d e t e r m i n a d a  c o n s t r u ç ã o  que ê: "e se m p r e  
no m e u", que se c o n s t i t u i  numa i n v e r s ã o  da o r d e m  s i n t á t i ­
ca e a n á s t r o f T c a  v i s t o  que se inicia o v e r s o  e a f r ase com 
o verbo, e n q u a n t o  o s u j e i t o  está no final, o ú l t i m o  s i n ­
tagma ê p r e c e d i d o  de um d e t e r m i n a t i v o ,  que começa sendo 
a q u e l e , o qual i n s tala d i s t a n c i a ,  ou m e l h o r ,  tenta instai 
lar, a l a r g a n d o  a d i s t â n c i a  e n tre o ser e o não s e r . 0 e_s 
qu ema ê q u e b r a d o  na ú l t i m a  e s t r o f e ,  onde o v e r b o  s e r , ê_, 
ê s u b s t i t u í d o  por r o m p e , e s e g u i d o  pelo s u j e i t o ,  em b o r a  
p r e c e d i d o  do a d j u n t o  a d v e r b i a l  de tempo, " s e m p r e  no", re 
v e l a n d o  a c i r c u n s t â n c i a ,  a c o n d i ç ã o  do ser e do t e m p o  que 
nele ha b i t a  e nele se d e s g a s t a ,  não s e ndo e não lher per^
m i t i n d o s e r .
E t a m b é m  na última e s t r o f e  que se opera a deslci 
c a ção do p o s s e s s i v o  m e u , do "ser", para o "não ser", "sem 
pre d e n t r o  do m i m  meu i n i m i g o " ,  a p r o x i m a n d o  desta forma, 
a c o n v i c ç ã o  de que do p r ó p r i o  ser, da p r ó p r i a  e s s ê n c i a  , 
brota seu c o n t r á r i o ,  seu duplo, que é sem p r e  o m e s m o ,  na 
m e s m a  p r e s e n ç a  e a u s ê n c i a .
No ú l t i m o  verso, o s i g n i f i c a n t e  "s e m p r e "  a p a r e ­
ce duas vez e s ,  r e f o r ç a n d o  o f l u x o  de c o n t i n u i d a d e  e indis^ 
s o l u b i l i d a d e .  E como se a úl t i m a  e s t r o f e  c o n s t i t u í s s e  um 
m o m e n t o  s i g n i f i c a t i v o  na m a r c h a  do "não ser" e uma e s p é ­
cie de r e f r ã o ,  para que o poema c o n t i n u e  i n d e f i n i d a m e n t e :  
" S e m p r e  no meu amor, a n oite rompe", 139 verso. N e s t e ,  e£ 
c o n t r a m - s e  al g u n s  dos s T m b o l o s  mais f r e q ü e n t e s  da p o é t i c a  
d r u m m o n d i a n a , que são "n o i t e " ,  " m o r t e " ,  "amor", "vida" e 
" a q u e l a " ,  p r o n o m e s  d e m o n s t r a t i v o s ,  ou seja, d e t e r m i n a t i  - 
vos, c l a s s e  de p a l a v r a s  m u i t o  e m p r e g a d a s  pe l o  autor. "A- 
que l e "  é um s igno i n d i c a d o r  e que em D r u m m o n d  r e m e t e  a v£ 
rios s i g n i f i c a n t e s ,  como por ex e m p l o :  os i n d e f i n i d o s  " t o ­
do", " t o d o s " ,  "me s m o " ,  " o u t r o s " ;  o aposto, o a d v e r b i o  "a- 
qui", o d e m o n s t r a t i v o  "este", " e s se", os possessi vos "meu", 
"teu", os a r t i g o s  d e f i n i d o s  e i n d e f i n i d o s ,  a i n t e r r o g a ç ã o ,  
a f rase n o m i n a l ,  etc. No 139 ve r s o ,  e s i g n i f i c a t i v a  a mu_ 
d ança s i n t á t i c a  do que vinha o c o r r e n d o  antes, e e m b o r a  a
a n á f o r a  c o n t i n u e ,  como vai c o n t i n u a r  até o fi n a l ,  s o b r e  o
t
s i g n i f i c a n t e  "semp r e " .  0 139 verso, q u e b r a n d o  o r i t m o  aji 
terior, i n t r o d u z i n d o  uma e s p é c i e  de refrão, p a r e c e  dar o
tom i n t r o d u t o r  do r i t m o  do poema, pois o v e r s o  s e g u i n t e  
se i n i c i a  de forma igual, como ja a c o n t e c e r a  nos o i t a v o  e 
nono versos. 0 159 verso, começa com a c o n j u n ç ã o  e ("E 
s e m p r e  no meu s e m p r e  a m e s m a  a u s ê n c i a " ) ,  o p o n d o  e, fecha_ 
do, c o n j u n ç ã o ,  nas a n á f o r a s ,  a ê, a b e r t o  verbo, que o c o £  
reu em dez versos. 0 a b r a n d a m e n t o  do e a b e r t o  em e fecha 
do r e d u z  o i m p u l s o  da m a r c a ç ã o  "e, e" que, no entanto, ins^ 
t a l a - s e  com a r e p e t i ç ã o  de se m p r e  ( o c o r r ê n c i a  dupla), na^ 
q u e l e  v e r s o  ("E s e m p r e  no meu sem p r e  a m e s m a  a u s ê n c i a " )  . 
N e s t e  ú l t i m o  verso, e n q u a n t o  a vogal a_ a p a r e c e  três vezes, 
o i_ a p a r e c e  uma vez, o o uma vez e o e^ oito vezes, o que 
s i g n i f i c a  três vezes a mais que as outras três j u n t a s  (e 
e stas q u a t r o  vo g a i s  são as m e s m a s  vogais do titulo: "0 en 
t e r r a d o  vivo".
E isto nos leva a crer na i n s t a l a ç ã o  d e f i n i t i v a  
do não s e r , m a t é r i a  que o fon e m a  e_ e x p r e s s a  mais que o u ­
tra vogal. A f r e q ü ê n c i a  m a i o r  do e no ú l t i m o  v e r s o  pode 
ser e x p l i c a d a  como um p r o l o n g a m e n t o  dos sons da p a l a v r a  
s e m p r e  (duas vezes o e) que, em todo o poema, e m e t a f o r a  
para " n o i t e " ,  " t e m p o " ,  "vida", "amor", " d e s t r u i ç ã o " ,  pois 
esta li g a d o  aos d e m a i s  s í m b o l o s  jã e n u n c i a d o s  e que se ajn 
t a g o n i z a m ,  e m b o r a  p e r t e n c e n t e s  ã m e s m a  e s s ê n c i a ,  como por 
e x e m p l o  - " r e t r a t o "  e " d i s t r a t o "  (forma e não f o r m a ) ;  " or 
gasmo" e " p i n i c o "  ( e m o ç ã o  / p r a z e r  e não p r a z e r ) ;  "noite" 
e " A u s ê n c i a "  (a falta e o es c u r o ) ;  a n o i t e  (ê onde não hã 
fo r m a s  e s p e r a d a s ,  a a u s ê n c i a  da luz, onde a a u s ê n c i a  'se 
faz p r e s e n t e ) ;  "garra" e "guerra" (garra ê o a d u n c o ,  a a-
m e a ç a ,  o g r o t e s c o ,  o i n e s p e r a d o ,  que se fez p r e s e n t e ; guer 
ra é a luta, a i n u t i l i d a d e ,  o "muro", " e t e r n o " ,  " s urdo", 
" l i so", " g o t e j a n t e "  , " es cor regad i o" , o " a b i s m o " ,  o "inimi^ 
go"). "E", como f o n e m a , oa r e c e  pois e s t e n d e r ,  a p a r t i r  da 
ú l t i m a  e s t r o f e ,  os s i g n i f i c a n t e s  "me s m o " ,  " s e m p r e " ,  " a u ­
s ê n c i a " ,  "meu", ou seja, " minha", "mesma", " a u s ê n c i a ","sem 
p re", para s e m pre, tornando-se ecos de e t e r n o  ( t a mbém usa^ 
do p e l o  au t o r ,  no p o ema " E t e r n o " ) ,  c o n s c i ê n c i a  de uma si_ 
t u a ç ã o  que se r e p e t e  i n d e f i n i d a m e n t e  a t r a v é s  do " o r g asmo" 
(= m o r t e )  dos que o p r e c e d e m  e do " trauma" dos que se s_u 
cedem. £ como se a ú l t i m a  e s t r o f e  fosse o ritmo inicial 
para o p oema que se abre apÕs o e n c e r r a m e n t o  d a q u e l e s  15 
v e r s o s ,  o p o ema em sua r e p e r c u s s ã o  pelos- leito r e s ,  r e p e £  
c u t i n d o ,  o m e s m o  m e s m o , o m e s m o  m e u , a m e sma a u s ê n c i a .
No poema, e s t ã o  p r e s e n t e s  as c a r a c t e r í s t i c a s  e 
a s i m b o l o g i a  jã e n c o n t r a d a s  em outros poemas. Ele é sim 
b Õ l i c o  q u a n t o  aos demais e q u a n t o  aos s T m b o l o s  em si, no 
que r e s p e i t a  aos planos f ô n i c o ,  m o r f o l ó g i c o  e s e m â n t i c o  . 
No p l a n o  i m a g ê t i c o ,  os s i g n i f i c a n t e s  " o r g a s m o " ,  " d u plo" , 
" p â n i c o " ,  " g a r r a " ,  "o c e a n o "  ( r u fiar das asas, p o s i ç ã o  da 
ave, c o r v o ) ,  " g u e r r a " ,  " d i s t r a t o " ,  "f ú r i a " ,  " retrato","li_ 
m i t e " ,  " e s t a m p i l h a "  (nos meus lábios, " t r a u m a " ,  "inimigo", 
" r o m p e "  - m o v i m e n t o  do sangue, da vida, e q u i v a l e n t e  a b r £  
tar, n a s c e r ) ,  " a u s ê n c i a " ,  p e r t e n c e m  ao c o n t e x t o  h u m a n o  , 
isto é, não são s i g n i f i c a n t e s  que se a p l i q u e m  ãs p e d r a s ,  
por e x e m p l o .  E s t ã o  i n t i m a m e n t e  e i ntri nsi c a m e n t e  associa^ 
dos ao h o m e m  (ao e_u po é t i c o )  no poema, o eui que se reite
ra a t r a v é s  de "meus", "meu", " minha", " d e n t r o  de mim", só
s u b s t i t u í d a  por " p r e s e n t e " ,  " p a s s a d o " ,  " f u t u r o " ,  da pri-
(*)mei ra e s t r o f e ,  os quais, sím b o l o s  d e g e n e r a d o s v do tempo, 
c o n s t i t u e m  ainda, s e g u n d o  o poeta, a p r ó p r i a  m a t é r i a  da 
vida, torn a d a  e s p a ç o  ("no p a s s a d o " ,  "no meu , " nos
meus ..."), c u l m i n a n d o  por e n l a ç a r  s e r , t e m p o , e s p a ç o  e 
a u s ê n c i a , s i g n o s ,  sim bolos e temas da p o é t i c a ,  da filosc» 
fia e da c o s m o v i s ã o  d r u m m o n d i a n a . 0 ser estã e n t e r r a d o  no 
tempo, que p a ssa a ser e s p a ç o  e é a u s ê n c i a ,  p o r q u e  tempo, 
não e s p a ç o ,  c o r p o r i f i c a ç ã o ,  m o m e n t o  de ser. Se a p r o x i m a £  
mos as for m a s  de a b o r d a g e m  do poema d a q u e l e  c o n t e x t o  temã 
tico, p o d e m o s  a p r o x i m a r ,  a t r a v é s  da a n á l i s e ,  o p l ano fõni 
co do ser na d i s t r i b u i ç ã o  do poema, em seus planos de ser 
e não s e r ; o e s t r u t u r a l ,  o m o r f o l ó g i c o  e o s i n t á t i c o  ao 
e s p a ç o , e o s e m â n t i c o  e o i m a g é t i c o  ã a u s ê n c i a  que se pro 
longa pelo fim do p o ema para s e m p r e  ... 0 s í m b o l o s  são me 
t o n T m i a s  desta a u s ê n c i a  que é eterna, i n f i n d á v e l ,  mas p r ie 
s e nte no ser, f r a g m e n t a d a  no p r e s e n t e ,  no ser ( p a r t i d o  
e, não ser, no ser), "não sendo", nele, ser.
(*) Há dois tipos de s T m b o l o s  a que P e i r c e  chama de
g e n e r a d o s :  o s í m b o l o  s i n g u l a r  - cujo o b j e t o  é um indj_ 
vidual e x i s t e n t e  e que e x p r e s s a  a p e n a s  os c a r a c t e r e s  
d a q u e l e  i n d i v i d u a l ;  e o s í m b o l o  a b s t r a t o ,  cu j o  ú n ico 
o b j e t o  ê um carater.
P o d e r i a m  ser e x p l i c a d o s  alguns dados r e c o l h i d o s
do poema, com o a s p e c t o  de r e i t e r a ç ã o  s e g m e n t a i ,  s e g u n d o
- í 23 )o ve H e l c i o  M a r t i n s  v 7 ao a n a l i s a r  a rima em Carlos
D r u m m o n d  de A n d r a d e .  Em "0 e n t e r r a d o  vivo", ò e m p r e g o  da 
a n á f o r a  ("ê s e m p r e  no meu a a l i t e r a ç ã o  c o n s t a n t e
em todo o poema (das c o n s o a n t e s  m, q^ , £  e das vogais 
p r i n c i p a l m e n t e  o e^ , o o, e o i_) ; a r e i t e r a ç ã o  dos vocabu^ 
los ( a q u e l e ,  meu, me s m o ,  s e m p r e ,  é) e dos s i n t a g m a s  (" e 
s e m p r e  no meu ..."), dos versos e das e s t r o f e s ,  constituem 
as r e i t e r a ç õ e s  s e g m e n t a i s  de que fala H e l c i o  M a r t i n s  e que, 
s e g u n d o  o m e s m o  au t o r ,  c o m p õ e m  as e s t r u t u r a s  r í t m i c a s .  In_ 
t e r e s s a n t e  é o b s e r v a r  que, e m b o r a  a rima tenha p o s i ç ã o  de^  
t e r m i n a d a  no s o n e t o ,  esta d e t e r m i n a ç ã o  se faz, no poema 
a n a l i s a d o ,  em f u n ç ã o  do c o n t e ú d o ,  o qual de te rmi na , na f o_r 
ma, o e s q u e m a  rítmico. Isto é, as e s t r u t u r a s  não são a- 
d a p t a d a s  a um ritmo, mas são elas m e s m a s ,  o ritmo, o que 
vai de e n c o n t r o  à c o n c l u s ã o  de H e l c i o  M a r t i n s ,  q u a n d o  diz 
que e s tes e l e m e n t o s  c o n t r i b u e m  para c o m p o r  a e x p r e s s ã o  
p o é t i c a .  H e l c i o  M a r t i n s  r e s s a l t a  entre os m o d e l o s  de cor 
r e s p o n d ê n c i a  não s e g m e n t a i ,  a q u e l e  que e x i s t e  e n t r e  f o r ­
mas não i d ê n t i c a s ,  mas h o m o r g â n i c a s  ou do m e s m o  grau de 
a b e r t u r a .  P e n s a m o s  a d a p t a r - s e  este e s q u e m a  no poema a na_ 
l i s a d o ,  as c o n s o a n t e s  £  e £  • 0 £> e m p r e g a d o  na a n á f o r a  
" a q u e l e " ,  que acaba por t r a n s f o r m a r - s e  em s í m b o l o ,  e, tem 
e q u i v a l ê n c i a  no poema, ao s i g n i f i c a n t e  "mesma". 0 çj., e m ­
p r e g a d o  em "garra" e " g u e r r a " ,  s í m b o l o s  que a s s u m e m  igual
força c o n o t a t i v a :  a " g uerra" é a "garra" c o n s t a n t e  ( " s e m ­
pre") e "garra" e a " g u e r r a "  ( " s e m p r e " ,  sem t r é g u a s ) ,  é o 
s í m b o l o ,  sua p r e s e n ç a  i r r e m e d i a v e l m e n t e  c o m p a n h e i r a .
f 24 )A l f r e d o  Bosi v ' fala do s i s t e m a  de alternain 
cias, p e r t i n e n t e  a toda e x p e r i ê n c i a  h u m a n a  ( f o r t e / f r a c o  ; 
l e n t o / r á p i d o ;  a l t o / b a i x o ;  p l e n o / v a z i o ;  m a s c u l i n o / f e m i n i n o ;  
q u e n t e / f r i o ;  g r a v e / a g u d o ) .  Os e s t a d o s  ou m o v i m e n t o s  sõ po 
dem ser e x p l i c a d o s  d e n t r o  de um s i s tema de o p o s t o s  relati_ 
vos: o lento ê l e nto em face do r á p ido, e a s s i m  sucessiva^
mente. A f i g u r a  de p a s s a g e m  de um e s t a d o  a outro, a mu_
(25 )dança, é m a r c a d a  pe l o  ritmo, s e g u n d o  ímile B e n v e n i s t e '
A m u d a n ç a  p r o v o c a  nova p a s s a g e m  ao e s t a d o  a n t e r i o r ;  esta
( 26 )seria a fun ç a o  do r e p e t i r - s e .  E s c l a r e c e  Bosi v ' h a v e r
duas e s p é c i e s  de p a s s a g e m  ou mu d a n ç a :  uma do m e s m o  para
o u t r o  ( p a s s a g e m  para a a l t e r i d a d e ); outra, que é do outro 
para o m e s m o  ( p a s s a g e m  para a r e p e t i ç ã o ) .
P a r t i n d o  da concepção b o s i a n a  de que "a alternain
( 27 )cia e i n e r e n t e  ao p r o c e s s o  d i a l é t i c o "  v ’ e que o "dis^ 
c urso t a m b é m  se gera na c o r r e n t e  da a l t e r n â n c i a  v i t a l ^ ^  
p e n s a m o s  c o m p r e e n d e r  as dete rmi nações m ú l t i p l a s  e contrjí 
rias no p oema "0 e n t e r r a d o  vivo": 0 ser que me h a b i t a  (no 
(_s) : "E s e m p r e  no ...") es t á  de tal f o rma em mim, que me 
s o t e r r a .  T a l v e z  não haja um "mim", mas apenas um "eu" a£ 
s u m i n d o  o "mim" para e x i s t i r  nele, f a z e r - s e  vivo, p r e s e n ­
ça, c a m i n h o  da noite. "Mim" = vida es t á  e n t e r r a d o  vivo ,
t
ou seja, a p r i s i o n a d o  no reino da morte, de tal forma que 
o am o r  não e l ide a face; Minha c o n d i ç ã o  é o " s e m p r e " ,  en
tre vivos e m o r t o s ,  em a l t e r n â n c i a  c o n t í n u a ,  ã m e r c ê  de 
um " d i s t r a t o "  que se c u m p r e  na s u c e s s ã o  de e s t a m p a s ,  mar 
cos, r e t r a t o s , sem que se faça p r e s e n t e  a v e r d a d e ,  a ra 
zão, o e n c o n t r o  d e f i n i t i v o  com algo, com a a l t e r n â n c i a  do 
"in i m i g o " .
A m u d a n ç a  do m e s m o  para a a l t e r i d a d e  faz-se a 
cada e s t r o f e .  Na p r i m e i r a ,  "orgasmo" se opõe a "pâ n i c o "  . 
E n t r e  os dois, final do s e g u n d o  verso, o "duplo" s i g n i f i ­
c a n d o  a f u s ã o  dos dois e x t r e m o s ,  ou seja, o elo e n tre e~ 
les, que não os d e i x a r á  s e r e m  d i f e r e n t e s  do que são.
Na s e g u n d a  e s t r o f e ,  "garra" se opõe â "g u e r r a "  
e há e n t r e  estes dois s í m b o l o s ,  o "aceno", ou seja, o ges 
to que os torna i r m ã o s ,  r e c o n h e c i m e n t o  das faces.
Na t e r c e i r a  e s t r o f e ,  " d i s t r a t o "  e " r e t r a t o "  se 
a l t e r n a m  s o b r e  o r e f e r e n t e  "fúria", que se a p r e s e n t a  como 
m a t é r i a  dos dois, força vital que é a m esma da destruição, 
ou seja, e ela e a outra ao m e s m o  tempo. "Fúria" é um dos 
s í m b o l o s  mais s i g n i f i c a t i v o s  no corpo do poema, por q u e  e 
q u e m  c o m a n d a  todas as demais o p o s i ç õ e s ,  q u e m  arma o calei_ 
do s c o p i o .
Como diz Bosi  ^ a d i f e r e n ç a  e n tre as a l t e r
n â n c i a s  e x i s t e  sim, mas o m o m e n t o  b é posto e n t r e  a, e £. 
Vale como p o n t o  de p a s s a g e m , d e s l i z a m e n t o  e n t r e  pousos mar 
c a dos e s e m e l h a n t e s .  P e n s a m o s  que t a l vez, no jogo da m u ­
da n ç a ,  possa e n c o n t r a r - s e  a n a t u r e z a  de um s í m b o l o  e s p e ­
cial, i n t e r m e d i ã r i o , i n t e r p r e t a n t e  dos o p o s t o s .  T a l v e z  no
i n t e r m e d i á r i o  e s t e j a  a v e r d a d e i r a  e s s e n c i a  de que os e x ­
tre m o s  são p r o j e ç õ e s  d i f e r e n c i a d a s  a p a r e n t e m e n t e ,  porque 
e x t r e m o s  de uma m e s m a  coisa.
H o m e m  e e s t r e l a ,  em " E s t r a m b o t e  mel ancol i co", úl_ 
timo ve r s o ,  e n c o n t  ra ri ani sua e x p l i c a ç ã o  no di 1 a c e r a m e n t o  
das d i s t â n c i a s  i n c o m p r e e n d i d a s  a nTvel de como e a nível 
de ser, ate o m i c r o s c ó p i o .
C o n t i n u a n d o  a a n á l i s e ,  e n c o n t r a m o s ,  na q u a r t a  es_ 
trofe, " l i m i t e "  e " t r a u m a " ,  a p a r e n t e m e n t e  sem c o n e x ã o , m a s  
d a n d o  todas as d i m e n s õ e s  de "urna", no "trauma". Entre e 
les, " e s t a m p i l h a " ,  que outra coisa não é que o " r e t r a t o " ,  
p o r é m  ja d e s c a r a c t e r i z a d o .  Na qu i n t a  e s t r o f e ,  "rompe" , 
v e r b o ,  a s s u m e  o agir de " garra", é seu e f e i t o ,  o p õ e - s e  à 
" a u s ê n c i a " ,  n e g a ç ã o  de "rompe", ou seja, d ã -se a i n s t a l a ­
ção do n e g a t i v o ,  pelo ato de romper, no l u g a r  do positivo, 
que s e r i a  p r e s e n ç a . E n t r e  eles, o s í m b o l o  " i n i m i g o " ,  a 
v e r d a d e i r a  face. Está pois, agora c o m p o s t o  o retrato, cons 
t r u í d o  a p a r t i r  das m u d a n ç a s  do "mesmo" para o "outro"(al_ 
t e r i d a d e )  e que, a f i n a l ,  r e t o r n a  ao ou t r o ,  para o "mesmo", 
numa r e p e t i ç ã o  fix a d a  para s e m p r e ,  no " s e m p r e " ,  no "meu" e 
em " a q u e l e " ;  "eu e o " i n i m i g o "  no tempo; "sempre". E aqui 
se faz o de s e n h o :  ju n t o s  e s t i o  no " l i m i t e " ,  do " t r a u m a " =  
" u r n a " ,  c o n s t r u í d o  de " p a s s a d o " ,  " p r e s e n t e "  e " f u t u r o " ,  o 
i n i m i g o ,  a face a p a r e n t e m e n t e  o c u l t a ,  no jogo das mudaii
ças , mas " e s s ê n c i a  “, do "eu" e do "ou t r o " ,  não p e r m i t i n -
t
do m e s m o ,  a t r a v é s  do e m p r e g o  r e p e t i d o  do "meu", pronome, 
a e x i s t ê n c i a  do "eu". 0 que e x i s t e  é "meu", não "eu", ou
seja, eu - mas na posse dele, i n s t a l a d o  d e f i n i t i v a m e n t e  em 
" mim", no p e n ú l t i m o  ve r s o ,  q u a n d o  "mim" se rev e l a  como o 
i n v ó l u c r o  do " i n i m i g o " ,  e, no últi m o ,  q u a n d o  "meu" se une 
a " s e m p r e " ,  t r a n s p a r e c e n d o  a posse do "tempo" que passa a 
ser c o n d i ç ã o ,  não m i n h a ,  mas da " a u s ê n c i a " ,  a " m e s m a " , s e m  
pre 1
" S e m p r e  d e n t r o  de m i m  meu inim i g o  
E s e m p r e  no meu se m p r e  a m e s m a  a u s ê n c i a " .
"0 e n t e r r a d o  vivo", isto Ó, a c o n d i ç ã o  de e x i s ­
t ê n c i a ,  não e s t á  no p r e s e n t e  " é " , mas em ou seja, num 
e t e r n o  de s o m b r a s ,  urna c ó s m i c a ,  ime n s o  vazio do Nada.
A p l i c a n d o  Bosi d i r í a m o s  que o d i s c u r s o  se
o p e r o u ,  no poema, a p a r t i r  da a l t e r n â n c i a  vital.
A c o n d i ç ã o  do tempo, como m a t é r i a  de "mim", pa 
ra a e x i s t ê n c i a  da a u s ê n c i a  ("alta a u s ê n c i a  ao meu redor") 
c o r p o r i f i c a  o m u n d o  do Nada, den t r o  de um tempo v a zio que 
não me p e r m i t i r a  ser.
A i n t e r p r e t a ç ã o  acima l e v a - n o s  a e n t e n d e r  a fre_ 
qllência do s í m b o l o  "vazio" em m u i t o s  poemas (... amp l o . . .
Hx (A257)v a z i o  ... num e s p a ç o  e s t e l a r  e s p r e i t a  os s i g n o s )  v ' .
0 s í m b o l o  " v a z i o "  tem outras faces: "Clara s u s p e i t a  de luz
(A258\no ceu sem p á s s a r o s " , " v a z i o  musical a ser p o v o a d o "  ' . 
R e t i r a n d o  o a p o s t o  deste últ i m o  ve r s o ,  já t e r í a m o s  a rea^ 
l i z a ç ã o  do " v a zio" em "céu sem p á s s a r o s " .  Este jogo meta 
fó r i c o  é s i m b ó l i c o  t a m b é m  da r e a l i z a ç ã o  p o é t i c a ,  tal como 
se c o n c e b e ,  m o d e r n a m e n t e ,  ou seja, na c o n c e p ç ã o  de que e-
x i s t e  o can t o ,  a n t e r i o r m e n t e  às palav r a s .  "Em um ser v i ­
vo', f a l a n t e  e s i t u a d o "  das e n t r a n h a s  desse v i v e n t e  sai 
o s o p r o ,  o prana , que nomeia as coisas e os gestos do mun 
d o ", d i z - n o s  Bosi (31 ) _
"Clara s u s p e i t a  de luz no ceu sem p á s s a r o s " ,  já 
r e f l e t e  o "va z i o " ,  s i g n i f i c a n t e  e s í m b o l o  c o n t i d o  no apos_ 
to que se segue a este verso, no verso s e g u i n t e :  " vazio 
m u s i c a l  a ser p o v o a d o " .  D isto podemos c o n c l u i r  que os ver 
sos e seus s e g m e n t o s  ja são s i m b ó l i c o s ,  como o faz ver Bou 
so n o   ^ 31 ) # £ s í m b o l o s ,  n este caso, d i s s e m i c o s ,  porque 
d i s t r i b u í d o s ,  d e s o r d e n a d a m e n t e ,  numa a p a r ê n c i a  c a ó t i c a  , 
sem fi g u r a ç ã o .
0 s i s t e m a  de a l t e r n â n c i a s  c o n f i g u r a  em "Descober 
ta"5 os l i m ites do Nada, no jogo dos s i g n o s ,  ou seja, dos 
" r e p r e s e n t a m e m " , como os chama Peirce ^
D E S C O B E R T A
"O dente m o r d e  a fruta e n v e n e n a d a  
a fruta m o r d e  o dente e n v e n e n a d o  
o v e n e n o  m o r d e  a fruta e m o r d e  o dente 
o dente, se m o r d e n d o ,  já d e s c o b r e  
a polpa d e l i c i o s í s s i m a  do nada."  ^ ^
0 c a m i n h o  do "nada" se p r o c e s s a  através do e s ­
q u e m a  sí gni c o :
dente esta para fruta e n v e n e n a d a  
fruta es t á  para dente e n v e n e n a d o  
v e n e n o  esta para f ruta e dente 
dente esta para dente 
(como fruta deve e s t a r  para fruta).
R e s u l t a d o :  "a polpa d e i i c i o s T s s i m a  do nada".
V e n e n o  - ]), já e s t a v a  i n s e r i d o  no dente - a^ , e 
na f ruta - c_; p e r t e n c i a  a ambas as n a t u r e z a s  e tem a sua 
n a t u r e z a  i n d e p e n d e n t e ;  o p o n d o - s e  aos e x t r e m o s  a^ e c^ . Urn 
dos e x t r e m o s  - ai (poderia ser bj v o l t a - s e  contra si,criari 
do novo s i s t e m a  de a l t e r n â n c i a s ,  onde se opera o ú l t i m o  
e s t á g i o ,  o da n i i f i c a ç ã o ,  e n c o n t r o  com o vazio. P r o c e s s o  
s e m e l h a n t e  é u t i l i z a d o  no final do p o ema "A um hotel em 
d e m o l i ç ã o "  (^60)^ ><ç.jc -|0 » (A261) g m u ^ tos 0 utros. 0
p r o c e s s o  p a r e c e  ser u t i l i z a d o  como um r e c u r s o  de e s v a z i a ­
m e n t o  que e total, a b s o l u t o ,  em a p e l o  a um c o n d u t o r  niifi_ 
c a n t e  c e n t r a l ,  d e m i u r g i c o  no p r o c e s s o  e g e r a d o r  de uni de 
f i n i t i v o  a n i q u i l a m e n t o .
U t i l i z a n d o - s e  o sistema de a l t e r n â n c i a s ,  poder- 
se-ia t e n t a r  uma a n a l i s e  do poema "Eterno". Porém, a mes^ 
ma a n á l i s e ,  já levada a e f e i t o ,  em "0 E n t e r r a d o  Vivo", dis^ 
p e n s a - n o s  de r e p e t i r  a t é c nica já e m p r e g a d a .  T e n t a r e m o s  
uma a b o r d a g e m  d i f e r e n t e ,  sob um p r o c e s s o  mais ou menos 
c o r r e s p o n d e n t e ,  que é o de e n g a n o - d e s e n g a n o ,  p r e c o n i z a d o  
por Bousorío  ^ p r o c e s s o  que outros a u t o r e s  c h a m a m  de
p l a n o  do "ser" e do "pa r e c e r " .
3.7 - L e i t u r a  do poema " E t e r n o "
E T E R N O
E como ficou c h ato ser m o derno.
A g o r a  serei eterno.
E t e r n o ! E t e r n o !
0 P a d r e  E t e r n o ,  
a vida eterna, 
o fogo eterno.
(Le s i l e n c e  eternel de ces e s p a c e s  i n f i n i s
m 1efrai e .)
- 0 que 5 e t e r n o ,  Yaya L i n d i n h a ?
- Ingrato! e o am o r  que te tenho.
E t e r n a l i d a d e  e t e r n i t e  et e r n a  1 ti v ã m e n t e  
e t e r n u ã v a m o s
e t e r n i s s T s s i m o  
A cada i n s t a n t e  se c riam novas c a t e g o r i a s  do
e t e r n o .
E t e r n a  i a flor que se fana 
se s o ube f l o r i r  
e o m e n i m o  r e c e m - n a s c i d o  
antes que lhe dêem nome
e lhe c o m u n i q u e m  o s e n t i m e n t o  do e f ê m e r o
e o g e s t o  de e n l a ç a r  e be i j a r
na v i s i t a  do amor às almas
e t e r n o  5 tudo a q u i l o  que vive uma f r a ç ã o  de
s e g u n d o
mas com t a m a n h a  i n t e n s i d a d e  que se p e t r i f i c a  e
n e n h u m a  força o r e s g a t a  
e m i n h a  mãe em mim que a e stou p e n s a n d o  
de tanto que a perdi de não p e n s ã - l a  
e o que se p e nsa em nós se e s t a m o s  loucos 
é tudo que p a s sou, p o r q u e  passou 
ê tudo que não passa, pois não houve 
e t e r n a s  as p a l a v r a s ,  e t e r n o s  os p e n s a m e n t o s ;  e
p a s s a g e i r a s  as obras.
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E t e r n o ,  mas ate q u a n d o ?  é esse m a r u l h o  em nos de
um mar profu n d o .  
N a u f r a g a m o s  sem praia; e na s o l i d ã o  dos botos
a f u n d a m o s .
E t e n t a ç ã o  e verti g e m ;  e ta m b é m  a p i r u e t a  dos
ébrios.
Ete r n o s !  Ete r n o s ,  m i s e r a v e l m e n t e .
0 r e l Õ g i o  no p u l s o  é n osso c o n f i d e n t e .
Mas eu não q u e r o  ser s enão eterno.
Que os s é c u l o s  a p o d r e ç a m  e não reste mais do que
uma e s s ê n c i a
ou nem isso.
E que eu d e s a p a r e ç a  mas fique este chão v a r r i d o
onde pou s o u  uma sombra 
e que não f ique o chão nem f ique a sombra 
mas que a p r e c i s ã o  u r g e n t e  de ser e t e r n o  bóie como
uma e s p o n j a  no caos 
e e n t r e  o c e a n o s  de nada 
gere um ritmo.
I
No p l a n o  real A, a v e r d a d e i r a  c a t e g o r i a  do E t e r ­
no, e um e s p a ç o  s u g e r i d o  no poema "Eterno" e não existe 
nele. A r e a l i d a d e  B_ e c o n s t i t u í d a  pelos s í m b o l o s  que re? 
v e s t e m  r e a l i d a d e s  l ó g icas de a t i t u d e s ,  g e s tos, m o v i m e n t o s  
do e t e r n o  c o m e ç a r ,  d e t e r m i n a d a s  pelos e s p a ç o s  de p assado, 
p r e s e n t e  e f u t u r o , f r a g m e n t o s  que se j u n tam, s u c e s s õ e s  per 
didas, não s o m a d a s ,  não se p e r m i t i n d o  ser: "ê tudo que não 
passa, pois não h o u ve". E na v e r d a d e  o d e s e j o  do ser eter 
no para o "eu p o é t i c o "  do poema l i m i t a - s e  ã c o n d i ç ã o  do e 
f ê m e r o  "e que não f ique o chão nem fique a sombra", mas que 
a p r e c i s ã o  u r g e n t e  de ser e t e r n o  bóie como uma e s p o n j a  no 
caos". A i d e n t i f i c a ç ã o  do "eterno" com o "caos", ou seja, 
o f r a g m e n t á r i o  e x p l i c a  a d i s f u n ç ã o ,  o anô n i m o ,  o p e rdido, 
o i r r e c o n h e c í v e l ,  o i n e d e n t i f i c ã v e l ,  o i n c o r r e s p o n d í v e l  , 
i m a g e m  v o l t a d a  a si m e s m a ,  ou seja, ao Nada. E t e r n o  é, a^ 
t ravés de bl b2 b3 , o d e s e j o  de f u g i r  ao e t e r n o  do £  
fêmero, em sua ca d e i a  de s u c e s s õ e s  para t r a n s f o r m a r - s e  em 
r e a l i d a d e  de e t e r n o ,  ou seja, i n t e g r a r - s e  na es f e r a  (= es^  
p a ç o ) ,  do r itmo (= tempo), onde ambos se c o n j u g a m  em união 
do p e r d i d o  e do que se vai perder, na e t e r n i d a d e  criada 
gora, a p a r t i r  do poema e da m e n s a g e m .  A m e n s a g e m  se coji 
juga com o v erbo (= tempo, ação, p o s s i b i l i d a d e s ) ;  com os 
a d j e t i v o s  (= a t r i b u t o s ,  c a r a c t e r í s t i c a s ,  forma); com o adi 
v ê r b i o  (modo, forma, e s p a ç o  e tempo), com o a s p e c t o  de de 
— ~ * r i v a ç a o ,  ou seja, como d e c o r r e n c i a  de algo que tem forma 
i n i c i a l ,  de onde der i v a r :  e t e r n o  - E t e r n a l i d a d e  e t e r n i t e
e t e r n a l t i v a m e n t e  e t e r n u a v a m o s  e t e r n i s s T s s i m o ,  Não sÕ algo 
que com e ç a  a se e s v a i r ,  a cada i n s t a n t e ,  em c o m p a s s o  de 
r e l ó g i o ,  " m a r u l h o  em nós de um m a r  p r o f u n d o "  , mas algo que 
e x i s t e  na vida o f e r e c i d a  ã c o n s c i ê n c i a  como vida; o tempo, 
painel da Vida, que e ap e n a s  a Mo r t e ,  formas a l t e r n a d a s  , 
s u b s t i t u i ç õ e s ,  t r a n s f o r m a ç õ e s  da face única, a Mo r t e ,  a 
qual c o m p õ e 1 ca 1 ei doscopi c a m e n t e  , numa a l t e r n â n c i a  que i_n 
d e p e n d e  do homem, p l ano que e de um m o v i m e n t o .  0 caleidos^ 
c o p i o  ê a g i t a d o  e a cena muda. As imagens se c o m p õ e m  dife^ 
r e n t e m e n t e  e novos d e s e n h o s  são a r t i c u l a d o s .  0 r e s u l t a d o  
de um m o v i m e n t o  porém, é uma r e a l i d a d e ,  que se p e t r i f i c a ,  
isto ê, p u l v e r i z a - s e .  E ntão c h e g a m o s  ã c o n c l u s ã o  de que 
e t e r n o  Ó o põ, d i s t r i b u i n d o - s e  e n tre o sim e o não, movi_ 
m e n t o  do r e l ó g i o ,  a pura i n s e r ç ã o  no Tempo, num T e m p o , q u e  
não se e x p l i c a ,  que não se e t e r n i z a  r e a l m e n t e ,  em m o m e n ­
to algum, r e a l i d a d e  que se nega e oculta a cada i n s t a n t e ,  
e t e r n a m e n t e .
Só a a n á l i s e  racional p e r m i t e ,  p a r t i n d o  dos sim 
bolos, no caso, os v e r sos, as p a l a v r a s ,  a a l t e r n â n c i a  bj_ 
naria e n tre os versos; outras a l t e r n â n c i a s :  d e s e j o  e não 
d e s e j o ,  a f i r m a ç ã o ,  ne g a ç ã o ,  compreendermos o c o m p l e x o  "A", 
ou seja, al a2 a 3 .
0 v e r s o  " E terno, mas até q u a n d o ? " ,  r e f l e t e  a for 
ma de uma p e r g u n t a  r e l a t i v a  ao tempo, onde três p a l a v r a s -
e t e r n o , a té e q u a n d o  t r a d u z e m  tempo. Nelas, o t e m p o  se
l
e n c e r r a  e se liberta, p o r q u e  não há r e s p o s t a ,  há a perguji 
ta, o desejo. Ele b u s c a - s e  como tempo, isto ê, e s s ê n c i a .
A c o n j u n ç ã o  mas , a d v e r s a t i v a  , l i g ando "Eterno" a "até quan 
do", r e p r e s e n t a  o d e s e j o  de r o m p e r  a cadeia do tempo, que 
não é vida. Na v e r d a d e ,  a p e r g u n t a  sera: 0 que e x i s t e  a 
lëm do Nada? E e n v o l v e r i a  uma r e s p o s t a  r e l a t i v a  a espaço, 
e n q u a n t o  a p e r g u n t a  é r e l a t i v a  a tempo: até q u a n d o  ? Até 
que e s p a ç o ,  p o r t a n t o .  Não h a v e n d o  respo s t a ,  resta o tem 
po, c o n t i d o ,  e n c e r r a d o  no dese j o ,  sõ este vibra, o d e s e j o  
do r i t m o  = e s p a ç o  e tempo, e n t r e  "o c e a n o s  de mar", t e m p o ­
r a l i d a d e .  0 r i tmo d e s e j a d o ,  i n t u í d o  e o e s p a ç o  d e s e j a d o ,  
não e t e r n o ,  mas d e f i n i t i v o .
A d e r i v a ç ã o  reduz o eterno. Ele é a p e n a s  t e m ­
po, coisa t e m p o r a l ,  p e r e c í v e l .  Não nos foi c o n c e d i d o  o E 
terno. Sõ o Nada nos a c o m p a n h a .  A face do Nada é a cojn 
di ção do exi sti r .
A d e n s i d a d e  t r á gica do poema, embora se faça sejn 
tir pela e m o ç ã o  que se i n t e n s i f i c a ,  p r i n c i p a l m e n t e  a par 
tir do 239 verso, tem sua r e f e r ê n c i a  mais alta no 309 ver 
so, em "e esse m a r u l h o  em nõs de um m a r  p r o f u n d o " ,  e no 
339 verso, " E t e r n o s 1. E t e r n o s ,  m i s e r a v e l m e n t e " ,  e e x p l o d e  
no d e s e j o  de vida, de dor, no 349 verso: "mas eu nao que 
ro ser s e n ã o  e t e r n o " ,  v e r s o  t r a d u z i d o  pelo s i n t a g m a  "pre 
c i são u r g e n t e " ,  no 399 v e r s o  , que é o iní c i o  da c o n c l u ­
são do poema, onde o ú l t i m o  verso, "gere um r i t mo", c o n ­
c e n t r a  o desejo, única r e a l i z a ç ã o  possível ã dor, ou se 
ja , ã vi da .
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0 poema se ini c i a r a  por uma leve e i r ô nica a 1 jj 
são ao p r ó p r i o  m o v i m e n t o  l i t e r á r i o  a que se f i l i a v a  o poe?
ta, nos p r i m e i r o  e s e g u n d o  versos. Nos terce i r o ,  q u a rto, 
q u i n t o  e sexto versos, o a u t o r  se refere aos v a l o r e s  relj 
gios o s ,  a p r e s e n t a d o s  a t r a v é s  da h i s t o r i a  como r e a l i d a d e  
real e as r e p e r c u s s õ e s ,  por eles g e r a d o s  m e s m o  na arte lj_ 
t e raria, s é t i m o  verso. P a r t i n d o - s e  da a f i r m a ç ã o  solene 
do s é t i m o  verso, para as ilusões do amor h u m a n o  que se pre^ 
t ende e t e rno; o i t a v o  e nono versos e f e t u a m  c r í t i c a  ao Ro 
m a n t i s m o ,  t a l vez, mas tam b é m  a t i t u d e  irônica d i a n t e  dos 
s e n t i m e n t o s  h u m a n o s ,  e o jogo de p a l a v r a s  d e r i v a d a s  de "e 
terno" com que con s t r ó i  , nos o i t a v o ,  novo e d é c i m o  versos, 
para f i l o s o f a r  i r o n i c a m e n t e  no 119 v e r s o  - "a cada instar^ 
te se c r i a m  novas c a t e g o r i a s  de e t erno". Todos os v a l o ­
res são c o l o c a d o s  em cheque: o h o m e m  p r o cura c r i a r  o e t e £  
no que não e x i ste. 0 h omem inventa o eterno. A p a r t i r  da 
c o n s t a t a ç ã o  da d e s v a l i d e z  dos v a l o r e s  h u m a n o s ,  s e n t i m e n ­
tos, r e l i g i ã o ,  c r e n ç a s ,  arte, c o n q u i s t a s ,  t r a n s f o r m a ç õ e s , 
o "eu p o é t i c o "  p r o c u r a  m e r g u l h a r  na e s s ê n c i a  da eternida_ 
de, na dor das coisas, na cor, na i n o c ê n c i a ,  no afeto, no 
d e s e j o ,  na s a u d a d e ,  no p e n s a m e n t o ,  nas p a l a v r a s ,  para se 
dar conta de que o e t e r n o  é o e f ê m e r o  e que este não se 
e t e r n i z a ,  j u s t a m e n t e  p o r q u e  se c o n suma como e f ê m e r o .  Esta 
a c o n d i ç ã o  do h o m e m  e das c o i s a s . D r u m m o n d  u t i l i z o u  na cons
tr u ç ã o  d e ste poema, o que Bouso rio chama de t é c n i c a  de "eji
( 3 4)ga n o  - d e s e n g a n o "  v A c o m p o s i ç ã o  nos induz a uma i n ­
t e r p r e t a ç ã o  que alguns in d í c i o s  vão c o n t r a r i a r .  No poema 
o poeta c o n f e s s a  o d e s e j o  de ser e t e r n o ,  isto ê, e t e r n o  
me s m o ,  ainda que na m a t é r i a ,  no e t e r n o  e f ê m e r o ,  p o r q u e  de
s ejou o r i t m o  e t e r n o ,  o ú n i c o  e t e r n o  p o s s í v e l »  no qual se 
ja p o s s í v e l  t r a n s f o r m a r - s e .
A s i g n i f i c a ç ã o  dupla do s i g n i f i c a n t e  "eterno" , 
no v e r s o  Ó o p o n t o  onde este s í m b o l o  p r o c u r a  sua condição 
ú l t i m a ,  isto é, a r e a l i d a d e  oculta do m i s t é r i o  que se faz 
ver, mas não se e x p l i c a .  0 sím b o l o ,  a p a r e c e n d o  d e z o i t o  
vezes no p oema e mais c i n c o  vezes a t r a v é s  das d e r i v a ç õ e s  
de e t e r n o , mantém seu a s p e c t o  logico, r a c i o n a l ,  em v i n t e  e 
d u a s 'r e a 1 i z a ç o e s  , c u l m i n a n d o  a i r r a c i o n a l i d a d e  no 349 ver 
so, q u a n d o  o real se e x p a n d e  em busca do ideal. Na e s t ™  
’tura m o r f o l ó g i c a ,  s e n t i m o s  a t e n t a t i v a  de a t i n g i r  o e t e r ­
no, no e m p r e g o  do verbo. E n q u a n t o  os dois p r i m e i r o s  vej^ 
sos u t i l i z a r a m  o p a s s a d o  e o futuro.
"E como f i cou c h a t o  ser m o d e r n o
A g o r a  serei e terno".
C r i a - s e  um e s p a ç o  e n t r e  eles para o p r e s e n t e  e 
é es t e  que vai ser u t i l i z a d o  em todos os v e r sos, p r i n c i ­
p a l m e n t e  a t r a v é s  do v e r s o  ser, Ó, a n á f o r a ,  p r e s e n t e  ate o 
339 v e r s o  para t r a n s f o r m a r - s e  em desejo, p o s s i b i l i d a d e  com 
o p r e s e n t e ,  do S u b j u n t i v o ,  a p a r t i r  do 349, r e p e t i n d o  - s e  
em c i n c o  o c o r r ê n c i a s .  P o d e r í a m o s  ver uma c o r r e s p o n d ê n c i a  
p o s s í v e l  aos versos 109, 119 e 129, c o n s t r u í d o s  com os 
ci nco v o c á b u l o s  d e r i v a d o s  de e t e r n o ,  d e s c o b r i n d o  a r e a l i ­
dade e f ê m e r a  do e t e r n o  que b u sca ser mas que se r e p e l e ,  
i n d e f i n i d a m e n t e  sob as mais v a r i a d a s  formas. A l é m  de e- 
terno, so se r e p e t i r a m  as p a l a v r a s  am o r  duas vezes; sóm- 
bra duas vezes; os ver b o s  p a s s a r  e p e n s a r  três vezes; sigi
n i f i c a n t e s  que nos r e v e l a m  as r e a l i d a d e s  "vida" ("amor"), 
sua r e a l i z a ç ã o  e f ê m e r a  ( " p a s s a r " ) ,  sua p a l p i t a ç ã o  ( t e n t a ­
tiva de ser, " p e n s a r " ) ,  e "morte" ( " s o m b r a s " ) ,  que têm 
três o c o r r ê n c i a s ,  e s p a ç o  m a i o r  do que o da vida (duas o- 
c o r r ê n c i a s ,  "Pa s s a r "  e " P e nsar"', em três r e a l i z a ç õ e s  
cada, r o m p e n d o  seu e q u i l í b r i o  com "somb r a " ,  que vai a b s o r  
ver "p a s s a r "  e, c o n s e q ü e n t e m e n t e ,  u l t r a p a s s a r  a vida (duas 
o c o r r ê n c i a s ), que e pensar. 0 e t e r n o  se i d e n t i f i c a  com a 
Mor t e ,  o Nada. E este q u e m  passa e q u e m  pensa na vida. 
No e n t a n t o ,  no poema, para os 23 r e g i s t r o s  da p a l a v r a  "e- 
terno", sõ e x i s t e  uma para " e f ê m e r o " ,  189 verso. T a m b é m  
este a s p e c t o  se i m p l i c a r i a  no p r o c e d i m e n t o  " e n g a n o  - deseji 
gano". 0 g r a n d e  Nada que escapa ao ser, ê o v e r d a d e i r o  e 
terno, o c u l t o  em todo o poema. Tem um d i s f a r c e  especial 
nos ver s o s  299 e 309: "... e esse m a r u l h o  em nos de um mar 
p r o f u n d o " ,  " N a u f r a g a m o s  sem praia"; "e na s o l i d ã o  dos bo^ 
tos a f u n d a m o s " .  Sõ c o n h e c e n d o  a s i m b o l o g i a  do autor, os 
seus s T m b o l o s  e q u i p r o v ã v e i s ,  ou seja, a q u e l e s  que têm i- 
guais o p o r t u n i d a d e s  de o c o r r ê n c i a ,  que se a p r e s e n t a m  nes^ 
tas, ora sob um s i g n i f i c a n t e , ora sob outro, e p e r t e n c e n ­
tes a uma m e s m a  c o n s t e l a ç ã o  s i m b ó l i c a ,  é que p o d e m o s  s a ­
ber que, n a q u e l e s  v e r sos, e n c o n t r a - s e  a v e r d a d e i r a  categc) 
ria do e t e r n o ; " Õ  o mar p r o f u n d o  (= M o r t e ) ,  m a r u l h a n d o  em 
nós" (ps e u d o - v i  d a ); é o n a u f r á g i o ,  a " i m e r s ã o "  e ntre os 
" b otos", fig u r a  negra, cuja cara mal a d i v i n h a m o s ,  mas sa 
b emos ser c o r r e s p o n d e n t e  do corvo: é j u s t a m e n t e  no va?io 
da " s o m b r a " ,  ve r s o s  379 e 389; e n t r e  " o c e a n o s  de nada",
que a " p r e c i s ã o  u r g e n t e "  de ser e t e r n o  pode p r e t e n d e r  seu 
r i t m o  (= Vida). 0 e t e rno, e s s ê n c i a  da Morte, sÓ na i m a ­
gem de " e s p o n j a "  (poros), pode r e a l i z a r - s e .  E "poros" fe_ 
c h a n d o - s e ,  a b r i n d o - s e ,  s endo e não sendo, c o m p a s s o  de re 
lõgio, ú n ica c o n d i ç ã o  do e x i s t i r ,  r e p r e s e n t a  a r e s p i r a ç ã o  
da m o r t e ,  e x p l i c a n d o - s e  aqui também a r e a l i z a ç ã o  p a r a l e l a  
dos v e r s o s  a dois, a três, e, nos versos, a l t e r n a n d o  - se 
e n t r e  as o r a ç õ e s ,  em c o m p a s s o  b i n á r i o  de a l t e r n â n c i a s .
Numa i n t e r p r e t a ç ã o  r a c i o n a l ,  a p a r t i r  do s i g n i ­
f i c a d o  l o g i c o  das p a l a v r a s ,  não a t i n g i r í a m o s  um significa^ 
do mais p r o f u n d o  no poema. Porém, na m e d i d a  em que o ana^ 
l i s a m o s ,  e em que d e c o d i f i c a m o s  os sTmbo l o s ,  cuja carga 
t e m á t i c a  já c o n h e c e m o s  a t r a v é s  do l e v a n t a m e n t o  das o c o r ­
r ê n c i a s ,  é-nos pos s í v e l  a t i n g i r  o p l a n o  "A", r e a l i d a d e  es_ 
c o n d i d a  sob as p a l a v r a s .
No poema a n a l i s a d o ,  não sõ a q u e l a s  i m a g e n s  que 
a p o n t a m o s ,  c o n s t i t u e m  s ímbolo, mas t a m b é m  os versos são 
s i m b ó l i c o s  de toda uma t e m á t i c a ,  a p a r e n t e m e n t e  c o m p l e x a  e 
que se r e d u z  ao Nada da e x i s t ê n c i a .
Para e s c l a r e c e r  o a s p e c t o  s i m b ó l i c o  de " e terno" 
com as m e s m a  s i g n i f i c a ç ã o  de p e r m a n ê n c i a  da Mor t e ,  trans^ 
c r e v e m o s  de o u t r o  poema:
"Pois e t e r n o  ê o amor que une e separa, e e t e r n o
o fim
(já c o m e ç a r a  antes de ser), e somos e t e r n o s
f r á g e i s ,  n e b u l o s o s ,  t a r t a m u d o s ,  f r u s t r a d o s :  <
e t e r n o s ". (A2 6 7 -
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Aq ui, " e t e r n o "  como s T m b o l o  da Morte, corporifi_ 
c a -se nos s í m b o l o s  "amor", "fim" e nos a d j e t i v o s  que e x ­
p l i c a m  o c o n t e ú d o  do e t e r n o ,  t e r c e i r o  v e rso no exe m p l o ,  e 
e n t r e  os q u a i s  se e n c o n t r a  "nebul oso", isto e, f o r m a d o  de 
" s o m b r a s " .  A c o n s t e l a ç ã o  de s t e s  s í m b o l o s  r e f e r e n t e s  a Mo£ 
te , ' nestes três versos, e a m e sma que e n c o n t r a m o s  no 
p oema " E t e r n o " ,  as r e a l i d a d e s  al a2 a3 se e n c o b r e m  no 
poema ãs vezes, de forma d i f e r e n t e ,  mas são as m e s m a s ,  is_ 
to é, a e x p r e s s ã o  t e m á t i c a  e c o s m o v i s i o n ã r i a  do autor.
i
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" F a z e n d e i r o  do ar" e a im a g e m  da e s c a v a ç ã o  dolo 
rosa d e n t r o  do Nada, nas coisas, nos e s p a ç o s  e no ser. 0 
ato de c a v a r  e c e v a r  e mortal e conduz ao calvário. A ima 
gem da v i a - c r ú c i s  e s t á  em "0 e n t e r r a d o  vivo".
"A m o r t e  de Neco A n d r a d e "  e o m o m e n t o  m á x i m o  da 
dor, o s a n g u e  a j u s t i f i c a r  o amor, a f r a t e r n i d a d e  e a i- 
g u a l d a d e :  "Sou r e s p o n s á v e l ,  como as pedras são r e s p o n s á ­
veis, e os a n j o s ,  p r i n c i p a l m e n t e  os anjos, são r e s p o n s á  
veis" (A115) _ " E s c a d a " ,  "E l e g i a "  e "Canto O r f ico" c o m p õ e m  
os três m o m e n t o s  - um em três, três em um, da s i m b o l o g i a  
na cruz: a luz, a a s p i r a ç ã o  (dese j o ) ,  e a sombra. Dã-se a 
c o m u n h ã o  nos e s p a ç o s ,  na m a n s ã o  dos mortos. E da r e d e n ç ã o  
da c r i a ç ã o ,  ao final de "Elegia" e na prece a O r f e u  , em 
"Canto C r f i c o " ;  surge o e n c o n t r o  com a Vida.
"Orfeu, que te c h a m a m o s ,  baixa ao tempo e escuta: 
sÕ de o u s a r - s e  teu nome, já respira 
a rosa t r i s m e g i s t a ,  a b e r t a  ao m u n d o " .  (^16)
R o m p e m - s e  os véus. na p r o m e s s a  que se r e s e r v a  em 
"A LuTs M a u r í c i o ,  i n f a n t e " .  £ o d e s p e r t a r ,  a r e s s u r r e i ç ã o  
para a e s s ê n c i a  das c o i sas, para as v e r d a d e s  o c u l t a s .  E 
p r e c i s o  f a z e r - s e  m a n s o  e h u m i l d e ,  f r a t e r n o ,  de "chicos e 
p a l o m a s ,  ursos e n e n ú f a r e s "  A vida e x i s t e  para o encontro, 
no " l i m i a r  das h o r a s " ,  para i m a g i n a r  uma nova or d e m ,  pois 
"ainda que nova d e s o r d e m  não será bela ? "
3 . 8  - C o n c l u s ã o
Como conclui O c t a v i o  Paz  ^ n ossa poesia h o ­
je ê c o n s c i ê n c i a  de s e p a r a ç ã o  e t e n t a t i v a  de r e u n i r  o que 
foi s e p a r a d o .  No po e m a ,  o ser e o d e s e j o  de ser "pa c t u a m  
por um i n s t a n t e ,  como o fruto e os 1 ãbi o^ '.( . ^Drummond atin 
giu o i n s t a n t e .  Sua p a l a v r a  se o r g a n i z a  e cria a "escultu 
ra" d e s e j a d a  no ú l t i m o  poema d e  " F a z e n d e i r o  do ar", reúne 
seu c o r p o  s í g n i c o  nos e s p a ç o s  da p a l a v r a  em arco: a vida 
se r e c o m p õ e  no úl t i m o  poema, na soma das fugas e no reen 
c o n t r o  com os s e m e l h a n t e s ,  homens e bichos, erva e muro.
í e n t ã o  que o s í m b o l o  m o n o s s ê m i c o  se completa. 
Hã um ser, o " F a z e n d e i r o "  e "sua lavra no ar". Do ar (=põ 
= n a d a ) ,  da lavra do ser e de sua m o rte " c a m i n h e i r a " ,  ele 
extrai todo o c a l v á r i o  da "dor" = h o m e m  e a e x p õ e  na com 
pleta nudez. C o n t o r c e - a  no p a r o x i s m o  final em " E scada" e 
em "Canto Õ r f i c o " ;  e dos r esíduos c o m p õ e  afinal a sua "es^ 
c u l t u r a "  que e um m o m e n t o  de vida: a c r i a ç ã o  que e x p l o d e  
com sua força c r i a d o r a  e c r i a t i v a  no úl t i m o  poema. 0 l i ­
vro como um poema, e x p r e s s a  a f i nal, o que o a u t o r  expres_ 
sou p a r c e l a d a m e n t e , pelos poemas: Se na t e m á t i c a ,  a m o r t e  
gera a vida, o m e s m o  a s p e c t o  re s s a l t a  do livro, da forma, 
p o r t a n t o ,  do caos, da d e s o r d e n a ç ã o  que passa a ordenar-se.
A e s c a v a ç ã o  do nada = mo r t e ,  pelos vá r i o s  p o e ­
mas e x a u r e - s e  em si, por um m o m e n t o ,  q u a n d o  a vida existe. 
E e m b o r a  p e r s i s t a  sua m a r c h a , " e  vida não o b s t a n t e " ,  no mo 
m e n t o  da c r i a ç ã o ,  q u a n d o  ex i s t e  o cor p o ,  a era, o canto.
<
A s i m b o l o g i a  se c o m p l e t a  e se e x p l i c a  nesta i m a g e m  maior. 
T o d o s  os s í m b o l o s  d i s s ê m i c o s  u t i l i z a d o s  c o m p l e t a m  o "sim
bolo" do " F a z e n d e i r o " ,  f a z e m - n o  e m e r g i r  das p a g i n a s  e dos 
v e r sos, em m a r c h a  c o m p a s s a d a ,  de "botas", "no ar", e dirj_ 
gem suas mãos de e s c u l t o r .  A e s t á t u a  se co m p õ e  e se des^ 
liga do c r iador. Já não ê a p r ó pria imagem, um auto-re^ 
t r a t o  = "0 e n t e r r a d o  vivo", mas uma p r o m e s s a  de vida que 
e e t e r n a ,  p o r q u e  se renova e se anuncia:
.................. he pe l o  m e n o s  f o r m i g a s
a t a r e f a d a s ,  e pedras f e l izes ao sol, p r o j e t o s
de c a n t i g a s
que a l g u é m  um dia c a n t a r á ,  LuTs M a u r í c i o .  Procu^
ra d e s l i n d a r  o canto.
Ou antes, não procu r e s .  Ele se o f e r e c e r á  sob a
forma de pranto.
0 s í m b o l o  se d e s v e n d a  na i n t e r p r e t a ç ã o  da e s c u ^  
tura para se o c u l t a r  n o v a m e n t e  nesta, em sua lat e n c i a  e 
i m a n ê n c i a ,  em sua m a t é r i a  de pÕ e g r a n i t o ,  mas s e m p r e  for_ 
ma, signo, s í m b o l o ,  p r o j e ç ã o  da l i n g u a g e m ,  suas raízes e 
e n c o n t r o  com a vida.
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C O N C L U S Ã O
Na obra drummondi ana analisada, p r o l i f e r a m  os cha^ 
m a dos s í m b o l o s  d i s s ê m i c o s .  D i v i d i d o s  es t e s ,  os símbolos 
m a n t ê m ,  na t o t a l i d a d e  dos poemas, a f r e q ü ê n c i a  p r e v i s t a  
na T e o r i a  de I n f o r m a ç ã o  E s t é t i c a ,  como i n d i c a d o r a  da alta 
taxa de c o m u n i c a b i 1 idade e s t é t i c a .
Os tenias são as áreas em que, s e m a n t i c a m e n t e  , 
a g r u p a m - s e  os s í m b o l o s .  Os s í m b o l o s  f u n c i o n a m  como e l e ­
m e n t o s  r e v e l a d o r e s  da a t m o s f e r a  f i l o s ó f i c a  d r u m m o n d i a n a  , 
para quem, a Vida é a a f i r m a ç ã o  da Morte. Esta, na mesma 
f i l o s o f i a ,  destrói , a t r avés do tempo, que é a sua matéria, 
os seres e as cois a s ,  r e d u z i n d o - o s  ao Nada, do qual con.s 
t i t u e m  as c é l u l a s  vivas, a carne s a n g r e n t a  e s o f r i d a  em 
p e r m a n e n t e  t r a b a l h o  de d e c o m p o s i ç ã o ,  "barro que volta a 
s i própri o ".
Os s í m b o l o s  c o r r e s p o n d e n t e s  aos temas "Morte" , 
"Vida", " D e s t r u i ç ã o " ,  "Tempo", "Poesia", l i g a m - s e  e n tre 
si e l i g a m  os demais temas a dois p r i n c i p a i s  ou ge r a i s  , 
que s e r i a m  m o r t e  e vida, os quais c o n s t i t u e m  na v e r d a d e ,  
um único, Vida = face da Morte. Tais s í m b o l o s  o r g a n i z a m  
o r i tmo dos poemas e d e t e r m i n a m - n o ,  m e s m o  sob o u t r a s  for^ 
mas s i m b ó l i c a s ,  como e o caso da rima ou da a n á f o r a ,  nos 
poemas a n a l i s a d o s  neste t r a b a l h o  e que s u b s t i t u e m  a q u e l e s  
temas s i m b ó l i c o s .  P e r c e b e - s e  pois, que os s í m b o l o s  d i s s £  
m i c o s  se c o m b i n a m  e n t r e  si e com outros e l e m e n t o s  de tal
forma, que Ó possível r e c o n s t r u i r ,  na obra, nos vários 1 i_ 
v r o s , nos vã r i o s  poemas, os versos e poemas r e l a t i v o s  a 
cada tema, e re c r i a r ,  com os m e s m o s ,  sem p r e j u í z o  de sen 
tido, o g r a n d e  poema de cada um deles. A p a r t i r  da t e o ­
ria de B o u s o n o ,  p o d e - s e  c o m p r e e n d e r  os sím b o l o s  di ssêmicos 
em D r u m m o n d  como os que o r g a n i z a m  o te c i d o  i r r a c i o n a l  e a_ 
l Õ g i c o  dos p o e mas, ao l i g a r e m - s e  de forma i m p e r c e p t í v e l  e 
i r r a c i o n a l ,  ã s i g n i f i c a ç ã o  lógica dos v o c á b u l o s .  A m e s m a  
s i m b o l o g i a  irr a c i o n a l  e n t r e l a ç a - s e  na forma l ó g i c a ,  de mo 
do " f i g u r a d o "  e "não f i g u r a d o " ,  t a nto no corpo de um pois 
ma, como e n tre os vários poemas e n t r e  si, e em todo o coji 
j u nto da o b r a .
Os s í m b o l o s  dissêmicos drummondi anos c o n s t r o e m  
o ritmo de uma obra p o é t i c a  a l t a m e n t e  f i l o s ó f i c a  e a r t í ^  
t i c a .
A arte p o é t i c a  em D r u m m o n d  e n c o n t r o u ,  além dos 
m ú l t i p l o s  r e c u r s o s  que a c a r a c t e r i z a m ,  a nível s i n t á t i c o ,  
m o r f o l ó g i c o ,  e s t r u t u r a l ,  f ô n ico, s e m â n t i c o  e imagetico, um 
i n s t r u m e n t a l  v o c a b u l a r ,  s i n g u l a r  e e s p e c i a l ,  que, s i t u a d o  
nos níveis s e m â n t i c o  e i m a g e t i c o ,  deles parte para a e s ­
t r u t u r a ç ã o  e o r g a n i z a ç ã o  dos demais níve i s ,  dos quais p a £  
t i c i p a m ,  em p e r f e i t a  i n t e g r a ç ã o ,  c o n f e r i n d o - l h e s  sua c a £  
ga e m o c i o n a l .  Tanto a nível f o n é t i c o ,  rimas e assonancias, 
como a nível morfológico, os s í m b o l o s  p e r t e n c e m  a v a r i a d a s  
c a t e g o r i a s  g r a m a t i c a i s .
»
Na c o n s t r u ç ã o  da frase e do verso, d e n t r o  da di 
n â m i c a  di ssêmi ca que os o r g a n i z a  ern poemas e m e t a p o e m a s  ,
ou seja, em a l e g o r i a s  m í t i c a s  ou em m i s t e r i o s a s  c o r r e n t e s  
v e r b a i s ,  p r o c u r a m ,  na m o v i m e n t a ç ã o  que lhes p e r m i t e  o meio, 
denso, c i nza e n e b u l o s o  das sombras, c r i a r  o arco, a p o s s i ­
b i l i d a d e  do e n c o n t r o  com o som e a luz, o e n c o n t r o  de ouro 
com Orfeu. E o e n c o n t r o  se faz p r e s e n t e  no ú l t i m o  poema, 
c a nto de Vida, e p r o m e s s a .  A p o s s i b i l i d a d e  de c r i a ç ã o  que 
o ú l t i m o  poema oferece, é a forma de s e n t i - l a  e p r o d u z i - l a  
em e l a b o r a ç ã o  c o a d j u v a n t e ,  p e r m i t i d a  pela f r a t e r n i d a d e  e 
c o n t i d a  na e s s e n c i a l i d a d e  dos seres. Os s í m b o l o s  em Drum 
m o n d ,  a b r e m  e s p a ç o s  ã luz e ao som, ã be l e z a  e ã criação. 
A Vida se i n s t a l a  no poema, a p e s a r  da morte. " F a z e n d e i r o  
do ar" e s c u l p e  a i m a g e m  da vida, c a m i n h o  da l i n g u a g e m .
E n tre os s í m b o l o s  m o n o s s ê m i c o s  e d i s s ê m i c o s  afijr 
m a m o s  a p r e d o m i n â n c i a  destes. Estes c o m p õ e m  a e s t r u t u r a  dos 
p o e m a s ,  sob as mais v a r i a d a s  c o b e r t u r a s ,  desde o m o r f e m a  à 
fr a s e ,  ao p e r í o d o ,  d e sde o ar t i g o  i n s e r i n d o - s e  nas varias 
c a t e g o r i a s  g r a m a t i c a i s  e a s s u m i n d o  na frase, todas as pos_ 
s i b i 1 idades e n u n c i a t i v a s .  São eles que c o m p õ e m  a s i m b o l i -  
z a ção m i c r o s c ó p i c a  que p e r m i t e  a e s t r u t u r a ç ã o  m a c r o s c ó p i ­
ca ao final: os s í m b o l o s  m o n o s s ê m i c o s .  R e v e l a m - s e  , e n t r e  
es t e s ,  as e s t á t u a s ,  as e s c u l t u r a s  como as d e s e j o u  Drummond. 
C e rto que n este m o m e n t o ,  a f a s t a m o - n o s  de B o u s o n o  porque es^ 
te não nos leva a c o m p r e e n d e r  os s í m b o l o s  m o n o s s ê m i c o s  co 
mo c o m p o s t o s  pelos d i s s ê m i c o s ,  e e s t a b e l e c e  como d i f e r e n ç a  
e n t r e  os dois tipos de símbolos, o a s p e c t o  ló g i c o  só manti_ 
do nos d i s s ê m i c o s .  Outra d i f e r e n ç a  e s t a r i a  no fato de que 
o m o n o s s ê m i c o  se traduz na c o m p o s i ç ã o  a l e g ó r i c a ,  e n q u a n t o  
o d i s s ê m i c o  jamais r e p r o d u z i r i a  uma c o r r e s p o n d ê n c i a  e n t r e
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o real e o i m a g i n á r i o .
A c o m p o s i ç ã o  do m o n o s s ê m i c o  - m a c r o s c Õ p i c o ,  a t r a ­
vés dos d i s s é m i c o s  - m i c r o s c ó p i c o ,  não i d e n t i f i c a r i a  neces^ 
s a r i a m e n t e  no d i s c u r s o  poético de D r u m m o n d ,  uma a l e g o r i a  
de c o r r e s p o n d ê n c i a  ao real co m u m ,  do tipo f a n t a s m a g ó r i c o  , 
mas na f o r m u l a ç ã o  do i n d i v i s í v e l ,  do ritmo mudo, "antes do 
n a s c e r  do verso'j na pureza da fonte, onde as formas se e ^  
b o ç a m  e se p r o m e t e m ,  no v erso h e r m é t i c o ,  com "Jorge de L i ­
ma e seus anjos na i d e a ç ã o  do poeta e seu verso.
P e n s a m o s  p o r é m  que, v o l t a n d o  a l i n g u a g e m  ã o r i ­
gem, na f o r m u l a ç ã o  de O c t ã v i o  Paz, n e ste i n s t a n t e , o s  símbo_ 
los d i s s é m i c o s  d e s p o j a m - s e  t a m b é m  de sua a p a r e n t e  r a c i o n a ­
lidade, para se t r a n s f i g u r a r e m  i n t e i r a m e n t e  na i m a g e m  do 
F a z e n d e i r o ,  o poeta, ritmo que o poeta p e r s e g u i u  na 
obra, p a r a " g e r i r  o mundo" no seu verso.
Como fala O c t ã v i o  Paz ^  "o poeta s e m p r e  diz
o u t r a  co i s a ,  i n c l u s i v e  as me s m a s  que os restos dos homens
de sua c o m u n i d a d e " .  "Não e t a nto o que diz o poeta, mas o
que vai i m p l í c i t o  em seu dizer, sua d u a l i d a d e  ul t i m a  e ir_
r e d u t í v e l ,  o que o u t o r g a  ãs suas p a l a v r a s  um gesto de libe
ração. A p a l a v r a  p o é t i c a  ja m a i s  Ó c o m p l e t a m e n t e  d este mun_
do; s e m p r e  nos leva mais alem, a o u tro tema, o u t r o s  ciclos,
out r a s  v e r d a d e s " . . . .  "Nunca a i m a g e m  qu e r  d i z e r  i s to ou a -
q u i l o . Mas bem su c e d e  o c o n t r á r i o ,  s e g u n d o  se observa} a i-
m a g e m  diz isto e a q u i l o  ao m e s m o  tempo. E ainda: isto e
i
a q u i1 o ".
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F A Z E N D E I R O  D O  A R
H A B I L I T A Ç A O  PARA A NOITE
V a i - m e  a vista a s s i m  b a i x a n d o  
ou a terra p e rde o lume?
Dos cem p r i s m a s  de uma joia, 
q u a n t o s  hã que não presumo.
E n t r e  p e r f u m e s  r a s t r e i o  
esse bafo de c o zinha.
O u tra n o ite vem d e s c e n d o  
com seu bico de rapina.
E não q u e r o  ser d o b r a d o
nem por astros nem por deuses,
p o l í c i a  e s t r i t a  do nada.
Q u e r o  de mim a s e n t e n ç a  
como, ati o fim, o d e s g a s t e  
de s u p o r t a r  o meu rosto.
NO E X E M P L A R  DE UM VELHO LIVRO
N e s t e  b r e j o  das almas 
o que havia de i n q u i e t o  
por. sob as á g uas calmas!
Era um s u sto s e creto, 
eram f u r t i v a s  palmas 
b a t e n d o ,  louco inseto,
era um d e s e j o  o b s c u r o  
de m o d e l a r  o v e n t o  , 
eram setas no mu r o
e um grave s e n t i m e n t o  
que hoje, v a rão m a d u r o ,  
não punge, e me a t o r m e n t o .
B R I N D E  NO B A N Q U E T E  DAS MUSAS
P o e s i a ,  m a r u l h o  e nãusea, 
p o e s i a ,  c a n ç ã o  sui c i d a ,  
p o e sia, que r e c o m e ç a s
Poesia, sobre os p r i n c í p i o s  
e os vagos dons do universo: 
em teu re g a ç o  i n c e s t u o s o ,
de o u t r o  mun d o ,  noutra vida. o belo câ n c e r  do verso.
D e i x a s t e - n o s  mais f a m i n t o s ,  Azul, em chama, o telú r i o
p o e s i a ,  c o m i d a  e s t r a n h a ,  r e i n t e g r a  a e s s ê n c i a  do poeta
se n e n h u m  pão te e q u i v a l e :  e o que ê p e r d i d o  se salva...
a m o s c a  d e g l u t e  a aranha. P o e s i a ,  m o r t e  s e c r e t a . . .
D O M I C I L I O
... 0 a p a r t a m e n t o  abria
j a n e l a s  para o mundo. C r i a n ç a s  v i n h a m  
c o l h e r  na m a r e s i a  essas n o t i c i a s  
da vida por v i v e r  ou da i n c o n s c i e n t e
s a u d a d e  de nós mesmos. A p o b r e z a  
da terra era m a i o r  e n tre os m e t a i s  
que a rua m i s t u r a v a  a feios corpos, 
d u v i d o s o s ,  na pressa. E do t e r r a ç o
em s o l i t u d e  os ecos r e f l u í a m  
e cada e x í l i o  em m u i t o s  se t o r n a v a  
e outra c i d a d e  fora da ci d a d e
na g arra de um anzol ia sub i n d o ,  
a d u n c a  p e s c a r i a ,  mal difuso, 
p r o b l e m a  de e x i s t i r ,  amor sem uso.
0 Q U A R T O  EM D E S O R D E M
Na curva p e r i g o s a  dos c i n q ü e n t a  
d e rrapei n este amor. Que dor] ,que pétala 
sensível e secr e t a  me a t o r m e n t a  
e me p r o v o c a  a s í n t e s e  da flor
que não se sabe como ê feita: amor,
na q u i n t a - e s s e n c i a  da pa l a v r a ,  e mudo 
de natural s i l ê n c i o  já não cabe 
em tanto g e s t o  de c o l h e r  e amar
a n u vem que de a m b í g u a  se dilui 
n e s s e  o b j e t o  mais va g o  do que nuvem 
e mais d e f eso, corpo! corpo, corpo,
v e r d a d e  tão final, sede tão viria, 
e esse c a v a l o  solto pela cama, 
a p a s s e a r  o p eito de q u e m  ama.
R E T O R N O
Meu ser em mim p a l p i t a  como fora
do c h u m b o  da a t m o s f e r a  c o n s t r i t o r a .
Meu ser p a l p i t a  em mim tal qual se fora
a m e s m a  hora de abril, to r nada agora.
Que face antiga ji se não d e s c o r a  
lendo a e f í g i e  do c o rvo na da a u r o r a ?  
Que aura m a nsa e feliz dança e redo u r a  
meu e x i s t i r ,  de m o r t e  i m o r r e d o u r a ?
Sou eu nos meus v i n t e  anos de lavoura 
de sucos a g r e s s i v o s ,  que e l a b o r a  
uma a l q u i m i a  s e v era, a cada hora.
Sou eu a r d e n d o  em mim, sou eu embora 
não me c o n h e ç a  mais na m i n h a  flora 
que, fauna, me devora q u a n t o  ê pura.
C O N C L U S Ã O
Os i m p a c t o s  de amor não são poesia 
( t e n t a r a m  ser: a s p i r a ç ã o  notur n a ) .
A m e m ó r i a  infantil e o o u t o n o  pobre 
v a z a m  no v e r s o  de nossa urna diurna.
Que e p o e sia, o belo? Não ê poesia, 
e o que não ê poesia não tem fala.
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Nem o m i s t é r i o  em si. nem velhos nomes 
po e s i a  são: coxa, fúria, cabala.
Então, d e s a n i m a m o s .  Adeus, tudo!
A m a l a  pron t a ,  o corpo d e s p r e n d i d o ,  
resta a a l e g r i a  de e s tar s Õ , e mudo.
De que se f o r m a m  nossos p o e mas? Onde?
Que s o n h o  e n v e n e n a d o  lhes responde,
se o poeta é um r e s s e n t i d o ,  e o mais são n u v ens?
A D I S T R I B U I Ç Ã O  DO T E M P O
Um m i n u t o ,  um m i n u t o  de e s p e r a n ç a ,  
e depois tudo acaba. E toda crença i
em ossos já se e s v a i . Sõ resta a m a n s a  
d e c i s ã o  e ntre m o r t e  e i n d i f e r e n ç a .
Um m i n u t o ,  não mais, que o tempo cansa, 
e s o f i s m a  de amor não hã que vença 
este e s p i n h o ,  esta agulha, fina lança 
a nos e s c a v a c a r  na praia imensa.
Mais um m i n u t o  sõ, e chega tarde.
Mais um p o u c o  de ti, que não te dobras, 
e que eu me e m p u r r e  a mim, que sou covarde.
Um m i n u t o ,  e acabou. R e l ó g i o  solto, 
i n d i s t i n t a  v i s ã o  em céu revolto, 
um m i n u t o  me baste, e a m i n h a s  obras.
V I A G E M  DE A M É R I C O  FACÕ
S o m b r a  m a n t u a n a ,  o poeta se e n c a m i n h a  
ao i n f r a m u n d o  d e s e r t o ,  onde a co r o l a  
n o t u r n a  d e s e n r o l a  seu m i s t é r i o  
fatal mas t r a n s c e n d e n t e :  a q u e l e s  paços
^  t 
t e c i d o s  de p avor e argila can d i d a ,
onde o amor se c o m p l e t a ,  d e s p o j a d o
da cinza dos conta t o s .  Desta m a r g e m ,
d i v i s o ,  que se esfuma, a e s q u i v a  barca,
e a c e n o - l h e :  Gentil, gentil e s p i r i t o ,  
s e r e n o  q u a n t o  forte, que me e n s inas 
a arte de bem m o r r e r ,  fonte de vida,
u n i s t e  o raro ao raro, e c o m p u s e s t e  
de h u m a n o  d e s a c o r d e ,  isento, puro, 
teu c â n t i c o  s e n s u a l ,  flauta e celeste.
C Í R C U L A Ç A O  DO P O ETA
N e sta m a n h ã  de traço fino e a r d e n t e ,  
pa s s e i ,  caro FacÕ» por tua casa.
Inda e s t a v a s  d o r m i n d o  (ou jã d o rmias) 
o sono mais p e r f e i t o ,  mas v a g a v a s
na safira em que os seres se deliam, 
e n t r e  parda is b i c a n d o  luz, e pombas, 
n e sse c o n t e n t a m e n t o  v a p o r o s o  
que a vida exala q u a n d o  jã c u m p r i d a .
Senti tua p r e s e n ç a  m a l i c i o s a ,  
t r a n s f u n d i d a  na cor, no e s p a ç o  livre, 
nos corpos nus que a praia con v i d a v a .
Não s a b i a m  de ti, que eras um deles,
e l e v a v a m  c o n s i g o ,  dom sec r e t o ,
uma n e g r i n h a  em flor, um v e r s o  her m é t i c o .
C O N H E C I M E N T O  DE JORGE DE LIMA
Era a negra Fulõ que nos chamava 
de seu n e gro vergel. E eram t r o m b e t a s ,  
salmos, carros de fogo, esses m u r m ú r i o s  
de Deus a seus e l e i t o s ,  eram puras
c a n ç õ e s  de l à v a d e i r a  ao pe da fonte, 
era a f o nte em si me s m a ,  eram n o s t á l g i c a s  
e m a n a ç õ e s  de i n f â n c i a  e de f u t uro, 
era um ai p o r t u g u i s  d e s f e i t o  em cana.
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Era um f l u i r  de e s s e n c i a s  e eram forrnas 
alem da cor t e r r e s t r e  e. em volta ao homem, 
era a i n v e n ç ã o  do amor no tempo a t ô m i c o ,
o c o n s u l t ó r i o  m í t i c o  e lunar 
(poesia antes da luz e depois dela), 
era J o r g e  de Lima e eram seus anjos.
0 E N T E R R R A D O  VIVO
E s e m p r e  no p a s s a d o  a q u e l e  orgasmo, 
é s e m p r e  no p r e s e n t e  a q u e l e  duplo, 
ê se m p r e  no f u t u r o  a q u e l e  pânico.
E s e m p r e  no meu p e i t o  aquela garra.
E s e m p r e  no meu tédio a q u e l e  aceno.
E s e m p r e  no meu sono aquela guerra.
E s e m p r e  no meu trato o a m p l o  d i s t r a t o .  
S e m p r e  na m i nha firma a antiga furia. 
S e m p r e  no m e s m o  e n g a n o  outro retrato.
E s e m p r e  nos meus pulos o limite.
E s e m p r e  nos meus lábios a e s t a m p i l h a .
E s e m p r e  no meu não a q u e l e  trauma.
S e m p r e  no meu amor a noite rompe.
S e m p r e  d e n t r o  de mim meu inimigo.
E s e m p r e  no meu sem p r e  a m e s m a  a u s ê n c i a .
1
C E M I T É R I O S
O c o r p o  e n t e r r e m - m e  em São B ento 
na c a p e l a - m o r  com um l e t r e i r o  que diga 
Aqui jaz um p e c a d o r 
Se eu m o r r e r  na E s p anha ou no mar 
m e s m o  a s s i m  la es t a r a  m i n h a  campa 
e meu 1etrei r o .
Não d o b r e m  sinos por mim 
e se f a ç a m  ap e n a s  os sinais 
por um p o b r e  q u a n d o  morre.
II - C A M P O - M A I O R
No c e m i t é r i o  de B a t a l h ã o  os m o r t o s  do J e n i p a p o  
não s o f r e m  chuva nem sol; o t e l h e i r o  os p r o t e g e  
asa imóvel na ruTna campe i r a .
III - D O M É S T I C O
0 cão e n t e r r a d o  no quintal
T o d a s  as m e m ó r i a s  s e p u l t a d a s  nos ossos
A casa muda de dono
A casa - olha - foi d e s t r u í d a
A 30 m e t r o s  no ar a guria vi a g r a v u r a  de um cão 
Que é isso m ã e z i n h a
e a mãe r e s p o n d e  
Era um b i c h o  d a q u e l e  tempo 
Ah que f a b u l o s o .
IV - DE B O LSO
Do lado e s q u e r d o  c a r r e g o  meus m o r t o s .  (
Por isso c a m i n h o  um p o u c o  de banda.
I - G A B R I E L  S O A R E S
V - E R R A N T E
Urna
que m i n h a  tia c a r r e g o u  pe l o  Brasil
com as cinzas de seu amor t o r n a d o  i n c o r r u p t í v e l
m i s t u r a d o  ao v e s t i d o  preto, a saia b r a nca, a boca
m o r e n a
urna de cristal urna de s i l h ã o  urna p r a i e i r a  urna
oi t o c e n t i s t a
urna m o l h a d a  de l a grimas g r o s s a s  e de chuva na
estrada
urna bruta e s c u l p i d a  em p a i x ã o  de a n d r a d e  sem paz
e sem r e m i s s ã o
v i n t e  anos vi a j ei ra 
urna urna urna
como um g r i t o  na pele da noite um l a m e n t o  de bicho 
talves e n t r e t a n t o  azul e com f l o r i n h a s  
urna a que me r e c o l h o  para d o r m i r  e n r o d i l h a d o  
urna eu m e s m o  de m i n h a s  cinzas p a r t i c u l a r e s .
M ORTE DE NECO A N D R A D E  
Q U A N D O  M A T A R A M
Neco A n d r a d e ,  não pude s e n t i r  b a s t a n t e  eme) 
ção p o r q u e  tinha de r e p r e s e n t a r  no t e a t r i n h o ’de a m a d o ­
res, e essa r e s p o n s a b i l i d a d e  c o m p r i m i a  tudo.
A faca r e l u m i o u  no c ampo - a s s i m  a v i s l u m b r e i ,  ao cir^ 
c u l a r  a n o t í c i a  - e Neco, r e t o r c e n d o - s e , tombou do cava 
lo, e o a s s a s s i n o  se curva para v e r i f i c a r  a m o r t e ,  e a 
tarde se e n o v e l a  em v a p o r e s  e s c u r o s ,  e d e sde a urnidade.
C a m i n h e i  para o p a l c o  t e m e r o s o  de não l e m b r a r  a f r ase 
longa e d i f ícil que me cabia p r o f e r i r .  0 mau a m a d o r  vive 
roído de dúvidas. R e c e a v a  a d e s a p r o v a ç ã o  do a u d i t ó r i o  , 
e sua pr e v i a  r e f l e x ã o  em mim jã f r u s t r a v a  o gesto, j ã ' to 
Ihia a p r o d u ç ã o  do mais a u t e n t i c o .
erra a l g u n s  i n s t a n t e s  na p l a n í c i e ,  d e d i c a ç ã o  
sem alvo. 0 a s s a s s i n o  p o n d e r a  o e n t a r d e c e r .  E vela os 
d e s p o j o s ,  e n q u a n t o  m e d e  as p o s s i b i l i d a d e s  de fuga. E 
vem a T os s o l d a d o s ,  a t r a í d o s  pelo vento, pelo g r ito 
final do A n d r a d e ,  pela s e c r e t a  a b d i c a ç ã o  do c r i m i n o s o ,  
que, na m e d u l a ,  se sabe perdido. Não p o d e m o s  m a t a r  nos 
so patr ã o ;  de v e n t r e  v a z a d o ,  ele se vinga.
0 c a d a v e r  de N e c o  a t r a v e s s a  c a n h e s t r a m e n t e  o seguni 
do ato, da e s q u e r d a  para a di r e i t a ,  volta, h e s i t a , s a i ,  
i n s t a l a - s e  nos b a s t i d o r e s  e m b a i x o  da escada. As dej^ 
xas p e r d e m - s e ,  o d i á l o g o  a t r o p e l a - s e ,  Neco está se es^  
v a i n d o  em s i l ê n c i o  e eu, seu primo, não sei s o c o r r e -  
lo.
0 A S S A S S I N O
chega preso, a m u l t i d ã o  acode ã cadeia, 
todos o c o n t e m p l a m  a um m e t r o ,  nem isso, de d i s t a n ­
cia. J o ana r o ç a - l h e  a m a n g a  do p a l etó, sujo de terra. 
Está s e n t a d o ,  mudo. Na casa de Neco, em f r e n t e  a pon^ 
te, luzes se a r m a m  em v e l õ r i o ,  e a escada e toda sonj3 
ra de botas e b o t i n a s  rin c h a n d o .
A g o r a  o p a l c o  f i c o u  f a z i o  para c a ber a forma baia e 
o n d u l a n t e  que p r o g r i d e ,  e s m a g a n d o  p a l a v r a s .  Da m o n t a ­
ria de Neco p e n d e m  a s ^ c a ç a m b a s  de Neco. Vai p i s a r  em 
mim. A f a s t o u - s e ,  no trote deserto.
S E R I A  R E M O R S O
por me c o n s a g r a r  ao espetáculo q u a n d o  já. 
o sabia m o r t o ?  Não, que o e s p e t á c u l o  ê g r a n d e ,  e sedij 
zia para além da o r dem moral. E nossos ramos de famT 
lia nem se davam. Pena de p e r d ê - l o ,  n u t r i d a  de alguma 
v e l h a  l e m b r a n ç a  p a r t i c u l a r ,  que f l o r e s c e  m e s m o  e n tre 
clãs a d v e r s á r i o s ?  Pena comum, que toda m o r t e  v i o l e n t a  
faz g e r m i n a r ?  Nem isso. Mas o v e n t r e  v a z a d o ,  como se' 
f o s s e  eu que o v a z a s s e ,  eu m e n i n o ,  d e s a r m a d o .  Intestj_ 
nos de Neco, e m a r a n h a d o s ,  i n s o l e n t e s ,  à vista de es-
0 C A V A L O
tr anhos. Vede o i n t e r i o r  de um homem, a sede da c ó l e ­
ra; aqui os p r a z e r e s  c r i a r a m  raiz, e o que ê o b s c u r o  
em n o s s o  olhar, e n c o n t r a  e x p l i c a ç ã o .
E TUDO
se d e s v e n d a :  sou r e s p o n s á v e l  pela m o r t e  de 
co e pelo c r i m e  de A u g u s t o ,  pelo ca v a l o  que foge e 
pe l o  coro de v i u v a s  p r a n t e a n d o .  Não p o s s o  r e p r e s e n t a r  
mais; por todo o s e m p r e  e antes do nunca sou r e s p o n s á  
vel, r e s p o n s á v e l ,  r e s p o n s á v e l ,  r e s p o n s á v e l .  Como as 
p e d r a s  são r e s p o n s á v e i s ,  e os anjos, p r i n c i p a l m e n t e  
os anjos, são r e s p o n s á v e i s .
E S T R A M B O T E  M E L A N C Ó L I C O
T e n h o  s a u d a d e  de m i m  m e s m o ,  s a u ­
dade sob a p a r ê n c i a  de r e morso, 
de tanto que não fui, a sós, a esmo, 
e de m i nha alta a u s ê n c i a  em meu redor.
T e n h o r  horror, tenho pena de mim m e s m o  
e t enho m u i t o s  outros s e n t i m e n t o s  
v i o l e n t o s .  Mas se e s q u i v a m  no i n v e n t á r i o ,  
e meu amor ê triste como é vário, 
e s endo v á r i o  ê um sÕ. T e n h o  c a r i n h o  
por toda perda m i nha na c o r r e n t e  
que de m o r t o s  a vivos me carreia 
e a m o r t o s  restitui o que era deles 
mas em m i m  se g u a r d a v a .  A e s t r e 1 a - d 'a 1va 
p e n e t r a  l o n g a m e n t e  seu e s p i n h o
(e c i n c o  e s p i n h o s  são) na m i nha mão.
E T E R N O
E como f i cou c h ato ser mo d e r n o .
Agora serei eterno.
E t e r n o 1 E t e r n o !
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0 P a dre E t e rno, 
a vida eterna 
o fogo eterno.
(Le s i l e n c e  éter n e l  de^ ces e s p a c e s  infinis
m 'effrai e ) .
- 0 que é e t e r n o ,  Yayã Lind_i_nha?
- I n g r a t o .__é o a mor que__te tenho.
E t e r n a l i d a d e  e t e r n i t e  eterna 1 ti v ã m e n t e
e t e r n u ã v a m o s
eterni s s í s s i m o  
A cada i n s t a n t e  se c r iam novas c a t e g o r i a s  do eterno.
E t e r n a  Õ a flor que se fana 
se s o ube f l o r i r  
e o m e n i n o  r e c é m - n a s c i d o  
antes que lhe dê e m  nome
e lhe c o m u n i q u e m  o s e n t i m e n t o  do e f ê m e r o  
é o g e s t o  de e n l a ç a r  e b e i j a r  
na vi s i t a  do amor as almas
e t e r n o  ê tudo a q u i l o  que vive uma fração de s e g u n d o  
mas com t a m a n h a  i n t e n s i d a d e  que se p e t r i f i c a  e n e ­
nhuma força o r e s gata 
é m inha mãe em mini que a estou p e n s a n d o  
de tanto que a perdi de não p e n s a - l a  
é o que se pensa em nós se e s t a m o s  loucos 
ê tudo que p a s s o u ,  por q u e  passou 
ê tudo que não passa, pois não houve 
e t e r n a s  as p a l a v r a s ,  e t e r n o s  os p e n s a m e n t o s ;  e
p a s s a g e i r a s  as obras.
Eter n o ,  mas at.ê q u a n d o ?  e esse m a r u l h o  em nós de
um m a r  p r o f u n d o .  
N a u f r a g a m o s  sem praia; e na s o l i d ã o  dos botos
a f u n d a m o s .
í t e n t a ç ã o  e v e r t i g e m ;  e t a m b é m  a p i r u e t a  dos ébrios.
E t ernos! E t e r n o s ,  m i s e r a v e l m e n t e .
0 r e l Õ g i o  no p u l s o  ê nosso c o n f i d e n t e .
Mas eu não q u e r o  ser senão eterno.
Que os s é c u l o s  a p o d r e ç a m  e não reste mais do que
uma e s s ê n c i a
ou nem isso.
E que eu d e s a p a r e ç a  mas fique este chão v a r r i d o  on^
de pou s o u  uma s o m b r a  
e que não fique o chão nem fique a sombra 
mas que a p r e c i s ã o  u r g e n t e  de ser et e r n o  bÕie como
uma e s p o n j a  no caos
e e n t r e  o c e anos de nada 
gere um ritmo.
E S C A D A
Na curva d esta e s c a d a  nos a m a m o s ,  
n esta curva b a r r o c a  nos p e r d emos.
0 c a p r i c h o s o  e s q u e m a  
unia formas vivas, e n tre ramas.
L e m b r a s - t e ,  carne? Um a r r e p i o  t e l e p á t i c o  
v i b r o u  nos bens m u n i c i p a i s ,  e dando volta 
ao m e l h o r  de nõs m e s m o s ,  
d e i x o u - n o s  sos, a esmo, 
e s p e t a c u l  a r m e n t e  sos e„ d e s a r m a d o s ,  
que a nos a m a r m o s  tanto e i s - n o s  m o r r i d o s .
E m o r t o s ,  e p r o s c r i t o s  
de toda c o m u n h ã o  no século (esta espira 
ê t e s t e m u n h a ,  e conta), que rest a v a  
das línguas i n f i n i t a s  
que f a l ã v a m o s  ou surdas se l a m b i a m  
no céu da boca s e m p r e  azul e oco?
Que r e s t a va de nos , 
ne ste j a r d i m  ou nos a r q u i v o s ,  que restava 
de nos, mas que re s t a v a ,  que restava?.
Ai, nada mais r e s t a r a ,  '
que tudo mais, na alva, 
se p e r d i a ,  e c o n t a g i a n d o  o canto aos p a s s a r i n h o s ,
v i n h a  ate n o s , p o d r i d o  e t r ê m u l o ,  a n u n c i a n d o  
que am o r  fizera um novo t e s t a m e n t o ,  
e suas p r e n d a s  j a z i a m  sem h e r d e i r o s  
num pãtio b r a n c o  e áureo de laranjas.
Aqui se e s g o t a  o o r v a l h o ,  
e de l e m b r a r  não há lem b r a n ç a .  E n t r e l a ç a d o s ,  
i n s i s t í a m o s  em ser; mas nosso e s p e c t r o ,  
s u b m a r i n o ,  ã flor do tempo ia a p o n t a n d o ,  
e já n o t u r n o s ,  rotos, d e s o s s a d o s ,  
n o s s o  a b r a ç o  doía 
para a l e m  da m a t é r i a  e s p a r s a  em números.
Asa que o f e r e c e s t e  o pouso raro 
e d a n ç a r i n o  e r o t a t i v o ,  c á lculo, 
rosa g r i m p a n t e  e fina 
que à terra nos p r e n d i a s  e f u r t a v a s ,  
e n q u a n t o  a reta insi g n e  
da t orre ia l a v r a n d o  
no campo d e s f o l h a d o  outras quime r a s :  
sem ti não somos mais o que antes éramos.
E se este l u g a r  de e x í l i o  hoje p a s s e i a  
f a m i n t a  i m a g i n a ç ã o  a tada aos corvos 
de sua p rôp ri a ceva, 
e s c a d a  , o a s s u n ç ã o , 
ao ceu alças em vão o alvo pes c o ç o ,  
que ou t r o s  peitos em ti se b e i j a r i a m  
sem s o m b r a ,  e f u g i t i v o s ,  
mas n o s s o  b e i j o  e baba se i n c o r p o r a m  
de há m u i t o  ao teu c i m e n t o ,  num lamento.
E L E G I A
Ganhei (perdi) meu dia.
E b a i x a  a coisa fria
t a m b é m  c h a m a d a  noite, e o frio ao frio 
em b r u m a  se e n t r e l a ç a ,  num suspiro.
E me p e r g u n t o  e me respiro
na fuga deste dia que era mil
para m i m  que e s p e r a v a
os g r a n d e s  sóis v i o l e n t o s ,  me sentia
tão rico deste dia
e lã se foi s e c r e t o ,  ao serro frio.
Perdi m i n h a  alma a flor do dia ou jã p e r d e r a  
b e m  antes sua vaga p e d r a r i a ?
Mas q u a n d o  me pe r d i ,  se e s tou p e r d i d o  
antes de h a v e r  n a s c i d o  
e me nasci v o t a d o  ã perda 
de fr u t o s  que não tenho nem colhia?
Gastei meu dia. Nele me perdi.
De tantas perdas uma clara via 
por certo se a b r i r i a  
de m i m  a mim, e s t e i a  fria.
As a r v o r e s  lã fora se m e ditam.
0 i n v e r n o  e q u e n t e  em mim, que o e s tou b e r ç a n d o ,
e em m i m  vai d e r r e t e n d o
este ro r r ã o  de sal que esta chorando.
Ah, c h ega de l a m e n t o  e versos ditos 
ao o u v i d o  de a l g u é m  sem rosto e sem j u s t i ç a ,  
ao o u v i d o  do m u r o , 
ao liso o u v i d o  g o t e j a n t e
de uma p i s c i n a  que não sabe o tempo, e fia 
seu ta p e t e  de ãgua, d i s t r a í d a .
E vou me r e c o l h e r
ao c o fre de f a n t a s m a s ,  que a n o t í c i a  
de p e r d i d o s  13 não chegue nem açule 
os olhos p o l i c i a i s  do a m o r - v i g i a .
Não meu p r o c u r e m  que me perdi eu m e s m o  
como os h o m e n s  se m a t a m ,  e as e n g u i a s  
a loca se r e c o l h e m ,  na Sgua fria.
Dia,
e s p e l h o  de p r o j e t o  não v i v ido,
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e c o n t u d o  v i v e r  era tão flamas 
na p r o m e s s a  dos d e u ses; e e tão ríspido 
em m e i o  aos o r a t ó r i o s  jã vazios 
em que a alma b a r r o c a  tenta c o n f o r t a r - s e  
mas só v i s l u m b r a  o frio no u t r o  frio.
Meu Deus, e s s ê n c i a  e s t r a n h a
ao vaso que me sinto, ou forma vã,
pois que, eu e s s ê n c i a ,  não habito
v o ssa a r q u i t e t u r a  i m e r e c i d a ;
meu Deus e meu c o n f l i t o ,
nem vos dou conta de mim nem d e s a f i o
as garras i n e f á v e i s :  eis que a s s i s t o
a meu d e s m o n t e  palmo a palmo e não me a f l i j o
de me t o r n a r  p l a n í c i e  em que jã pisam
se r v o s  e bois e m i l i t a r e s  em s e r v i ç o
da s o m b r a ,  e uma c r i ança
que o tempo novo meu a n u n c i a  e nega.
T e rra a que me i n c l i n o  sob o frio 
de m i n h a  testa que se a l o nga, 
e s i nto mais p r e s e n t e  q u a n t o  aspiro 
em ti o fumo a n t i g o  dos p a r e n t e s ,  
m i n h a  te r r a ,  me tens; e teu cativo 
pa sseias b r a n d a m e n t e
como ao que vai m o r r e r  se e s t e n d e  a v i sta 
de e s p a ç o s  l i m i n o s o s ,  i n t o c á v e i s :  
em m i m  o que r e s i s t e  são teus poros.
Corto o frio da folha. Sou teu frio.
E sou meu p r ó p r i o  frio que me fecho 
longe do am o r  d e s a b i t a t o  e l íquido, 
amor em que me a m a r a m ,  me f e r i r a m  
sete vezes por dia, em sete dias 
de sete vidas de ouro, 
amor, fonte de e t e r n o  frio, 
m i n h a  pena d e s e r t a ,  ao fim de ma r ç o ,  
amor, q u e m  c o n t a r i a ?
E jã não sei se e jogo, ou se poesia.
C A N T O  Õ R F I C O
A dança ja não soa 
a m u s i c a  d e i x o u  de ser pal a v r a ,  
o c â n t i c o  se a l o n g o u  do m o v i m e n t o .
O rfeu, d i v i d i d o ,  anda a p r o c u r a  
dessa u n i d a d e  ãurea, que p e r d e m o s .
M u n d o  d e s i n t e g r a d o ,  tua e s s ê n c i a  
paira t a l v e z  na luz, mas neutra aos olhos 
d e s a p r e n d i d o s  de ver; e sob a pele, 
que turva i m p o r o s i d a d e  nos limita?
De ti a ti, a b i s m o ;  e nele, os ecos 
de uma p r T s t i n a  c i ê n c i a ,  agora exangue.
Nem tua cifra s a b e m o s ;  nem c a p t ã - l a  
d e r a p o d e r  de p e n e t r a r - t e .  Erra o m i s t é r i o  
em torno de seu núcleo. E r e s t a m  poucos 
e n c a n t a m e n t o s  vál i d o s .  T a l v e z  
um sÕ e grave: tua a u s ê n c i a  
ai nda r e t u m b a  em nõs, e e s t r e m e c e m o s ,  
que uma p e rda se f o rma desses ganhos.
Tua m e d i d a ,  o s i l ê n c i o  a c inge e q u a s e  a i n s c u l p e  
braços do n ã o - s a b e r .  0 f a b u l o s o  
m u d o  p a r a l í t i c o  s u r d o  nato i n c ó g n i t o  
na raiz da m a n h ã  que tarda, e tarde, 
q u a n d o  a linha do céu em nós se esfuma, 
t o r n a n d o - n o s  e s t r a n g e i r o s  mais que e s t r a n h o s .
No d u e l o  das horas tua imagem 
a t r a v e s s a  m e m b r a n a s  sem que a sorte 
se dec i d a  a e s c o l h e r .  As artes p é t r e a s  
r e c o l h e m - s e  a seus tardos m o v i m e n t o s .
Em vão: elas não podem.
A m p l o
v a z i o
um e s p a ç o  e s t e l a r  e s p r e i t a  os signos 
que se f a r ã o  d o ç u r a ,  c o n v i v ê n c i a ,
e s p a n t o  de e x i s t i r ,  e m ã o  c o m p l é t a  
c a m i n h a n d o  s u r p r e s a  n o u t r o  corpo.
A m ú s i c a  se e m b a l a  no p o s s í v e l ,  
no f i n i t o  r e d o n d o ,  em que se crispa 
uma a g o n i a  m o d e r n a .  0 c a n t o  é branco, 
foge a si m e s m o ,  voos ! palmas lentas 
s o b r e  o o c e a n o  e s t á t i c o :  b a l a n ç o  
de anca t e r r e s t r e ,  certa de m o r rer.
O r f e u ,  r e ú n e - t e l  chama teus d i s p e r s o s
e c o m o v i d o s  m e m b r o s  n a t u r a i s
e l í m p i d o  r e i n a u g u r a
o r i t m o  s u f i c i e n t e ,  que, n o s t á l g i c o ,
na n e r v u r a  das f o l h a s  se limita,
q u a n d o  não c o m p õ e  no ar, que é todo fr ê m i t o ,
uma e s p e r a  de f u s t e s ,  a s s o m b r a d a .
Orfeu, dã - n o s  teu n ú m e r o
de ouro, e n t r e  a p a r ê n c i a s
que vão do vão g r a n i t o  ã linfa irônica.
I n t e g r a - n o s ,  Orfeu, no u t r a  mais densa
a t m o s f e r a  do v e r s o  antes do canto,
do v e r s o  u n i v e r s o ,  l a t e j a n t e
no primei ro silênci o ,
p r o m e s s a  de homem, c o n t o r n o  ainda i m p r o v á v e l
de deu s e s  a n a s c e r ,  c l ara s u s p e i t a
de luz no ceu sem p á s s a r o s ,
v a z i o  m u s i c a l  a ser p o v o a d o
pe l o  o l h a r  da s i b i l a ,  c i r c u n s p e c t o .
Or f e u ,  q u e ! t e  c h a m a m o s ,  b a ixa ao tempo 
e escuta:
sõ de o u s a r - s e  teu nome, já resp i r a  
a rosa t r i s m e g i s t a ,  ab e r t a  ao mundo.
A L U Í S  M A U R Í C I O ,  I N F A N T E
A c o r d a ,  Luís M a u r í c i o .  Vou te m o s t r a r  o mundo, 
se é que não p r e f e r e s  ve-lo de teu reino profundo.
D e s p e r t a n d o ,  Luís M a u r í c i o ,  não chores mais que um
t i q u i n h o •
Se as c r i a n ç a s  da A m é r i c a  c h o r a m  em coro, que seria,
d ig a m o s ,  de ' t e u  v i z i n h o ?
Que seria de ti, Luís M a u r í c i o ,  p r a n t e a n d o  mais que
o n e c e s s á r i o ?
Os olhos se i n f l a m a m  d e p r e s s a ,  e do m u n d o  o e s p e t á ­
culo ê vario.
e pede ser v i s t o  e amado. £ tão pouco, c i n c o  s e n t i d o s  
Pois que s e j a m  l é pidos, Luís M a u r í c i o ,  que s e j a m  n o ­
vos e com o v i d o s .
E como há tempo para viver, Luís M a u r í c i o ,  podes
g a s t ã - l o  a ja n e l a  
que dá para a J u s t i c i a  dei T r a b a j o ,  onde a i m a g i n o s a
linha da hera 
t e n a z m e n t e  c o m p õ e  seu des e n h o ,  r e c o b r i n d o  o que e
feio, formal e triste. 
S u c e d e  que ch e g o u  a p r i m a v e r a ,  m e n i n o ,  e o m u r o  j a
não existe.
A d m i t o  que amo nos v e g e t a i s  a carga de s i l e n c i o ,  Luís
M a u r í c i o .
Mas há que t e n t a r  o d i álogo, q u a n d o  a s o l i d ã o  é v í cio
E agora, c o m e ç a  a crescer. Em poucas s e m a n a s  um h o mem 
se m a n i f e s t â  na boca, nos rins, na m e d a l h i n h a  do nome
Jã te vejo na p r o p o r ç ã o  da cidade, dessa c a m i n h a  em
que dormes.
D i r - s e - i a  que sõ o anão de H a r r o d s ,  hoje velho, e n tre
g a r o t o s  enorpies
c o n s e r v a  o d i s f a r c e  da infân c i a ,  como, na sua imobili
d a d e ,
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ã e s q u i n a  de C õ r d o b a  e Fl o r i d a ,  sõ a q u e l e  v e l h o  pendj_
do e s e n t a d o ,
de luvas e s o b r e t u d o ,  vê p a s s a r ( ê  cego) o t e mpo que
não e n x e r g a m o s ,  
o t empo i r r e v e r s T v e 1, o ' t e m p o  e s t á t i c o ,  e s p a ç o  vazio
e n tre ramos .
0 t empo - que f a z e r  dele? Como a d i v i n h a r ,  Luís
Ma u ríci o ,
o que cada hora traz em si de p l e n i t u d e  e s a c r i f í c i o ?
Hás de a p r e n d e r  o tempo, LuTs M a u r T c i o .  E há de ser
tua c i ê n c i a
uma tão Tn t i m a  c o n e x ã o  de ti m e s m o  e tua e x i s t ê n c i a ,
que n i n g u é m  s u s p e i t a r á  nada. E teu p r i m e i r o  s e g r e d o  
seja antes de a l e g r i a  s u b t e r r â n e a  que de s o t u r n o  medo.
A p r e n d e r á s  m u i t a s  leis, LuTs M a u r Tcio. Mas se as
e s q u e c e r e s  d e p r e s s a ,  
oü t r a s  mais altas d e s c o b r i r á s ,  e é e n t ã o  que a vida
com e ç a  ,
e r e c o m e ç a ,  e a todo i n s t a n t e  ê outra: tudo é d i s t i n t o
de tudo,
e anda o s i l e n c i o ,  e fala o n e v o e n t e  h o r i z o n t e ;  e sabe
g u i a r - n o s  o mundo.
Pois a l i n g u a g e m  pl a n t a  suas á r v o r e s  no h o m e m  e qu e r
vê-las c o b e r t a s  
de f o l h a s ,  de signos, de o b s c u r o s  s e n t i m e n t o s ,  e aveni_
das d e s e r t a s
são a p e n a s  as que vemos sem ver, h á p e l o  m e n o s  f o r m i g a s  
a t a r e f a d a s ,  e pe d r a s  f e l i z e s  ao sol, e p r o j e t o s  de cari
ti gas
que a l g u é m  um dia c a n t a r á ,  LuTs M a u r T c i o .  P r o c u r a
d e s l i n d a r  o canto.
4
Ou antes, não p r o c u r e s .  Ele se o f e r e c e r á  sob forma de
p r a n t o
ou de riso. E te a c o m p a n h a r á ,  LuTs M a u r T c i o .  E as
p a l a v r a s  serão ervas 
de e s t r a n h a  m a j e s t a d e .  £ tudo estra n h o .  Medita, por
e x e m p l o  , as e r v a s ,
e n q u a n t o  és p e q u e n o  e teu i n s t i n t o ,  s o l e r t e ,  festiva^
m e n t e  se a v e n t u r a  
ate o â m a g o  das coisas. A que veio, que pode, q u a n t o
du ra
essa d i s c r e t a  forma verde, e n tre f o r m a s ?  E imagina
ser p e n s a d o
pela erva que pensas. Imagina um elo, uma a f e i ç ã o
surda , um p a s s a d o
a r t i c u l a n d o  os bi c h o s  e suas visões, o m u n d o  e seus
p r o b l e m a s ;
i m a g i n a  o rei com suas a n g ú s t i a s ,  o p o b r e  com seus
di ademas ,
i m a g i n a  uma o r d e m  nova; ainda que uma nova d e s o r d e m ,
não será bela? 
Im a gina tudo: o povo, com sua m ú s ica; o p a s s a r i n h o ,
com sua donzela;
o n a m o r a d o ,  com seu e s p e l h o  m á g i c o ;  a n a m o r a d a ,  com
seu m i s t é r i o . -
a casa ......................
o fTsi c o ,  o v i a j a n t e ,  o a f i a d o r  de facas, o i t a l i a ­
no das sortes e seu realejo;
o poeta, s e m p r e  m e i o  c o m p l i c a d o ;  o p e r f u m e  .nativo
das coisas e seu arpejo;
o m e n i n o  que é teu irmão, e sua e s t o u v a d a  c i ê n c i a  
de olhos l T q u i d o s  e az u i s ,  feita de m a l i c i o s a  i n o ­
cência,
que ora v i aja e n i g m a s  e x t r a o r d i n ã r i o s ; por tua vez,
a p e s q u i s a
há de s o l i c i t a r - t e  um dia, m e n s a g e m  p e r t u r b a d o r a  n'a
brisa..
E p r e c i s o  c r i a r  de novo, LuTs M a u r T c i o .  R e i v e n t a r
nagôs e latinos, 
e as mais s e v e r a s  i n s c r i ç õ e s ,  e q u a n t o s  e n s i n a m e n t o s
e os m o d e l o s  mais finos,
de tal m a n e i r a  a vida nos e x c e d e  e temos de e n f r e n t ã
la com p o d e r o s o s  recursos. 
Mas seja h u m i l d e  tua v a l e n t i a .  Repara que hã ve l u d o
nos u r s o s .
I n c o n f o r m a d o s  e p r i s i o n e i r o s ,  em P a l e r m o ,  eles procij
ram o o u tro lado, 
e na sua f a m i n t a  i n q u i e t a ç ã o  algo se l i b erta da j a u ­
la e seu q u a d r a d o .
D è t é m - t e .  A g r a n d e  flor do h i p o p ó t a m o  brota da agua
- n e núfar!
E dos d e j e t o s  do r i n o c e r o n t e  se a l i m e n t a m  os p á s s a ­
ros. E o açúca r
que dás na palma da mão ã iTngua terna do cão adoça
todos os ani m a i s .  
R e p a r a  que a u t ê n t i c o s ,  que fiéis a um e s t a t u t o  sere
no, e como são naturais.
E m e i o - d i a ,  Luís M a u r T c i o ,  hora belTssiina e n tre t o ­
das,
pois, u n i n d o  e s e p a r a n d o  os c r e p ú s c u l o s ,  ã sua 1ú z
se c o n s u m a m  as bodas
do vivo com o que já v iveu ou vai viver, e a seu
p u r T s s i m o  raio 
e n t r e  r e p u x o s ,  os cjiicos e as p^loma^s c o n f r a t e r n i z a m
na Pl_aza de Mayo.
Aqui me d e s p e ç o  e tenho por p l e n a m e n t e  e n s i n a d o  o
teu ofTcio,
que de ti m e s m o  e em p ú r p u r a  o a p r e n d e s t e  ao n a s c e r ,
meu n e t i n h o  LuTs M a u r T c i o .
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